
RUI RUM 361 
RUINAR , V. at. arruinar. Faria e Soufia mo , e polegada de água, de forte que 6 ru* 

Megiada fe 54. %—--fc Eleg. fi. 184. 
RUINÓSÓ , adj. meio arruinado , ou que 

êftá a arruinar fe. Lobo „ ruinofias maquinas. 
RUIPONTO , £ m. Farmac. raiz do ponto, 

que fe parece com o Rheubarbo , vem da Afia, 
e he efpecie de Lapathum, Rhaponticum , Rheu-
ponticum. 

RUI VA , £ £ planta que tem a raiz verme­
lha (rubia) ferve para tintas. Alb. 4. 2. 

RUIVACA , £ £ peixe muito pequeno , de 
còr tjrante a vermelho , que fe cria nos tanques, 
ou em redomas. 

RUIVIDÃO , £ £ còr ruiva. B. Clarim L. 2. 
c. 62. fe 126. c. 1. princ. ed. 1661. 

RU1VINHO , adj. dim. de rnivo. 
RUIVO , adj. còr de fangue , ou amarello 

muito accezo „ o IUÍVO fiangue „ Naufir. de 
Scpulv. freq.,, cabello ruivo , barba ruiva ,, ma­
nhãa ruiva , ou vento , ou chuiva ,,: „ o mor 
ruivo , eu roxo. Bermudes Relação da Ethiop. fe 
71. v. 

RUIVO , fim. peixe do mar, he a cabrinha 
crefeida. 

RULAR , v. n. gemer como o pombo , ou 
rola. Elegiada fe 41. v. e 59. ,y. „ a niclicora 
rui a á luz que teme „ Eleg. fe 41. v. ativamen­
te „ rulando a pomba queixas amorofas „ 

RUMA , £ £ monte de coifas fobre poftas 
v. g. „ huma ruma de livros, de papeis „ Vieira. 

RUMAR y. rumiar. 
RUMBO y. rumo. Barreto Pratica. 
RUMIADURA, f. £ a acção de rumiar. 
RUMIAR , v. at. remoer o comer , como 

fazem os bois , carneiros , e outros animaes. 
Vlijk 7. 58. Naufir. de Sepulv. fe 101. B. Lima 
Carta 2.2. v. ruminar. 

(RUMIADOURO, ou 
(RUMIDOURO , fi m. o bolfo em que os 

animaes que. rumião depõe o comer , e donde 
o trazem outra vez á boca para o rumiarem. 

RUMINAL , adj. figueira -, a refpeito da 

mos , ou palmos deites fazem 7 ordinários v» 
g, „ tem efta quilha tantos rumos. § £ Metho-
do , ordem de proceder. § Trazer os feus negó­
cios a rumo i. e. em boa ordem ; trazellos a ru­
mo i, e. a caminho de fortirem bom effeito. M. 
Lufit. 
* RUMOR , £ m. eftrondo , ruido , fama , que 
corre. Com. Lufiada 2. 58. e Oitavas 2. efit. 58. 
favores do rumor juftos , e iguaes a feus mereci­
mentos. % Rumor do povo , vozes furdas. M. Lu­
fit. „ rumer de povo , que blasfemava da cruel­
dade „ : „ havia rumor nas Legiões, que fe lhes 
não daria fioldo. 

RUMORZINHO , £ m. dim. de rumor. 
RUNHA v.#onha. 
RUPIA , £ m. moeda de prata de Surrate 

que.valem $00 réis , ou fegundo Godinho fi. 25. 
hum cruzado. 

RUPTORIO , £ m. inftrumento cirúrgico de 
abrir fontes. 

RUPTURA , £ £ rotura no corpo animal, t 
RUSSILHO , adj. còr ruífa com còr de rofa 

v- g- JJ cavailo—— * 
RUSSO , adj. branco v. g. „ cavailo •• 
RUSTICAMENTE, adv. de modo ruftico. 
RUSTICIDADE, f. £ oppofto a urbanidade, 

policia, cortezania. t 
5JJ5TICO , adj. camponez v. g. „ homem*—a 

vida ruftica. § £ Inurbano , defcortez. 
RUSTIQUEZA , £ £ rufticidade. Viriato.44 

RUTILANTE, part. pref. de rutilar. Eneida 
10. 10?. a lança-— \ 

RUTILAR , v. n. luzir refplandeccndo. § f. 
e ar. _„ os olhos rutilafído chamas vivas „ Camões 
Canção 7. 2. cerco de Diu f. 184. 

RUTURA v. rotura. Leitão Mificell. „ rotura 
de pazes. 

RUXOXO' £ m. voz onomatopica formada 
do fom , com que fe enxotão as aves das fe-
meiaduras „ Carta do Arceb. de Braga em tem-

qual os Romanos tinháo varias fuperftiçóes. M.lpo de D. João o 1. „ os Caftelhanos fiorão de 
D^+WTTV . r, s \câ enxo*ados de geito que não efiperãrão outro ru-
KLMINAR, v. at. rumiar. Camões Lufi. 7. xotftf. 

58.? Eleg. fi. 179. y. efit. z,. e fi. 97. v. no fig. Q 
j , o paffado bem fiémpre fie fiufipira , erumina i. e. , O 
fe traz na memória , e revolve nella ; e £ 124. -
„ rumine o eftrago que chorou tanto tempo. C , fi m. a décima oitava letra do Alfabeto 

RUMO, £ m. na rofa Náutica, a linha que ^ Portuguez , e hunur das confoantes; tem o 
denota hum dos $2 ventos. § A direcçáo que mefmo fom que o ç no principio das dicções , 
leva a proa do Navio por hum dos 2,2 rumos, je entre huma vogai, e huma confoanté ; mas, 
$ Lançamento , ou fituaçáo da terra com rela íentre duas vogaes , fegundo a Ortografia vul­
cão a algum rumo. § £unutê t. Nautí i, e. pai- gar, dá>fe-lhe o fom do z v. g. em - Lufit avo * 
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§- A Sdhédêria ufo ; de forte que quando entre duas vogaes, compõe o Anrgo Teftamentô. 

ha de ter o mefmo fora que o c, dobra-fe vdlncreada, Encarnada, ou Injir.ua t. e. o Verbo 
g. em „ meffageiro , poffageiro. Quando a pala­
vra he compoíta de huma propofiçáo terminada 
em vogai, <o fi que fere a vogai da fegunda pa­
lavra foa como o ç v. g. em refiurgir , refufid-
tar „ % S era abreviatura fignirica Santo , ou 
Santa. § S. S. fua Senhoria, ou Santidade. % S. 
a faber, ou fcilicet , que vai o mefmo. 

SA , variação fem. antiquada o mefmo que 
fua variação fem. de feu , ou adoptaífemos o Sa 
dos antigos Romanos , ou o dos Francezes, v. 
M. Lufit. 6. p. f. zti. col. i . Nobiliario , Fer­
reira Põem. Son. \%. L. 2. , , com fia fremqfa ma­
dre ,. e fias donzellds ,, 

SABADEADOR , adj. que guarda o- fabado 
como o Judeu. 

SABADEAR , v. n. guardar o fabado , co­
mo nós o fazemos ao Domingo. 

SÁBADO , fi m. o dia da femana poítcrior 
á fexta feira , e anterior ao Domingo , que os 
Judeos guardáo abílendo-fe de todo trabalho. 
- SABÃO , fi m. maífa , ou pafta , que refulta 
da miftura de azeite , ou- outra gordura cofida 
em ^leeoada de cinzas , ou cal ; delia ufamos 
para layar a roupa , &c. § Dar bum a alguém , 
fr. v, reprehender. § Hum frudto Brafilico ,- que 
nafce em cachos pelos vàllados , he amarello 
por- fora, e tem dentro hum fuço , que faz ef-
cumas como o fabáo. 
> 'SABASTO v. favaftro „ riquififimos fabafios 
de imagens , e argentaria „ d^Âvriro c. 45-. 
* SABASTRO , £ m. v. febaftò , c favaftro. 
V. do Arceb. L, 6. 
.''- SAB AT ICO , adj. que diz refpeito ao faba­
do. § Anno——, entre os*Judeus , era o fetimo 
anno ; e também diziáo fabatico ao anno quin-
qnagefimo., que fe feguia ás 7 femanas de an­
nos , ou a cada 49 annos. 
' SABATINA , fi fi exercício Acadêmico v em 
que huns perguntão , e outros refpondèm fobre 
as lições de toda a femana, e talvez fobre al-

tuma queftão de mais: ha outro exercício fo-
re as lições de todo o mez , e fe diz fiabati-

na menfial. Novos Eftot. da Univ. 
SABATINO , adj. o que pertence ao faba­

do , ou fe executou nelle v. g. „ pregador——, 
imita—. 

SABEDOR , adj. que fabe , e tem noticia de 
alguma coifa. § v. g. „ não fui fiabedor diffo. § 
Sábio , prudente „ hum dos fiabedor es , oufabios 
ia Grécia.., Barros elog. 1. 

SABEDORIA, f. £ fciencia , faber, doutri­
na , prudqncia. $ Q livro da——, hum dos que 

Eterno. 
SABEA-, adj. fem. Zagrimó—-, o encenfo 

poet. e á imitação dos Poetas , o liquor que 
diftilla o Cajueiro Brafilico. Vaficonc. Not.fi 26Q. 

SABENDAS , t. antiq. ufa fe adv. a fiabert-
das i. e. alinte , com conhecimento , e noticia. 
Orden. Manuel L. 5. , 

SABER , v. at. fiober alguma coifia, alguma 
arte , ficiencia , dificipliha ; ter noticia delia ,' de 
fua regras , preceitos. § Vir a fober-fe L e. á 
noticia , fer notório. § Saber parle de olgumÃ 
coifia, ter'noticia delia. Barros. § Saiba-me-difi-
fio i. e. informe-fe a effe refpeito ,, fabe-te qut 
eu fiou o matador de teu irmão ., Palm. p. 1. c. 
107. § Conhecer v. g. ,, não fiei bomem mais -ca­
paz para iffo „ não fiei coifia com que mais Ibe 
poffas grangeor o vontade „ Barras. Ç Saber de 
còr , ter de memória. § Saber viver i. e. faber 
haver-fe com prudência, grangear a todas para 
feu proveito , e commodidades. Av.do que. não 

fiei de mim i e. muito diftrahido com negocies, 
e trabalhos. § Saber, v. n. ter o labor v.,g. ,» 
fiabe-me a doce , o azedo ; fiabe me bem , m mal. 
§ £ Agradar v. g. „ não me fiabe bem o fieu-me­
do de filofofiar. 

SABER , £ m. fciencia, doutrina. Lobo Eclop 
SABERETES , £ m. pi. chulo , erudições, 

noticias. Guia de Çafiados fi. i\6. toma-fe ahi á 
m:í' p.i rte. 

SABIAMENTE, adv. com fabedoria. § Com 
prudência. 

SABICHÃO , adj. muito fabio , diz-fe por 
zombaria , e vulg. « 

SABIDAMENTE, adv. conhecidamente.» 
S A B I D O , part. paíf. de faber, coifa que Je 

fabe. Vidra „ fabida-he a hiftcrio de Sansão. 
§ Homem fiabido , , i. e. aftuto, deítro , pruden­
te , experimentado. B. Clor.fi. 90. v. col. 2. c.^S* 
Preftes fi. 55. 

SABIDOS , £ m. pi. os fiabidós, são os or­
denados que o aprefentante da Igreja , ou Pa­
rochia , paga aos Parochos , Vigários , ou Priores» 

SABINA , £ £ arbuílo fdrnpre verde j refi-
nofo , de cheiro forte, fabor picante, e a adu-* 
rente (fábina.) 

SÁBIO , adj. que tem fabedoria, doutrina." 
§ Prudente. Arraes 5. 19. 

SABIS , £ m. pi. „ aos Chriftãos de Babilô­
nia chamão naquellas partes fiabis „ Godinho j . 95. 

SABLF, , £ m. de Brasão J va còr verde. Nth 
biliarch. Port. f. 216. note-fe porém que fable , 
em France* he a còr negra. „. 
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SAB 
SABOARIÀ , f. £. fabrica, ou olHcina de 

fazer fabáo. 
SABOEIRÀ , £ f. mulher que faz fabáo. 
SABOEIRO , £ m. homem que faz fabáo. 
SABOLETA , £ £ dim. de cebola y. Cebo-

leta. 
SABONETE , £ m. bola de fabáo preparado 

com mais curiofidade para fazer a barba , &c. 
talvez tem outra figura. § Irrisáo clamorofa, 
ou apupada. P. Per. t. chulo. 

SABOR , fi m. a fenfaçáo que excitáo no 
paladar , e lingua , os corpos que a elle fe che-
gáo„ § Qualidade do corpo , a qual excita , ou 
caufa fenl.açáo á lingua, ou paladar. § fi Gofto , 
ou fenfaçáo agradável de qualquer orgáo , ou 
ainda do' que fó agrada ao entendimento. Sá 
Mir. ,, nao afiabor das orelhas, arenga efiuda-
da , e branda „ : „ correm as coifas o noffo fia-
bor „ i. e. a noífo gofto , conforme aos noffos 
dezeios. Arraes i. 18. vive amigo a teu fabor 
,, Sá Mir. § Diferiçáo y. g."„ fallar com fa­
ber „ Barros. § O prazer que caufa a regulari­
dade , perfeita, boa fymetria v. Arraes Prol. e 
D. 1. c. 2Z.. „ Jallão-fe ao fiabor das fuavida-
des. § „ Foliar em fabor „ i. e. gracejando „ 
Crom do Condeft. J. 47. y. col. 2. fr. antiq. 

SABOREADO , parr. paff. de faborear ; o 

3ue tomou o fabor , c alguma coifa j e goftou 
ella y. g. ,, fiaboreado nas primeiras prezas af 

pirou aos brios de conquiftador „ Queirós V.\de 
Bajlo v. Treinado. 

SABOREAR , v. at. dar fabor , no fig. tem 
perar o gofto defabrido. Freire „ com o fiainete 
do crave (que vendiáo com lucro) fiaboreovão os 
dífiabrimentos da terra „ § Saborear-fie em algu­
ma coifia, eoftumát-fe a ufar delia com gofto, 
e prazer , de forre que a privação depois venha 
a fer grave , e rrtpfefta ; outros dizem fiaboreor-
fe por v. g. „ faboreao-fie pelos vicies fiem guar­
da , nem refiguordo „ Alma Inftruida. 'Arte de 
Furt. c. ii. 

SABORIDO , adj. que tem fabor , e ordina­
riamente» fe toma á boa parte, no fig. agradá­
vel. Fndda 12. 18. „ a fiaborida embaixada. 

SABOROSAMENTE , adv. com fabor , a fa­
bor , agradayelmente , com diferiçáo, &c. v. 
febor. 

. SABOROSO , adj. que excita bom fabor : fi 
agradável, difereto v.g. „pratica*—Eneida 7. 
20. Lobo „ faborofia converfeição ,,V. do Arceb. 
1. 5. ., fazer-lhes faborofo o exercido da ora 
ção. 
• SABRO v. Saibro. 

SABUGAL, adj. uva-*—, «alias uva de cão. 

SAB 3*3 
SABUGO, £ m. o fabugueiro v. g. „ filores 

de feabugo. § Sabugó , a medulla do corno de 
boi. § Sabugo do cabo das beftas , a parte do 
rabo da qual procede a cola , e onde eftáo as 
fedas. § Sabugo do milho . a parte onde o gráo 
eftá embebido nos alvados, ou alveolos. 

SAÔUGUEIRO, £ m. fabugo arvore, (fam-
bucus , eu fambuea.) 

SABUJO , £ m. cáo de montaria , e veaçáo , 
como porcos , veados , -corfos , &c. Vliffea 7. 2,8. 
(plaudus canis.) 

SABULOSO , adj» que tem areia, ou eftá 
mifturado com ella v. g. ,, água———, urina*— 

SABURRA , fi fi Med. o fedimento , pé que 
fe depõe dos humores , que fe pega á lingua 
fuja. 

SABURRENTO , adj. v. faburrofo, 
SABURROSO , adj. Med. cheio de faburra. 
SACA , fi fi extracçáo , exportação v. gi 

„ de mercadorias , que fe levão para entra 
terra , , Corogrofi. ,, o reftante do fiabão (que Te 
vende por eitanque) tem fioca para o porto „ : ,j 
fácil atava a faca, e commutação das fiazenaSts & 
Cafirioto Lufit. § No fi Vieira „ as mentiras nas 
terras grandes tem muita fioca, e muito para fe 
efipalhar. § Alcaides das facas, efpecie de Dua-
neiros , que vigiáo fobre a exportação nas Pro­
víncias, v. Orden. L. 5. T. 112. e L. 1. -/. 2161 
§ Saca de pannos v. facca. 

SACABOCADO , fi m. vafado , ou inftn** 
mento de ferro armado de aço , e lavrado de 
forte, que applicado ao coiro, fola, ou pannd 
faz buracos de varias feições , e lavores, Bltü. 
teau traz como adj. e cuido fer engano. 

SACABOCADO , adj. panno , picado , ou 
golpeado por adorno com vafadores, e outros 
ferros de recortar. -* 

SACABUXA , £ £ efpecie de trombeta , di­
vidida pelo meio , quando a tocão , ha huma pe­
ça que fobe , e defee por ella pata fe fazer a 
differença de vozes , que a mufica pede. Góes 
Cron. Man. § v. Sacatrapo de efpingarda^ 

SACADA, £ £ na Arquit. toda a obra qu^ 
fica relevada , e refaltada do nivel ; daqueila on­
de eftá , daqui janetlas de jacaãa, as qne fe 
apoião fobre pedra , ou madeira que nafce da' 
parede-: V, do Arteb: „ buni bocd , que jaz fio-
caò.a fiobre as guarnicões inferiores „ § a Sacada-
do teíbado , a aba nelle , as telhas que correra; 
fora da parede. § no Manejo, fofreada- Galvão. 
% Metter garfos de focada , na Vinhateria , hé 
cortar a vide , como quem dá o primeiro taihó' 
á penna\"que vai aparar, e feito o mefmo'ao 
garfo que fe ha deenchertar, ufcííofr, é amllèsí-
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SACADELLA , £ £ acção, que faz o pef-
cador, quando fente que o peixe mordeu a ifia , 
dando hum empuxáo para que elle fe ferre no 
anzol , ou a figa, e devore quando cuida , que 
lhe foge o engodo. Vieira t. z. fi. z.z,z. no fig. „ 
do-lhe buma fiacadella , e da-lkè acra , com que 
cada vez lhe fobe mais o preço „ falia de coifa 
que fe hia tirando ; fazendo a a privação maÍ3 
oefejada , e delia torcedor para algum fim. 

S A C A D O R , fim. (ou antes adj. fubft.) o 
cobrador de rendas , foros , e quaefquer contri­
buições. Orden. \. T. 66. § 44. Efitot. ant. do 
Univ. L. 4. T 12. § Sacador , ou cão fiocodor, 
aquelle , que romã a caça aos outros para que 
não a ataílalhem , ou comáo, e a guarda intei­
ra para o caçador. § Q que faca , ou tira letra 
de cambio fobre outrem. 

S A ' C A F Í L A \ : A , fi £ huma agulha d'Arti-
lheiro , com 2 , ou :$ farpas. Alpoim Exame fi. 
62. 

SACALÃO , £ m. empuxáo para facar, ti­
rar, t. vuig. 
. SACAMETAL , £ m. d'Artclhar. v. agulha 
de garrçato. -

SA'CAMOLAS, f m. o tirador de dentes. 
SACAR , v. ar. tirar para fora, extrahir. § 

Exportar v. g. „ fiacor mercadorias. § Sacar de 
hfftre, fraze de Ourives , correr o buril por ci­
ma das orilhas , para què a obra fique mais Inf­
iro fa. 

SACA-RABO, £ m, animal da feição do fu-
táo , e pouco mais , tsm orelhas quafi humanas, 
e rabo longo. 

SACATRAÇO, £ ra. peça de ferro com alva-
do para fe embeber no extremo fino da vareta, 
a qual confta de huma linha , ou duas efpiraes 
contrarias de ferro , cujas pontas fe embebem na 
buxa da efpingardá , ou canhão, para a facar 
para fora. : 

SACCA , £ £ faço grande. Leão Ortogr. 
S A C C O , fi m. y. faço. 
SAÇ^COLA , fi £ faço de dois alforges , ou 

fundos que trazem os frades mendicantes. 
SACCOMANO , f. m. o_a&o de faquear. 

Dior. d'Ourem fi. 588 „ metterão os inimigos Pi­
fa a faccomano. 

SACCOMARDO , £ m. antiq. Ladrão. Au­
to do Dia de Juizo. 

SACERDÓCIO , £ m. o oÉcio , dignidade 
facerdotal. §• £ O poder Efpiritual, e as* pef­
foas que o tem v. g. as difcotdias entre o Sa­
cerdócio , e o Império. 

SACERDOTA v. facerdotiza „ a facerdota 
Edonis „ Azurara «. 8b, 

5A-

dote , 
do 

SAC 
SACERDOTAL , adj. que pertence ao facet­

ou facerdocío v. g. „ habito ; efia-

SACERDOTE , £ m. SacrificadorGéntili-
co ; o que faz , ou miniftra aos Sacrifícios do 
verdadeiro Deus , e são de ordens menores, ou 
maiores , e Presbyteros. 

SACERDOTIZA, fi £ mulher que entre os 
Pagáos , e Idolatras , faz nos templos os fecrifi-
cios , Scc. Nonfr. de Sepulv. fe ?7* v-

SACHA v. fachadura. 
SACHADO , part. paff. de fachar. 
SACHADOR, fi m. o que facha. 
SACHA D U R A , fi £ monda com o facho. 
SACHÃO, fi m. facho maior. 
SACHAR , v. at. lavrar na Agricnlt. com o 

facho. 
SACHO , f. m. inftrumento d\Agricult. de 

ferro de 5 dedos de largura , cora cabo longo 
de páo , corta por dentro , e mui rente as Eer-
vas nocivas ao pão. 

SACHOLA , £ £ inftrumento d'Agricult. ef­
pecie de enxada , mais pequena. 

SACIADO , part. paff. de faciar. 
SACIAR , v. at. fartar. 
SACIEDADE , fi £ fartura, o que baila pa­

ra farrar. § O eftado do qne eltá iarto. 
SACO , £ m. vafo feito de panno, ou coi­

ro , de duas peças re£tangulares cofidas por 2. 
lactes ; fica hura aberto que ferve de boca , por 
onde fe mettera as coifas , que fe leváo, on 
guardáo no faço. § Habito fúnebre , ou penden­
t e , de panno v i l , afpcro; mui chegado , e aper­
tado ao corpo. § Rapina qne faz o vencedor de­
pois da batalha v. g. •,, metter a Cidade a Jdco 
„ Barros: , , vem de hum dejhs a que chamão fa-
cos „ Sã Mir. Efirang. "§ Soco fie enfieiada, a 
parte mais funda delia. Barros *, a corrente os 
ntettia no foco da enfieiada. § A porção que leva 
hum faço v. g. „ dez fiacos de arroz. 

SACOLA v. faccola. 
SACOMARDO v. faccomardo. 
SACOTRIM v. focotorine. 
SACRA , fi £ taboa , que eftá no altar com 

as palavras da Confagração, e do Credo, &c. 
para ajudar a memória do-Sacerdote. 

SACRAMENTADO , part. paff. de facra-
mentar. 

SACRAMENTAL , adj. de Sacramento , con­
cernente a Sacramento. Vieira „ o afto Sacra­
mentai da Çonfifsão. § Palavras , as que sáo 
effenciaes á fôrma do Sacramento. 

SACRAMENTAR v. at. Saeramenrar al­
guém , dar-lhe a communhão , a extreraaunçáo , 

con-



SAC 
confeflar, ou adminíôwr"algum.deftesSacramèn-' 
tos. §. Sacramentar o corpo de Chrifto , fazer que 
a troftia fe converta nelle; daqui „ na prefiença 
de Chrifto Sacramentado. 

SACRAMENTO , £ m. juramento , antiq. 
Ncbiliario „ fi. 12, ,, tirou rPel Sacramento „ t. 
e. tomou-lhe "juramento. Barros D. 2. f. 8. col. 

,,'çmiprir o Sacramento „ Arraes $.4. § 

SAC 365 
£ £ mulher , que cuida da 

1. 
Acçáo. religiofa , que fará a alma , e lhe dá gra 
ça ; e sáo 7 os Sacramentos. § o Santiffimo Sa­
cramento , ou o Sacramento por excellencia, he 
a Euchariftia. . 

SACRARIO , fi m! lugar, onde fe guarda 
coifa digna de veneração , fagrada; e por anto-
nomafia, aquelle onde fe guardáo as formulas, 
ou partículas confagradas para fe darem na Co­
munhão. § Socrario de relíquias. M. Lufit. t. 7. 

SACRATISSIMO , fuperl. muito fagrado. § 
£ „ Efta verdade facratifjima „ Vieira. 

SACRE , £ m. ave da Volareria , tem a plu­
ma ruiva , c talvez tirante a branca ; o bico , 
coxas, e dedos azues. Arte da Caça fe 44. {foi­
ço focef) canhão de 6. cujo alcance erão cm 
tiros de nivel 480 paffos. Amaral z.. Arte d?Ar-
telharia fe z,\. 

SACRIFICADO , part. paff. dè facrificar. 
SACRIFICADOR , fi m. o que facrifica, 
SACRIFICAL , adj. que refpeita a facrificio. 

H. Pinto fi. 54Z,. „ quanto • ao Ceremonial, judi­
cial, efiocrifical da lei velha. •.-.-,*-

SACRIFICAR , v. at. fazer facrificio , dar al­
guma coifa em reconhecimento de Divindade ; 
v.g. „ fiacrificar bum bezerro a Diana. § Sacri­
ficar aos.Deufes. § fi Dar , empregar v.g. ,jfa-, 
trificar a vida, e os bens ã pátria , ã utilidade pú­
blica. §-.—fie , fujeitar-fe a cbifa de trabalho , e 
incommodo v, g. „ fiaçrifiquci-me a iffo por ter 
paz com elle. -

SACRIFÍCIO , f. m. oblaçáo da vi£ima , ou 
qualquer coifa" a D e o s , em reconhecimento de 
divindade ; ou por expiaçáo de culpa ; ou para 
o propiciar. § no fi Deus fe fez hofiia, efiacri-
ficio pelos peccadores,,, Arraes 9. 18. § O adto 
de facrificar , e no üg. „ fiazer fiocrificio dos feus, 
bens, da fiua vida, da fiua liberdade , Á ntUidadt 
da pátria. , fo 

SACRILEGAMENTE , adv. com faéilegio. 
SAGRUlEGIO , £ m. lesão , ou violência a 

refpeito de coifa fagradaj peccado contra a re­
ligião, ou contra coifas, peffoas, e lugares fa-
grados, v. g. efpula.com freira, ou peffoa que 
Fez voto de caftidade. 

SACRILEGO , adj. em que ha facrilegío v. 

L„ acção—§ Que cometteu facrikgio v. g. „ 

-SACRISTÃA 
facr-fiia. 

SÀGRISTÃO, fi m. homem , que cuida da 
facriftia. 

SACRISTIA , fi £ cafa junta com o corpo 
da Igreja , onde eftáo as veftiduras facerdotaes, 
os vafos pára a Miffa , onde os Sacerdotes fe 
reveftem, &c. 

SACRO , adj. fagrado. § Ordens Sacros, são 
de Subdiacono , Diacono , e Presbytero. § OJfà. 
fiacro, t. Anatom. he o maior de todos os do> 
efpinhaço , com f ou 6 quafi vertebras. § Sacro-
Nume, fiacro monte, fr. poet. Uliff. 4. 19. Md 
Conq. 9. 4. 

SACROSANTO, adj. Sagrado , e Santo. Prom­
ptuar, moral Á O Sacrofionto fidlo da Religião. 
Gaibegos 2. \c6. „ a Virgem— 

SACUDIDA v. facudidura.. 
SACUDIDELA, £ fi leve facudidura. 
SACUDIDOR , £ m. o que facode. 
SACUDIDURA , £ £ o ado de facudir. 
SACUDIMENTO v. facudidura. 
SACUDIR , v. at. abanar , abalar , mover 

huma coifa a huma , e outra parte. § Bater , 
dar golpes v. g. para feparar o pó; § Largar., 
ou -arrojar de fi v. g. „ fiocudiu do regaço os 
pereías que nelle lhe driteu ; as filores fiaccdtm & 
orvalho. % Sacudir a lança , arremeçalla. com 
força. Eneida 9. 178. § Sacudir o açcute , bran­
dir, vibrar para dar o golpe com força. M.Conq: 
10. 71. § ExpcKir y. g. „ focodirão o inimigo 
d aquelle pofto „ e £ „ e da morte o temor longe 
face de „ Maufinho fi. s7- § Sacudir o jugo da-
conquifta , eu da tirania , levanta»-fe , e ficar 
livre do dominio do conquiftador , eu tirano. 
Port. Reft. § Sacudir o pó a alguém , fr. fam. 
dar-lhe pancadas. § O cavailo facudifido a cabe­
ça , facv.diu o cavalleiro de fi. 

SADIO , adj. bom , favorável" á faude y. g.,,. 
lugar , terras , ares § Homem , que 
logra boa fimdc, ir. o,que náo fe expõe a pe­
rigos de vida, e faude. 

SAETA- v. faietá. . 
SAFA , £ £ voz formada do Imperativo de 

Safar y. g. „ cuvefie hum fiofia fitfa „ i. e. voz 
de quem manda fafar. 

SAFADO , part. paff. de fafar, gafto com o ufo. 
SAFARA , £ £ Barros D. 1. L. }. c. 8. „ 

os Alarves chamão Çaharà ã terra que he toda co­
berta de pedregulho miúdo , em modo de groffa 
areia „ Mariz Diatog. 4. c. 4. „ defertos de 
Afirica , a que os Africanos chamão Çahara ,. £ 
Arraes 2. i->. os que caminhão de noite e pafiã» 
por medonhas fofiras não advertem o perigo , &c. 

oA-
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3<M SAF 
* SAFARIO , adj. romãa, a que tem os bagos 
grandes , e quadrados. 

SAFA'RO , adj. gavião , falcão—-, bra-
v i o , efquivo , dilticil de amançar , que nunca 
fe domeftica bem. Arte da Caço fe 13. § fi Af-
pero , rude 
confiado 

, como he a gente do monte , def-
V. do Arceb. fi. I Í I . col. z. „ aquelle 

natural montezinho , e çafiaro „ Lucena fi. 466. 
col. 1. , , nem os lavradores , e criados no campo 
são tão rudes, e çafiaros como entre nós. Barros 
D. 1. f. 158. „ era huma Cidade remota, e fia-
jaro da jurijdicção Ecclefiafiica ,, e em outro lu­
gar „ efiavão taofiafaros da cobiça. § Pouco dis­
creto , ou polido. Eufr. 1. 1. 

SAFIO , fi m. hum peixe do mar , efpecie 
de congro mais pequeno. 

adj. tofco, inculto ignorante v. g. SAFIO 
villão fiafio. Prefies fi. 57. § Areaes fiafios , vem 
nas Noticias do Brafil por Vaficonceílos fe 160. 
fera inculto , fenão for fafro , bem como Ar­
raes diz fofra. v. fiáfiaro „ nos areaes mais fo­

fos , abi verdeja mais 5J 

SAFIRA , £ £ pedra preciofa de còr azul , 
e tal 

SAG 
S A G A P E N Õ , £ m. huma droga Medicinai, 

he goma. (Sagapenum, ou Serapinum , eu Sa* 
copenium.) 

SAGAZ , fi m. hum infeéto, que mata as 
aranhas fazendo-as fahir da teia , ou caça , pa­
ra caçarem alguma mo fca. 

SAGAZ , adj. dotado de fagacidade , afluto. 
SAGAZMENTE , adv. cora fagacidade. 
SAGEIRA , fi £ antiq. por fabedoria. 
SAGES , adj. ant. fabio , fabedor. AzurarU. 

c. 10. e c. iy. 
.SAGEZA, £ £ antiq. (do Francez „ Sagef 

fie) fabedoria , prudência. Azurora c. 69. 
SAGIÃO y. faiáo , algoz , t. antiq. 
SAGITAL , adj. Anotom. Satura , a que 

eftá no meio da coronaf, e da occipiral. 
SAGITAEMO , £ m. hum figno doZodiaco, 

que fe reprefenta pela figura de hum Centauro, 
com hum arco , e feta embebida para défparar. 

/SAGITÁRIO, adj. feteiro , que hia á guçi;-
ra de arco , e fetas. Vaficonceílos Arte. 

SAG1TIFERO, adj. poet. que leva fetas „ 
arcos, e fiagitiferas aljavas ,, Com. Lufi. 1. 67. 

que talvez tem fuás pontas de doirada , 
vez inclina a purpureo. 

SAFO , adj. v. fafado. § Defembaraçado, def-
pejado v. g. „ o navio eftá fiafio , quando as pra­
ças delle , e tudo o mais eftá defembaraçado 
para a manobra , e fainas ; a ortelharia fiafia, 
ou preftes para liborar. 

SAFOES , fi m. piur. calças largas. B. Per. defi. 
SAFRA, fi fi bigorna de ferreiro. M. Conq. innocencia ,", : ,, oficpultura afilio, e fagrado di 

9. 77. § Novidade v. g. , de azeitona, de'morte „ Vieira : „ fiem lhe valer o fagrado do 
affucar. Caftrioto ,, em cada fiafira , hum anno por, Paço Real ,, Epanafi.fi. 80, 

SAGO",T. m. faio militar. M. Lufit: 
SAGRA , f. f. a feita do Orago da Igreja de 

Domingos em Cafcacs. H. Domin. L. 4, 
7-
SAGRAÇÃO , £ fi o aéto de fagrar. 
SAGRADO , ,part. paff. de fagrar. 
SAGRADO , fi m. lugar vedado a profani-

dades , afifo. Vieira ,, não lhe vai fiagraàò A 
0 » efagrai 

outro dovão 50$ arrobas ,,"§"Foi anno de fiafira] SAGRAR , * v. at. conferir hum caracter de 
i. e. de copiofa novidade. P. Per. 1. fi. 113. § j fahtidade por meio de certas ceremonias da Re-
e %• v; g- » efia junção joi a jajra dos ai- ligiáo^y. g. fagrar hum Bifpo , hum templo. 

m. bebida efpititubfa feita de li-faiates i. e. tiveráo muita obra por occafião delia. 
SAFRADEIRA , fi fi v. alfeça.-
SAGA , £ £ antiq. de Milic. a retaguarda y. 

reçaga. Chron. J. j.-p. ,2.-c. 2,2. 
SAGAÇAR1A , fi fi antiq.. fagacidade , aftu­

cia. Cron. J. 1. c. \ç)2. 
SAGACIA , £ fi antiq 
SAGACIDADE, £ £ aftucia 

fagacidade. 
com que 

aí? inve-.táo, e tração os meios de confeguir 
ma ceifa, e fe difcorrem, e prefen tem os em­
baraços , e cs meios de os atalhar. § Penetra­
ção de- efpirito , que nos faz defcòbrir o , que 
ha de mais dilticil , e oculto nas feiencias , nos 
negócios. Lobo, § Dos animaes v. B. Gram. 
fe 279.= „ os. cães do Egyto tem cfla- , que ber 

hera no Nilo de paffada , para os não tomarem 
cs ccccdrilos. 

SAGU , fi 
cor do fagueiro , ufada na \Afia.: Caftanhecla L. 
8. c. xzz. 

SAGUEIRO , fi m. a planta de que fe tira o 
fagú. Caftan. L. 8. c. 1 \\. 

SAGUÃO , fi ra. fala baixa , ã entrada de 
alguma cafa, da qual fe paffa para os pateos, 
corredores , &c. M. Conq. 8. 15. e 20. § Hoje 
diz-fe em Lisboa por área , ou aberta entre ca­
fas como ha no meio , ou centro dos quarteirões 
das ruas novas. » * * 

SAGUATE , fi m., Afiat. prefente. F. Men­
des , Freire , e Arte de Furtar. .* 

SAGÜI v. fahuí. Pafecncellos-)Not. Braf.- *•' 
SAGUM v. fagú. Barros-D.-\. diz que ofia-

gton he arvore , c o licor tirado delia fe diz 
Ttúca v. ^Sagmr. 

SA-
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SAÍ SAI 
*>' SAGUR , , £ rft.*Lucena fi. 2f%. col. 2. ,-dizlrir aos funeraes Regios , t. antiq 
que nas Moiucas corrçfponde efta arvore ás pai 
meiras do Malabar, eqtie os Molucós tírão del-
Jfis , pão , vinho , vinagre , &c. 

SÀH1DA v.fiaido 2 defiair , e os mais derivo 
fem h 
, SAÍA , fi £ veffídura da mulher, que lhes 
cobre, o corpo tia eintvfra para baixo. § Saía de 
malhai, armadura de anneis de ferro , que re­
bate as eftocadas : v. malha. 

SAIAGUEZ , adj. ruftico , groffeiro. D. Fr. 
de .Portugal. -

SAIAL , fi m. panno groffeiro. Crisfal Eglo-. 
ga „ e vi que era hum brial, de fieda, defiaiaf. 
§ Veítidura feita de fai ai para mulher, ou para 
homem. 

_SAIÃO , fi m. antiq. o algoz , verdugo. Lei­
tão Mificell. fe 457. Fios Santor. Vida de N. 
Senhora cap. 18. no Fuero , e Jufigo L. 1. T. 
2. § 3, fignifica aguazil, e no lugar cit. do Fios 
Santor. fie diz „ Jaiões, e algozes. 

SAII30 , fi m. fabor. A[arte 124. 
SAIBRO , fi m. .areia groffa , efteril. Barros. 
SAIETA , fi £ huma droga de láa de forrar 

veftidos^ 
SAÍDA , fi fi o aéto de fair. Cafitanb. B. fe 

161. dar huma fiaido pelo Reino. § Sorrida , con­
tra o inimigo. § Paíío , como porta que dá faida v. 
g. „ tomar afiai d a< § Venda y. g. „ efta mercadoria 
não tem faida ; e talvez faca. Barros. § Dar fai­
da no fig. , i. e. razões, que defeulpem 3 ou fir-
váo de desfeita ; it. interpelação , entendimen­
to v. g,.,,, não fiei dar faida áfirvidão de hum 
tafiul „ i. e. não fei explicar o-porquê he ferr 
vo de feu vicio :. dar faida a -Jmna efcritura, 
dòr faida o hum negocio. Guia de Cajados , e 
Hift. Domin. § Expedição v. g. _,, a tudo dava 
faida fieu fofrimenta , e boa diligencia ,, M. Lu­
fit. § Saida do propofuo v. digrefsáo. § Saido 
do anno, fim, cabo. § Saído do vida, morte. 

\67 
Rcfimde, e 

fi rn. o pedacinho de tutano , ou 
Góes. 

SAINETE 
miolos, que os fiücoeiros , on caçadores de Vo 
lateria dáo ao lalcáo , ou pafifoo para os terera 
manfos , e amigos ; também fe lhes dáo para a 
muda v. Arte da caço fi. 48 e 78 v. § no fig. 
qualquer coi fr-agradável com que fe fuaviza o dc-
fabrimento , ou incomodo de outra que ania 
connexa com cila. Freire ,, como fiainete do cra­
vo ( era que faziáo feus lucros) fiabçreavão o 
defiabrimento de viver ma terra , onde osfazião. 
§ Por fioimte defta agrura , D. Pr. Manuel. 
Cartas. § Prefente , mimo , com que fe ameiga 
a gente efouiva. 

SAINHO , £ m. dim. de faio. 
SAIO , fi m. veftidura antiga , efpecie cie rou­

pa larga , ou cafacáo ufado na guerra ; e depois 
na paz dos cavalleiros. M. Lufit. t. 2. j . 333. 
col. 2. e dos míticos. Sã Mir. ,, fiem o teu fiaio 
defiefia. 5 Ojaio das mtdberes , era como a rou­
pa aberta de hoje ,. maj com a difFerençade ter 
mangas perdidas até o colo do braço , abertas no 

, e por eíta' abertura fe eniiava.o 
não o querendo cobrir com" toda a man­

ga ; e-a cauda do veftido era- àt quatro quartos , 
ou por mais enfeite de 2,fomente: tinhào no 
cotovelo hum bolfo grande. § '//7o não me defi-
cofie o fiaio , fr. prov. i. e. náo -me faz o menor 
mal. Eufir. prol. 

SAIR, , v. vt, apartar-fe de dentro para fora 
v. g. ,, fair de cafia , do Cidade\ § Sair á luz, 

fangradourç. 
braço 

§ it. Dar fe ao público v. g. -hum na fcer. 
livro á luz. § Sair ao encontro, vir encontrar. 
Ç Sair de mergulho , debaixo d'agua para fóra« 
Tirar fe , livrar-fe v. g. „ fair da miferia do 
cativeiro; defembaraçar fe v. g. „ fioiu bem defte 
enredo. •§ Sair com o fiua , confeguir a fatisfa­
çáo do feu intento , ou capricho a pezar das op-f 
pofições. § Sair,do propofuo , fazer digrefsáo. § 

Pinheiro 2. fe iz.6. § Êxito. Palm. 2. c. 98 „ Sair de fi , ou de fifio , perder a advertência do 

») 
coifas àfperas de cometer tem foceis as fiaidos 

. acabamento. 
SAIDO', part. paíf. de fair. § As fêmeas dos 

animaes andão fiaidas, i. e. ao cio , em tempo 
de appetecerem a copula. § Saido para foro , 
i. e. refaltado , que fica por fora do que o de­
via, encerrar V. g. „ dentes fiaidos para foro da 
boca. 

SAIMEL , fi m. a primeira pedra fobre o 
capitei , ou cimalha, que começa a formar a 
volta do arco. 

SAIMÉNTO , £ m. pompa fúnebre de pefi 
foas enlutadas, que faiáo a celebrar, ou aífif-

que faz , a reflexão, o tento. § Sair 00 campo, 
ao terreiro , para pelejar, lutar , di rputar, dan­
çar , &c. § Sair da parede, ou mtro , ficar de 
facada fora delia, fobre fair v.g. „ fiai da pa­
rede efta trave , ou janella. § Sair a nado do 
mor á praia. § Sair em terra, defembaroir. § 
Sair por alguma coifa , ou peffoa-, accd.r por 
ella , dêfendela. Lucena „ fiair pela honra de Deus 
„ § Sair ao inimigo, que nos aprefepra batalha , 
ou appareçe diante da, praça. M. Lufit. § Sair 
v. g. ,,* a nova dó povo „ ter a fui origem de 
entre o povo. V. do Arceb. 1.5: „ fiair de algmi 
lugar * trazer delle a fua origem. M. v Lufit. „ 

a 



5r58 SAL 
'umãi de Annibal fiaiu de Lisboa „ í . ' t . / . 14S. 
cot. ?. § Sair a alguém v. g. „ o filho ao pai , 
pareccr-fe-lhe no modo de obrar. $ Sair huma 
Ilha do mar , apparecer fora delíe. 5 Sair a fol­
iar , orar, <&c. apparecer para iffo. § Sair mal, 
bem , vitoriofio, i.e. fer b e m fuccedido, no ne­
gocio , ou na batalha , controverf ia , Scc. § Sair 
a palavra do boca -, fiairão os olhos de fieu lugar , 
e allim os offos; a maquina dos eixos. § Sair hu­
ma forte a alguém na lotaria, cair-lhe e r a forte 
a l gum p r ê m i o ; e fiair em branco, nao ter p rê ­
m i o . § Sair afiorte em preto , na efcoiha dos m o ­
ços para a Mi l í c i a , ficar cffie a q u e m ella fai , 
fujeito a fentar praça. § Saiu-me o covado defta 
fazenda a mil reis, i. e. veio a cuftar-me tan to . 
§ Sair a alegria, eu ira â caro , manifeftarem-
fe eftas paixões da alma , nas mudanças do fem-
b ían te . § Sai bem o oiro fiobre o azul; nefte pofi­
fe) fiai bem o verfio do noffo Poeta, i. e. e f t a , e 
parece bem. § Sair qualquer còr , eu matis entre 
outras , appareçe b e m , não morrer. V do Ar~> 
ceb. 5- c. 18 „ fiaindo as cores dosfiedas. § Sair 
certa aprojecia, cumpr i r - fe , verificar-fe „ e mui­
tos vezes faem as profecias mentirofias. Lobo. § 
Sair o rio do madre. § Sair o appeúte dos limi­
tes da razão. § Sair , apparecer feito y. g. „ 
lancei o oiro no fogo , e fiaiu efte Bezerro „ Viei­
ra : „ eficrevi , rifiquei, emendei , 'c fiaiu effe fone-
to. § Sair da vontade de alguém, náo fe lhe con­
forma. Eufir. 2 . 5. § ^Sair-fe de algum lugar , 
apartar-fe , e fi Lobo „ fiaiu-fe da prezença. do 
Príncipe. § Agora fiais com iffo ? i. e. agora o 
dizes iffo , que fe não efperava , por fora do 
t e m p o , c alheio do affumto. 
** S A L , fi m . fuftancia d u r a , feca friavel , 
que fe d i l e , ou defata na água , e compofta d e 
partes delgadas que penet ráo . faci lmente o pala­
dar ; como v. g. „ o fai do mor , o affucar , e 
out ros mui tos , que le dift inguem na Qnimica 
v. g. „fal ácido, aleali, effencial ,fixo , volátil, 
&c. § Armar a Cidade de fiai ,~ou falgar as ca­
fas , caftigos ufados. Cron. jP. 1. c. 19. § Sal, 
n o £ diferiçáo , graça. Sã Mir. e H. Pinto fi. 
55 ?• « e fie eu não tiveffe fai em declará-la. § 
os Apojtolos são o fiai da terra , i. e. devem pre-
ferva-la da corrupção moral. 

SALA £ £ cafa interior de receber vifitas , 
dar 'banquetes, de efpcrar até que venha quem 
recebe a. vifita, &c. § Fazer jata a quem, fre­
qüentar a fua cafa para ojjrangear. Itinerário da 
índio f. 78. § Dor fiala franca , i. e. banquete 
a quem quer ir comer. Leão Cron. AJ.V5. dava 

SAL 
r i Í 2 . v. „ recebeu o prtfente com foliat\ e grandes 

^SALADA, £ £ comida de hortaliças , . como 
alface , beldroegas , &c. cruas , picadas, e tem­
peradas com faí , azeite , e vinagre. § f. P. Per. 
L. 2. f. 114 v. „ a.arteU+ia arrumando fazu 
huma falada de materiaes,omle vínhaoefemgafhadm 
paredes, madeiramento , toe § Compofiçáo poe* 
tica de copias', redondilhas , entre os quaes fe 
miftura todo o gênero de verfos, e linguage»^ 
tem re torne i o . Felipe Nunes Arte Poet. c. 20. 

SALAMANDRA, £ £ réptil da feição de la-
gartixa, do qual o vulgo cré , que vive no fogo. 

SALAMÁNTIGA, £ £ hum bicho eftreito, 
e longo, cheio de pés dehtmu, e outra banda 
do corpo. 

SALAMÃO , £ m. no fig. he bum Salomão, 
fabio. l. e. mui 

fialas „ folio pag. 
SALA' , i, E 

52-
m, Arab. cortezia. Ulijigo fi. 

SALAMEAR , v. n. Naut. levantar , ou can­
tar a celeuma. § Cantar alternadamente , ou a 
coros . Prefies A . dos Camarinhas. 

SALAMIM v. felamim.. 
SALÃO ," fi m. fala grande. § t. Naut. fundo-

que parece de areia , e limo que começáo ape-
triíicar-íe , faz má ancoragem. Pimentel „no ftm* 
do fialão vermelho. 

SALARIADO v. affalariado. 
v SALARIAR y. affalariar. 
- SALÁRIO, £"m. eftipendio , que fe dá v. 
g. "aos meftres de boas artes , aos Magiftrado*, 
foldâdos. 

SALCHICHA, £ £ tripa de porco cheia de 
pernil , e gordura picada com fai , femente de 
tuncho , e hura golpe de vinho branco. § t. de 
Artelh. he hum chouriço de panno com a coílu* 
ra alcatreada, de hum dedo de diâmetro, que fe 
enche de pólvora , e fe enterra no chão para 
delia fe commnnicar o fogo á mina. § v. Salchi-
cháo , t. de Fortif. 

SALCHICHÃO , fi m. falchicha grande (t. de 
Fortif. falchichões são molhos de toda cafta* dé 
madeira atados pelo meio , e extremos , os qua«s 
fuprem por fachinas. Fcrtifi. moderna. ••» 

S A L E ' , fi fi carne falgada. Preftes f. 80 . v. 
Sele. „ „ • 

SALEIRO , fi m. vafo , cm que fe póe fai na 
meza. § O que vende fai. § t. de montaria» 
he na mais alta parte da cabeça do veado/» a 
nafcença das pontas. 

SALEMA , fi fi. v. celeuma naut. § t. Tur-
quefco, cortezia acompanhada de certas palavras, 
entre as quaes vem Zalemaq. Barros „ que- fiofi-
fe a Corte do Badur a lhe fazer a falemã. § 
Peixe vulgar, *(íalpa a;) 

SA-
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SALEMINHA > fi £ dimin. de falqptà peixe. 
SALGA , £ £ o aclo de falgar o peixe , ou 

carne para os curar. § Hum tributo impofto fo­
bre o fai pelos Reis de Aragáo. M. Lufit. t. 6. 
f. 2. § Marinha do fai. Azurara c. ,57. 

S A L G A D E I R A , £ £ planta que tem o gof-
#to de fai, halimus , portulaca marina , artiplex 
marítima. $ Tina com fundos pofticos, em que 
fe tem o peixe , ou carne na falmoeira. Bar­
reiros Corogr. f. 6z.v. § Lugar, onde fe falga, 
e cura peixe. Leão Deferipç. fe 1^ 

SALGADA , part. paíf. de falg* § Dizemos 
do grac fofo que he íalgado. Lobo Corte D. 9. 
„ ordenarão huma traça fiolgada i. e. engraçada. 
M Lufit. $ Caro, cnftofo. %• Eftar , ter fai 
demais. 

SALGADURA , £ £ o ado de falgar. 
SALGAR , v. at. temperar com fai. § Pòr 

foi na carne , peixe, hervas , &c. para as con­
fervar fem- corrupção. § SolgaMtas cafas, ara-
zafias de fai. &^^ J 

SALGEMA , £ m. hum fai mineral , que 
náo eftalla no fogo, mas faz-fe candente. 

*-.; SALGUEIRAL, fi m. campo de ialgueirós. 
SALGUEIRA' v. Salgadeira. Men. e Moça 

ecloga 5. minhas cabras ,jd vos não verei roer 
asfialgueiras amargofias. 

SALGUEIRO, fim. arvore, de que ha ma 
«10, e fêmea , tem a cafca liza, fiexivel , as 
folhas felpudas , longas , mais eftreitas que as 
do pecegueiro. (Salix icis.) 

SALIAR , adj. concernente aos Salios , Sa­
cerdotes de Marte, Telles Ethiop. 

SALIÇO , -adj. Lei falica , he a lei funda­
mental de França, que exclue do trono as fê­
meas. 

SALHAR ,,v. at. Caftan. L. 8. / . 275-. col. 1. 
J» J0ffee paro Madrefabâ para abi calhar fiua 
artelharia febre coberta que trazia abatida „ v. 
affeftar.: 7 

SALIGAS, ou 
SALIQUES , fi m. arma de arremeço. F. 

Mendes, e Queirós V. de Bafto. r 
SALINA , fi £ marinha de fai. Barreiros. 
SALINEIRO , fi m. o que tem faunas , e 

fabrica fai nelías. "-
SALINO , adj. da natureza do fai , ou que 

contém' fai. • 

SAL tf9 

l 

ácido nitrofo com hum alkali fixo; funde-fe no 
fogo y. nitro. 

SALITROSO , adj. nitrofo v. 
SALIVA , fi £ humor aqueo, e hum pouco 

vifcofo que açode á boca y. babo. ^ 
SALIVA L , adj. glândulas falivaes , as que 

feparáo a faliva. 
SALIVA CÃO , £ £ o acto de falivar. 
SALIVAR, adj. v. falival. 
SALIVAR , v. n. lançar a faliva da boca. 
SALIVOSO, adj. cheio de faliva. 
SALMÃO , fi m. peixe vulgar, tem a carne 

amarella. § Sino -,, ou fiigno fialmão , sáo 2 triân­
gulos de metal travados que usáo trazer as crian­
ças , como huma efpecie de talifmán , ou eiv­
ei te. 

SALMEAR , v. n. cantar Salmos. D'Aveiro 
c. 2.!./. 159. „ a certos tempos falmeáo „ 

SALMEJAR, v. n. no termo de Lisboa, íi-
gnifica acarretar o pão para a eira. 

SALMISTA , £ m. o que compõe Salmos. 
SALMO , £ m. hymno á honra do verdadei­

ro Deus. Lucena , e Cunha. 
SALMOEIRA , £ £ vafo em que fe tem o 

peixe pofto em fai. § Eftar em falmoeira i. e. 
apinhado, e apertado incommodamente. Eufr. 
5. 1. „ os efeudeiros apofientados em fialmoeira na 
eftalagem. 

SALMOEIRAR , v. at. pôr de fai o peixe, 
ou carne. § £ Pizar , moer. Eufir. 1. 5. / . 45. v. 
, . de mais fie o falmoeirárão em alguma encrufi-
Ihada , que são percalços do officio deftes noitibós 
v. fialmcurar. 

SALMOEIRO , £ m. v. falmoeira. § £ „ 
Lã terá fieu fiolmoeiro no inferno „ T. d'Agora 
p. 2. / . 110. v. 

(SALMONEJO , £ m. r , . 
(SALMONETE, £ m. f a I m a o m»™* 
SALMONICO v. fai amoníaco. 
SALMOURA , f. £ o íal desfeito no humor 

que fahe.do peixe ,' eu carne que fe põe de 
fai para, fe confervar incorrupto. § fi Pancadas , 
piza, fova. § itAfpera reprehensão. 

SALMOURADO , part. paff. de falmourar. 
SALMOURAR v. falmoeira , no propr. e 

SALITRADO , adj. que tem, eleva faJJtre; 
o falitradò pó , a pólvora. § Acompanhado de 
criftaffaçóes. Camões eleg. 6. „ de fialitradas la­
pas cavernofofyè, * 

S/lLITRAL , £ m. v. Nitrèira. 
SALLTRE , £ m. fai formado da união do 

-o. 

% 
SALOBRO , adj. que tem gofto dè fai, que 

toca de falgada v. g. „ água falcbr'a: § Necio 
\fialoBro i. e. fem fai , fem fahor. gdulegrafe f. 
84. v. 

SALOIA , fi £ de Saloio. 
SALOÍO , £ m. o agricultor do termo de 

Lisboa, que traz a vendermos feus frutos a Lis­
boa. 
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r SALPICADO , part. paff. de falpicar. § No 
fig. „ juflilho fafpicado de pequeninos parches de 
efcarlato „ Uliffea. 
< SALPICADURA , £ £ falpico. 

SALPICÃO , £ m. prefunto de vinho d'alhos 
picado , e metido em tripa de vaca, curado. 

SALPICAR , v. at. molhar com gotas efpar-
gidas. § Salgar efparglndo fobre humas pedras 
de fai. § £ Matizar com manchas , ou mofcas 
de còr varia, o affento do tecido , ou pintando. 

SALPICO, fi m. gota que falta, ebornfa, 
e talvez o final que ella deixa. § Manchas de 
«òr varia no tecido , ou pintura. 

SALPIMENTADO, part. paff. de falpimen-
tar. 

SALPIMENTAR , v. at. temperar com íal, 
C pimenta. § £ Maltratar. 

SALPREZAR, v. at. falgar levemente, quan­
to bafta para prefervar da podridão. 

SALPREZO, adj. falgado levemente , e quan­
to bafta para prefervar da podridão v. g. „ pei 
xe—, carne— 

SALSA , £ £ hortaliça vulgar , com que fe 
tempera o comer, apium hortenfe. § Salfa par­
tilha ( deve fer fearça parrilha ) droga vegetal, 
como huns cipós delgados negros de fora , ufa-

SAL 
SALSUXHNOSO , adj. cheio de falfugern. 
SALTADA , £ f. o impeto no faltear. § O 

roubo de falteador. § O vir de improvifo dar 
em cafa para prender , apanhar contrabandos, 

SALTADO , adj. refaltado , que ficáo a cima 
do olivel , fuperficie , flor v. g. „ olhos falta-, 
dos „ Elegiad. fe 22,4. v. 

SALTADOR , adj. que falta. 
SALTÃO , fi m. peixe de Sotala da terfao 

de tainha , mas muito maior. Santos Ethicfii $ 
Hum infeào que falta muito. 

S ALT ANTE , part. prefi de faltar , que fai. 
ta. § No Braf. que fe reprefenta em poftura 
de faltar. 

SALTAR , v. n. dar faltos. § Saltar em ter­
ra , fahir em terra , defembarcar. § O vento fal­
ta de hum rumo a outro i. e. muda de repente. 
§ Saltar com alguém , accommettello de repente; 
outros dizem jfyar em alguém. § Saltar de hu­
ma coifia em , ou a outro praticando i. e. variar 
fem tranfiçóes , ou paffar a fallar em coifa fem 
connexáo com a que fe tratava § Saltar, n. fo­
brevir v. g. „ fialtárão-lhe herpes „ fioltou-lhe fie-
nefi ao doente „ Trancofib p. 1. c. 10. § Saltar, 
v. at. paffar por cima, falvar de falto v.g.——,, 

dos "na Matérial\íedic"a7"§ Salfia , molho' para o muro , o vollado. § Na leitura , 011 eferita, 
dar melhor fabor ao peixe, ou carne, e abrir \faltar as palavras , não as ler , ou copiar, 
vontade de comer. V. do Arceb. L. 5. c. ió.jomittillas , e aílim dizemos v.g. „ deu dbrtm 
no fig. H. Pinto Lembr. da Morte c. 1. diz queUos que efitovão antes, e depois delle, mas a elle 
•huma figura de cadáver moftrada a principio dos)fialtou-o. § Saltar lugares , ou pofios ,• paffar aos 
banauetes , era a fealfea ein me as iguarias ^ j de maior graduação fem ir por algum ínter-
mcwavão. Eufr. z. 2. „ "gabares a voffa dama mediõ. 

SALTARELLO , adj. Famil. v, faltador. 
SALTATRICE , £ £ dançarina, bailarina. 

Var ella. 
SALTE ADO , part. paff. de faltear. § f. ,, 

A efcritura que fe publica falteada de cenfiom. 
Eufr. Prol. § Ficar folteado i. e. fobrefaltade. 
Caftan. 8. 79. 

SALTEADOR , fi m. ou adj. que vive de 
falto em eftradas , e roubo : £ dos animaes. 
Severim „ os tigres são es fialteadores daqueila 
provindo „ 

SALTEAMENTO , £ m. fobrefalto , o que 
hoje alguns dizem forpreza. Cron. Af. 4- c> '?4« 

SALTEAR , v. at. accommetter d'improvifo 
aos paffageiros , e viandantes , e rouballos nas 
eftradas § Fazer invasão bellica de repente, pa­
ra fazer prezas por terra , ou em náos contra 
náos. Caftan. 3. / . 247. M. Lufit. 1. 124. § f-'» 
Os animaes ferozes falteão. § Salteou-nos hum pé 
de vento. Eufir. 2. 5. % A luz falteou-me os olhos 
i. e. deslumbrou me ferindo nelles de repente. 

mciuavao. Eufr. z,. 2, „ gabares a vojja aama 
de continuo feja a fealfea de quanto lhe eficrever-
des „ 

SALSADA , £ £ famil. enredo , embrulhada. 
Ulifm fi. i |2 . v. „ a regente das falfiadas he 
minha mulher.... mandalla chamar he para al­
guma emborilhada. 

SALSAFRAZ v. faffafraz. 
SALSAPARRILHA v. fealfea , ou antes fearça 

parrilha. 
SALSEIRA , £ £ vafo ,™m que fe traz a 

falfa á meza. Prov. H. Geneal. t. 1. 
SALSEIRINHA , £ f. dim. de falfeira. Prov. 

Hift. Geneal. t. 1. 
SALSINHÁ , f. m. chulo, homemzinho, ine­

pto. 
SALSO »adj. poet. falgado. Lufiada 2. 2. „ 

tens de Neptuno o Reino, e fealfea via „ o falfo 
ar gemo i. e. o mar. Uliffea 2. 19. 

SALSUGEM, £ £ humor falgado; a fialfiu 
gem dos marifios faz fede ; a falfugern dos hu­
mores reprezados 



SAL 
Lobo ', e F. faltear a vifta da razão „ Camões 
Sonet. 72. § Caufar fobrefalto , fufto. Cafitan.B. 
pp. § Saltear , v. n. andar a falto, viver de 
falto , rapinas. 

SALTEIRO , £ m. inftrumento Mufico de 
cordas ; hoje dizemos falterio. Camões. § Salte-
rio , Livro de Salmos. § O que faz faltos de 
páo para fapatos. 

SALTIMBANCO , £ m. y. charlatão. Curvo. 
SALT1MBARCA , £ £ efpecie de roupeta 

aberta pelas ilhargas". D. Fr. Manuel „ fialtim-
barca , e chuça do -beleguim. 

SALTIMVÃO , £ m. jogo de rapazes. 
SALTO , £ m. acção , pela qual o animal fe 

levanta da terra com esforço, e fe eleva ao ar, 
ou falva alguma altura, ou cova , ou fe lança 
de alto abaixo v. g. „ dor hum fialto do muro 
abaixo , dar fialtos ao ar -, as cabras fialtão , pòr-
fe de fialto em hum cavailo , de fialto v. g. „ 
fabe o fiangue de fialto , como a efpadana de 
água comprimida /'. e. com força. § De fialto , 
adv. fem paffar pelas cafas , ou indivíduos , ou 
eftados que ficão de permeio nas feries, ou gra­
duações v. g. no xadrez „ o rei não pode pren­
der de fialto ; o movimento do cavailo he de falto, 
porque fie move de 2, em 5 cafas ; chegar de fialto 
Á maior dignidade. $ O aéto de faltear nas ef-
tradas, ou em"ácçáo hoftil, e bellica. Barros ,, 
gente que vive de rapina , e faltos „ faltos que 
fizerão na terra firme. D. 2. / . 16. e 190. § Sal­
to do feapato , a peça que fica por baixo do ta­
lão , e o faz erguer do chão por effa banda. § 
Caixa de falto , a que tem mola , que tocada 
de certo modo a faz levantar a tampa com for­
ça. § Ir, ou vir mm falto i. e. de preffa. § Na 
volat. a correia do falcão, que vai do tornei ás 
lagrimas , op contas. Arte da caça f. 2.. § Na 
Mufica , fubida repentina da voz fora do mef­
mo compaffo. § £ Na converfaçáo , digrefsáo , 
defvio fora do propoíito. Lobo ,, defivião-fe de 
tal fiorte do principio da prática, que do primeiro 
falto vão parar a Flandes. § Salto nos rios , ca-
tadupa. y. V. do Arceb. L. 5. c. 21. § Efiperar 
o falto a alguma coifa, ou peffoa , no fig. ef-
perar a mudança que ella em fi faz , ou foffre. 
Freire Elyfios fi. 258. 

SALVA , f. £ o aéto de defparar artelharia , 
ou mofquetaria fem baila , por feita , ou em 
honra funeral militar , e aétos femelhantes. § 
Peça de ferviço de vidro , ou metal, he hum 
como prato foftentado em hum , ou maisj?és 
fobre que fe traz a taça , copo , Scc. § Tomar 

que 
que 
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náo ha veneno. Sagramor L. 1. Harros D. r. 
L. \.c.i. e no L. $. c. 9. Pantaleão de Aveiro 
c. 81. e fig. H. Pinto „ quiz o Senhor tomar a 
falva á honra do mundo. v. Pinheiro 2. / . 77. 
§ Tomar a falva de alguma coifa a alguém , an-
ticipar-fe-lhe em a fazer, ou ufar delia. Barros 
D. 1. L. *,. c. 9. Palmeirim z,. p. fe 15z,. „ jã 
outrem lhe tinba levado a fialva. § Salva, def-
culpa com razões , que precedem á objecção que 
fe prevê „ iffo he aos Grandes Jundando-fe em a 
fialva de Cortezãos „ T d?Agora 1. / . i$$. „ 
Vieira „ tomajle por fialva que a Cidade que defi-
crevias era do Ceo. Eufr. Prol. „ feita ejta fal­
va por atalhar diferenças „ Hift. aos liluftres Ta-
vor. „ daqui difeorreu tomando fealvas. § Fazer 
fealvas ; provar ,* moftrar a innocencia v. g. to­
mando o ferro caldo. Leão+Cron. J. 1. c. 5. e 
Cron. Af. 5. fizerão grandes fealvas de lhe feerem 

fieis 

§ „ 
ca. § 

1. e. promeffas folemnes , e feguranças. 
cit. crom» 

que fe traz a taça , c< 
O fialva, comer, ou beber primeiro ̂ laquillo 
fe offerece ao hofpede , para lhe*moftrar 

Por falva de fiua fé , feguranp , 
Salva , herva vulgar. (Salvta.) 

SALVAÇÃO, £ £ o ado de falvar, ou fal-
var-fe do naufrágio , perigo , damno, a peffoa , 
a vida , a fazenda. 5 Salvação da alma , que vai 
á bemaventurança. § Entrar o navio afialvaçãor 
pela barra, i. e. falvo. Eujr. 1. 1. § Saudação. 
§ a Salvação, e emparo da honra „ que queriã& 
tirar á donzella. Palm. p. 2. c. 106. 

SALVADOR , adj. que falvou. § o Noffo Sal­
vador por antonomaua , N. S. J. Chrifto. 

SALVAGEM, fi m. homem rude , montezi-
nho, fylveftre , de coftumes bárbaros. § Huma 
peça de artelharia antiga. § v. Selvagem. 

SALVAJARIA , fi £ famil. acçáo de fal-
vagem. 

SALVAJOLA , £ m. grande falvagem; t. 
chulo. 

SALVAMENTO , £ m. o eftado de fer fai--
vo , e livre de perigo , v. g. chegou o navio a 
falvamento. 

SALVANTE , adverbialmente, excepto, fe­
não. Eufr. prol. „ não tenho mais, que vos di­
zer , jaívante , lembrar-vos , <&c. v. fenão , fal­
vo , excepto mais ufados hoje. 

SALVAR, v. at. dar falva d'artelharia v. g.„ 
o navio falvou a fortaleza com 5 peças. § Paffar 
em falvo da outra banda, faltando v. g. „ fal­
var o barranco ; bala que falvou por cima da mu­
ralha tfialvar o baixo, &c. § Dar a Talvaçáo 5, L)eus 
fealve noffas almas. § Tirar do perigo v. g. „ 
jalvar a própria vida ; fialvar a outrem ; fialvar-
Ihe os bens, a honra, o credito , a reputação. § 
Saudar. § Confervar v. g. ,• falve templo fiegu-
ro, i. e. Deos te falve. § Salvar a acção, li-
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vrá-la de imputaçáo v. g. „ quando a tenção he 
boa , muitas ocções culpaveis nelle fe fiafvão „ 
Barros Clarim. § Salvar as apparencias , fazer, 
que eftas fejáo boas. §«—-fe acolher-fe , abri-
gar-fe , refugiar-fe. M. Lufit. 2. 384-

SALVATELLA , adj. veia , he hum ra­
mo da Cephalica entre os dedos annulár , e mi­
ni mo. 

SALVAT1CO , adj. v. felvatico. Camões trás 
felvatica.. Luf. 10. 9z. ult. ediç. Vafconcellos Ar­
te fe 14 ,, vida ruftica , efalvatica. 

SALUBRE , adj. fadio , faudavel. Leão Defic. 
„ fuio fialubre fi. 14. v. § Ferida , a que he 
fácil de curar-fe ; t. Cirurg. 

SALUBRIDADE , fi fi a Qualidade de fer 
faudavel v. g. „ afialubridade defites fidos , defi-
tes ares. Leão Defic.^f. 55. y. 

SALUÇAR , faluço, &c. v. foluçar , & c 
SALUDADOR , fi m. -o que cura benzen­

do , benzedor. Orden. Manuel. L. 5. T. $$. § 
4. correcção de abufios. 
_ SALÜDAR, v. at. curar com orações , e bên­

çãos , ou benzer para curar , como fazem os 
embufteiros, a que o vulgo chama benzedores , 
ou benzedeiras. 

SALVE v. g. dar o Deos vos falve , faudar 
v. falvar. 

SALVETA , £ £ o prato do candieiro. 
SALVINA, £ £ huma compofiçáo febrituga. 

Curvo. 
SALVO , adj. livre do rifco , perigo , doen-

a , fem lezáo, e inteiro , fem mudança, que-
. 

•SAM 
SALVOCONDUTO , fi m. carta de fegUro, 

que feda aobannido, ou inimigo para cfue pof-
fa vir, e eftar na terra onde he refeonfavel pq| 
crime , ou outra obrigação , pafíar por ella, 
fem receio de detença , eftorvo , ou outro damno. 
§ fi A liberdade concedida por falvo conduto. 
Severim Not. ,, os Paffavantes , quafi de todas as 
gentes tiverãofalvoconduto. § fi Privilegio, ifen-
çáo. Vieira , , quando não valem aos Reis osfial-
voficondutos da Majeftade. 

SALUTAR , adj. que - dá faude. Maufinho 

SALUTIFERO , adj. que faz faude , fauda­
vel. Cofla Virg. „ água corrente , e fialutifiera. 
§ £ Útil , benéfico v. g. „ a cautela he fialu-
tijeta „ : „ ofialutijero Jinal da Cruz.^ 

SAM , ou sáo antiq. em vez de fqu , varia­
ção do verbo fer. Barros Clarim, e SÁ Mir. 

SAMARRA , fi fi roupa paíloril de peiles, 
ou palhas ; e talvez de panno. § os Ecclefiaíti-
cos usáo de humas túnicas abertas por diante, 

e humas tiras largas foltas , co-
he veftido cafeiro, ou de 

com mangas 

ra , lesáo , ou alteração , com que fe encetaf-
^e v- g- » os Tribunos confirangem os que fiorão 
falvos a coroar o fieu defienfior „ Vaficonc. Arte : „ 
ficando fialvo ao Imperador o direito , que tinha „ 
Bibeiro 'Juízo Hijl. o doente efià fialvo : o merca­
doria chegou fialva de água , efiogo , e corfiarios. 
§ adv. Excepo , fenão v. g. „ falvo quando ho-
ver outros refipeitos „ Vaficonc. Arte § Salvo que, 
excepto-fe. 

SALVO , £ m. v. g. „ por-fie em fialvo , i. 
t. lugar feguro , livre do perigo , que fe corria 
em outro. Cron. Af. 5. fi. 78. § A meu, ou fieu 
fialvo , i. e. fem damno meu , ou feu v. g. ,, 
aproveitou fe delle muito a fieu fialvo -, eficapou mais 
a fieu fialvo „ M. Lufi. defipejou a ilha a fialvo da 
fiua gente , i. e. fem damno delia. Caftan. 8. 
iz.6. § Emprega os golpes mais a feu falvo. M. 
Conq. 11. 56. § Repicar em fialvo dar noticia, 
Ou rebate do inimigo pofto na torre e feguro ; 
e no fig. dar noticia do perigo depois de eftar 
falvo delle , ou talvez dar noticia mui antici­
pada do perigo. Lobo. 

mo mangas perdidas , 
noite. 

SAMARRÃO, f .m. grande famarra. Sá Mir. 
SAMBARCO , £ m. fapato velho. Góes fi 

48. col: ?. huma carta que acharão mettida em 
hum fiambarco „ Camões Rei Seleuco Prólogo „ 
je agora fora o tempo , em que Cordão as moedas 
de fiambdrcos ,, i. e. cunhadas em fola. 

SAMBENITADO , part. paff. de fambenitar : 
y. enfambenitado. 

SAMBEN1TAR , v. a-, mandar trazer , pòr 
fambenito a algum : „ fig. Pantaleão d^Aveiro 
cap. 19. falando de hum elche , ou tornadiço 
diz ,, vejo-vos fiombenitado com o turbante „ i.e. 
trazendo por diftinção infignia de deshonra. 

SAMBEN1TO , fi ira veftido de faço , ben­
to que na primitiva Igreja fe punha aos peniten­
tes , hoje levão nos Autos da Fé os penitencia­
dos pela Inquifiçáo , e sáo duas peças de baie-
ta amarella , e vermelha , que le enfiáo pek^ 
pefcoço , e caem fobre o pei to , e coitas em af-
pa. § „ Fazer do Sambenito gala, i. e. gloriar-
fe de coifa vergonhofa. 

SAMBLADOR , fi m. o que obra , e ajunta 
madeira l iza, e a corta em meia efquadria , faz 
lavores , e "molduras, efpecialmente nos ângu­
los , e jun£turas das obras de carpentaria; 

SAMBLAGEM , fi £ o trabalho , obra , la­
vor do famblador. 

Í&MBLAR , v. at. fazer obra de famblador 
em alguma iunetura , angulo de madeiras , que 
fe ajuntáo. 

SAM-
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7 SAMBUCA , £ £ hum inftrumento Mufieò SANDIAMENTE , adv. loucamente. Eujr. 
antigo da feição de harpa ; ir. huma máquina mi- i. i . 
litar da feição do mefmo inftrumento. SANDICE , £ £ necedade, parvoice , tolice. 

SAMICAS, £ m. vulg. homem pobre de ef- Arraes 5. \\. Barros Gram. f. 255. vergonha 
pirito. § adv. t. antiq. (do Italian fá mica') por 
ventura. Oliveira Gram. cap. 1,6. Eujr. prol. Dávo 
fiou, que não Edipo , que vós fiamicas cuidaveis. 
, SÃO , abreviado de íánto v. g. , , São Pedro, 
São João. § oáo , que eftá de faude; que eftá 
curado. § ^iaz são , que náo dá pontos faltos , 
defafinados. § Sino são , náo rachado. § Náo po­
dre y. g. „ fruto sãa. § Ares sãos , fadios. Lu­
cena. § Juizo são , bom. § Homem , fem 
defeito moral. § Doutrina , boa ; são con­
felho. 

SAMO , f, m. o famo das arvores a parte ten­
ra , e branca , entre a cafca , e o cerne. 

S Ã O T H O M E , f .m. moeda do oiro mais fi­
no que bateu na Afia Garcia de S á , entraváo 
67 em marco mai» 2 tangas , 8 grãos e 77 Couto. 

SANATIVO , adi. que fará , cura „ Deus 
fez fionativas fadas as coifas ,~ que creou „ Al­
ma Injtruida. 

SANCADILHA , £ £ cambapé que fe dá 
para 'fazer cair alguém. § Ufar de , furtar 
o arrirrio , e fazer cair. Bernardes Meditações t 
1. % Lançar fiancadilha para derribor. Guia de 
Cajados. 

SANCHINAS, £ £ pi. cogumelos v. 
SANCHRISTÃO , e deriv. v. facriftáo. 
SANCO , £ m. a canela da ave i* defde on­

de fica defcoberta da penna , e de carne. Arte 
da Caça j . 2. „ as canelas das pernas das aves 
de rapina je chamão jancos. 

SANCTA SANCTORUM t. latino , de que 
fizemos hum fubft. mafe. , ou femin.x££ Pinto 
V. folhar c. 10; e íignifica lugar vedado onde 
fe náo entra ; por meâfi do Santa Santorum 
dos Judeus , onde o fummo Sacerdote fó entra­
va com os miniftros. D. Franc. Man. Cartas „ 
voffa mãi encerrada no jeu Saneia Sanãorum. 

SANDÁLIA , fi fi calçado , que era huma 
fola de fapato , atada por baixo da planta do pé 
com correias repaffadas por cima do peito do 
pé ; abarca v. 

SANDALO , fi m. arvore , e a madeira delia 
aromatica , que he de 2, cores , branca, roixa , 
ou vermelha, e cetrina , ou pallida, ufa-fe na 
Farmácia , e na Afia para perfumes. 

SANDARACA , fi fi rofalgar roixo, mine­
ral. § Herva chupamel. B. Pereira. 

S A N D E U , adj. infano, mentecapto^ 
SANDIA , variação femin. de fandeB^Wr. 

5. s- Arraes 4. 28. " * " 

no mal he japiencia , no bem jandice „ 
SANEADO, part. paff. de fanear. 
SANEAR , v. at. remediar, reparar y. g. „ 

janeor a feia quebra , , M. Lufit: ,, fiam ar a in­
fâmia adquirida „ M. Lufi:. ,, fanear o ódio 
dos emulos. Freire: fanear o mal; fanear o máo 
termo do jprincipio com fiucceffos pqfteriores ,, M. 
Lufi: „ fanear alguém de algum mal „ Ulifipo 
fi. 247 : furtos não fazem cojlume , mas corrupte­
la , a qual não pode Janeor a. confidencia ,, : „ 
Jane ar a ira ,,: janear amizades quebrados „ 
Eufr. z. 2. e 5. 8. § fie de alguma quebra , 
defidoiro ,, é>c. Maris D. 4. 

SANEDRIM v. fynedrim. 
SANEFA , £ £ peça do cortinado que fe 

atraveffa no alto da portada , e chega de huma 
perna á outra. § Taboa aífentada de travez , na 
qual encabeção , e fe affeguráo as que váo ao. 
comprido : t. de Carpent. 
, SANFONA , £ £ inftrumento mufico- de cor­
das , vulgar , que fe toca fazendo mover -humas 
como teclas , trazem-no os cegos, e cantáo a 
elle , c também he ufado de paftores. 

SANFONHA , fi fi inftrumento ruftico a mo­
do de fraura , compofto de muitas flautas. Lobo 
Prim. >. f- /• 1 2? ' ou MO. ult. edição onde 
diz que Lertno cantou ao fem da fua própria fian-

fionho. 
SANFONINA , fi fi fanfona, inftrumento, 

que trazem os cegos , que ganháo a fua vida 
cantando a elle. § Camões , ecloga 6 „ ouvi da 
minha humilde fanfionina , a harmonia, éc. 

SANFONINE1RO, fi m. o que toca fanfo-
nina. 

SANG1ACO , fi m. Turco, capitão de ter­
mo , ou território de huma Cidade. Freire ,', San-
giaco de 100 Turcos. 

SANGRADO , part. prefi de fangrar. y. o 
verbo. 

SANGRADOR , fi m. o que fangra por of­
ficio. 

SANGRADOURO , fi m. a parte interior 
do braço , oppofta ao cotovelo , onde fe pica a 
veia. 

SANGRADURA , fi £ a fangradura do bra­
ço v. o fangradouro. Pòr fangradura v. fingra-
dura. 

SANGRALINGUA , fi fi herva que dá hu­
mas folinhas compridas , e por baixo muito af-
peras , com huns biquinhos. 

SAN-
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SANGRAR , v. at. fangrar alguém ; abrir-lhe 
a veia, e aventar fangue ; talvez fe fangra na 
artéria. § fi Sangrar o dique , o jofio , a fagoo, 
abrir cano para o defaguar. Brito Guerra Brafil. 
fi. \zi. Methodo Lufit. § Daqui rio fiangrado, o 
que vai diminuto , e faftecido da água que fe 
lhe defviou para aqueduftos , foffos , Scc. Bar­
reiros Corogr afia fi. 214. v. § Sangrar a mina , 
ou huma terra de oiro , dinheiro, ou drogas que 
ha nella i. e. tirar, levar. Barros t. L. ?. e. 8. 
„ a terra de Guiné fiangrada de oiro , que em fi 
continha ; fiangrou bem o convento de Santo Cruz 
„ i. e. tirou muito de fuás rendas. Benediãino 
Lufit. § „ O EJtodo fie foi fangrando , e confiu-
mindo i. e. debilitando das forças, riqueza , &c. 
§ fe , Tirar fangue do corpo , ou defimgrar-
fe. § Sangrar o fogaça v. fogaça. 

SANGRENTO , adj. cruento , em que ha 
eftusío de fangue , coberto de fangue. Eneida 
10. 11 ?.. „ o arnez— 

SANGRIA , £ £ incisáo feita na veia , ou 
artéria , para fe foltar o fangue do corpo. 

SANGUE , £ ra. humor rubro do corpo da 
maior parte dos animaes que circula pelas veias, 
e artérias. § Ter muito fiangue, ou fangue quen­
te , fe diz do moço robufto , em todas as fuás 
forças , e no vigor das paixões. § A fiangue frio, 
defencalmada, defagaftadamente , fem paixão 
v. g. ,, matar Queirós V. de Bafio, e D. Fr. 
Manuel Cartas. § Sangue, fi cafta , geração , 
família y. g. „ he do fangue dos Reis. $ Sangue 
de Drago , gomma ufada na Farmácia. 

SANGUENTO , adj. que verre fangue. § Co­
berto de fangue y. g. „ as fianguentas oras „ 
Uliff. 4. § Inimigo——, defejofo do fangue, ou 
morte , o que faz muito mal. Eufir. 5. 8. 

SANGUESUGA , £ fi infe£to aquático, pre­
to , que fe eftende muito , e alarga , pega-fe 
aos animaes , e chupa-lhe o fangue. 

SANGUEXUPA , fi fi v. fanguefuga. 
SANGUEXUVA , £ £ pleb. fluxo de fan­

gue uterino. 
SANGUIFICAÇÃO, £ £ o aflo de conver-

ter-fe em fangue o alimento , ou chilo. 
SANGU1FICAR , v. at. converter em fangue 

o alimento , ou chilo. t. Med. 
SANGUINÁRIO , adj. cruel , amigo de der­

ramar fangue. § A maffa , a totalidade do 
fangue , que gira no corpo. 

SANGÜÍNEO , adj. de fangue v. g. „ fuor 
•—— : maffa—,—, a totalidade do fangue de hum 
animal. § Homem fianguineo , de temperamenro , 
tal , que abunda muito de fangue. .§ Còr de 
fangue y. g. „ cometa——, Eneida 10. 65. § 
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Sanguinolento v. g. „ o fianguineo Marte „ Enei­
da 12. 78. . .. , 

SANGUINHA , £ £ planta, v. cornjola. 
SANGUINHO , adj. fanguineo. § Còr de 

fangue v. g. „ páo § em que ha fangue. § 
Sanguinolento. 

SANGUINHO , £ m. panno , com que o 
Sacerdote limpa o calis depois de commungar. 

SANGUINIDADE , £ £ confanguinidade. 
Elegiada fi. 80. 

S A N G U I N O , adj. fanguineo. M. Conq. ir. 
52. e Maufinho finquem. Canto 2. 5. 8. Palmer. 
p. 1. cap. 27 : p. 2. c. 6z. e 165. 

j SANGUINOLENTO , adj. fanguinario v.g. „ 
'o barbado mais cruel, e fanguinolento „ M. Lu-
Ifit. Lufiada 1. 79 „ efites Chrifiãos.fanguinolen-
tos, que quafi todo o mar tem deftruiao. § Modo 
fianguinolento de curar, degolando em fangue o 
doente. 

SANGUINOSO , adj. em qne hove muito fan­
gue derramado v. g. „ guerra M. Lufit. 4. 
p. Uliffea 1. 6. § Amigo de derramar fangue v. 
g. „ fúria fanguinofa. Eneida 12. IOJ . 

SANGUISUGA v. fanguefuga. 
SANGUIXUGA, £ £ fanguefuga. Leão Or­

togr. 
SANHA , £ £ ira furor , (como a do animal 

que moftra os dentes ameaçando , do Italiano „ 
Zanne) Clarim. L. t.e. 2 1 . ; Amaral fi. 52,. v. 
„ a briga fie porfiava com huma fanha , e br ave-
za terrível. 

SANHEDRIM v. fynedrim. 
SANHOSO , adj. irofo. B. Clarim. L. 1. f, 

44. col. 1. 
SANHUDO , adi. affanhado , fanhofo, mui 

irado , e £ mal affombrado v. g. „ fanhudos 
guerreiros ; dois fianhudps leões; o mar fianhudo. 
fr. poet. 

SANJA , fi £ abertura larga , entre vallado, 
e vallado para efcorrer água. Port. Refi. „ terra 
cortada de fianjas , e vallados „ v. fargenta. § 
Sanja dos bacrilos, rego na vinha. 

SANJADO , part. paff. de fanjar. 
SANJAR , v. at. abrir fanjas , fanjar a ter­

ra , a vinha. 
SANIDADE , fi £ o eftado da coifa sã , ou 

curada „ a Cirurgia tem por fim a fianidode das 
feridas „ Academia dos jingulores y. cura, 

SANIE , fi fi matéria , ou pus forofo que fahe 
das ulceras. 

aABjOANEIRA , fi fi hum tributo antigo. 
§ W ^ ^ e f p e c i e de peras aílim chamadas. Vafi-
commjmic. 

SANIOSO , adj. que tem , ou deita fanie. 
SAN-
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SANQUITAR , v. at. fanquhar a broa, he 

pòla no alguidar, e dar-lhe algumas voltas com 
farinha para fe unir bem a maffa. 

SANTAFOLHO v. centafolho. 
SANTAMENTE , adv. como fanto v. g. 

viver 
-SANTÃO , f. m. Afiat. Religiofo tido em 

conta de fanto, 
SANTEIRO, adj. devoto deSantdl fuperfti-

ciofamente. § Barbofa, interpetra , religiofo , 
fracero. 

SANTELMO , fi m. o fogo elecfrico , que 
nas tormentas appareçe nos maftros , e outras 
partes do navio , e talvel nas pontas das lan 
cas , de que fe faz menção na Crônica de D. 
j . i. por Leão c. 40. § £ Coifa que livra do 
mal iminente , ou em que fe eftá. 

SANTIAGO , fi m. dar Santiago no inimi-

S o, fr. milit. romper a batalha com o appellido 
e Santiago, invocando o feu auxilio, como fe 

ufou em Efpanha nas batalhas contra Mouros 
Barros. § t. d'Alveit. moftrar o cavailo a^èftra-
da de.Santiago , he eftender eftando quieto , al­
guma máo adiante. § A efitrada de Santiago , fr. 
vulg. a via laítea. 

SANTIAMEN , f. m. famil. comp. „ num 
famiamen „ i. e. no mefmo inftaiite, fem inter­
rupção , ou demora. 

SANTICO , £ m. brinco , em que eftá Santo 
efmaltado em oiro , e fe traz no peito. 

SANTIDADE, £ £ a qualidade de fer fan­
to. § Sua Santidade i. e. o Papa. 

SANTIFICAÇÃO, fi fi o aéto de fantificar. 
Acção , e effeito da graça fantificante. 
SANTIÍFICADO , part. pret. de fantificar. 
(SANTIFICADOR, adj. ou 
(SANTIF1CANTE , part. prefi de fantificar, 

que fantifica. 
SANTIFICAR , v. at. fazer fanto , dando 

graça para o fer , o que fó Deus faz. § Obri­
gar a fer fanto , livre das paixões da carne. 
Cr«z poefe fi. 39. ,, afiftm me queres fantificar que 
não finta fjue me picão , ou ofendem ? § Enfinar 
fantos coftumes. § Honrar corno a coifa fanta 
v> &' »> fantificar o nome de Deus; it. bemdizer. 
§ Santipcar o dia Santo, abfter-fe de trabalho 
profano, e fazer obras de religião. § Dealarar 
por fanto y. g. „ o Papa fantifica as virtudes 
defta Princeza. 

SANTIGUAR-SE, v. at. refl. cobrir-fe com 
pretexto fanto , e reprefenfar-fe como Tanto , 
para fraudar os outros. Ded. Cronol. 1. 3, 697. 

SANTILÃO , adj. hypocrita, que fe<|§nge 
fanto. Arraes 6. z. 
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SANTIMONIAS, f.f. pi. fantidades , o.y.ri-

goridades de Santo. V. do Arceb. fi. 142. „ 4 
cufta alheia exercitar fiomimonias. § Exterioridar 
des de fantos , obr^s menos effenciacs a que e$\ 
les fe applicáo , tomado á má parte. Guia de 
Çafiados „ fomos entrados na fiantimonia , ou pa­
ra melhor dizer na be ataria. 

SANTINHA, £ £ dim, de fanta. 
SANTINHO , dimin. de fanto. 
SANTISSIMAMENTE, adv. fuperl. de fan^ 

tamente. 
SANTÍSSIMO , fuperl. de fanto. % O Sani 

tiífimo por anronom. o Sacramento da Eucha-$ 
riftia. ,;, 

SANTO , £ m. hum homem fantificado , ou 
canonifado pela. Igreja. § Na Milícia he o nome 
de hum Santo , que fe dá como final nas guar­
das em fegredo, e que deve quem vem render 
dallo á fentinella , Scc. para moftrar que he o 
competente , e em tempo de guerra , que he 
dos noffos , e náo inimigo v. nome. 

SANTO , adj. dotado de fantidade, livre de 
toda culpa moral; fio Deus he effencialmente San­
to. § Peffoa , que a Igreja declarou por li­
vre de culpa , e gozando da visão beatifiea. 
§ O virtuofo , vida ; e fig. vida fanta , fantos cof­
tumes ; doutrina , fanto exemplo i. e. que con­
duz para a fantidade , ou he conforme ás fuás 
máximas. § Sagrado , refpeitavcl. § Corpo Santo 
v. Santelmo. 

SANTO LA v. centola. 
SANTOR , £ m. de Brasão , o mefmo que 

afpa. ^ 
SANTORAL , £ m. livro de panegiricos , ou 

vidas de Santos. Vieira , e M. Lufit. t. 2. / . 
227. v. 

SANTORUM, £ m. Beir. X> pão por Deus. 
SANTUÁRIO , £ m. o lugar do^ templo Ju­

daico , onde fó entrava o Summo Sacerdote. § 
Cafa onde fe guardáo relíquias, e rclicarios de 
alguma Igreja , ou lugares Santos v. g. „ muro 
com que cercou o Santuário do Monte Olivete. 

SÃO v. antes de Samo. 
SAPA , .£ £ pá de páo , ou ferro , com ca­

bo , de levantar a terra cavada , como as dos 
Ribeirinhos. § O trabalho do fapador , a obra 
que elle faz. Exame de Bombeiros. 

SAPADOR *, £ m. o foldado que trabalha 
com fapa. Alvará de 4 de Junho de 1766. per­
tence a companhia dos Mineiros. 

SAPAL , U m. terra biejofa, apaulada , que 
cria muitos fapos. Bairros. 

SAPAR, v. at. levantar a terra com a fapa; 
SAPATAS , f. £ fapatos de mulher. Eufr, 

freq. 
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freq. § Efpecie de bota fem canhão. § Feijões 
de——, os que fe cozem com as vagens. § Sa­
pata da parede, he a parte do alicerce que crcfv 
ce fobre a terra , e tem mais groffura que à 
parede que crefce fobre a fapata; t. de Pedrei­
ros. 

SAP ATADA , £ £ golpe com o fapato. 
SAP ATARIA , fi £ bairro, ou rua de fa-

pateiros. 
SAP ATE ADO , part. paff. de fapatear. D. Fr. 

Man. > 
SAP ATEAR , v. n. dar certas pancadas me-

furadas com o falto do fapato no cháo em cer­
tos bailes. 

SAPATEIRA , fi fi huma efpecie de marif­
co de concha vulgar. § Mulher de fapateiro. 

SAPATEIRO , fi m. o que faz fapatos, ou 
caí fado. 

SAPATEIRO, adj. azeitona v. -azeitona. 
SAPATETA , fi fi fapata , talvez de talão 

como o de chinela. § O fom que fe faz andando 
em chinelas, e batendo o falto dellas na cafa , 
ou no calcanhar. 

SAPATILHOS , ít m. pi. Naut. ferros re­
dondos , em que pegáo as poas por fe náo cor­
tar a bolina , ha outros na efteira da vela, em 
que os brioes pegáo. 

SAPATINHA , £ £ dim. de fapata. 
SAPATINHO, £ m. dim. de fapato, 

" S A P A T O , fi m. calçado ordinário , que conf­
ta de rofto , palia , falto , talão , orelhas , aper-
ta-fe com fivelas. § Jogo do fapato , faz-fe paf-
fando-fe hura fapato por baixo dos que o jo-
gáo , e anda hum bufcando-o , ao qual dáo com 
elle nas coitas , e o tornáo a efconder. § Pós de 
fapato , o que fe faz do fumo do azeite , ou gra­
xa , e he mui negro. § Sapatos de ferro , v. fa-
patilhos. § Comem-me os fapatos herva i. e. an­
dão rotos. Eufir, i. 2. § Sapato demalhão , grof­
fo contra ás lamas , como usão os rufticos ; fia-
pato picado, ou golpeado ao modo antigo ; de 
feltro , Scc. 

SAPE , voz onomatopica , e interjeiçáo de 
que ufamos para efpantar os gatos. § 0 jogo .do 
fape na barba , he de dous rapazes que tem a 
máo na barba , e com a outra efperáo , e dáo 
huma pancada. 

SAPHENA , adj. veia , que defce da cai­
xa até 'fe efconder no peito do-pé. 

SAPHICO , adj. verfios fiaphicos,, entre nós 
tem ti i fyllabas , e o acento na 4. v .g. o frio 
Noto tinido foprandctf § Em Latim tem 11 fyl­
labas 0 1 . 4 . " ' 
ó 5. dadtilo. 

e 5. pé trocheos, o 2. fpondeo, 
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SAPHIRA v. fafíía. 
SAPIA , £ £ efpecie de madeira de pinho 

máo de lavrar , e de pouca dura. 
SAPIÊNCIA , £ £ fabedoria das coifas intel-

leétuaes , e divinas. V. de Sujo, freq. Barros „ 
o poder , e fiopiencia de Salomão. § Livro da 
Sapiência , he húm,dos do Antigo Téftamento, 
attribuido a Salamáo. § t. Theol. o Sapienáa 
i. e. o ^ r b o , ou Razão Eterna. 

SAPIENTE , adj. dotado de fapiencia, fabio 
prudente. Camões ecloga 6. „ o fapiente' peito. 
Lufir. 5. 10. 

S A P I E N T E M E N T E , adv. fabiamenre. 
SAPIENTISSIMO , fuperl. de fapiente. 
SAPINHO , fi m. dim. de Sapo. § Sapinhdf 

na boca dos crianças, sáo humas nodoas brart- .• 
cas que lhes vem á lingua. 

SAPO , fi m. animal amphibio , que viye 
em lugares brejofos , e humidos. § Sapo concho* 
no Minho , o cagado. 

SAPONARIA , fi £ huma herva fapónacea 
fapcfltaria. 

SAPUCAIA , fi fi coco duro , de còr efver* 
deada, que tem huma tampa conica , ficando a 
ponta para dentro do váo que eftá oecupado 
por huma efpecie de caftanhas ; quando eftá ma­
duro a tampa abre por fi. 

SAPUCHE , £ m. huma herva Brafilica, e 
Africana , contraveneno de cobras. 

SAQUE , fim. faço , a£to de faquear. 5 0 
fidque de huma letra , o aéto de a tirar fobre 
alguém. 

SAQUEADO , part. paff. de faquear. 
SAQUEADOR , fi m. o que faqueia. 
SAQUEAR , v. at. defpojar, efcorchar a Ci­

dade , ou nayio do inimigo que fe lhe tomou. 
§ Roubar. 

SAQUETARIA , £ £ officina da Cafa Real, 
onde eftava o pão cofido. 

SAQUETARIO , fi m. o official que tinha 
á fua conta a faquetaria. 

SAQUETE , fi m. faço pequeno, 
SAQU1LADA , fi £ a faca da novidade do 

trigo. B. Pereira. 
SAQUILHÃO , fi m. ramo , que fe póft nas 

pontas das aivecas do arado para alargar bem o 
rego , e efpalhar a terra, em que fe ha de met­
ter bacello. 

SAQUINHO , £ m. faço menor que faque-
te. § Na Artelhar. he cartuxo a t ado , é cheio 
de pólvora, para carregar as peças. Exame d^Ar-
tilh. 

SAQUITARIO v. Saquetario. 
SAQUITEL , £ m. dim. de faço. : 

SA-



S AR ABA N DE ADO , adj. forte , no jogo 
das prezas i. e. continuada. 

SARABANDEAR , v. n. dançar a farabanda. 
SARABATANA v. Zarabatana. § Buíina que 

leva a voz a longa diftancia. 
SARABULHENTO , adj. áfpero , efcabrofo. 

§ Cheio de farabulhos. § f. Cheio deboftellas, 
efpinhas y. g. ,, cara—* 

SARABULKO , fi m. defígüaldade , e afpe-
reza na- fuperficie da louça , caufada de grãos 
de areia , ou.groffura do vidro mal fundido , Scc, 
§ y. farrabulho. 

SARACA , fi fi v. faraffa. 
SARACOTE , fi m. inquietação do que anda 

para aqui , e para alh , e náo pára num lugar. 
SARACOTEAR , v. n. náo parar num lugar, 

andar vagando , girando , inquieto, t. vulg. 
SARAGAÇO v. Yargaço. Arte de. Furt. 2.60. 

^ SARAGOÇA , fi fi panno de lá preta íabri-
cado no Reino, e bem. conhecido. 

SARAIVA , fi fi pedrifco , granizo , pedra. 
SARAIVAR , v. n. cahir faraiva. 
SARAMAGO , fi m. o rábão filveftre. 
SARAMBEQUE , fi m. hum baile alegre , 

e lafcivo. Guio de Çafiados. 
SARAMATULOS , fi m. os cornos novos 

do veado que fe renováo cada anno. t. de Mon­
teria. 

SARAMBURAT-f-tecido d'algodão deRengak. 
5ARAMENHEIRA , fi £ arvorfe que dá o 

faramenho. 
SARAMENHO , £ m. huma efpecie de pe-

ras pequenas. 
SARÃO porfaráo. Leão Cron. Af. 5. ant.edk. 

c 30. . 
SARAMPÃO , eu Sarampello fim. doença, 

que coríifte era humas pintas .roxas pelo corpo, 
acompanhadas de febre ardente , em geral dá 
aos meninos. 

SARAMUGO , £ m. peixe do rio de Lis­
boa. Vafconcellos Sitio fi. 202.. 
,_, SARÂ'0 ; fi ra. (antig. íeráo) baile noótur-

noj.entre peífoas nobres y. ferio. ; 
.SARAPANEL , fi m. d'Archir. volta de Sa-

ra panei , he abobada de volta abatida. : 
SARAPATEL , fi m. guizado de fangue de 

-porco cofidó em água e frito com banha der­
retida , e talvez com o fígado, e vários adubos. 

SARAPULHA , . e deriv; v. farábülha de 
fiar termo Gallois ( áfpero') e bulha , 'eu, bolhas. 
Oliveira Gram.c. 41. 
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SARABANCO v. Salavanco. SARAR , v. at. dar faude , curar. Eufr. 1. r; 
SARABANDA, fi £ mufica, e dança alegre V. de Sufio fi. lyj. Pontal. dJAveiro c. 81. § f. 

com meneio de corpo hum pouco indecentes. , , fiarou os coftumes „ Pinheiro 2. f. 101. § v. n. 
U R i U i i vini; AiSn «A; />.«„ „ ~ ;^o~' C^u . . , . ~ r„.,.i« J 

recobrar a faude. 
SARO A , fi fi filveira. Heitor Pinto fi. 542. 

col. 2. ult. ediç. § Sarça-porrilha, droga Medi­
cinal. 

SARÇAL , fi m. lugar onde ha muita farça. 
SARCOCELE , fi m. hérnia camofa ; t . 

Cirurg. 
SARCOFAGO , fi m. pedra que confeme 

em breve todo o cadáver , e de que por iffo 
fe faziáo túmulos , ou caixões , chamadas tam­
bém farcofagos. Grandezas de Lisboa fi. 254. 

SARÇOHYDROCELE , fi m. farcccele acom­
panhado de hydrpcele , r. Cirurg. 

SARCOPHAGO y. farcofago. 
SARCOTICO , adj. Med. que faz criar car­

ne nova na chaga , ou ferida. 
SARDA , fi £ peixe, efpecie de cavaltâ me­

nor. § Mancha pequena , e parda no rofto , 
máos.; ' ' , 

SARDA , adj. y. fardento , mulher fiarda. < 
SARDÃO , fi m. lagarto verde, grande.ini­

migo das cobras.. (Lacertus viridis.') , 
SARDENTO , adj. que tem fardas no rofo 

to , &c. 
SARDINHA , fi fi peixinho vulgar. Qfiardi-

nia.) 
SARDINHEIRA, fi fi de fardinheiro.:" 
SARDINHEIRO, fi m. o que vende fardi-i 

nhas. 
SARDINHEIRO , adj. barco , que anda 

à pefca das fardmhas. 
SARDIO , fi m. pedra preciofa meio tranfpa-

rente que não brilha , de" ordinário he còr de 
carne , mas talvez he araareíla. {fiarda &.) 
Vieira. 

SARDO , adj. natural de Sardenha. § Còr 
de farda. 

SARDONíCA , fi fi pedra preciofa que he 
hum mifto do Sardio , e da Cornelina. Infiul. 

SARDONíCO , adj. rifa , o rifo falfo , 
para diífimular outros fentimentos. § O rifo im-
nfoderado. caufado pela bebida. da; herva faraô­
nica, ou qualquer rifo immoderado , que talvez 
mata, Barreto Prat. fi. 32.. v

 ; :fo 
SARGACINHO , adj. uva-—-^ pequena cor 

mo a baga do fargaço. '. 
SARGAÇO , f. m. herva maritima que anda 

fobreaguada ,. e travada fortr.ando grandes man­
tas, em alguns mares , ou coitas ; cada pé. de 
.folha tem huma baga-.como. hum gráo dé pi­
menta vazia , a herva não traz.- raiz. ... ;1 
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37« 
SARGENTA , £ £ o fangradouro de huma 

lagoa. § Valieta , ou regueira em meio das ter­
ras humidas , e lenteiros, para onde cfcorre a 
água fuperflua, 

SARGENTE , f. m. o que açode com o ne-
cc.T.rrio a huma, e outra parte, fervidor; t. an­
tiq. Nobiliar.fi: i\z. „ huma fiergente que fiervia 
a Rainha § no fig. os batei s que houveffem de 
Tear debaixo da ponte ficáváo por fargentes do 
que houveffem mifter de huma, e outra parte. 
Barros. . 

SARGENTEAR , v. n. fazer as vezes de 
fargento. § Dar ordens com fadiga. 

SARGENTO , fi m. official inferior militar, 
qüe recebe as ordens do ajudante , e as participa 
ao feu capitão , deftribue as defte aos fubalter: 
nos cabos de efquadra , e foldados , compõe as 
filas, e pofta as fentillas , &c. § Sargento mor, 
ou major , official que manda o regimento ao 
exercício , etem outros* encargos , he fuperior 
ao capitão. §• Sargento mor de brigada, o major 
mais antigo dos que ha em huma brigada. § Sar­
gento mór da praça ', official militar, que go­
verna a tropa ^depois do Governador. § Sargento 
mór de batallm , era inimediato ao Meftre de 
Campo General. 

SARGO , adj. uva , efpecie de uvas. 
' S A R G O , fira. hum peixe vulgar, (jargusi.) 

SARJA , f. £ abertura com lanceta na carne 
para tirar fangue. § Tecido leve de feda , ou 
§á, como huma efpecie de trançado. _ 

SARJADO, part. paff. de farjar , ventofia , 
fobre farjas. 

SARJADOR , £ m. efpecie de lanceta com 
que fe farja. 
- SARJADURA, £ £ farja, incisáo. 

SARJAR , v. at. farjar alguém , abrir lhe far­
jas. § fi' e chulo , tirar dinheiro a alguém. 
' SARIGUE', £ m. animal Brafil, do tamanho 
de cão , com cabeça de rapofa , focinho agudo, 
"dentes, e barbas de gato , as máos mais cur­
tas que os pés ; a fêmea tem na barriga hum 
bolfo que lhe cobre as tetas, onde traz os fi­
lhos pequenos 

SARILHAR v. ferilhar, fiarilhar parece mais 
ufado. 

SARILHO , £ m. (v. ferilho) máquina , he 
buma peça de páo, cylindrica atraveífada horifon-
talmente fobre dois pontos onde fe revolve , ou 
hum veio com roda , que o faz andar em o ei­
xo do qual fe envolve a corda do pezo , que 
por efta máquina fe levanta. Mechan. de Marie. 

SARMENTO , £ m. o renovo da vide. § 
Rama da vide feca para o fogo. 

SAR 
SARNA , fi fi doença que confifte èm huns 

gráoszinhos que vem á pelle , muito comicho-
fos, he contagiofa. § Nao lhe falta fiarna para 
coçar-fe , no fig. i. e. trabalho que o inquiete. 
§ Soma caftelhana , as boubas , ou o galhco. 
Garcia d'Órta fi 12.8* 

(SARNOSO , adj. l 

SARO v. fardo. 
SARPAR , v. at. naut. levantar v. g. „ fiar' 

par a ancora. 
SARRABULHO , £ m. v. farapatel. 
SARRAFAÇADO , part. paff. de farcafaçan 
SARRAFAÇADOR , £ m. o qjue farrafaça, 
SARRAFAÇADURA , fi fi o aôfo dè fatra-

façar. 
SARRAFAÇAR , v. at. farjar. 
SARRAFAR , v. at. farjar. Lm, da Medi­

cina. 
SARRAFO, fim. decarpent. huma tira lon­

ga de taboa. 
SARRALHAS v: ferralhas. 
SARRALHEIRO, £ m. v. ferraflheiro. 
SARRENTO , adj. que tem farro.» 
SARR1DO, f m. a difficuldade.de refpMrar,-

que tem o peito ferrado por doençar, ou afflic-
çáo. Faria e Soufia Europa. Lifta dos vocábulos. 

SARRILHA v. ferrilha. f » 
SARRIM , £ m. pânno tecido de huma her­

va de Bengala. • v fo 
SARRO , fi m. as fezes do vinho , ou dà 

urina que fe pegáo no fundo do vafo. 
SARRUGA * fi £ arefta. B. V. 

^ SARTAGEM , £ £ fartáa , ou certáa de 
frigir. 

SARTÃA , £ £ frigideira de frigir peixe. Eufr. 
• SARTE' , £ Fios Sant. Vido deS.Pmlo 
Eremita „ vencido de tantos tormentos, e farta 
de fogo. 

SASSAFRAZ , £ m. lenho aromatico mfr 
dicínal. 

SATANAZ , £ m. o diabo. 
SATÂNICO , adj. de fatanás. 
SATELL1TE , £ m. o guarda, que rodeia, 

e acompanha , para fegurança , pára executar 
os feus mandados , os caftigos que elle fnandft 
fazer. § t. Aftron. planeta menor que eifaetn 
torno de outro maior v. g. „ os fatellítet dt 
Jove, de Saturno ; a Lua he faiellite' daTerra. 

SATEPÒZA , £ £ cftofo de algodão Beri-
galez- n 

SÁTIRA , £ f. poema cenforio dos eotia-
mes, e defeitos , públicos, ou de algum parti­
cular ; de ordinário fe faz. em verfo. 

SA-
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SAT 
SATIRIXO , £ m. herva fátirio. 
SATÍRICO,: adj. que refpeita á fatira ; que 

fatirifa. 
SATIRISMO, fi m. doença priapifmo, 
SATIRISADO, part. pret. de fatirifar. 
SATIRISAR , v. ari fatirifar alguém , cen^ 

furar-lhe os coftumes, e acçóes; efcrever- fatira 
contra elle. 

SÁTIRO , £ m. monftro, ou fenúdeus entre 
os Gentio3 meio homem da cintura a cima, e 
abaixo meio cabra. 

SATISDAÇÃO , £ £ Jurid. fiança que fe 
dá. Orden. 3. 41: 85. 

SATISFAÇÃO , £ f. o a£to de fatisfazer, 
pagar : reparação do damno , injuria , offenfa. 
§ Conta que fe dá da coifa incumbida. § Con­
tentamento. 
ç SATISFACTORIO , adj. capaz de fatisfazer, 
ou qiie fatisfaz v. g. „ razoes-*—: obrasfatis-
faâorias da culpa , ou pecado-, i. e. que fatisfaz 
pela pena, que mereciáo. M. Lufit. 1. / . 213?. 
col. 1. 

SATISFAZER , v. at. pagar a divida , obri­
gação, ferviço. § Cumprir, encher as fuás obri­
gações , promeflas , preceitos de fuperior ; os 
votos,, o legado. § Reparar v. g. ',, o dano , in-
injuria. § Encher as medidas do defejo , ou gof­
to y. g. „ fatisfazer aos olhos , aos ouvidos, e 
ao juizo. § Satisfazer a fome , matar, fartar. § 
Compenfar. § Dar boa folução , ou repofta á 
pergunta , ou objecção. Satisfazer pela culpa 
com penitencias , obras meritorias. § Satisfázer-
fee , vingar-fe. Couto 4. 4. 2.. e 4. 8. iz>. „ de 
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SAVANDIfA v. fevandija. 
SAVASTRO v. febafto, e fabafto. Diar. de 

Ourem f. 622. Prefies f. 115. v. 
SAUCO, f. m. parte do cafco da befta entre 

a tapa , e a palma. 
SAUDAÇÃO , o atfo de faudar. 
SAUDADE , fi £ a mágoa, que nos caufa 

a aufencia da coifa amada, com o defejo de a 
ter prefente , e tomar a ver : vem de fibledade 
alterado emfioedade , fioidade , e em fim fatda-
de. § Dar Jaudades, i. e. exprimir a faude que 
fica, a quem manda dar faudades., § Hiwpa flor 
vermelha falpicada de branco. 

SAUDADO , part. paff. de faudar. § „ Foi 
fiaudado por fieu Rei, i. e. foi acclamado , e tra­
tado como feu Rei. Maris D. 4. c. 1. 

SAUDADOR, fi m. o que fauda. § v. Saiu* 
dador. § O que falva. Arraes 5. 5. varão fiau-
dodor da Republica. 

SAUDANTE, £ m. o que fauda. Excell. da 
Ave Maria',ffiolb. 37. v. „ o difereto fetudan^ 
te „ 

SAUDAR , v. at. dar o Deos te falve, fa­
zer o comprimento cortez , e urbano ufado en­
tre os que fe aviftáo , e vifitáo defejande-fe mu­
tuamente .a faude „ e lhe fiaudaffem el-Rei. Azu-
rara c. 15. § Saudar Rei , Confiul, m Impera}' 
dor , dar eftes títulos ao novo eleito neftas dí* 
gnidades ; it. aclamar R e i , Imperador; faudar 
por Monarca „ M. Lufit. 
_SAUDAVEL , adj. que caufa faude. § Va­

rão—— , faudador , ou que cura. Arraes 5.' 5. 
§ fi Úti l , benéfico v. g. „ confielbo—; penfr 
tencia— 

SAUDAVELMÈNTE , adv. com Utilidade da 
faude. 

| SAÚDE , fi £ o eftado do corpo com ref-
SATRAPA, fi m. governador de Província; peito ás fuás acçóes, e funeções, que fe váo 

fig. o grande, nobre do Reino. V. do Arceb. i.e.6. fegundo a ordem da natureza "humana , e fem 
-SATRAPIA , £ £ dignidade de fatrapa j o embaraço , ou incommodo fe diz boa faude ; e 

território que governava. Arraes 5. 6. \ío. contrario , má. § Saúde de ordinário toma-fe 
SATURAÇÃO , £ £ o eftado do corpo fa- por boa faude v. g. „ logra fiaude. § Beber Á 

-turado. t. Quim. \faude , fazer huma faude a alguém bebendo vi-
SATURADO, part. paff. de faturar. jnho , brindando. § Salvação , confervaçáo di 
SATURAR , v. at. emtàeher os poros de humcoiía cm bom eftado „ Ccutinho f. z,. v. v.g.,, 

corpè, das partes de outro, até que náo rece-faude do exercito. § Tribunal da fiaude, que ti-
báo mais y. ^ . „ feoturar a água de fiai „ dei- nha a infpccçáo fobre a fua confervaçáo , a vi-

como fie jatisjazia ftelles.^ 
1$ SATISFEITO , part. paff. de fatisfazer. 

SATIVO, adj. que fe femeia v. g. „ plan 
ta 

tar-Ihe fai are ella não o desfazer, ou diíir 
.* SATURAGEM , f. £ fegurelha Kerva. 
xv SATURNINO , adj: de Saturno. 'N 

SATURNO , £ m. o planeta mais alto, e que a fente v. g. „ foi-fié mui fiaudefo ; nojah 
de xwxmxdofia defpedido. § Que infpira faudade. 

fita dos navios para evitar ás peites , &c. 
SAUDOSAMENTE , adv. com faudade. -
SAUDOSO, adj. acompanhado dé faudade., 

.remoto Ai terra , recebeu efte nome 
Divindade do Paganifmo. § t. Quim. chumbo v. 

•g. „ fiai -. de Saturno. '+, 

Arraes. 
1. 1. ,,-'quem me dera num ficuto ficmlrio onde os 
ramos tocando-fe* brandamente jazem hum Jcmjoi-
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38o SAX 
dofo. § Que dá moftras defentir faudades v.g. ,, 
os faudofos- .jolhos. Camões. 

SAVEIRO , fi ra. barco de atraveffar o rio , 
e de pefcar ,â linha. § O que o rema. 

S A VELHA , fi fi peixe , efpecie de fardinha 
larga. 
: SAVICA , fi £ peça do coche , que fe mete 
nas pontas dos eixos para pegarem nas porcio 
neiras. 

^AVINA y. fabina. 
SAURIN , £ m. hum panno , que vinha dá 

Infoa^u , 
SAxATIL , adj. que fe cria entre pedras , 

ou pegado a ellas v. g. „ as fiaxatiles lampreas, 
Camões. 

SAXEO, adj. poet. de feixo , de pedra. Enei­
da y. 170. o fiaxeo pillar : e 8. 55. „ ás fiaxeas 
portas. .-, 

SAÉOSO , adj. cheio de feixos, ou-pedras. 
:; SAXIFRAGIA , £ £ herva a que fe atribue 
a virtude de desfazer a pedra da bexiga. Saxifira 
gani. Saxjraga. 

SAYDA v. faida. 
SAZÃO,, f. £ eftaçáo do anno. Sá Mir. „ 

fruta, colhida, em——-, i.e. quando.eftá de vez, 
C a tempo de fe colher. § Conjunçáq, conjun­
tura ,\ enifejo. P. Pereiro 2. 6. Nanfir. de Se-
$ulv-. f. 88. , 3 
. S A Z O A D O , e S AZO AR v.fiozonado, e fia^ 
zonar ,, tempo fereno , e fazoado para á nave­
gação. „ Maufinho fi. 53. v. 

SAZOAVEL. , adj. terra , difpofta para 
produzir , o que fe planta. Hifit. Naut. 2. fi. 
767-
_., SAZONADO , part. paff. de fazonar firuto 
'— , bem maduro na eftaçáo da madurez. § £ 
Difeurfo fazonado de razões diferetos , i. e. ador­
nado- dellas. D. Franc. de Portug. 

SAZONAR , v. at. amadurecer os frutos v. 
g. „ o Sol o fiazonou. § Temperar. § Satisfazer 
com o tempero v. g. „ para mais fazonar. o 

f ojio „ Vieira ; e £ ,, fiazonar o dijcurfio com 
oas fentenças,. § „ Seu neto dezejavo fazonar a 

verdura dos annos „ V del-Rei D. Sebafitião. 

S C A. 

STCALENO, adj. Geomet. triângulo—— , que 
jem os 3. lados defiguaes. 

^CELERATO v. facinorofo. defiufi. 
SCENA , £ £ huma parte de hum a£to de 

qualquer drama. Lobo Corte. § As ficenas, os baf-
tidores, e viftas do theatro, que reprefentão.o 
hi&.r da acção. Vieira» § Mudarem-fe as ficenas, 

SCE' 
no fig. i. e. as circunftancias, as peffoas, efta-
dos , fortunas. § Efpeétaculo. M- Cottq. z. zz. 

SCENICO , adj. que refpeita á fcena-, foi» 
nas fcenas v. g. „ jogos ficenicos. 

SCENÒGRAPHIA \, fi £ Mamam. Refpefti-
va representação dos objeéto? num quadro , - de 
relevo. Fortif. Moderna. 

SCEPTICO , adj. fefíario do feepticifmo. 
SCEPTICISMO, £ m. a feita dos que áffir. 

mão que náo ha coifa certa , e que tudo ha 
duvidofo. •> 

SCEPTRO , £ m. baftáo. curto , infignia' de 
Rei. § £ .0 Rei. Vieira ,, as "Purpuras, os See* 
ptros, as Coroas. 

SCHELbING , v. Shilling. 
' SCHOLASTICO , e outras dicções por ficfí, 
vejão-fe com eficho 

SCIATICA , adj. £ gota , a que eftá no 
offo do quadril, e caufa ahi a fua dor. 

SCIAT1CO, adj. doente de feiatica. 
S C I E N C Í A , £ £ conhecimento , noticia. 5 

Conhecimento certo , e evidente das coifas por 
fuás caufas y. g. „ a Geometria he huma ficien-
cia. § Sciencia infufia , revelada. § O conheci­
mento daquillo em. que fomos bem inítruidps. 

SCIENTE , adj. que tem fciencia , douto. 
§ Que tem noticia , fabedor. y. gj „ não jú 
feiente difjo. í. -

SCIENTEMENTE , adv. fabiamente, § Com 
conhecimento da coifa , acinte. \ 

SCIÉNTIFIÇAMENTE , adv. de modo fei-
entifico. 

SCIENTIFICO , adj. que refpeita ás fçiert-
cias abítraftas , e fublimes , ufado nellás , de-
monílrativo v.g.,, efkidos-—, methcdo—^—% Em 
•que fe mofira a fciencia v. g. >, dificurfio-— 

SCIFÃO v. fifáo. • 
- SCfLA , fi fi no fig. qualquer extremo "rui-

nofo , e perigofo , oppofto a outro tal. Vieira' 
„ fugir de Seita , e dar em Charibdis. § Certa 
planta bulbofiu B. P. 

SCINTILLA , fi fi faifça. Macedo, p. ufi 
SCINTILLACÃO , fi fi o aito de fcintillar. 
SCINTILLANTE , part. prefi de fcintillar. 

- SCINTJLLAR , v. n, e at. faifcar . lançar 
faifcas. § £ Brilhar. Camões „ os eftrella&fcitr: 
tillão. § Scintillão os olhos do homem mttitO ira­
do „ Vieira, § O ferro eni braza ficintilla ao ba­
terem-no; e £ ficintilla no briga .0 efipada. § at. 
Camões Canção Vinde cá „ femillova efipiritos 
divinos. 

SCIRRHO , £ m. {firrer') tumor duro que 
éoftuma formar-fe no ventre , t. Med. 

SCIRROHOSO , adj. da natureza 'do fcirrho* 
SCIS-
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r SCISMA, fi m. (ou fenuW Q*>H. i>. Duarte) 1 S E A R E I R O , fi m. o lavrador, que. foz fca-
divisão entre os fubditos de, algum Bifpo , ou jras. §.*no ^Alem-Tejo , o lavrador pobre , que 
do Papa, ;que' reconhecem ,oUtro> Paftor , que j rem poucas , ç pequenas--herdades;he feareiro , 

' e .náo;• lavrador ; ou o que lavra, huma fojbft 
alheia pot Tua ©cinta..-:v. Severim No^-fi. 24. 

SEBASTO , fim. fabaftro *,..ou favaftro, tira 
dfoutra . còr nas víeftwLüras , v. g. nas cafuias a 
do meio. ,, 

SEBE , £ fi tapume de -rama fecca para.cer­
car , e vedari a' entrada, em quinta , vinha , &ç : 
o que—fe- faz,-de arbuílos ,1 filvados , ou ajrvore-
•zinhas,. fe diz febé viva. § Sebes, talvez $áo cer­
cas depáo. 1 for <• •--. t.-", .-,.1 „>•••*, ,T-

SEBÔ , £ m. a banha do boi , vaca , carnei­
ro , >&c. para velas , fibão , &c, (de „ fieboo,, 
Vafconço , ou f, fievum „ lat.) 
. SEBOSO, adj. da natureza do'febo; untado 
de febc. « .4. \ oií .'- , .-/!,-.;' 

SECCA , ,-jf. í, eftaçáo , em.que ha falta, de 
chuv?.s , ou arfaltf.de chuvas. Vieiro.* > -.-, 

SECCA , £ £ Teacaáura?, enfado que,caufa o 
fallador longo, e importuno. § 'Correr , fiéco -,-e 
Meca, ou,.^nçef-<€èca, e- Meca, (porque Céca 
era huma cr.fa de Romaria dos Mouros em Gor-
dova) andar,tocUs as partidas, vagar muito. 1 . 

S E C C A M E N T E J , adv. com fecura , defàbri-
mentoo ^ Sem. ojraato , nera cultura. M.rLtfe 
§ Ná-o huihtdo.-./j . ,;•?, 1 • u.- .-' -1 

SECCANTE , pàrc. pref. de feca*?, que fécâ; § 
Que 'dé*. fèca, e cauftiía.'§. t. Geomet. que cor­
ta y. g. ,, o Unha—— , ou afecanteàe hum 
circulo. § Como. fubft. , droga de que usão os 
pintores , que mi fturada .ás > tintas as.faz fecar: 
adj* „ -verniz' de efpique , que ihe múi feccante'„ 
Arte da Pint. fi.. 97. -. uft~ ed. s. t • s ' 1 / 

SEGCAR, v, a£ fazer evaporar a hulfidade de 
qualqueí-corpo-rv. g. „ áSolfiécarã terra ,<&c. 
§ Fazer-murchar v. gi „ o.Sdílféea as f lamas. 
§ Secar as fontes , rios , efgotar , ou.defviar .$, 

Í
-água dellas., fazer acabar, e por exageraçáo fe 
drz v. 

náo he o feu canonicamente eleito. M. Lúfm 
t. 2. § Outros usáo de feifma. feminino neffe 
fentido. § Mas quando fignifica conceito , opi­
nião mal fundada, he femin. y. g. - „ metteu-fie-
me efta feifma na cabeça „ fr. famil. -. > 

SCISMAT1CO , adj. Lifipo.—, Pontífice—, 
que o pertende fer da -Igreja , que tem Paftor 
canoaico. § Os fubditos que reconhecem o Paf­
tor fcifmatico. 

JS Cl TA LE , fi T, ferpehte muito Tiflofa. Ca­
mões ecloga 7. *i 

SCLEROTICO , adj. Anat. túnica , he a 
fegunda que forra o olho não toda, mas a fua 

.parte interna. ,*, , Ç\ | 
SCOLOPENDRA , fi fi. hum réptil qne tem 

«mitos pés. e fe cria em páos.' podres ; ha Ou­
tra eficolopendra marítima ; e huma herva, defte 
nome fcolopendra , fcolopendriufai. • /, • » 

SCÓPO , £ m. y. fira, objeéto , alvo. p. ufi. 
SCORBUTlCO , adj.'da: natureza do fcor-

buto. 
O^ÜSGORBUTO , fi m. mal de. Loanda „ doen-
ça" contagiofa , que corrompe, a maffa do fan­
gue , e fe manifefta.de ordinário, peia indução 
das gengivas , &e;' 

SCORDIO v. feordio. 
SCOTIA , fi f. d'Archir. hum dos-membros 

ida bafe da tcolumna que., fica. mais recolhido , e 
he algum tanto efeuro, e fombrio. 

SCOTOMIA y, cfcotomia. 
SCYLLA v. fcila.i 

u SCYTAL .v. .fcitalfeí 

SE 

SEVfi £ Igreja Cathedral onde ha Bifpo. & 
A Santa Sé, a Igreja de Roma , a Sé Apof-
toliea.. . .. .,-. '. fo ' X J ' - . g. „ era.úo copio fio oexeráto'que2fiecHva 

SE , conjunç. condicional , hypotheticay, g; „] os rios onde hebiãof. §-U^:,,\acaharTe no f. w. 
irás-fik; quizeres; fe acontecer.iffo, dar-te-hei hum ,g. ,, feceufe o Commercio da( Mdisd, •Marinho : 
premia. '...-... fo •- - 'a.. l„ féca-fe o rizo ',,Lobo,eSá Mir : -,, Jeca fie o 

SE , variaçáofdo pronome da terceira peffoa j-/«íere/Te „ a.mrãmde..,, H.JP: da.Verd. Ami-
equíval a a fi , e denota o paciente v. g-r,, 
feriurfe, matoufe. § Se junto aos verbos, activos 
na terceira peffoa fuppre a fórrna paífiwa qüe 
«áo temos v. g i „ fa-fie. muita lã , tece fie muita 
Jèda , , /'. e. rije fiádá muita lá ^ b e : tecida mui­
ta feda. lí: 

SEARA , £ £ aifemenfeita:. de pães. em quan­
to eftá em pé no campo, i Severim .Not» § fe 
v- g. „ feara de doutrinai 

zade cJy. §<iòecar-fiè :pam alguém; moílrar-fe-
•the defabrido , com modo feco. Eufr. fi, 169» 
v. § Secar-fie de doença , defigofto', <lvc. ,, ir-fe 
definando , e marafi»ar»do.j Troncofib p- 1. c. z,. 

SECATURA , £ £ (moderno :y. feca.r fo ;.• 
SEGAZ v. fequaz. Eufr. prologod 

YSECÇÂÓ , fi £ porção , parre, divisão de 
húTn todo v. g.—'—,,-de algum livro-, ou xapi-

Í
tulo. § Na Mathem. á linha extrema da divisão 

de 
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i$i SEC 
de hum cone , ou cylindro-, Scc. fe diz fecçáo 
conica , cylindrica, &c. § Ponto de fecçáo , o 
em que duas linhas fe cortáo. § Na Arqmt. a 
delineação da altura , e profundidade de hum 
edifício reprefentadas como fe eítivera partido 
pelo meio , para fe reconhecer a parte interior 
delle. § Na Aftron. divisão das Eftaçóes v. g. „ 
fieccão Vernal , Autumnal , &c. 

SECEAR , v. n. v. cecear. 
SECO , adj. não humido , não molhado , en­

xuto , fem água. v. g. „ fioffo , rio-—, fon­
te § £ Seco de palavras ,ou condição , deia-
brido. Eujr. 2. 7. pouco affavel , infer.fivel aos 
aífeaos. / / . Pinto. § Que tem huma fingeleza 
defabrida. Vieira. § Bolfia fiecca , vafia," Eufr. 4-
8. dar em feco com a moeda „ arruinar-fe , ficar 
pobriífimo. -Aulegrafi. fi 161. § Boca feca, fem 
faliva , ou humidade. Efpirito feco , najMyíttca, 
o que não fonte confolaçóes na oração. Btmar-
des Luz e Calor. %-Miffa , em què o Sacer­
dote náo confagra. § Ama , a que não dá 
de mamar á criança. § Em feco, fora do mar, 
ou rio. § Dar emfieco, encalhar ; e fiCtír em fieco 
i. e. .atalhado , fem poder continuar, (forno v. g. 
o pregador a que efquece o fermão ,jaquellc a 
ouem faltou o aparelho , ou meios. | § Arvore 
feca, fr. naut. i. e. fem vela, fem pafio algum 
nos maftros. § Rifo fieco i. e. defabridoj-que náo 
he de coração. § Criado a fieco, aquelle á quem 
fe náo dá de comer. § Repojla feca, defabrida, 
pouco urbana. Albuq. 4. c. 5. 

SECREÇÃO , fi £ feparaçáo t. Med. y. g. „ 
as fiecreçÕes , ou feparaçóes dos humores que 
fazem as glândulas , feparando do fangue a fa­
liva , o fuor , a urína , &c. 

S E C R E T A , fi fi a privada , commua. 
SECRETAMENTE , adv. em fegredo. 
SECRETARIA , fi fi officio de Secretario. 

§ Cafa onde elle eftá, e tem os papeis de feu 
officio. 

SECRETARIAR , v. n. fazer officio de Se­
cretario. D. Fr. Manuel Aula Política. 
: SECRETARIO , fi m. official de Tribunal, 
que efcreve os defpachds delle , as cartas que 
fe lhe mandão fazer , &c. ha Secretários de pef­
foas públicas, e elRei tem os Secretários de Efii 
todo ; os particulares tem Secretários- que lhe 
eferevem o que elles mandão. § O que fabe 
guardar fegredos , a peffoa de quem os confia­
mos, talvez em negocio àmorofo. Eufr. 3. 5. . 

SECRETO , adj. que eftá em fegredo. § Oc-
culto. § Efcufo y. g. ,, porta § Retirado , 
-oceulto v. g.\,-, lugar ,, Arraes t. 17. § 
Que fabe guardar fegredo. Eufir. 2. 7, § Que 

SEC 
fe diz em voz baixa. § Efcondido , occultO „ 
íazereis vós fiecrèta „ Prefies fi. 80. v. 

SECRETORIO , adj. Anatom. que lerve de 
fazer fecreçóes. 

SECTA y. feita. 
SECTÁRIO , fi m. o que fegue alguma fei­

ta v. g. „ osfieãarios de Stoa, do Arianifimo. 
SECTOR , fi m. Geom. o feitor de hum cir­

culo , he a parte delle comprehendida entre 2 
raios feus quaefquer , e o arco que elles com-
prehendem. § inftrumento Aftronomico , menor 
que o quadrante.' 

S E C U L A R , adj. Laical , oppóe-fe a Eccle-
fiaftco , aclerial; a monacal, ou regular v.g. „ 
hum fiecular ,, i. e. homem não Ecclefiaftico; 
Clérigo, ou Sacerdote fiecular „ i. e. não regular. 
§ o'braço fiecular , o poder civil , e pedir ajuda 
do braço fiecular , i. e. auxilio do poder civil. 
§ Jogos feculares „ que fe faziáo de Século em 
Século. Vieira. 

SECULARISAÇÃO , fi £ o adto de fecula-
rifar. 

SECULARISADO , part. paff. de feculariíar. 
SECULARISAR , v. ar. fecularifiar o Reli­

giofo , abfolvclo do voto de claufura. § Fazer 
fecular o que era Ecclefiaftico , ou regular. 

SÉCULO , f. m. o efpaço de 100 annos 
folares. § Século de oiro de huma nação , o tem­
po em que ella floceceu mais por feus alunos 
em doutrina , poder, affluencia. § 0fieculo de 
oiro jabulado dos Poetas , era o primitivo eftado 
do homem innocente , e feliz, fem trabalhos, 
&c. § 0 fieculo , o mundo ; a vida fecular; a vi­
da mortal , que vivem nefte mundo. 

SECUNDARIAMENTE , adv. em fegundo 
lugar, depois do primeiro. Pinheiro z. fi. i?2-

SECUNDÁRIO , adj. fegundo em ordem, 
ou graduação. § Flanco— , v.filanco^ 

SECUND1NAS , £ £ Anat. as pareas da 
mulher. 

SECUNDOGENITO , adj. filha , ou filho fe­
gundo. 

SECURA , £ £ falta de humidade , com fe­
de' y. g. „ tem fiecuros de boca. § Falta de chu­
va. § Secura de condição , gênio feco; defabri-
mento „ he prejudicial a fieveridade , efecura nos 
que hão de governar. Barros, D. 2. fe 2. col. V 
§ Secura de efpirito v. fequidão. 

SECURE v. fegure. Madureiro diz que fiecn-
re he mais - conforme ao latim ; mas fiçgure he 
mais ufado. 

SE'DA , fi fi antiq. affento , cadeira de juiz. 
Eufr...,, tu que fé es no fieda qual me feres, tal 
v:e efipero „ Orden. L. 5. 

E-



SED 
-iSiEDA , fi f. matéria .que fe fia,"produzida 
polo bicho chamado de feda ; delia fe fazem fe­
das , ou tecidos defte nome , torçaes, &c. § 
Pello da barba , cauda, coma, e corpo de certos 
animaes ' y. g. „ , fiedas de eavatloy.dejporco, e, 
defta usão os fapareiros unindo.fiurtía á, ponta 
do fio com que: cozem , para p erifiârémT facil­
mente pelo buraco, feito com <ar fovéla. .§- Entre 
canteiros, he eiva,.falha nos mftrureentos , por 
©nde de ordinário fe quebráo. 

SEDACE1RO, fi m. o que faz fedaços, e 
os tece. . .̂  - . fo 

SEDAÇO , £ m. feda rara de'que fe faz pan­
no para as peneiras. 

SEDAL, adj. Anat. veia-,— , huma veia do 
feffo. fii 
- SEDAR, v. at. v. affedar* o linho. 

SE'DE , £ £ affcnto , cadeira. Ord. L. 33 ,, 
a Santa Sede Apojiolica , a Igreja de Roma ; 
f. o Papa. §.10 aífento de pedra nas janellas, 
t. de pedreiros. is-_. 

SEDE , fi £ defejo de beber água, caufado 
da fecura , matar , apagar, fartar .ajfiede., be­
bendo. $ 'Huma fede de água, n e, hüma por­
ção' delia que baile para matar a fede. Vieira 
„ não ter quem Ibe dè huma fede de água , i. é. 
quem lhe faça o menor bem. Camões Comedia. 
§ fi. Dezejo,. cobiça violenta, Mc.g.\„ a fede 
de oiro „ a fede do fangueibumam^tiafede de 
derramar o fangite pela féiit Jíoufia •„ fedi. èa 
falvação „ Vieira. § Ter fedic .aaignton},^ i. ç. 
defejo de. lhe fazer' algum mal , Ó« víngar-fc 
delle. § £ „ Sede das almas , neceffidade de 
doutrina, ou pafto efpiritual. 

SEDEAR , v. at. d'Ourives , limpar, com a 
èfcova 'de fedas a peça'de prata , ou oiro. 
i SÉDEIRO, £ m. peça dertaboa, onde ef­
táo cravadaá muitas, puas. , ou dentes de ferro 
em fileiras, por elle, fe. paílà .0 unho,.. para lhe 
feparar a eítopa, e o afinar, ou aftêdar. 

SEDELLA , £ £ corda de fedas, com quej 
fe ata o anzol de pefcar. §. TrirtAr a fiedella , 
no.fij». deixar fruftrado nas efperanças , baldado 

1%* 
ftSEDEUDQ ,'adj. que tem fedas, ou qabelr-
lo tezoy. g. „ o cavado', o porco Cofia ~ 
o javali [fieâeúdo ; homem fiedeúdo, „ Elegiada fe 
I Í 5 . í>. ; >,, t i , . :<.-. 
, -SEDIÇÃO ,' fi £ alteração popular1;, tebelliáo'' 
contra, o podçr. legitimo , contra & Goyefnoi 
revolta, união, bando contra O Chefe, motim. 
GuernojAo Almtejo. ,.->..-.-; 
1: 5EDICIOSAMENTE Y adv. àe modo fedi-
ciofo. 

SEDICIOSO, adj. que he membro da fedi-
çâo íL-que pmmove, ou incita á fediçáo Víj-, „ 
homem , difeurfo—7—§ Inclinado , prepenfo á.,fe­
diçáo. ••.,*• ,0...--...{ . .1 ,J .Í> 

,SE?DIÇO ., jiâfi quaÇt. podre Mk g.. água que 
efteve por tempes fera movimento ; os ovos ve­
lhos; os doces *elhos. § Annexim, dito fiediço , 
mui velho 3 fabido , e trilhado, . _,. 

SEDIMENTO, fi m. o pé , que dei^áo no 
fundo do vafo certos licores , que hão eftáo 
bem limpos. 

SEDIMENTOSO , adj. qne he fedimento 
v. g. ,, partículas jedimentofoj. § Que tem fe­
dimento. , bu. que,o deí̂ ca y. g. „ os jiquídos. 
—— ,je mal clarificados. 

SEDONHO , f. m. doença, que vem a°s 
porcos; de fed^s nafeidas na garganta, que lhe 
impedem "engolir, o. comer. 

SEDUCÇÃO, f, fi o a<ão de defencaminhar , 
deitara perder, feduzir: t*. moderno ufual., 
-. SEDULA ,. f»jft eferito breve , bilhete, §t Se-
dula do teflameiflfl, v. codicillo. B. P. 

SEDUZIDO , part. paff. de feduzir. 
SEDUZIR , v. at. enganar com arte , e ma­

nha, perfuadin.do a mal obrar, defencaminhar , 
deitar a perder; t. novo ufual. 

SEER , v. nfoantiq. eftar fenxzàoy Diar d'Ou-
rém fi. 604.7Eufr. Prol. „ quein bem fiée não fie 
jevarita. , ; 
j SEGA , fi £ o aéto de fegar , a ceifa ; o tem­
po de ceifar os pães. § Sega do a^-ado, o ferro 
delle, que abre a terra , como huma grande fa­
ca , com gume, por hum lado. 

Serrem. Brífto u fr» 7 ,, effe. de quem mais conA SEGADO , part. paff, de fegar. § £ „ Mui; 
confias te trinca ajedeÚa „ Vieira. 
• 1 JSEDENHO , fi^ m. cófdao de fedas , que an­
da dentro de huma ferida para a confervar aber­
ta , a qual ferida, ou fonte, também fe.diz fe-
denho. » ' , -.; 

SEDENTÁRIO, adj. vida , a de quem 
eftá fentado , como a dos mecânicos, advoga-! 
d o s , &c. . . .• i 

tos gargantas pelochão Jègadas, i. e. cortadaj. 
Ulifea 5- 65. 

SEGADQRj f.< m. o que fega os pães. 
SEGADQURO, t íadj. trigo , que eftá de 

vez para fe fegar. 
SEGÃO, £ m. ferro que fe ajunta ao arado, 

junto ao teiró , para ajudar a abrir a terra. 
SEGADURA, £ £ fega. 

SEDENTO, adj. quejem fede. £*rae$. 10.J SEGAR , v. at. ceifar os pães.-§ Cortar y, 
03. 9, a boca fedema „xíjdjaàa 3., \xC„ oexer4g. „ fegar a garganta * peáoços.Mift. 6-IJ4» 
cifo fedento. \ ' »M 
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A í . Cowff. 12. 5 1 . » / ' £ * <* w ^ £ ' ' ^ bmiros 

a Diniz. _ „ 
SEGARREGA , fi £ cigarra. § Inftrumento 

feito de hum arozinho coberto de pergaminho 
do meio do qual fahe • hurna feda} de .'cavailo , 
que anda girando num páo roliço , e lizo , e taz 
lótt\ como a cigarra. 

SEGE , fi f. carruagem de paffeio peouena , 
de hum fó affento , com cortina por-diante , ou 
vidraça. . , , ,fo~r 

SEGEIRO , fi m. o que faz feges. 
SEGMENTO , - f. m. potçáo cortada do cir­

culo , ou - dá esfera , t. Geometr. ' . • 
S E G R E , fi m. antiq. feculo. H. Pinto -e Ar­

raes „ o amor do fiegre » í- e. das-coiias ' d o 
mundo.- • - ' "• ,fi _ ' j 

S E G R E D I S T A , fi m. o que fabe fogredes, 
ou remédios cfpeciaes õceultos , cuja compofiçáo 
fe ignara. Y r 

S E G R E D O , - f i m . filencio naquillo que le 
n o ; difie , ou fabemos , para não commuriicar a 
outrem. - § Achado , invento de alguém" que o 
não dá a faber . e o tem occulto v. g. „ acbeu 
o fiegr>edo-de curar a pedra „ i. e. hum. metao-
do náo fabido. '§ Cafa fecreta, em que os pre-
zos eftáo dé per fi ,. e fem communicação com 
alguém. •§ Ter em fiegreda alguma coifia , guar-
dalia muito , occultaíla que a não vejáo. § O 
jogoúós fiegredos-, fe faz dileiido* os que ; eftáo 
e m fileira O que lhe diffe o que fica antes del­
le , e o que refpondeo a iffo; o que; lhe fica 
depois, p^ra fe-ouvir o que'fahe. <\ 

SEGREGADO , part. paíf. de fegregar „ fie-
greçados da gente „ H. Pinto fi. i?7-

SEGREGAR , v. at. feparar da companhia 
de outros. ; ' 

SEGUDE v. fegure. 
SEGUIDILHAS , fi fi pi. trovas garridas', 

alegres , e lafcivas , que fe cantão com toada, 
femelharftè , e.a-que firbailáo 'farabandas , ei 
outras t-aes danças.', 

SEGUIDO , part. paff. de feguir. § Caminho 
— . trilhado , freqüentado. P'ieifa, § Canção 
. , que confta de muitas eítanças, • e ramos. 

•§• Opinião'*—, doutrina—— , que-, muitos fe­
gue m. >Y i 

SEGUIDOR-, fi m.^o^ue fegue , V q u e he' 
freqüente era algum exercício ; taivéz^còmo adj. 
y. g. ,, religipjo grande jcgfiitlsf do- coro „ i. e 
que náo faltava1 â e l le ; V do Arceb. i. 5. , 
S. 'João Baptifla grande ficgúidpr do'ermo , i.e 

SEG 
Lei da Natureza i. e. oue a feguiáo , ohferva-
vão , ufaváo na moral civil. Barros elogio 1. 

SEGU1MENTO , fi m.. o ado. de feguir, 
acompanhar, ir após; v. g. „ veio em meu fiegui-
mento , ou feguinejo-me. Vieira 3) começou amo-
ver-fe em fieu fiegmmento a paz. 

SEGUINTE , part. pref. de feguir, o que 
fe fe"ue , : e fica. pofterior , o u : depois na ordem 
v. g.°„ o atino fieguinte , nós dias fieguintes, as 
1 azoes fieguimes , 'Scc. § Seguintes fubft. e pi. na 
Arquit. sáo as engras , que cph tmuao íobre os 
femicircos dos arcos. § Seguintes entre os Car-
penteiros , os lados , o u i l h a r j a s de huma gelo-
fia , nas quaes prende a dianteira. 

S E G U I R , v . a t , feguir. algatin , yr-atraz del­
le . § Seguir bnr,:a profifisão , eftado de vida v.g. 

fie%ue as letras', eu as armas , as magijfraturas, 
eitàr neifes cífiidos-, ou continuar a carreira 1dei-' 
les. Vaficonc. Arte. % Dirigir-fe por v. g. ,, fe­
guir-os confelhos de alguém-, feguir a paixão dt 
aktian. § Seguir picho, cont iuual lo. §'Seguir o 
fieu fttnio ,; os fieus • oppetitcs , obedecer- lhes , . _ fa­
zer o "que elles infpirao. Eufir. 2.5. §-Seguir o 
parecer tM aigmm , . a fiua autbcridade dcuthml 
i: e: acommodar-fe- lhe- v. g. „ o efites authores 

fieguem o Bifipo de Girono , Florião de Campo, Scc. 
§ Seguir ÁS partes, a facção , o bando , fer feu 
parc ia l , fautor , ajudador contra out rem. M- L. 
i. 4~ § Seguir as pizadàs de outrem , ir após 
delle , e no fig.. fazer, o mefmo que el le lez, 
§ Seguir bum caminho i- e. mcthod® ,, modo de 
haver-fe. Vaficonc. Arte. § Seguir as '.bandeiras dt 
alguém , mil. tar debaixo dellas. M, Lifit. § Se­
guir alguém com os olhos , náo os apartar delle, 
e m cuanto a vifta o alcança , indo-fe cila pef­
foa d e - q u e m o fegue.- Lobo. § Seguir-fe , vir 
•depois v. g. „ trabalhos que fie fieguem 'húns aos 
cutros „ fieguc-fie- agora tratarmos '.efia queftão* % 
-Caufar-fe ,- proceder v.->g.-„-deffa queda fie-Wt 
fieçuio a morte. < '•• " 
'-• " S E G U I T O y. feqiâito. -'': r : 

S E G U N D A - , fi:fi a aula de Grammatica', 
.que fe fegue á primeira. § Segunda, na Mufica', 
o intervallo de 1 t o r a t , ou dois femitons. § v-
fegundos abaixo.- '- -t "-•' • •' 
- S E G U N D Ã Á I E N T E f o ->ady: em fegdndo lu­
gar. Prov:- H. Geri; t. 6. f. 384. -

• S E G - U N D A R ; tv: a t . r e p e t i r , fazer .o mef­
mo v. g. , , eu fegundarei muito cedo efta carta f, 
i. e. efereverei fegunda. Bem. Lima c. iz,. efi. 
últ. „- tão deflroçados fforão- GS inimigos que tmn-ò. j-oao s>apn]iu gremae jcguuwr au ermo, 1. e- mi. ,,- tau aenro^anoi nviau - w - mmu^vs •/«' ••< 

freqüentador. H. Dofn.-pdz.. „ filguidor das ar tos annos depois fie nao atreverão a fiegundar 
•tes" „ i. e.?o."quç r:is promove, -ou, fè-applica si iego ,-, .M. -Lufit. „ fiegundar ef as guerras '« 
•ellas. Arraei-t 1,•>£©.. 5 Os -Romíos .fieguúores díA-raiído i, Je.~ tçpetir -^ Ai. Lufit, '„atirou bu 
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feüa, ijegundou com outra. § v. n. repetir y.lberano. Ord. L. 3. T. 78. § 
g. fiegundvu a tormenta , depois que fie refizerão 
da primeira. M. Lufit. 4. f. 80. 

SECUNDARIAMENTE , adv. cm fegundo 
lugar. ...-' 

SEGUNDAS , y. fecundineas , pareas de mu­
lher. § Segundas , ou pães de fegundo, sáo mi­
lho , cevada , cenreio , e outros gráos, de que 
fenão faz pão branco, como o de trigo. 

SEGUNDAVO , £ m. deve fer hui^ doiza-
vo . i . e. a metade „ hum fiegundavo de real „ 
Ndtic, do Portugal. 

SEGUNDO , adj. num. ordinal, o que fe 
fegue ao primeiro ;- a que já precedeu hum v. 
g. \, efte era o fegundo Rei „ o fegundo dia da 
doença. § Caufa fiegunda , a que recebe, a fua 
a&iyidade da caufa primeira. § Como- fubft. fiem 
fegundo i. e. único , no feu gênero , fem igual, 
o que he fingularidade, e excellencia. § A ne­
nhum fegundo i. e. náo inferior a~outrem , que 
tenha a primazia. Freire „ fiepuhura na matéria , 
e na efcultura a nenhuma:fegunda. § Minuto fe­
gundo ,* a fexagefima parte de hum minuto de 
hora , ou do circulo. 

SEGUNDO , prep. conforme v. g. „ deve 
morrer fitgftndo a lei; feito fegundo- as ordens. § 
adv. vifto"como v. g. „ fegundo effe cavailo vem 
canfiadm,,:não podereis feguir a jornada nelle „ 
B. Ciar. 5. e j . 138. v. „ fegundo as fiuas são 
muitas „ fiegundo que, conforme „ cercado âsvc-

Filhar pannos de 
fiegurança, fr. antiq. fazer-fe religiofo. Nobilia-
rio fireq.-% Defpejp, definvoltura honcíta. Eufir. 
5. 1. § Conftáncia, intrepidez, firmeza do ani­
mo. Arraes 10. 28. 

SEGURAR 1 v. at. firmar , fofter, a _poiar, 
para que náo caia , não fe arruine. § Livrar de 
rifco , perigo. § Segurar afazendo que fieembar-
ecu, dar certo prêmio ao affegurador, pefo aual 
eíte toma fobre fi o rifco delia. § Prometter 
com certeza algum fuccefib. $ Segurar alguém, 
dar-lhe carta , ou promeffa de feguro. Barres; 
e no fig. fazer ôuzado , intrépido. Eujr. 5. 4 . 
§ Segurar a alguém o império, ou throno, pro-
metter-lhe que ha de pofluiilo , e gozallo v. g. „ 
os projetas , owfoliticos lhe fiegurárão a poffe da 
Monarquia ., Pcrt. Reft. § Segurar o golpe', dallo 
de forte que náo falfe ", ou dallo t a l , que o 
ferido náo poffa efcapar-fe. § Segurar alguém, 
prendello de forte que náo poffa. fugir. § Segu­
rar o campo nos dueflos , torneios , pòr gente 
de guarda , que impida defordem , traição , c 
fe perturbe a igualdade que deve haver; it. dar 
feguro ao que vem a elle , e izentallo por a-
quelle tempo da jurifdicção , e força da lei , 
por obrigação , ou crime a que a peffoa que a 
elle vem he refponfavel. § Segurar a veio, fi-
xalía para não errar a fangria. § Fazer certo o 
que era contingente „ Vieira „ fie alguém nos 

™ A* "fá.0'ÃT'vr"] ""Y "-*3 " ' W VL~ Pdera fegurar osfiobrefiàltcs dejlas contingências,, 
H Í A J / ° Se™jí>ft™s dos cavalleiros ,\% fe , Ficar feguro , deftemido ,-intrépido! 
fegundo que o multidão de huma ordmi , eu de] Arraes 9. 16. „ os que je ferrão d?epois do pec-
outra prevalecia „ Pinheiro 2. fi 5?. ^fecreis leAcado „ i. e. ficáo fera temer do- caftigo. § Só 
vado a gloria jegundo que ontem mejoi revelado,, em Deus jeguro meus moles „ i. e. efpero livrar 
FlosSant.-pog.LXXI.col.z.eopag.LXX.v., 
fegundo que o vimos muitas vezes „ fegundo o 
qne el-Rei era grandiqfio „ Azurara c. yc. 

SEGURA, v. fegure. § Machado muito largo 
de tanueiro , para lavrar aduéía. 

SEGURADO , part. paff. de fegurar „ feegu-
rodo o campo por ri Rei „ Lufiada 6. 58. 

SEGURADOR , fi ra. v. affegurador. 
SEGURAMENTE , adv. com fegurança 

fufto , temor; fem rifco 
teza : 
lição 

fem 
temor; fem rifco , ou perigo'; com cer-

feguramente com complemento de prepc-
Borros Clarim ,, ditei-lhe que dos meus 

podem vir feguramente i. e. Tem rifco , e certo 
que elles lhe náo .farão mal. 

SEGURANÇA , £ £ obra feita com feguran-

Í a i. e% fortaleza em que jjáo ha medo de cjue 
e arruine logo. § Eftado feguro de rifeos , pe­

rigos , de máo' fucceffo , livre da incerteza. s§ Se' 
guridade do animo „ com virtuofea feegurança , 
UJifipo fi. 24z_, $ Carta de feguro, que dá o So 

me delles a meu falvo. v. Palm. p. 2. r. pp, 
SEGURE , f. fi efpecie de cutello que os 

Liétores Romanos traziáo fobre as fafces , e 
com que caftigaváo os delinqüentes. Vieira # 5. 
„ levava diante de fi. os varas, e as fiegures: „ 
com huma, fegure lhe cortou, a cabeça,,, Alma 
Infiir. 

SEGURELHA , fi £ herva aromatica , com 
que fe guiza a par.elia. (Satureia , Soturna, 
Thymbra.) $ Na Atafona, he hum ferro, que 
tem as extremidades mais largas que o me io , 
onde eftá a abertura , em que entra o ferro ,* 
que faz andar a pedra de cima : nos moinhos 
anda em cima do rodízio , e por baixo da mó. 

S E G U R I D A D E , fi fi falta de rifco de pe­
rigo. H. Pinto fi. 546. col. 2. querem antes go­
vernar com perigo , que fier governados com fiegu-
ridade „ § Falta de temor , fegurança , intre­
pidez , ârdideza. Arraes 2. 21. Coutinho ofi. 1. v, 
Arraes 1. p, „ a feguridade com que fie afazem 

Ccc as 
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as más obras, e fie cometem peccados „ : „ abai-
xando-fie com fieguridade de fiua majeftade „ i. e. 
fem perigo da majeftade. Pinheiro z. fi. i tf. 

SEGURO , adj. obra , feita cora firmeza, 
fortaleza. § Livre de rifco , perigo , damno. § 
O tempo fieguro i. e. em que não ha contingência 
de chover por dias. § Afontar feguro , firme a 
cavailo. •§ Que fe náo abaila , ou efcorrega , 
firme. § Lugar , livre de rifco. § Fazendo 
feguro i. e. de que o fegurador tomou o rifco 
fobre fi. § Peffoa fieguro i. e. de confiança. § O 
que alcançou carta de feguro. Orden. 5- T. I 2 4-
§ o. % - Efitai fieguro i. e. certo , fem duvida, 
fem receio. 

SEGURO , fi m. contrato , pelo qual alguém 
toma fobre fi o rifco , ou pagar o damno de 
certa mercadoria , por certo prêmio que fe lhe 
dá de tantos por cento ;• também fe feguráo vi­
das , pagando certa porção no cafo de morrer 
v. g. na viagem , a peffoa que fe fegurou. § t. 
Jurid. izenção das Leis Civis , Criminaes , ou 
da Guerra , que o Soberano , ou Chefe conce­
de , para que entrem no território , ou venhão 
á. prefença delle , ou requeirão nos Tribunaes 
foltos , a peffoa , ou peffoas que eftáo fujeitas 
a effas leis , e a quem fe dá o feguro ; efte 
feguro fe dà por carta , ou de palavra; e o que 
çlRei dá fe diz fieguro Real. Barros: daqui , ti­
rar carta de fieguro „ vir fiobre fieguro i. e. fobre 
coifa certa , fem rifco , perigo. Eufir. i. i. co­
me tter alguma coifia fiobre fieguro i. e. com _certe-
za de a confeguir „ fizerão fiua trasladação dos 
offos fiobre fieguro , , V do Arceb. L. 6. c, 2%.. § 
Tomar carta de fieguro , no fig. precaver-fe , to­
mar falva, contra objecção. Lobo § Ir fiobre fie­
guro , talvez he proceder com cautela , não fe 
expor. % Prender fobre fieguro i. e. aquelle que 
tinha carta , ou promeíla' d l feguro. M. Lufit. 2. 
f. 332. col. 2. 

SEJA de janella v. feda , ou feda. 
SEIAR, v. at. ceiar, remar-o navio de forte 

que o faça voltar para hum lado , remando os 
jremeiros de hum lado para vogarem á vante e 
outros para traz. Vieira „ faber vogar quando 
fe ha de ir a diante, e fieiar quando fe ha de dar 
volta „ 

S E I Á V C G A , fi fi remar defeiavoga, feiar 
y. ceia voga. Coftanheda. 

SEIBA , fi fi faliva „ a fieibo que jazem do 
betei, que andão remoendo na boca „ Barros D. 
j , fi. 117. col. 2. 

SEIDIÇO v. -fédiço. 
SEIFIA , fi £ ,peixe do alto como o fargo, 

de cabeça .pequena , e aguda , he commum no 
Algarve. hxful. 

SEI 
SEIO , £ m. efpecie de faço , ou volta fi* 

nuofa qne fe faz tomando as abas , otf pontas 
do veftido. § O faço , qne a camifa faz defde 
os peitos até a cintura por onde eftá atada, lu­
gar interno , oceulto v. g. „ os feios do Anver-
no. Uliff. 4- 48. § fi Os peitos da mulher v. 
g. „ tem hum bom feio. § Ser do feio de alguém, 
i. e. feu favorito , mimofo , amigo intimo. P. 
Pereira 2. 15. % Seio, enfeiada domar. D. Fr; 
Manuel „ fiaiu pelo fido Arábico , até Cádizt, 

SEIRA , feiráo , feirinha v. com C ; outros 
efcreyem com S. Aulegrafia .., andar âfieirinba, 
i. e. pelas praças com ceira a fazer carretos. 

SEIS , adj. numerai, são 2 vezes 3 ; 4 e i ; 
5 e 1. 

SE1SCENTOS , adj. numerai, 6 centenas. 
SEISMA , ou SEISMO , fi £ e mafctil., 

fraccionario , i. e. a fexta parte de alguma coi­
fa v. g. „ huma fieifima de vara. ;-

SEISMO , fi m. y. fieifima. Vaficonceílos No* 
tic. fi. 47-

SEITA , fi £ "fiftema doutrinai, principio» 
Filofoficos , ou dogmáticos , que alguém tera,-
ou defende. § „ Errar a fida a alguém „ en­
ganar fe no que elle intenta, não lhe conhçter 
a fua arte , fuás traças. Eúfr. 2. 6, § Temos 
mui diferentes fieitas; vos tudo vos venta em pau* 
pa , eu fiempre conto a cantiga de Telamonb, i. 
e. sao mui diverfas noffas fortunas , e condições* 
Eufir. 3. 2. § Se lhe fieguires a trilha pela feita 
do meu regimento , i. e. fegundo as regras dò meu 
regimento. Eufr. § Furtar o vento afeita, fazer 
mudar de propofito , e ir contra a fua proprii 
tençáo ; ou baldar osjntentos de alguém, fa*-
zendo que não lhe firváo os meios, caminhos, 
c máximas adoptadas para fair com elles. Eu? 
fr. 1. fe. 1. 

SEITIL , fi m. ceitil v. Severim Notic, diz, 
que he corrupto defieifiil, i. e. huma fexta par* 
te , e que aílim o entendiáo muitos., porquê o 
feitil he j de real. 

SEIXA , fi £ ave como ganço , ou adens 
pequenas , que trazem no efcudo os Seixas.- § 
Cobertura de cabeça ufada dos Turcos. D^Atá' 
ro cap. .81. Jeus turbantes, ou fieixas. 

SEÍXAL , fi m. lugar onde ha muito feixo» 
SE1XINHO , fi m. dim. de feixo. 
SEIXO, fi m. pedra tofca mui dura, dev> 

rias grandezas, defde canto , até o mátacáo. 
SELADA , £ £ v. fialada, de ordinarjo dize* 

mos fielada. 
SELAMIM , £ m. a dccimafeifta parte do ai* 

queiré, medida de grãos, farinhas, &c. 
S E L E ' , fi c. carne defelé, falgada* | C0tn8e$ 

nas 
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nas Cartas chama às proftitutas devaffas carne de 
felé, v. fale. 

SELEA , £ £ carro fem rodas ufado naRuf-
fia. Gazet. de Lisboa anno de 1727. 

1SELECÇÂO , fi £ efcolha , tem boa , ou md 
•——, nos feus livros, ejiudos. 

S E L E C T O , adj. efcoíhido. Alarte 134. 
SELGA v. acelga. 
SELHA v. cclha. 
SELLA , fi fi o affento de páo , madeira , 

fola, e coiros, com arçóes , que fe póe ás cof 
tas do cavailo e fobre que o cavalleiro fe fenta 
efcanchado. § Perder o cavalleiro a fella , fer ía-
«udido delia pelo cavailo. § De entre ambas as 
filias „ no fig. medíocre v, g. „ voz de entre 
ambas as fiellas , com guitarra nial temperada „ 
D. Fr. Manuel. § Cadeira "de braços v. g. „ 
as filias curules dos Romanos „ Eneida t i . 80. 

SELLADO, part. paff. de fellar v. 
SELLADOR , fi m. o que feíla com fella-, 

eu fèllo. 
SELLADOURO , fi m. a parte das coitas da 

befta onde fica a fella. Elegiada f. 234 v. 
cavailo bomjinha filladouro de palma* 

SELLAGÃO , fi m. fella com arçáó diantei­
ro mui baixo , rafa por d«raz. Leão Defic. 

SELLA R , v . at. pòr fella na befta. § Af-
fellar, pòr fello, finete. § e £ T e r , julgar, 
avalias „ filiarão aquella por huma das mais bra­
vas, batalhas. Palm. p. 2. capitulo 5c). v. affel-
Lar. 

f ELLARIA , £ £ rua de felleiros- Refiende 
Htft. de Evoro. 

SELLEIRO , £ m. o que faz fellas. 
-* SELLO , fi m. peça de metal onde eftáo 
abertas as armas que fe imprimem em cera 

SEL 
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rogr: „ a Selva Aonia „ fr. Poet. , , as felvas 
que guarncce o mar Tirreno „ Galhegos. 

SELVAGEM v. fialvagem , pcfto que felva-
gem he mais conforme á etimologia. 

SELVAGINO , adj. carne , a de animaes % 

e veaçáo de monte , v. g. porcos , veados, & c 
Leão Defic. f. 67. y. 

SELVÁTICO, adj. da felva . , habitador da* 
felvas „ Camões eleg. t. ,, forque não me creafit 
fielvatico no Mundo , e habitante na dura Scythia. 
§ Onde ha felvas v. .g. „ monte Lufi. 4. 70. 

SELVATIQUEZA , £ £ a qualidade de fer 
felvatico. 

SELVOSO , onde ha felva, matos v. g. u 
o fielvofio Apenino. 

SEM , £ fi antiq. geração. Ferreira Son. 34. 
L. 2. 

SEM , prep. que indica a relação de exclu-
záo da coifa fignificada pelo nome que fe fe­
gue , ©u fe lhe ajunta y. g. ,, fiem medo , fem 
juizo ; ou de huma oração v. g. „ fem que fa­
ça duvida. 

SEMANA , fi nu o efpaço de 7 dias em que 
fe divide o mez. § Eftar de fiemano i. e. fazen-* 
do algum ferviço, em que a giros cabe fazello 
pelo efpaço de huma femana , ou 7 dias. 

SEMANÁRIO , adj. de femana. § O que eftâ 
de femana-fervindo algum officio , ou obriga* 
ção. 

SEMANEIRO v. •Semanário. 
SEMBLAGEM , e deriv. v. Samblagem. v 
SEMBLANTE ', fi m. rofto, face , cara. § 

Face, no fentido fig. § Semblante igual, o de 
quem fe náo altera nos perigos , nos trabalhos, 
fortunas , e o náo muda por paixões. Freire „ 

...... 3 cem igual femblante o virão os incommodidades 
chumbo, Scc. para final de fazenda paffada ve-'paffadas na pátria, e as profperidades do Orien-
la aifandega, por autenticidade da efcritura que*í<? ,, não muda de fiemblante „ Vieira. 
le fella. § Peça de metal , ou papel cora la- SEMBRANTE y. Semblante. Uliffea, Lucena. 
cre , ou obreia, cm que eftá impreffo o fello SExMBLEA v. affèmbléa. Eficola das Verdades. 
v. g. em alguma efcritura , no lado delia junto . SEMEADA f. £ campo femeado. Barros „ 
ao nome de quem a aílina ; e talvez vai enfia- deficèrão a bumas fiemeadas de arroz. 

kM.Pf.Rdfnte d e fios dc. f e d aL' .& c - , e f e d i z i SEMEADO , part. paff. de femear. § f. „ hu­
ma tela verde femeado de barboUtaj de oiro i. c. 
que as tem bordadas , ou tecida^ a efpaços. 
Lobo : a terra fiemeiada de trigo , o Ceo de efi-
trellas „ Vieira ,, as rofias fiemeadas entre a ne­
ve das faces. Camões ,, o cabello femeado de 
brancas „ Mi Lufi. § Campo fiemeado de corpos 
mortos, v. juncado. M. Lufit. § „ Efici hura fie­
meado de exemplos „ V. do Arceb. Prol. fiemea­
do de fentencas , de dificrições í 8ce. 

SEMEADOR , fi m. o que femeà. 
SEMEADURÀ , fi fi o trabalhe de femear, 

Ccc ii § O 

,3 fHlo pendente , , em contrapofiçáo dos outros 
que são fiellos. chãos. Cron. J. 1. c, 10. § „ Pòr 
o feelfo ,, ultimar , concluir; it, acabar, aperfei­
çoar ,, dia em que Chriflo poz ofiello a quanto ti­
nha feito „ i. e. o fiabbado ou o dia daRefur-
reiçáo* Camões. § Paffar alguma coifa fem fello , 
fer admittida , correr fem exame. Lobo „ efie 
conto paffe fem fello por voffo. % O principal do 
negocio, porque o aperfeiçoa. Eufr. 5. 8. „ a 
aderência -he o fello defta coifa. 

SELVA , £ £ mato , bofque. Barreiros Co-
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§ O gráo femeado , ou que fe ha de femear 
v. g. „ efta terra leva 3 alqueires de fiemeadura „ 
no dia da meffe hão nos de medir, a femeadura „ 
Vieira. 

SEMEAR ,-v. ar. efpalhar pela terra lavrada 
o gráo, ou femente fiemear huma terra, nabos, 
milho , § fi ,, Semear o Evangelho , publicá-lo 
para que frutifique. Amaral 5 : femear dificordios, 
a palavra de Deus ; o campo de mortos ; o difeur­
fo de fentenças; a tela de flores bordados , &'C. 
v. femeado. M. Lúfe t. 2 : Caftilho elog. fi. 
385. 

(SEMEIALOGIA , fi fi ou 
(SEMEIOTICA , fi fi parte da Medicina que 

enfina a indicação das moleílias. 
SEMEL , £ m. antiquado geração, defcen-

dencia. Nobiliario freq. „ cafou , e não houve fie-
mel ,, i. e. e não teve defcendencia. 

SEMELHANÇA , £ £ conformidade de duas, 
ou mais coifas , que fe parecem humas com ou­
tras y. g. ,, a femelhança dos roftos , gênios, dos 
cafios , fiucceffos caufa enganos -, parecença. § £ 
Imagem , retrato. Vieira „ Chrijiãos, que são 
bumas fiemelhanças vivas dos ídolos , ou idola­
tras. 

SEMELHANTE , adj. que tem femelhança., 
parecido com outra coifa : effe cafio he fiemelhan­
te a efie. § Retrato bem ao natural , e fiemelh an­
te. § fubft. Hum fiemelbonte , huma comparação. 
Guia de Çafiados. § Os noffos fiemelh antes , os ho­
mens como nós. 

SEMELHANTEMENTE , -adv. de modo fe­
melhante. 

SEMELHAR , v. n. fer femelhante y. g. ., 
fiemelh a ao Rei „ Arraes 5. 1: ,, huma maneira 
aguda , que quer femílhar o nariz ,, Barros: „ 
Republica fiem leis , fiemelha hum monflro , que não 
tem mais, que o parecer humano,, Lobo Corte D. 
16. % Semeihar-fie a alguma peffoa , comparar- te­
lhe com emulação. Eufir. ,prol. ,, quando o de­
mo fie quiz .femelbar ao alto Deus. § Semelbar at. 
comparar; fazer femelhante. 

SEMELHAVEL , adj. que fe pôde compa­
rar com outpo--por femelhante. B. D. 3. fi. 70. 
col. 1. pouco u\. 

SEMKLHAVELMENTE, adv. v. femelhan-
íemente. Azuraro Prol. 

SÊMEN , fi m. a matéria prolifica do animal, 
•femente. 

SEMENTE , fi m. o grão , de que fe defen-
Volve, e abrolha a planta na terra , ou na água. 
5 A matéria feminal dos animaes. § Carneiro de 
femente, o-que anda no rebanho para fecundar 
#s ovelhas. -S Homem 3 ou mulher de femente , 

SEM 
caftiço, generofo , de boa geração. Cambes ArU 
fitrioes. • 

SEMENTEIRA fi fi a femente lançada" na 
terra , ou agro ; e talvez páés crefeidos. § O 
viveiro de plantas , que nafcem juntas, e de­
pois fe difpóe. 

SEMENTSIRO , fi m. o faço da femente, 
que fe vai fcmeahdo. § C q u e faz fementeiras. 
§ £ O que femeia , no fig. Amoral 5. „ os 

fementeiras da janta palavra. 
SEMENTILHAS , fi fi B. P. diz que sáo as 

fementes da fáponaria. 
S E M E S T R E , £ m. o efpaço de 6 mezes. 
SEMI , adv. que fe ajunta aos adj. para de 

norar que fó tem a metade do attributo ílgnifi-
cado por elles v. g% „ femidouto : junta-fe aos 
fubftantivos v. g* ,, fiemicirculo , ou meio circu­
lo ; fiemimetol, meio metal , &c, 

SEMIANIME, adj. meio morto. Eneida 10. 
P7- os dedos fiemianimes. 

SEMIBREVE , fi fi nota de Mufica, que vale 
ametade de hum.breve. ( 

SEMICAPRO , adj. meio gente , emeio^ca­
bra v. g. „ os fiemicopros featiros ,', Vaficonceílos^ 
noticias „ huns vinhão a ter o índio por humfe-
micapro ,, : e Camões Lufiada 5. 27. „ o femir 
capro peixe ,, o Signo de Capricórnio. 

SEMICIRCULO , fi m. ametade de hum cir­
culo. % Inftrumento mathematico , que faz at 
vezes da Prancheta. Fortes Engen. t. 1. / . 376.-

SEMICOLCHEIA, fi fi nota Muf. que vale 
meia colhea. 

SEMI COMPLEMENTO , £ m. Mathem* 
ineio complemento. 

SEMICUPIO , fi m. banho nagua até á cin­
tura. , 

SEM IDE A , fi fi poet. meio deufa, Nynfa. 
Com. eleg. 1. 

SEMIDEFUNTO, meio morto. Infiul. 
SEMIDEIRO , f. m. ' antiq. atalho. Loptt 

Cron. 2f. 1. 
SEMIDEOS , fi m. meio Deos ; o heroe col-

locadp entre os Deufes , por ferviço , ou faça-? 
nha extraordinária , 'crendo os Gentios que os 
taes cráo filhos de algum Deos. Lufiada 5. 88« 

SEM1DIAMETRO , fi m. metade do diâme­
tro -, o raio do circulo. 

SEM1DIAPAZXO , fi m. Mufico ; interval-
Io diffonante de 8 vozes;- 4 tons , e 3 femitons 
maiores. 

J S E M I D I A P E N T E , f. m. Muf. a 5 Remif-
j fa , ou intervallo de 2 tons , e 2 femitons maio­
res. 

SEMIDIATHEZERXO , f. jn. Muf. inter-
Va> 
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Vallo diíTonante de 4 vozes , hum tom , e 2 
femitons. 

SEMIDITONO , fi m. Muf. intervalló#, que 
confta de 1 tom, e hum femitom -, v. g. *do re 
ao fa , ou de mi a foi ; confifte no intervallo 
de 6 a 5; chamaTe aliás terceira menor. 

SEMIDOUTO , adj. que nãoTabe bem as 
^coifas , meio inftruido nellas. ^ 

SEMIFUSA, fi fi Muf. nota, que,vale ame-
tade de huma fiifa. 

SEMIINSPIRAçXO, fi £ Muf. paufa , que 
dura ametade de huma infpiração. 

SEMILUNAR , adj. de íemilunio. § Que tem 
figura de meia lua. 

SEMILUNIO , fi m. meia lua, ou ametade 
do tempo em que a lua defere e a fua orbta , 
que sáo 14 dias com pouca diftèrença. 

SEMIMEDIGO , fi m. femidouto na Medi 
cina. 

SEMIMINIMA v. feminima. 
SEMIMORTO , adj. meio morto, femiani-

me. Uliff. 3: 61. 
SEMINAL , adj. que refpeita ao femen ; da 

natureza delle v. g. ,, vafos feminoes ; matéria 
feininal. § .fi. Produetivo y. g. „ a malícia fie-
minaP dos doenças. , 

SEMINARISTA, f. m. o aluno de hum fe-
minario. 

SEMINÁRIO , fi m. viveiro de plantas no­
vas , que dali fe tirão., para fe difpòrem. Cofita 
Georg. de Virg. fi. 78. § Cafa onde fe educáo 
mancebos nas letras humanas 4 e Divinas, de or­
dinário são fundados pelos Bifpos , Príncipes. 
Severim Nctic.Ç fi , , ' Com propefito-dc fiazer na-
quelle lugar o feminario de fiuas emprezos „ i. e.\ SEMPÁR, adj. fem igual, fem femelhanre. 
o lugar donde as ccmmetteíie. M. Lufi. U 1. fi. V. de Sufio pag. XXX. „ a fiempar compofturo de 
152" ivoffa peffoa. 

SEMINAÇÂO , fi fi expulsão do femen, pol-j SEMPITERNO , adj. fempre eterno. Bem. 
vacÁTTx-AD \Lima fi. 2\i. fama , vido .: Uliff. 1. 30. 
MiMINAR , v. at. v. diffeminar. Ded. Cro-.Jupúer poderofo, e fiempitemo. 

K 7 ' m u D m „ „ j S E M P R E , adv. era todo o tempo, fera cef-
5EM1IS.ARIO , adj. y. femmal v. g. „ vafo far. § Como fubft. V. g. „ para todo fiempre 

SEM 382 
SEMIT-A , £ £ v. atalho , vereda. Tavares 

Ramalhete Juvenil. 
SEMITARRA v. Címitarra. v Vieira efcreve. 

Semitarra. • 
SEMITERCIANA , adj. fiebre^—, meia terr 

çáa. d 
SEMITOMjT . m. voz baixa. Ulifipo fi. 213. 

\, tocão por fiemitom trova do Cancioneiro „ 
SEM1TONO , f .m. Muf. intervallo, que ha 

entre cerros pontos na Mwfica v. g. entre m i , 
e fa. § Confifte ha razão qué ha entre elles , 
e v. g. o fiemitono maior confifte na razão de 
16 a -15. o menor na razão que lia entre 25 
e 24. Y • i" 

SEMIVIRO , adj. meio homem y. g. ,,. o 
Centauro fiemiviro*; o fiemiviro mefire , o Centau­
ro. Camões Ode 8. § fi Afeminado. Eneida 12. 
23. 

SEM1VOGAL , adj. letra femivogál- chamão 
á confoanté que fe náo profere fem huma vo­
gai v. g. L , M , que fe pronunciáo é le , eme ; 
mas deveráo-fe proriuhíciar Lè , Mè , com e mui­
to muda-ff poíteriores , porque dizemos , Luiz, 
Maria , e não Eluis ,x nem Emaria. 

SExMJUSTIÇA , fi fi injuftiça. Galvão Defi. 
fi. 1. Paiva Cafi. c. 5. a qualidade de fer injuf­
to , e faltar á juftiça. B. elog.'1. „ D. Pedra 
de Caflella, que por fita fiem jufiika , e crueza. •. 

SEMNUMERO , fi m. hum fem numero k, 
de males- i. e. a que fe não fabe b numero, 
infinitos. 

SEMOVENTE , adj. bens' femoventes , sáo 
os gados , eferavos. Confitit. do Bifipado da Guar* 
da fi, 1^5. v. 

, virtude 
SEMINARISTA , fi m. o moço que fe cria 

e educa cm feminario. A7or/c. de Portug. 
SEMINIMA , £ £ Muf. nota que vai meia 

minima. x 

S E M I P A R É N T E , adj. que tem algum pa-
rentefco ; affim. 

SEMIPERIFERIA , fi £ meia periferia do 
circulo. 

SEMIPLENO , adj. meio cheio. § Prova—, 
t. Jurid. a que não tira toda a duvida , nem dá 
a certeza quç fe requer da verdade do fado. 

col. 
5> 

2. Goes Cron. Man. 1. p. c. 1. pag. 1. y. 
- SEMPRENOIVA f.T. herva, que não mor­
re de inverno. (Sedum, fempervivum , oculus, 
digicelus.) N 

SEMPREVERDE , fi £ y. fempre noiva. 
SEMPREVIVA , fi £ herva fempre noiva. 

Curvo Obfervaç. fi. 127. 
SEMRAZAO, £ £ acção defirrefioada , con­

tra o devido , contra a juftiça. Vidra Barros elo­
gio 1. ,, os cavalleiros andantes tirando as fem-
razves da terra. 

SEMSABOR , adj. infipido; defenxabido. § 
Mo-
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Homem ; , fem fai, indifcreto , defengraçado: 
toma-fe fubft. „ hora tomai-vos lã com hunsfem-
Jfahpres ,, Sá Mir, § Tinp em fiemfiabor „ i. e. 
infulfo, inepto, fem graça. Eufr. t. i. 

SEMSABímiA , £ fi infipidez. § fi Falta 
de fciencia , de faber, de fapiencia ; indifcriçáo, 
Alrraes 3. 12. § Falta de fai, graça, galantaria. 
Sã Mir. Vilhalp. A. 2. fe. 7. § Inépcia, dito 
fem fai. § Trato , converfaçáo fecante, enfado­
nha , matante. 

SEMSAL , adj. não falgado , frefco. § Sem 
fabor. 

SENADO , fi m. corporação de peffoas. que 
tem alguma parte doS direitas Majeftaticos , ou 
que os executa. O Senado do ÇatJWO, tem al­
guns direitos de Polida e confta de Preziden-
te , Vereadores , Procuradores da C-dade , ou 
Villa , do Juiz do Povo , Mefteres , Efcrivâo , 
Almotaceis , Vereadores , &ç. 

SENADOR , fi m. membro do Senado. 
SENAL , adj. diamanpe bruto , e mui miú­

do,, que não tem meio grão de pezo. 
SENÃO , fi ra. falta , defeito , fifico , ou 

moral y. g. ,, tem bum fenão no rofto: ,, homem 
fem fenão. Camões Canção V. 

SENSO , adv. que limita , rçftringe, v. g. 
náo irei fenão convidado. § Mas y. g. ,, não. 
fenhor dos bens , jenão difpenfeiro.. § Senão je, 
falvo fe, excepto fe. Eujr. 3. 2. § Senão quan­
to , i. e. fó com a differença com o defçonto. 
Eujr. 2. 5. § Não je acha em nenhum cu:ro oni-
mal, jenão no homem ,, Arraes 2. 21. § Senão 
que v. g. „ não ha dúvida jenão que o inunda 
he coifia bello , /. e. he cerro que o mundo he 
coifa bella. M. Pinto fi. 200. col. 2. 

SENARIO , adj. verfio——, o latino , que 
confta de 6 pés regularmente jambicos. § Nó-, 
mero——, de 6 unidades. 

SENAS , fi fi pi. parelhas dos dados , quan 
. do pintão juntamente 6 pontos em cada hura y. 

g. „ deitei fenos. 
SENATÓRIO , adj. do Senado, ou dos «Se­

nadores v. g. ., Ordem.——; família 

SEN 
ue fe póe na dura mater defcoberta , para qut 
e não offenda nas efquirolas. 

SE1\TDAS y. feudo adj.„ 
S£N DEI R O , fi m. hum mao quartaó, fra, 

co , velho. 
SENDO , adj. antiq. ,, mandou dar a cada 

hum fiendos cavallos „ 1. e. a cada hum o feu 
,, mandou dar fiaidos cobaias i. e. a cada hum 
a fua. Barros D- 4- / • <^z. Continha Cerco de 
Diu fi. 56. v. ,, e nos dei teu fendas cobaias. 

SENE , fim. herva purgante ufada na Me­
dicina. 

SENECA , £ fi v. arfenicç, £ „ Paliar Se-
neco i. é. fenrenciofo, e difereto. í/lifipo Comed. 
alfodindo ao Filofofo Sencca. 

SENESCAL , fi m. noutros Reinos, equival 
ao Mordomo Mór da Cafa Real. 

SENGÒ , adj. prudçnrç , fabio , avifado , fa-
bedor. Leão. § „ Conjèlbos fiengos ,, prudentes, 
da fabedoria. Eufr. 1. 1. „ reprehensões fiengas „ 
Eujr. fi. 20. v. ,, tempo tão fiengo i. e. idade tão 
illuftrâda em que tudo fe rege por- prudência, 
calculo , conta , pezo „ e medida , em que os 
homens bíazonáo de fabederes. Eufir. 5. 4. 

SENHA £ fi final, e nome , que na Mi-
licia fe ajunta ao fanto , nas praças' darmas,, 
píira que jiofonjmigo feja rnais difttcil enganar 
as fentineílas , e guardas. § Aceno conhecido, 
ou final de que alguém ficou de acordo , para 
a efie fe fazer alguma coifa , ou fe ajunrarera 
v. g. hum affabi-o , dar hum t i ro , & c § AfEb-
bio de fazer a tal, fenha , ou outro final. Enei­
da 8. 127. 

SENHO , fira. carranca carregando as fo-
brancélbàs. Noufir. de Scpulv. Canto 3.. „ bim 
áfpero femblante', hum peito efquivo , hum fetéo 
aborrecido , e objlinado , e canto 7. fi. 76. „ vem 
fiubfiolano indomito , e finfitofio , com efipantofio fie-
nho, e vifia horribel. 

SENHOR , fi m. o que tem o deminiet de 
algum eferavo , ov coifii ; Senhor útil, o "que 
tem o dominio ú t i l , e náo o direito. § Senhor 
de fi , de fiuas- acções , o homem livre , que náo 

SENATUSCONSULTO , T. jn. entre os Re--depende de outrem. § Senhor de fi i. e. em per-
manos , era Decreto do Senado. 

SENDAL, fi m. tecido raro de cobrir o cor­
po , de forte que fe vçja: o que eftá por baixo; 
ferve de cobrir o rofto, &c. Camões Lufi. ,, dum 
delgado fiendal as parpes cobre, de quem vergonha 
he natural reparo „ : Uliff. 2. 15. § Guarniçáo 
do veftido feita de fendal, § Ligas d^s meias. 
Lobo Corte D. 5. ,, o galante- ficou, atolado na 
cal amàffada de frefco até os fendaes „ Na Ci­
rurg. a ligadura de panno mui fino , ou feda, 

feito juizo , fem perturbação , fem paixão. § Se-
nlm' do campo, o que afugentou delle o inimi­
go. M. Lufit. § Na Aftrolog. o planeta domi* 
nante em huma cafiu $ Antiq... pai. Etf-r. 3.1. e 3.3. 

SENHORA , fi fi de Senhor, a mulher que 
tem o dominio dê algum eferavo , ou coifa. § 
Mulher de alguma diftinção , Dama. 

SENHOREADO , part. paff. de fenhorear. 
§ fi Dominado ,-, effa foberbo , que tão Jlnho-
reado te traz „ Palm. 1. p. c. 17. 

SE-
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SENHOREAR , v. ar. dominar, mandar em 

alguma Coifa como fenhor delia y. g. „ fienbo-
reou parte de Europa „ Freire , dominar fig. v. 
g. „ tão altos, -que fenhareavão por cima, domar 
„ Cafian. 3. f. 2. § fi Senhorear as paixões. § Os 
que tem fienhoreado a peffoa delRei „ Proy. da 
Ded. Cron. foi. pag. 13. i. e. tem tomado ?pre-
dominio fobre elle. §——fe , Fazer fe fenhor , 
fienhorear-fie de huma terra. Notic. de Portugal 
fe 93- § e fi Senhorear-fie da vontade de alguém ,, 
"difpòr delia a feu fabor. M. Lufit. ,, os mãos 
confielheiros tornarão a fienhorear-fie do fieu entendi­
mento „ Fios Sant.fi. 251. col. 2. 

SENHORIA , í. £ fenhorio, Vaficonc. Arte 
„ a obfiérvanria das ordens militares lhes alcan­
çou a fienhorio de toda a Itália. § O Dominio 
de alguns Eftados , ou Eftado Republicano v. 
g. „ a Senhoria de Veneza ,' Gênova, Scc. § Tra­
tamento que fe dá aos Defernbargadores- do Pa­
ço , aos do Confelho , aos filhos dos grandes , 
rtooços fidalgos com exercício , &c. Vofifa Se­
nhoria. 

SENHORIAGEM, fi fi direito que fe paga 
èm reconhecimenro de fenhorio , e eipecialmente 

SEN $9 í 
teiró ,' que faz ân-

fe diz do que elRei percebe 
moeda. RegtiH. das Fundições. 

SENHORIL , adj. próprio de fenhor , de ho 
ííiem , ou fenhora nobre y. g. „ era D. Ma-

fialda muito fienboril em todo fieu modo de proceder 
„ Brito , , elle era de anitíio fienhoril „ Barros. 

SENHORILMENTE., adv. de modo fenho-
ril „ envcfliu , e avànçcu a todos ellas intrépida , 
e fienhoril mente „ Vieira. 

SENHORIO , fi m. dominio , o direito que 
tem-o fenhor na fua co'fa v.g. ,, terras do do­
mínio , e fienhorio de alguém .., Barros Ciar. fi. 
210. y. § O eftado j ou terras de alguém v.g.,, 
e'por o feu fienhorio fier commarcão ao de „ § Se-
nhorjo proveitofio , dominio útil , contrapofto ao 
direclo. Ord, L. Z..T. 47. pr. % O fenhor y. g. ., 
o fienhorio deftos cafios „ cidadãos fienlxirios dos 
lavradores de Athenãs „ i. e. fenhores, donos. 
Ulifipo f.z.v. 

i. e. inimizade , antipatia, 
dar fempre ás razoes. 

SENSABOR y. fiemfiabof. 
SENSAÇÃO , fi- £ o fentimento , que á alma 

tem dos obje£tos externos por meio da imprefsáo 
qne elles fazem" nos órgãos fenforios externos, 
ou no interno. 

SENSATO , adj. dotado de bom juizo. 
SENSIBILIDADE , £ £ a qualidade de fer 

fenfivel, dotado de fentimento i ;§ O fer fenfi-
vel ás òffenfas ,l injtrias „ para jerir el-Rei corri 
mais fienfibilidade fez do defipiezo ajfitite. 

SENSIENTE , part. prefi*dé fentir, o que 
fente, e he dotado de fienfibilidade. 

SENSIFICAR , v. at. fenfiticar os membros, 
torná-los a faze» fenfiveis ; reftituir a fenfibili-
dade. 

SENSITIVA , fi fi planta, aliás mimofia , dê 
folhinhas mui miúdas,, que fe encolhem , e fe-
chão logo , e\\te fe lhe toca com a máo. 

SENSITIVO, adj. dotado de fenfaçóês, fenfi­
vel „ alma tão nas coifias de Deus „ Paiva 
S. Í. fe 189. v. § Vida , he a que confifte 
fomente em fentir , e ter fenfaçóês. § Appeú-

pela fabrica da\te , i. e. das coifas que affeoáo os fentidos. 
§ Que caufa fentimento , paixão y. g. „ ag-
gravos mui fienfiitivos „ Port. Refii. 

SENSÍVEL , adj. qíie caufa feftfação y. g. „ 
os objeãos fenfiveis. § Que" recebe as impreísóes' 
dos objeífos por meio dos fentidos. 

SENSIVELMENTE , adv. por meio de fen­
façáo. § fi Viíivel, notavelmente. § Com gran­
de fentimento. 

SENSO , fi m. o fienfio conmium , o mefmo' 
que o juizo natural , que adquire todo o horaemr 
que ufa bem das faculdades irítellèétuaes , fem 
mais feiencias , ném eftudos. 

SENSORIO COMMUM , £ m. o ponto dé 
união de todos os nervos , onde a alma fente as 
imprcfsóes feitas nos órgãos externos. 

SENSORIO , adj. que ferve para as fenfa­
çóês v. g.. „ os órgãos fienfiorios. 

SENSUAL , adj. concernente aos fentidos " " i / r / ' ' • y- [ "f^vaju , aQj. concernente aos ientsrios „ 
SENIL , adj,. de velho; idofo , ancião y. g. „ ' potências naturaes, eufienfuaes „ B. Viciofa Verg. 

' ^ T T T T T f o ^ . , ^ , r r -(* 2 ? 8 * § Q ü e ^ p e i t a aos prazeres da carne: 
Góes Deficr. 

SENILIDADE , fi £ velhice. 
Prol. „ a cheia de infitrmidades. 

SENO , fi m. Mathem. a re£ta perpendicular 
tirada de huma das extremidades do arco ao raio, 
que paffa pela outra extremidade do mefmo ar­
co. § r. Cirurg. bolfinho de matéria , que fe 
fôrma ao lado de huma chaga. 

SENRAZÂO v. femtazão. 
S E N R E J R A , £ £ vulg. ter~-~com alguém, 

homem-
Univ. fi. 
de v. g. 

NS 

prazeres 
carnal , lafcivo, impudico. Confipir. 

23. col. 1. § Que excita á fenfualida-
„ geftos—.Pinheiro 2 . . / . 103. 

^ SENSUALIDADE , fi £ fentimento deleito-
fo caufado por coifas materiaes. § Deleite car­
na l , fenfual. § A qualidade de fer fenfual, car­
nal. Eufir. 5. 4. 

SENSUALMENTE , adv. lafeiva , libidínofV 
mente* •• -'• 

SEN-
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S E N T A D O , part. paff. de fentar-fe. f SENTINA , fi £ a arca da bomba , ou o 
SENTAR v. affentar; pofto que de ordinário fundo da nau , onde fe ajunta , e corrompe a 

fe diz fenta-te, fente-fe, fentei-me , &c, 
SENTENÇA , £ £ , dito me.mora.vel apotc-

gma , máxima mui fábiá , e difcreta , que con­
tem huma boa moralidade. § A decisão que o 
julgador dà fobre o pleito , ou litigio , prece­
dendo as informações , provas , e averiguações 
neceffarias para a fua inftrucçáo. §. Sentença do 
verfo i. e- o fentido delle. Bern^Lima, B. Ciar. 
c. '27. § Voto , parecer. Pinheiro .2. fi. 141. 

SENTENCIADO , part, paff. de fentenciar: 
pleito , o réo efitã-.— 

SENTENCIAR , v. at. fentenciar a caufa., 
decidila , julgalla. § fi Vieira „ o tiro de huma 
fetta perdida matou o Rei, desbaratou o ex-.rcito , 
e fientenciou a vitoria pelos inimigos. § Sentenciar 
a galés, a degredo , &c. impor eítas penas pe-. 
13 fentencâ • < 

SENTENCIOSAMENfÈ , adv, por fenten-
ças , apotegmas , v. g. „ fallar . 

/SENTENCIOSO , adj. que ufa de fenten-
çàs apotegmas. § Em que ha fentenças v. g. „ 
difeurfo 

SENTIDO , fi m. órgão fenforio , ou as par­
tes do corpo animal , pelas quaes fe communi-
cão ao fenforio commum , as fenfaçóês .dos ob-
jeítos , applicados aos fentidos v. g. a viíta , o 
ouvir , o cheirar , o tacfo o goltar. § Signifi­
cação v. g. ,, da palavra , ou fraze ; o en­
tendimento , ou intelligcncia delia. § . Sentido 
commum y. fenfo commum. § Mover-fie em to­
dos os fientidos i. e. para todas as partes , fegun­
do as direcçóes todas. Azevedo Fortes U 1. fe 

água que ella faz. § fi Receptaculo de coifas 
torpes ,, immundas v. g. ,, cafa que homem fibi 

fiemina de vidos. 
SENTINF.LLA , fi fi atalaia, foldado que 

fica em vigia , ou guarda militar em hura pofto. 
§ Render a fientinella , tiralla , e pòr outra em 
feu-lugar. %f. O que vigia , e tem inípecçáo 
fobre .alguma coifa.* Vieira^,, nós que fiomes- as 

fentinellas da Cafia de Deus ,, Guio de Çafiados. 
, , Criados velhos vigias , e fentinellas de feu de­
coro. § SentindIas perdidas , as que ficão muito 
longe do corpo do exercito , ou dos arraiaes, 
de forte que o inimigo quáfi fempre as mata, 
ou prende. 

SENTIR , v. at. fentir v. g. , , ^a mão que 
me apalpa , ter fenfaçáo delia ; fentir a der; 
fentir. pizados na cafa , fienti abrir a porta. § 
Semir o mal alheio, ter mágoa , dor , pena del­
le. "§ Entender , conhecer y. g. }, cargos para 
que lhe fentem talento. M. Lnfiit. § Sentirão-ijm, 
dinheiro ., /. e. fouberáo que o tinha. § Urinar 
fiem fie fientir , so\x fazer outras taes, operações' 
fem fentimento dellas i. e. involuntariamente, 
e fem advertência , por defeito fiíiço. ,§—.fie, 
acharTe , conhecer o que paffa em fi v. £,,.„ 
não me fim to cem forças para iffo „ não me jmtHi' 
bem , efiou mal. 

SENZALA , £ £ no Brafil, a cafa de mo­
rada dos pretes eferavos. 

SEO l e io v. Teu. 
SEPARAÇÃO , fi £ apartamento , defuniáa 

v.g —,, das partes, que compõe hum todo; 
de duas peffoas , que fe aufentáo ; de dois fochs, 

SENTIDO , part. paff. de «fentir v. g. „ d] ou cônjuges que apartão a fioeiedade'=•, .cotiverfan 
fua morte foi fientida de todos ; os inimigos vendo • ção , habitação. 
que erão fientidos , fugirão. § No fent. ativo-, que| SEPARADAMENTE, adv. cada hum de per 
tem dor, fentimento v. g. ,, ficou muito fentido .fi , fiem união, fem converfaçáo, em diverfas 

fa dot com as novas de voffa oença. § Que exprime habitações , em diverfas mezas v.g., 
part. paff. de , feparar. 

cemem-
fentimento , mágoa v...g. „ queixas fientidos 
Eufir. 1. 1. ,, vozes fenãdas „ ais fientidos. § Pe- S E P A R A R , v. at. apartar, pòr'diíbntç., de-
zarofo. Eneida 10. 97. „ fientidos juntamente, efounir huma coifa de outra y. g. , , feparar 0 
vergonhçfios.^ Carne _. meia podre. Ijoio do trigo ; feparar a fruta podre dasãa;fe-

S E P A R A D O , 
SEPARAR , v. at. apartar , 

SENTIMENTO , fim., fenfaçáo, commura 
mente dolorofa , ou de prazer. § Principies , çiedade que tinbao os confociòs.; feparenifie os bons 
opinião , voto , parecer em matérias doutrinaes, 
prudenciaes ou moraes. Eneida 3. 14. „ lhes 
peço que me dem fieu fentimento „ § A fenfibili-
dade da alma amante , niaviofa arteétuofa „ a 
mais certa doqv.eiidia. be 'amor-. e fientimenta , que 
2hegão onde a lingua desfallcce ,,..Paiva S. 1. fi. 
488. ' § Sentimemo do edifício, que começa a dar 
e fi., o abalo, ou alteração que fofre com. iffo. 

parar os çafiados', da cama , ecofia, fieparar afio-

des máos ; o' natureza feparou as nações mettendo. 
•entre ellas- mares , e montes altijfimos; feparar-fie 
d junto , affemblea as cortes i. e. desfazer-fe a 
fefsáo dellas. Ribeiro Juizo Hifii. 
• SEPARAVEL , adj. que fe pôde feparar. 

SEPTÉMBRO v. Setembro, 
i SEPTEMV1RATO , £ m. junta , ou tribunal 
dos Sepremviros, 

SÉ-
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SEP 
SEPTEMVIROS , T. m. pi. fete magiílradcs 

Romanos , que diítribuiáo as terras , e condu-
zião os povoadores ás Colônias , Scç. 

SEPTENARIO , adj. número , o número 
fete. 

SEPTENTRIÂO, fi-m. o Norte. 
SEPTICO , adj. Med. medicamento , faz-

fe de cal viva, cinzas de. vides , &c. ferve pa­
ra abrir fontes. 

SEPTIVOCO , .adj. poet." que tem 7 vozes 
, , o níonflro da foptivoca garganta „ Elegiada 
J--47- v. ; 

SEPTO , fi m. Anat. o fepto tranfeerfo v. 
diafragraa ,, ou diaphragma, 

SEPTRO v. fceptro : náo foi porque fe haja 
de efcrever cetro , e náo fietro , ( quando náo 
quizermos efcrever ficeptro ) viíto que o / tem 
o mefmo fom, e he.a letra inicial da palavra. 

SEPfUAGENARlO , adj. de 70 annos. 
SEPTUAGESIMA , fi fi a dominga da , 

he a terceira antes da Quarefma. 
SEPTUAGESIMO , adj. ordinal, o que eftá 

depois do fexageffmo nono. 
SEPULCRAL, adj Y que refpeita ao,fepulcro 

v- g> 5> campa-—, inferipção 
SEPULCRO , fi m. fepultura mais curiofa , 

e adornada.^ § O.fianto fiepulcro , . o túmulo em 
que fe expõe o corpo do Senhor morto na fe-
fiiana fanta. 

SEPULTADO , part. paff. de fepultar. § fi 
„ Sepultada cidade debaixo de finas ruínas ; no 
abifimo da terra que fie abriu „ : „ fiepultado no 
efiquecimento , , a cidade fiepultada em. jono , e 
vinhfi i.e. adormecida, e privada de fentimen­
to , quafi morta. 

SEPULTAR , v. at. recolher ó cadáver , ou 
os offos na fepultura. § fi Efconder y. g. „ fie-
puTtou o terremoto a Cidade debaixo de fuás rui-' queflro „ jazer , fequeftrar. 
nas „ os fiamos metiãofe nas covas, fepultavão) SEQUIDÃO , fi fi defebrimento .-, defapego 
a ç ímiV-rÇf^ 1"' nã° mone-Üe » rieira' \v- $• » íallar a alguém- com fequidão „ Cron. 

5L1LLTURA , fi fi enterro, cova , carnei-;Çyí.. L. 4. c. 7. § Seqmdão de efipirito , a aue 
t o , onde»fe depõe pata fempre o cadáver fe-ifofre, quem he feco de efpirito, na Myfticâ. 
nao no cafo de fe trasladar ; dar fiepultwa 00 \ SEQUIM v. Zequim. 
tnorto, erTterrallo, jazigo. § Sepultura dobrada; SEQUIOSO adj. fedento , que tem fede. 

<§ Que neceíiita de rega,, ou chuva v. g. ,. ter­
ra—. , plama-i—i-,; herva-— Lobo.' 

SÉQUITO , fi m.-,a pompa, a gente qüé 
acompanha por obfequio , por honrar , e antno-
rizar. § Gente do acompanhamento y. g. „ efia 
gente era do fiequito do exercito „ Guerra do Alon-
Téjo. § Amizade , benevolência, applaufo, ob­
fequio v. g. .„ grangear a fiequito, dos povos ,, 
M. Lufit. ,, pregador que. tem muno fiequito i.e. 
muito applaufo de feus eftimadores y~& apaixo^ 

Ddd na-

§ A ficquoz onda , , que fegue , acompanha : „ 
cs auritos carvalhos, e os fequazes cantos obede­
cem ú orfiea hormônio „ 

SEQUEIRO , adj. ou fubft. mafe; lugar fe­
co , falto de íucos próprios para a vegetação 
,, no ficqueiro a rofia perde- aquella còr fiormoja „ 
D. Fr. Manuel. 

SEQUELLA , fi fi confequencia , effeito de 
huma caufa. § Os dafiequella de alguém , os feus 
fequazes , os do feu bando. Barros. § Confe­
quencia que fe tira raciocinando. M. Lufit. 1. 
/ . ibo. os/. 4. § ,Ó aéto de "feguir , fer fegui-
dor v. g. ,, infallivel nafequella: dos oclos de 
Comlnunidade. ' -Q 

SEQÜÊNCIA , fi fi humaptofa com con­
foantes a modo» de verfos leoninos , que em 
algumas feitas folemnes fe reza depois da Epif-
tola na Vfjftz. 

SE- QUER , adv- ao menos-v. g. „ jâ que 
me não -dais tudo dai-me fe quer ametade. 

SEQUESTRAÇÂO , fi f. o adto de fe fe­
queftrar. % Separação. no -fig. „ jâça o infiermo 

fequefiração do bom tnmor para fi, e lance o ruim 
fora. 

SEQÜESTRAR , v. at. tomar bens , e pólos 
em fequeftro. § £ Privar do ufo, exercício do 
dominio , ou de noffas faculdades ,, Vieira „ 
fempre Clmfto teve, fiequefiradós todos, efies dotes" „ 
i. e. náo ufou delles. y. . •- -r-., ' ;. •> 

SEQÜESTRO, fim. tomadia, judicial , e de^ 
pofito em máo de terceiro , de alguns-bens , 
de cujo ufo , e difpofiçáo fe priva o doiiò , 
para fatisfaçáo de alguma dívida , ou comraiffo 
a que eftá obrigado. § Depofito da coifa litigio-
fa , atc^ fe" averiguar Tcuja ella he, § A peffoa em 
cuja mão fe faz o depofito ,. ou fequeftro. § 
Vieira t. p. fi. z2. „ como fiez em vidjt^ejte fe. 

entre os Judeus , tinháo os jazigos câmara», e 
recamara ,Í e em huma faziáo os officios da fe: 
pultura , , e noutra depoíitaváo o cadáver. Ar­
raes, e Pantaliãa dyAveiro c. 55/. § O aéto de 
fepultar. 

SEQUAZ , adj. fedtarío , partidifta , membro 
do bando, ,união , partido. Lucena, e M. Lufi. 
6. fi. 164. col., 1. § O que fegue , acompa­
nha. Naufir. deSep. c. 6. §'Oi.que fegue , eftu-
<fe v- g* » fequaz das feciencias. „ Ulifipo fi. uv. 



394 SER. 
nados : doutrina de muito fequito , muito fegui-
da , e approvada. 

SER , fi m. o exiftir , exiftençia. -§ Homem 
de grande fier i. e. de grande porte importân­
cia , de grande forte. P. Pereira , e Barros firetj. 
§ O fier de alguém i. e. aquillo que elle he , fi­
zica , ou moralmente v. g. „ todo o noffo fer 
abaixo de Deus , devemos ás inftitmções , educa­
ção de noffos maiores „ hum fiubido fer de fior-
mofiura ,, Maufi. 181. v. 

SER , v. n, exiftir y. g. „ era meu meftre , 
foi muito douto. § Deite verbo ufamos para af-
firmar ,- ou negar, que hum .attributo exifte em 
o fujeito v.g. », Deus he immortal; ou que hum 
fujeito pertence a alguma efpecie , e tem os at-
tributos delia v. g. „ efie animal he hum Oran-
gotango , he b/m cão , &-c. § Sou muito deffa 
cafo , deffa cantiga i. e. feu muito amigo , par­
cial. Eufir. 4- 5- •>•> fer de alguém i. e. feu cria­
do , feu cativo, feu parcial, peffoa de fua obri­
gação. § Ser exemplo ã i. e. fervir de exemplo 
a. Severim Not. § Ser com alguém v. g~ ã ma­
nhã férei com vòfico i- e. me acharei , irei com 
vofco. Barros „ ã manhã fier ei-em Lisboa ,, i.e. 
eftarei. V. do Arceb. L. i. c. 5. § Ser com o 
pronome fie. Eufir. 3. 3. „ elle he grande voffo 
fervidor: refponde outro >„ fiefa-fie elle-voffo. 

SERAFINA , fi £• hum tecido de lá delgada 
para forrós , cortinas , Scc. • 

SERSO , fi m.' o trabalho que fe faz da bo­
ca dá noite até as 8', 9 V 10 , ou mais horas. 
§ Baile noéturno , em cafa nobre , ou R e a l , 
hoje dizemos fiarão. Barros D. 1. L. 3. c. 7. 
no Ciar imundo L. 2. c. 41- f- 78. v. f. 200. col. 3. 
Refiendc Cron. %. 2. c. 86." Hijt. dos Illuflres To-
voras fi. 58. Sá Mir. os mimos , os fierÕes de 
Portugal onde são idos „ allude aos que: fazja 
no Paço ei Rei D . Manuel. 

SERAPHICO' , adj; de Seraphim. § A Or­
dem ., a de S. Francifco. 

SERAPHICO, fira. flor. (fjacèa à) 
SERAPHIM , fi m. Anjo do primeiro dos 

nove Coros Celeftes da. Jerarquia fuperior. 
SERAPILHEIRA , £ . £ panno de eftopa 

muito groffa, e ra ro , de envolver fardos. 
SERAPINO , £ m.,huma gema Medicinal. 

{ferapinum , fiacoponiumi) .! 
SERASQUIER , £ m. entre os Turcos he 

General do exercito. Brito Epitome. 
SERBUNO , adj. cavailo—r—, de cór mais 

«arregada que a do Cervo. 
SEREA , , monftro fabulofo , da cinta para 

rima mulher formo fa , e. dahi para baixo árre-
»>"»udo em cauda, dè peixe; fingirão os poetas 

SER 
"que canraváo com tal fuavidade ,. que os nave­
gantes fe efquecião da mareação , e remos. 
b SEREFOLÍO , fi m. v. cerefoho. 

S E R E N A D O , part. paií. de ferenar. • 
SERENAMENTE , adv. com ferenidade.-$ 

De vagar , brandamente-. ' '"' 
SERENAR , v. at. expor ao lereno. § Diíli-

par as nevoas , nuvens , chuveiros , tempeftades. 
§ fi Serenar o fiemblante , fazello parecer fem 
alteração ; fierenar* o animo , tirar-lhe a pertur­
bação , incommodo. § v. n. ficar fereno. 

SERENATA , fi £ Mufica que fe dá de noi­
te ao fereno. 

S E R E N I D A D E , £ fi o eftado do ar limpo, 
fera nevoeiros , nuvens, chuveiros, tempefti-
des , &c. § fi Serenidade do fembiante , do 
rofto náo alterado , mas alegre, com boa fom-
bra , final da ferenidade , ou rranquillidade do 
animo. Camões Soneto 78fo„ leda deleitofa „ 
Vieira i.f. 393. do animo. Cron.ff. i.fi.zzw 
col. 2. § „ Serenidade da confidencia do inocen­
te, do jufto-,, Chagas. 

SERENO , fi m. o fereno da noite i. e. o 
ar vaporofo , orvalhofo delia. § Eftar ao fierem 
i. e. defcoberto ao ar , ao relento. Vaficonc. Arte 
fe 17. ' > 

SERENO , .adj. limpo , fem nevoas , fem 
nuvens , chuveiro , trovoada v. g. „ ar*—, 
tempo , Ceo § Rofto , animo v. fe­
renidade. § Gota , a que tira 'a vifta fem 
lezáo externa dòs olhos. 

SERGANTANA v. lagarticha. . 
S E R G E N T E v . Sargente. Nobiliorio fi. 113. 
SERGUEIRAS , fi fi pi. tecido de lá , e 

linho de pouco preço. 
SERGU1LHA, fi m. droga de lá mais tapa-

da , que filicio ; á imitação defta fe faz a dé1 

algodão , e a de feda; Lobo diz que ifierguitha. 
chamão cilicio. Dial. 11. fi. 233. 

SERIAMENTE , adv. cora feriedade , de ve­
ras , fem zombaria. 

SERICO , adj. de feda ; capas ferteas „ V. 
do Arcebifipo L. 6. c. 20. princ. 

SERIE , fi fi Mathetn. ordem de gfandezas, 
que» crefcem , ou -diminuem fegundo certa lei. 
§ Conrinuaçáo ordenada, e fucceíliva de algu­
mas coifas ; certo número de coifas feguidas v. 
g. „ huma ferit de annos, de defgraças, de myf-
terios ,, Vieira. 

S E R I E D A D E , £ £ modo , a r , gefto ferio. 
§ Oppóe- fe a graça , ou zombaria. § £ Impor­
tância , momento de alguma matéria. 

SERIFE v. Xerife. 
- "SE RILHAR , v. at. debar em farilho. 

SE-



res. 

- SER 
SERILHO, f.m. (farilbo diz-fe mais.geral­

mente) dcbadoura , em que fe envolvem os fios 
das maffarocas para fazer- as meladas. § Máqui­
na que confta.de hum cilindro atraveffado horjr 
zontalmentc , com humas barras , ou raios em 
hura dos extremos, que o fazentf revolver fo­
bre feus fulcros , e envolver em fi a corda, do 
pezo que fe levanta. § Huma hafte atraveffada 
em cruz por outras que ferve de encofto das 
armas nos acampamentos. *i ->. 
: SERIjNGA , f. £ tubo de metal, com hum-
canudo mais fino , e m hum dos extremos; cor­
re por ella hum embolo , ou cabo com eíto-
pada da groffura do diâmetro do tal tubo', o 
qual embolo puxado a traz , leva o ar inte­
rior , e deixa hum vazio, que a água em que 
eftá mergulhado o bico- da feringa vem oceupar; 
^arrègando-fe o embolo para dentro contra a 
água fahe efta com força, e de falto: ha ferin-
gas de inteftinos de boi, dentro dos quaes fe 
deita o liquido , e comprimida ella fahe pelo 
bico , ou chupete. 

SERINGADA , £ f. água que eftá dentro 
da feringa , e fe expelle com o embolo carre-
gando-o para dentro. 

SERINGADO , part. paff. de feringar. 
SERINGAR , v. at. deitar o liquido que eftá 

na feringa , comprimindo-p com o embolo , e 
introduzillo v . g . em huma ferida fenda. § Se­
ringar alguém , mòlballo com o licor que eftá 
na feringa. 

SERINGATORIO , f. m. remédio que fe ha 
de introduzir feringando. 

SERIO , adj. fizudo, grave v. g. „ homem 
'-*—, negocio——, modo—— § Sem rizo , fem 
tombaria; náo de* graça v. g. „ fallar—— -

SERMÃO, fim. difeurfo Evangélico, dou­
trinai, em elogio de vivos ,_de Santos, de mor­
tos. § Sermão'chama Sá Miranda (Dedicai, dos 
Mjiraiigtiros} ás Epiftelas, e Sátiras de Hota-
cio i. e. poeiras de eftilo fácil , e quafi ufado 
nas converfaçôes- r Horário com quantas de fiuas 
graças paffa hum fermão com o' mefimo Laberio ? 

SERMONARIO, fi nu eotóecçáo de fermóes 
eferitos , ou impreffos. 
- SERMONTESIO , ad}. verfios fèrmontefiósi.e. 

Cothpoftos em linguagem rul&eà-; outros dizem 
fervehtefios; 

SERO' , í. m. embarcação de remo Afiatica. 
SERODIO , adj. tardio , que vem depois da 

eftaçáo própria v. g. k fruta•ferodra.i ftf,'cku-\ríi 

SER 5pj 
que fe miftura no fangue , e nos outros huma* 

SEROSO , adj. aqueo v. g. humor ferofo. 
§ Sangue feiofo', o que abunda de ferofidade» 
t. M e d . , •}-, fo -i. 

SERÓTINO, adj. ferody*. Infulma. 
SERPÃO v. ferpoL , 
SERPE, f. £ ferpente. Camões eleg. i. § He 

mais velho que a fietpe, fr. prov. i. e. he muito 
velho, antigo. § Serpe do arcabuz , ou mofquete, 
o câaida èfpingaída. ^^Scrpesidè crijtal, água» 
que correm ferpejandõ. -&?• -** "! 
" SERPEJAR , v. n. mover-fe tortuofamente f 
e em voltas. Viriato Trág.c. i.çfh fa. e c. 4. 
e/i. 68. corre o rio ferpejando talvez ao Sul ê 
ao Norte. • 

SERPENTARIA , £ f. v. ferpentina. 
SERPENTARIO , £ m. huma conftellaçlo 

do hemifpherio Boreal, confta de 737 eltrella» 
fegundo Képlero „ Vieira. 

SERPENTE f £ f. animal11 réptil j debaixo 
defte nome fe comprehende a cobra, a^viboráí 
o afpid , &c. § Serpentes de metal, póe-fe nos 
canhões d'artelharia. 

SERPENTINA , £ £ planta que nafce nas 
febes .á fombra, em terras quentes, cujas fo­
lhas sáo vulnerarias ; e a raiz Teca fa ufa em 
pó na Medicina. fiDracUneulus, Anguina , Dra-
contia') § Vela dè três lumes-, que fe accendtí 
nos officios do-Sabbadó Santo. § Falanquim com 
cortinas ufado no Brafil. § Caftiçal com 3 bra­
ços , e 3 lumes. 

SERPENTINO, adj. de ferpente , da feicià 
de ferpente. Elegiada f. 33. „ rofto firpemino., 
§ Lingua-t—, má, depravada , picante. V. dò 
Arceb. L, 4. c. 6. § Pedra->—, mármore verde 
iefeuro , com liftóes tòrtuofos , como os que fe 
vem nà pelle de alguma ferpente. 

SERPILHEIRA v. farapilheira , ou ferpi-
lheira. 

(SERPILLO , ou ferpol, ou ferpáo. 
(SERPOL, f.m. herva uffa, ferpyllum. Cof-

ta Georg. àii firpão fi. X15. :v. jloreção ao redor 
deflas colmeas, as'cafios verdes, 05 firpoes chei-
rofios. 

SERRA v fi £ lamina de ferro eftreita , e 
longa , que numa das bordas tem dentes agudos 
de bafe mais larga, ferve para cortar madeiras, 
e mármores brandos , roçando-a com força por 
elles: ha ferras de mão , com que hum fó fer-

e braçaes'qúé'requerem dois ferradores; % 

Ddd ii Etbiop. 
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39* 
p, ;i.• f.-97: coUt^.. §, Monte de 'penedia, com 
picos , e quebradas , ou boqueirões. 
.oiSÈílRAÇSO v. cerraçráto. 

sSER&àUlÇQ ,Aâ').táadeirafenddiça', he a 
fálquejada , e ferrada., como fe compra para 
obras de.-,macenaria,'tLe; carpènra,riá.--

SERRÁDO, paf%. paff. de ferrar. § V. cer-
tfdo. ., 
r S&RRADOR.., f. m. official que ferra, ma-

£ o.á£fo de ferrar.. § O c,ei&as.\ .r; fo, . jçs •-.« 
. SEÍÇRADURA, fi 
pó , ou partículas que .gáhem jda madeira por 
tnde-fe ferra, j - ;; ;- • "' • 
foSÈRRALHA , £ fi. herva,, fonchus, be Me-

d i c . ,. •• • si •' '. 
SERRALHEIRO , f. m. ferreiro , que faz 

chaves , . fechaduras , 8çc. Jrte dé Furtar 54. 
,- SERRALHO, fi. m.. prpp<riâíoente'he o edi-
£çios,'ou Paço ert) $pe, ò Gtzo Senhor.mora , 
e as cafas em que elle - tem as. mulheres fe cha.-. 
fljáo Harams ,nmas, comjnumeute fe toma fer-
tplho'çotbaram. , • . - r : . 
, SERRANA , T. fi. mujjier.que vive na ferra, 
montanheza. Leitão Mificell. 
..SERRANIA;, fi £ multidão, ou corda, de 

feiras. H. rDpmim L. 1. c, 12., parte, 1. 'Barros 
„ duOfi ferramos de aüos rochedos* -fo - '•: r 

SERRANICE, fi' £ vivenda.nas ferras. § Qs: 
modos,,e coftumes dos ferranOs. .Virtatp 4, 65. 

SÈRRÀ>3Ò , fi m. o bQmemhabitador de al­
guma ferra, ou monte. M. Lufit. ,/v, 

SERRAR , v. at. feparar , dividir com ferra. 
&v. Cerrar. 

TSERRATIL. , adj.de.Stereometna, corpo—», 
he o que fe termina por 51fuperiici.es , das quaes 
3, são parallelogramos., è as duas oppoftas triân­
gulos jParallelos., iguaes ,, e feraelhantes* , (. 

S E R R A Z Í N Á ; , fi fi ii^pattunzçío , que cau­
fa . o, que infla muito, e cahçrt. com incommodo 
repetido. § A peífoa que caufa o tal incom­
modo.. 

SERRILHA , L £ hum layor de feda para 
adorno dos veftidos £ iCom pontas como. ferra. § 
Nos cabeções das beiras , são pontas quafi tão 
agudas como as dos dentes da ferra , para domar 
qs cavallos, e fe diz, huma firrilha ; OVL barbella , 
fu cabeçio defemlha. .'y. 

SERRINHA, fi fi'Terra pequena. 
SERRO , f. m. ferra , monte alto. 
SERRO , :adj. acbar-fe ferro de. huma conta, 

| . e. com ella, fechada , e concluída.. . ' 
SÉÍtROCOUTAÍC , t raz .^ . Pereira , e tra* 

ào2, ante capere , tomar anticipadamente, 
SERROTE » f. ou ferra.' pjcquçna, .d^hiupa? 

SER 
r lâmina com cabo, em que. ha hum olhai poirlm-
,de;\o fegurão; ou eomrcabo, donde nafce: o ar» 
[ca*, entre cujos extremos eftá • eftirada ;a lamina 
delle , de que usáo os Cirurgiões. 
foSERTXA v. fartáa. 

SERTANEJO ; adj. que 4vive no fertão, ou 
matos interiores , e longes da eofta ; que fe 
produz no fertáo. Vaficonc. Notic. herva——-->-

SERTÃO ,- fi m. o interior , o coração das 
terras, oppóe-fe ao maritimo, e cofta v, g, ti 
Cidade- do Jertão. § O fertão toraa-fe ppr mato 
jonge; da cofta. § O Jertão da calma i. e. o tu-* 
gar onde ella he mais ardente. Lobo „ mettendo* 
fie pelo fertão da calma, que naquelk tempo fazia. 

SERVA , £>:£ efcrava. § Criada. $', Sou fim 
fierva , dizem as mulheres por obfequio. $ Ser­
va de Deus, mulher dada a exercícios de piç. 
dade , e religião. 

SERVENTE , £ m. o que ajuda em traba­
lho ,. e dá as áehegas aois pedreiros , &c. §Í Que 
ferve no £.,»*4 eficrítura não hemais que huma 
eficrâva, e fervente das palavraj- Lobo Corte D. U 

SERVENTESIO v. fermontefio. 
» SERVENTIA , £ £ ufo, utilidade, preíli-
mo. § Coifa de ferviço ,. ou útil feita ao juiz, 
jou Magiftrado para o peitar. Orden.-. Manuel. 
L. i.T. 44- $-. Si §;0 ferviço dé algum efn-
,piego-, peffoalmente ,-:.oo feito por outrem. >Ar-
raes 5. .1Í3.. § Ordinariamente- fe diz do ferviço 
dél-pfficj.© j.era lugar do: proprietário. § Utilida­
de de paffagem , ou outra commodidade , que 
huns, edifícios , ou parte delles fazem para ou­
tros , ou para lugares .abertos , &c. paffagem), 
aberta, deporta, rua, corredor , efcada , paflã-
diço. Barros „ defiles paços delMei.vai huma-fer-
temia, fecreta poro a ferra H, petiba quetdavstfer*-
vendo para a. cava „ Freire :% havia no muro 
fervendo para a praia.,, nenhuma obra atalhe a 
ferventio i. e. que fe náo poffa paffar por ella,, 
Orden, £ „ a boca he——do coração „ H. Pinto 

' SERVENTUÁRIO , £ m. o que ferve offi­
cio em vez do Proprietaxio* 

SERVIÇAL , adj* amigo, de fervir , de.pref­
tar. •••-:• 

SERVICIAL , fi m. homem que ganha a 
vida ai'fervir „ Leão Cron. Af. 5. „ qualquer po­
bre fervicial. . . . 

SER VICIO, adj. ferviçal. antiq, <Refiende Mifi 
cel. . - . - . : . 

5 . S E R V I Q Q , f.m. o eftado de quem he fer­
vo., § A obra y rninifterio do fervo , ou efera­
vo , criado ; ,as , obras , ou exercício de officiaes 
públicos de Militares , Miniftros, &c. v. g. » 

tem 
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SER, 
tem tantos annos de' ferviço ; requer fiatisfação de 
fierviços ; cativar os Jerviços, ou fujeitar-fe aYião 
pedir fatisfaçáo delles, por haver algum bene­
ficio a que Te cativáo os ferviços. § Ofticioíida-
de , obfcquio aos amigos. § Úriüdade, provei­
to v.jg. „ coifa que lhe fiai de muito fierviço. § O 
aéto ae fervir, aparelhar , mer.eiar v. g. cõlhe-
res , cartuchos , para o ferviço da artelharia. 
§ Serventia y. g..,, porto paro o fierviço da fia-
trifiiia. Freire; § Serviço de Deus i. e. o leu culto. 
§ Serviço, os vafos, ou aparelhos• que fervem 
v. g. o ferviço da meza „. Gcuvea Rttação do 
Perfila fi. 176. e V. do Arceb. L. 2. c. 24. § Ser­
viço , efpecie de Itributo. § - Bom oíficio , acçáo 
útil , ou prefente , que fe faz para peitar o 
juiz , 8cc. Orden. M. Lufit. T 44- § 8. § Pre­
fente , mimo. Arraes 4. 16. Jez fierviço de huma 
cervà , ou cerça a Sertorio ;, trouxe de fierviço hum 
tejlo de firuito „ Fios Sant. fe 22,7. v. p. Perei­
ra 2.'fi. 143. § Vafo para nelle fe evacuarem 
os excrementos. §, No jogo da_ pella , he o ul­
timo dos parceiros que ferve a' pella. 

SERVIDÃO , fi t. cativeiro. § fi Vieira „ te 
quer livrar da fervidão da Gentilidade. Barros „ 
em perpetua fiervjdão do Demônio. § r. Jurid. o 
direito que alguma herdade tem de que "fe lhe 
dè fervem ia por ella; ou o que tem algtíem de 
ufar de ferventií por prédio , terras alheias -, e 
aílim:.de ufar de algumas coifas alheiasj e de que 
o dono. fofra. efte ufo, e náo uíe de feu direi­
to , de.que aliás .ufaria fe não dcveffe effa fer­
vidão. Orden. 

S E R V I D O , part. paff. de fervir. § Se Deus 
for fervido d^iffo , i. e. fe lhe agradar. •§ Sede 

SER 
Imitar-
adorno 

- , fem por nada de feu 
fem enfeite 

197 
copiar fem 

, fem alterar o que fe to-, 
mou por «templo. 

SERVIO LA , fi fi Naut. páo que- fai do 
caftello de proa para. os lados do navio, e ferve 
de afaítar a ancora do coitado. ,, 

S E R V I R , v. n. fiervir alguém, fazer-lhe fer­
viços , obras, de fervo. § Servir â meza, minif-
rrar as iguarias, tirar os pratos , Scc. § Servir 
a Deus, oecupar-fe em obras JeRelgiáo. § Ser­
vir na guerra , tia Milícia, Marinho , fervir o 
Efit ado nas magifilr aturas ^Ojf.rios, &-c. fazer os-
officiòs , e obras que fe deivem fazer para de-
fempenhar os encargos, e deveres , dos, taes ef-
rados. § Servir de peneiro , deyeadcr, é>'C-i. e. 
em lugar do porteiro , do veador, § Importar, 
aproveitar, ler u.ti-1 v. g. „ o vento fiervianosr 
era vento de fiervir , i. e. útil para a noffa na­
vegação : effe remédio , effe expediente de nada 
ferve, i. e. he inútil de todo em todo. § O me-i 
do ferve de conter os fiaánorofios. § Servir os ami­
gos , e o eftado , fazer-lhes boas obras , e fervi­
ços. § Servir-fe de alguém , uíar do feu minif-
terio , indnftria , empenho. § Servir-fe de huma 
mulher, ufar do feu corpo carnalmente. § Ser­
vir , fuprir as vezes v. g. ,, o palha Ibe ferve-
de colxão , e pólos mantimentos ddiciofos de algum 
dia já lhe fiei vem o pão , e agtia. § Ifio vos fier-
virã de prêmio i. e. terá as vezes de prêmio. 
§ Sirva-vos de exemplo, ou fique-vos , e apro­
veite-vos para tomardes exemplo , cautella , ef-
carniento , ou coifa que depois fe figa , e imi-
re , ou que dè fundamento a fe requerer o mef­
mo. i A leitura dos bons Oradores Poetas , e? 

fervido , i. e. havei por,bem. § Merecido por.Hijloriadores ferve muito para fe adquirir a elo-
ferviço v. g. „ commenda, fervida. \quencia. § Servir de, aproveitar v.g. „ ifio fer-

, SERVIDOR, fi m. fervo. § Criado. § Vafo;ve Ae jazer urinar. § Sirvir o inimigo de, ou-
para., os excrementos, tfldarullo.por Fr. Marcos com frechadas , e artelharia defparállas contra 
/ . 16. § Homem que ferve era obras-, fervente.jelle/Gow. § Servir, em jogo de cartas , he j o -
Freire. § Servidores do azul, são moços da Mi- gar carta do metal que a máo jogou. § Servir 
fericordia , que andão dt túnica azul. § Servi-', damas , galantealW, grarígear a fua affeição-

« B R v 7 r ^ k í i c h ? b ? a s * £ujr' •' 6' c o m o b f c S u i o s ' £ufir. 1. 6. §r Servir huma-Com-
oERVl )RA , fi £ ferva por obfequio , v.menda , ir fazer ferviço de que ella feja remu-

1 néraçáo , como danres hiáo fazer os mancebos: 
ferva. 

SER V I L , adj. de fervo? v. g. „ condição 
eftado— ; obra § próprio da baixeza, 

do fe leza 
e vi-

nas praças de África,, ou da Afia; daqui fiervir 
O mercê , eu beneficio jeito , he. fazer boas obras 

2rvo, ou eferavo v. gt v animo^— ; a quem devemos o beneficio , ou favor, e agra-
acçao fiervü; temor M. Conq. 6. z6. § Cofia decer-lhe, ou merecer-lhe o beneficio recebido. 
" S È O V Í I D àe gente fitrvil. \Palm. 1. p/e. 36. o morte não me deixeu tempv 

FERVILHA, fi £ fapato de coiro brando J.para vos fervir as mercês que me tendes jeitas ., 
com fola fervida. § Embarcação fardinheira..'. \e p. 3, f 164- coh 1. e 167. v. col. 1. não pofjot 

SERVILHEIRO, fi m. o que^pefca em fer- fervir ã obrigação em que memette ,, Paiva S. r . 
Trilhas, fardinheira. 

SERVILMENTE 
fi. 280. v. Ülfipof. 1^0. y. „ Deus me chegue a? 

adv. de modo fervjl. § tempo em quevosfirvomos effe beneficio: efe 187;. 
eu 
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398 SER 
*„ eu Senhor , fiou a que recebo as honras , e mer­
cês , e obrigada a fervillas. Hift. de Ifiea fi. 111. 
„ com nenhum ferviço , por grande que feja , me 
atrevo a fiervir- a menor das mercês , que delle te­
nho recebidas „ Eufir. fe 57. v. feja mercê , eu 
vo-la fervirei „ 

SERVO , fi m. fervidor, fervente , criado. 
§ Eferavo. § Por obfequio dizemos Tou feu fer­
vo. § Servo da pena, aquelle , que fendo con-
demnado á morte , he privado de todos os, 
direitos eiveis. Orden. L. 4- T. 81. § 6. § Servo 
dos fervos. do fienhor, he o titulo que os Papa* 
tomáo nas fuás Bullas. § Servo, fi eferavo v. 
g. „ fiervo da cubiça , da fiuberba, &c Palm. 
\. p.-c. 27. 

SERZIDEIRA , £ £ mulher que trabalha em 
ferzir. 

SERZIDURA , £ £ o trabalho de ferzir. 
SERZIR, v. at. (ou firzir , defirgo niudado 

o g em z) cozer , e unir duas peças de panno, 
fem que appareça por onde forão unidas , com 
pontos repaffados de huma borda á outra. 

SESSO , fi £ y. fasão, Couto 4- 8, 10. 
SESELI v. filer. 
SESGO , adj. Efpanhol que íignifica torcido, 

oblíquo : it. fereno , focegado „ fobre a fifiga 
torrente do rio „ Naufir. de Sepulv. 

SESMA y. fexma. 
SESMARIAS , fi fi pi. são as dadas das ter­

ras , cafaes, ou pardieiros , que forão de alguns 
fenhores , e fe lavraváo noutro tempo, e eftáo 
incultas ao tempo da dada. Ord. L. 4. T. 43. 

SESMEIRO , £ m. o que tem cargo das fef-
marias. 

SESMO, £ rn. v. fexmo. 
SESQUIALTERA , adj. Muf. proporção—, 

heaque tem a grandeza que contém outra hu­
ma vez e meia , v. g. doze a refpeito de 8 , 3 
a refpeito de 2, 6 a refpeito de 4. 

SESSÃO , f. fi o tempo que dura cada jun­
ta , ou aíTemblea, de alguma corporação, v. g. 
de hum Concilio , Tribunal , &c. 

SESSEGAR , feffego v. focego. Fios Sant. 
pag. LXXXII. v. „ na madureza, efiefjego da 
alma. 

SESSENTA, adj. numerai, o mefmo que 6 
dezenas. „. 

SESSO , £ ra. o ano , ou orifício pofterior 
f>or onde faem os excrementos groffos. F. Men­
des „ lhe meterão hum coluete pelo fieffo , que lhe 
fiaiu pelo toutiço. Ferreira Cirurg. 

SE'STA , L fi a hora do meio dia , em que 
de ordinário fe dorme fobre comer ; daqui as 
frazes dormir afiéfta, ter afiefta em alguma par-

té. P. Pereira 1. ico v. § Eficrever fejla por ba* 
lhejia, v. balhefta. Arte de Furtar. 

SESTEAR, v. ;n. paffar, ou .dormir a3 ho­
ras da fefta em algum lugar , diffe das peffoas, 
quê então fe abrigão da calma-; e dos gados*, 
Cunha , e Lobo Defieng. P. 1. Dific. ult. # 

SESTEIRO , fi m. na Beira lie huma me­
dida de 3 ou 4 alqueires. B. P. diz que he pe­
zo de arratel emeio. 

SESTERCIO , fi m. moeda Romana, de 
prata, que valeu na fua origemj a quarta parte 
de hum dinheiro , e valia 2 7 affes , ou li­
bras: o.feftercio pequeno dizem que valia í̂uim 
vintém; o grande era moeda ideal, c valia al­
guns 20<&. 

SESTRO , £ m. íiftro , pandeiro ufado dos 
foliões. Barros. § Manha de befta. § £ ev. má 
manha , máo habito ,, de todos osfieflros, que htm 
Prineipe toma fie faz honra e primor „ Paiva £. 
I. fe 54-

SE'STRO , adj. efquerdo. Lufiada 4. 2f >, » 
feftra máo. § Síniftro v. g, arredo vá de nós o 
feftro agoiro „ D. Fr. Manuel. 

SESTROSO , adj. que tem feftro, manha.* 
SETA , fi £ frecha de atirar com arco. .§ 

— d e relógio , o ponteiro , ou máo. § Huma 
conftellaçáo, que confina com a Via. láétea , e 
fica perto da Águia , tem 4 ou 5 eftrellas , das 
quaes a da ponta , fe reputa da 4 magnitude.:, 

SETADA , £ £ golpe de feta. Barros. 
SETE, adj. num. feis e mais 1 ; cinco e mais 

2 , &c. 
SETE, f. m. o fete he ponto , hum jogo de 

dados. § Os 3 fetes , jogo de cartas. § Os fetes, 
as cartas de 7 pontos ,_os pontos que pintáo 7, 
como í e a z , í e ' Z , 4 e ? nos dados. § Aven­
turar fua peffoa a qualquer 7 , arrifcat-fe mui 
levemente. Eujr. 4. 8. § Sete fetes. Ferreira t. 
I. / . t8y. 

SETECENTOS , adj. compofto de 7 , e de 
cento , fete centenas. 

SETEESTRELLO , £ m. vulg. v. as -Pleia-
des. 

SE'TEIRA , £ fi nas fortificaçóes antigas,.e 
nãos , era aberta eftreita por onde fe- enfiaváo 
as fetas defparadas contra o inimigo. Freire.-

SETELER^U, £ m. panno groffeiro' de en­
capar fardos. 

SETELEVAR, £ m. fazer fetelevar, dobrar 
a parada á terceira forte , a qual, quem ganha , 
ganha 7 tantos como parou , no jogo da banca. 

SETEMBRO , fi ra. o nono mez do anno. 
SETEMEZ1NHO , adj. criança que nafceií 

aos .7 mezes. antes das o Luas. 
SE-



SEX . . , .. SEV 59? 
SETENO , adj. fetimo. § O fieitílO, por os 7 que indica a feveridade do animo „ vedes efia 

1 * 1 1 «* r* £ f" . •% J - - fl - J ~ T?l^l -tmnos de idade? Eufir. 2 .7 . 
SETENTA , adj. numer. i. e. 7 dezenas , 

ou 7 vezes dez. J 
S E T E N T R I A O , fi m, o" Norte , o polo do 

Norte. 
S E T E N T R I O N A L , adj. do Norte , do Se-

tentriáo. 
SETIA , fi' £ embarcação pequena da Afia. 

Freire. 
SETIFERO , adj. poet. que tem fedas , fe-

deúdo v. g. „ porco fietifierò & Eneida 12. 40. 
SETIGERO v. fetifero. Eneida i r . 47. 
SETIM , fi m. feda , ou tecido de láa, com' 

a fuperficie mui lifa , e luftrofa. § Madeira do 
Brafil •, alias pequiá. 

SÉTIMA , £ £ huma fetima , no jogo dos 
centos sáo 7 cartas do mefmo metal. Na Muf. 
a ferima maior contêm 5 tonos, e 1 femitono 
-maior, a fetima menor contem 4 tonos, e 2 
femitonos maiores. 

(SETINADO, adj. 
(SETINOSO , adj. que tem a fuperficie mui­

to liza , e luftrofa como o fetim. 
-*:5ETOURA , fi "fi fouce de fegar fearas , ou 
feno. 

SETRA , T. fi fazer huma fetra ao nome, 
i. c hum lavor corri a penna , que aliás fe diz 
guarda»., para fe não furtar a firma tão facil­
mente. 

SE.TRO y. feeptro. 
S E U , adj. poffefiivo , vaLo mefmo que del­

le , ou delia, delles, ou dellas v. g. ,, o fieu 
filho , a fiua cafia , osfieus eficravos. § De feu i. e. 
por f i , de feu natural. Maufinho fi. 128- v. ,, 
e efiimulo da gloria lhe efipored o coração de fieit 
ãtevantado „ ' 

SEVADEIRA , fi fi y cevadeira. 
SEVANDIJA y. favandijafo-
SEVANDIJAR , v^at, tratar com indecência , 

feita de decoro. £ fie , haver-fe indecorofa-
nlcnte , fazendo acçèes que abatem, e defau-
torizáo. t. famil. 

SEVANDILHA >. fevandija. 
SEVE v. febe. Vieira 4. n. 41 . „ arrancar-

Ihe-hei as feves. 
'SEVERAMENTE , adv. com feveridade. 
SEVERIDADE , fi fi rigidez , rigor v. g. „ 

afitveridade das leis. B. D. 3. v.jeyero. 
Y SEVÊRISSIMAMENTE, adv. fuperl. muito 
feveramente. Vieira 4- n. 5 julgado. 

S E V E R O , adj. rigido, que exige'grande exa­
t i dão no proceder , e que perdoa^ raras vezes, 
ou nunca. ; rigorofo, aípefo» § Siinblante-^—, 

fievera Mojejlade ,, Vieira. 
SEVI CiA 4 fi r- ° hráo tratamento que o ma­

rido faz á mulher , o pai ao filho, o fenhor ao 
eferavo. t. Jurid. § fi Crueldade ferina. , , Viei­
ra ,, çomerem-fi os animaes huns aos outros be 
voracidafte , í' jèvícia „ que invenções de atormen­
tar não excogitou a fevicio dos Neros raivofia de 
fie ver vencida) „ Vieira 4. 165. § Dar fievicias, 
no foro i . e . fentença de*feparação por fevi-
cias , entre rfiarido , e mulher. 

SEVISSIMO , fuperl. muito févo, ou cruel 
,, a feviíFma Megera „ Uliffea 4. 4, 

SÉVOSO v. cebofo, 
SEXAGENÁRIO , adj. que rem 60 annos. 

§ Divisão , c/»e fe faz de hum todo em 66 
partes os minutos em 60 fegundos , hum mi­
nuto fegundo em 60 terceiros. 

SEXAGESIMA , fi fi a oitava dominga an-
"tes da Pafcoa. 

SEXAGESIMO , adj. ordin. que fica depois 
do quinqflagefimo nono. 

(SEXMA, fi fi ou 
(SEXMO , £ m. a fexta parte v. g. de hu­

ma vara , ou covado. 
SEXO , fi m. a diftinção que a natureza poz 

entre os maxos , e as fêmeas-de cada efpecie. 
Disfarçar o fexo , -afiar dos que pertencem ás 
[peffoas do outro fexo. § O fexo mais fraco , o 
fexo formojò , ou o bello fexo , ás mulheres. 
h SÉXQUIALTERA v. fefquiaicera. 

SEXTA , fi fi hora Canonica , entre a Te r j 

'ça , e Noa. § Sexta na Mufica , he ou maior , 
que contem 4 tonos , e hura femitono maior 
v. g. do ut de cfolfaut , ao Ia do fegundo ala-
miré ; ou fexta menor, que contem 3 tonos, 
e 2 femitonos maiores. § Sexta , no jogo dos> 
centos, são 6 cartas feguidas do mefmó metal. 

SEXTAV A D O , adj. que tem 6 faces , e d 
ângulos. 

SEXTERCIO v. feftercio. 
SEXTIL , adj. afpeão—-, na Aftrol. he a 

diftancia de 60 gráos cm que huro planeta eftá 
do outto. 

SEXTILHÀ v. fextina. 
SEXTINA , fi fi compofiçáo poética em ef­

taneias de 6"verfos , e- em todas as eftancías 
vem as rimas da primeira , variadas a arbítrio 
dopoeta ; fendo neceffario porém que o i ver­
fo da eftancia feguinte rime com- o final da an­
tecedente ; «ronfta de 6 eftaneias , e remate , 
com rimas das eftaneias. 

SEXTOGENITO , adj. o fexfo genito, 01* 
o fexto filho» 

SEX-
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SEXTUMVIR, £ m. Magiftrado de hum Tri­

bunal , ou junta compofta de 6. 
SEXTUMVIRATO , fi m. o Tribunal de 6. 

Magiftrados. § O officio deSextumvir. 
SEXUAL , adj. que refpeita ao fexo v. g. „ 

differença % fiyficm , o dos Botânicos, que 
attribuem ás plantas diverfidade de fexo. 

SEYAR v. feiar. 
SEYFIA y. feifia. 
SEYO v. feio.. 
SEZÃO v. fesão , ou íasáo. 
SEZ1RXÒ v. ceziráo 3 ou cizirão. Preftes fi. 

115. v. fiezirão com fiar elo „ 

S H Í . 

SHILLING , fi m. (pronuncia-fe chilín) moe­
da de prata Ingleza, que vai 180 reis. 

S I A. 

S I , variação do pronome da terceira pefíoa , 
que fe ufa com as prefpoíiçóes v. gt „ a fil , 
de fi, parafi: v. figo. § Veja fie fim. 

SIA , variação antiq. de feer ; eftava. Eufir. 
5 . 2. fi. 175. e Nobiliar. 

SIAR , v. at. de Volater. Siar a ave as azas , 
he cerralas depois de afferrar a relê , para cair 
com ella mais depreffa. § v. Ceiar, e Ceiavoga. 

SIATICA , v. Sciatica. 
SIBA , fi fi hum peixe vulgar. (Sepia £) 
SIBAR , fi m. Af. huma embarcação , maior 

que o irarangue. 
S1BILANTE , part. pref. de fibilar o vento 

'——: Com. Lufi. 3. 40. 
SIBILAR , v. n. foprar com hum zonido 

agudo : áííòbiar como a cobra , ferpente: „ o 
toureiro fibiía ,, Lufiada 1. 88. 

SIBILO , fi m. affobio agudo, filvo. Macedo 
Evo, e Ave. 

SIBILLA , fi fi mulher, que vaticinava o fu­
turo. 

(SIBILLICO, ou antes. 
(SIBILLINO , adj. de fibilla v. g. „ oráculo 

— ; os livros , attribuidos ás fibilías , ou 
compoítos por ellas. § Eftilo , inintelligivel. 

SIBILO v. affobio ; filvo. 
SICAR1ATO , fi m. morte feita com faca, 

ou adaga. Eva e Ave. 
SICLO , fi m. pezo , e moeda ufados entre 

03 Hebreus. 
S I C R A N O , fi m. nome ufado para defignar 

peffoa incerta , correfponde , a Fulano. 
SICROCIO , adj. unguento , ufado na 

Farmácia. § Coifa c.ue fignifica mais do que foa. 

SIG 
SIDE'REO , adj. poet. de aftro , de eftrella8 

v. g. „ efplendor „ Eneida 3. 132. 
SIE : RO y. ciciro. 
SIENCIA , e deriv. v. Sciencia. 
SIGALHO , fi m. bocadfoho t. vulg. „ hum 

figalbo de pão. 
SIGILATA v. terra figillata. 
S1G1LLO , fi ra, guardar o figillo da confifi. 

são , i. e. o fegredo , náo revelando o confefior 
de nenhum modo as culpas do penitente , que 
confeffou. 

SIGNACULC; v. fello. 
SIGNALAR . v. aífinalar , finalar „ fignalar 

'prêmios aos moços ,, Vaficonc. Arte. 
SIGNATURA v. aílinatura. M. Lufi. t. 5, 
SIGNIFERO , fi m. entre os Romanos , o 

mefmo que entre nós Alferes. 'Vaficonceílos Arte. 
SIGNIFICAÇÃO , fi fi o fentido , que as pa­

lavras encerráo , e contém. 
SIGNIFICADO , part. paff. de íignificar. § 

fubft. Significação. § Tirar jignificados , bufcar 
nos Vocabulários as fignificaçóes das palavras. 

SIGNIFICADOR , adj. y. íignificativo. Ama­
ral 7. 

SIGNIFICATIVO , adj. que tem fignifica-
çáo , e fentido v.g.,, vozes , palavras 

SIGNO , fi m. Aftron. conftcljaçáo ou ajun­
tamento de algumas eítrellas fixas , que fe fu-
póe formarem alguma figura , e fó fe diz das-
doze conftellaçóes do Zodiaco. 

S1GRALHA , fi fi ave femelhante á gralha; 
mais ne?;ra , e mais pequena. Barros. 

SIGURELHA v. fegurelha. 
SILENCIO , £ m. falra de fom, de vozes, 

de palavras v.g. ., guardar, obfervar o fúencio; 
foi ouvido em filencio. § Pòr filencio, mandar ca­
lar , mandar' ceifar a difcufsão , controvertia. § 
Falta de letras , on cartas em correfpondencia. § 
Falta de replica , repofta v. g. „ o voffo filencio 
parece confifsão daquillo , de que vos orgiíem. 

SILENCIOSO, adj. taciturno, que falia pou­
co. § Onde náo fe dáo vozes y. g. „ a noite 

, o bofque 
SILER , fi m. arbufto parecido em algum 

modo com o falgueiro , ou amieiro ÇSiler.) 
SILHA , fi fi cinta de panno forte , ou coi­

ro , com que fe ara a fella nas beftas , aperta-fe 
por baixo da barriga. 

SILHSO , fi tn. efpecie de fella grande, pa­
ra nella cavalgarem as mulheres ; tem hum ef-
ttibo' por hum lado, e hum arçáo, femicircular, 
contra o qual. fe encoftãcT. 

SILHARIA , fi f. çbra de filharia , he a que 
hc forrada por fora de obra de canto, e cheia 

por 
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por dentro de pedra, e cal. Mi Luf. l. fe 26, 
col. 4-

SILJCIO , £ m. panno de láa groffeiro , que 
morde o corpo , mais rato que firguilhar § v. Ci-
licio , ou malhas de arame com pontas , a qual 
fe aperta em redor do corpo , e fincando-fe as 
pontas causão mortificaçáo. 

.S1LINGORNIO , adj. vulg. o que falia man-
famente para enganar. 

SILIQUOSO , adj._ de Botan. que nafce em 
vagens, como os feijões , favas. 
• SILLÁBA , e deriv. v. fyllaba, &c. 

SILLOGISMO v. com fy. 
SILVA, £ £ arbufto filveftre, que lança va­

rinhas verdes, flexíveis, armadas de puas, ou 
-efpinhos agudos , fientis ,is. § Silva macho, 
outro arbufto filveftre efpinhofo , fièntis canis, 
roja canis; tem folhas de rofeira , e flor como 
huma rofa, de 5 pétalos , ou folhas. § Siiva da 
praia, planta com efpinhas , evaras dobradiças, 
que fe cria nos areiaes. § Silvo d'Água, planta 
BraíUica, berba vivo. § Silva , poema como a 
canção , cujos confoantes vão rimados de dois 
em dois , como os últimos 2 verfos das oita­
vas. § t. de Alveit. sáo 2 ou 3 dedos de pello 
branco ao longo da tefta , ou fronte do * cavai 
Io para as ventas. § Cjlicio de arame. 

SILVADO , f̂  m. lugar povoado de filvas 
efpeílãs. 

SILVANO , £ m. Mythologico , hum Deus 
dos bofques, floreftas , e campos § £ Homem 
agrefte r ruftico. Com. Soneto 204. 

SILVIO, £ m. íiíva macha. 
SILVAR, v. n. affobiar y. g. „ filvo a fer­

pente „ Eneida 11. 138. § at. e fi fazer dar fom 
agudo ; fiilvão nos ares o rebém duro. 

SILVEIRA, fif. filva arbufto, farça, H.Pin-
tO-fi. 542. 

SILVESTRE , adj. coifa der mato. § A Ar­
te , chama Camões (Ode 8.) a Medicina, por 
curar muito com vegetaes. 

SILVIA » £ £ pintaroixo ave. CRubecula , 
£. P. • 

SILVO , £ m. o affobio , ou voz aguda das 
cobras , e.-ferpentes. Lacerda Carta Paflorai 
Wff- 3. 50. „ Polijemo cos filvos os montes aba 
lava. 

SILVOSO , ádj. empeçado, travado com fil­
vas. 

SIM , adv. com que defígnamos o confenti-
mento , approvação, ©ppóe-fe a não. § Refponder 
de fim , dizer , ou refponder fim. Leão Cron. 
% T. § Antigamente Tc diffe fi pòr fim adv. e 
fm por fi variação do psonomé da terceira pcf-

SIM 4or 
foa. Gces Cron. Manuel 1. p. c. 14. e 15. Pinto 
Pereira L. 1. c. 1. fi. 6. c. \o. fi. 77. 

SIMILAR, adj. de femelhante natureza v.g. 
partes fimilares , e náo heterogêneas. Ferreira 
Cirurg. 
' SIMILE , £ m. comparação v. g, „ fazer 

hum para aclarar o que fe diz „ 
SIMILITUDINARIAMENTE , adv. por fe-

melhanças. 
SIM1LITUDINARIO , adj. em que ha fe­

melhança y. g. „ polygamia , em que ha 
femelhança , ou râzáo de igualdade cem a ver­
dadeira. 

SIMITAS , £ £ pi. antiq. temates v. g. dos 
leitos , &c. Prov. do Hiji. Geneal. t. 1. 

SIMO , £ m. cimo , cume , o alto , do monte. 
Severim Notic. Leão Cron. Af. 5. fimo da fierra. 

SIMONIA, fi fi crime Ecclefiaftico , quecom-
mette quem dá , ou compra a coifa efpiritual, 
ou connexa com cila , por coifa temporal, ou 
profana. 

SIMONIACO , adj. que commcttcu fimonia. 
§ Em que ha fimonia. 

SIMONTE , adj. tabaco— , da primeira fo­
lha do tabaco , deve fer fomente. 

SIMOTRACEA , adj., fem. pedra , feme­
lhante ao azeviche. 

(SIMPLACHEIRÂO , adj. 
(SIMPLACHO, adj. t. chul. mui fimples , ato-

lflimado. 
SIMPLE , adj. plur. fimples. Arraes 1. 1 3 , 

e noutros lugares; ou fimples no plur. e fingular, 
que he mais ufual ; c. que não confta de par­
tes. § Palavra—, que náo he compofta de 
duas , ou mais palavras. § Só , dèfacompanhado 
dfoutra coifa y. g. „ vinha vefiida em buma fim­
ples camifa. § Náo ornado j não enfeitado, não 
complicado , náo embaraçado , náo difficil. § 
Sem beneficio , dignidade ; náo condecorado 
com gráos , Scc. v. g. „ fimples fiacerdote ; fem 
mais graduação y. g. „ fimples cavalleiro. § Vo­
to—, promeffa a Deus , fem as folemnidades 
de direito. § Officio, e feita fimples, oppóe-fe 
a duptes. § Doação , feita de moto próprio 
.do doador , fem outro motiVo. § Renúncia—, 
-a que fe faz plenariamente, fem referva de tí­
tulos , ou fruitos. § Membro fimples, que conf­
ta" de partes fimilares. § Homem , fingelo , 
ingênuo, fem dobrez , e talvez parvo. § Bene­
ficio , fem cura de almas. § Promeffa , 
que fe náo confirma com juramento. 

SIMPLES , fi m. pL v. fimplices. § Arcos 
de madeira, fobre os quaes fe vão formando os 
do edifício, -'«.o -S . 

"' Èce SIM-
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SIMPLEZA , fi fi fimplicidade , falta de ar­

te , de adorno, enfeite , a do obra. Nanjr. 
de Sepulv. fi 109. „ § Singeleza de animo , in-
nocencia , e talvez ignorância. Eufir. 5. 8. Ord. 3. 
T. 42. § 1. Leão Cron. Af. 5- » a delRei „ 

SIMPLESMENTE , adv. fem ornato. § Sem 
compofiçáo , ou união de partes , ou multipli­
cidade. $ Sem refolho , fem dobrez; com can­
dura , fingelamente. 

SIMPLICES , fi m. pi. as drogas , de que 
fe compõe os remédios , de que fe fazem as 
operações Químicas, e de Tinturaria , . os ingre­
dientes. 

SIMPLICIDADE , fi fi oppóe-fe a compofi­
çáo , multiplicidade, o fer fimples. § Simpleza, 
innocencia , fingeleza. § Falta de enfeite , de 
adornos curiofos. 

SIMPLICISSIMO , fuperl. de fimples. 
SIMPLICISTA , adj. Medico , que cura 

cora as drogas fimples , ou receitas que não 
conftáo de muitos ingredientes. § O que trata 
dos fimples Medicinaes. Orta fi; 22, y. 

SIMPLIFICAR , v. at. fazer fimples , e fá­
cil , defembaraçando da multiplicidade de par­
tes , membros., rodas , ou mollas , que fazem 
èmbaraçofo , e dilticil y. g. „ fimplificar o eftudo 
eom o metbodo de regras geraes, e breves ; fimpli-
fcar o calculo ; fimplificar as maquinas, as mano­
bras náuticas-, &-c. t. mod. ufado. 

SIMPTOMA v. fymptoma. 
SIMULAÇÃO, fi fi disfarce, diffimulação , 

fingimento , com que fe dá a entender o con 
erário do noffo propofito. 

SIMULACRO , fi m. efta tua , ídolo > ima­
gem. Uliff. 4. 13. 

SIMULADAMENTE , adv. com fimulação.. 
SIMULADO , adj. fingido , em que ha fimu 

lação. § Que obra com fimulação. § Feito á 
imitação de outro. Eneida 3. 80. § Contrato—'—, 
9 qae he fingido , ou fundado em coifa falfa , 
para fraudar os credores , ou illudir a lei. Orden. 
4 . T. 71 . 

SIMULADOR , adj. que ufa de fimulaçóes, 
SIMULAR , v. ar. disfarçar com algum di to , 

eu acção o verdadeiro intento , ou propofito que 
temos , dando-lhe appareneias , que induzem os 
outros em erro. § Disfarçar, occultar com còr; 
fimsúar a intenção „ jimulando que lhe fazia nifto 
ferviço „ Barros. 

SIMULTANEAMENTE , adv. ao mefmo 
*en»po em que outros fazem , ou hum fó faz 
diverfas coifas y . g. „ eftudar fimultaneamente 
JfÇhfòfia , e Direito. 

SIMULTÂNEO * adj. que fftdiz , ou faz ao 

m 
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w.efmo tempo V em que Te" f a i outra; coifa, do 
mefmo tempo. Vieira „ collecção fimultanea,.. e 
não fucceffiva : o mulher , e o marido quando ca-
são , devem dar confentímento fimultaneo. •> 

SINA , fi £ antiq. a'bandeira reaL?§ Sina 
(t. ufi) a forte , ou deftinó que cada hum ha 
de ter fegundo os Decretos Eternos da Provi­
dencia. Eufr. 3. 2. 

SINADO v. aflinado com o final. Eufr. Prol. 
SINAL , £ m. qualquer coifa da qual vimos 

em conhecimento de outra com que ella tem 
connexãô natural v. g. „ fiumo he final de fogo] 
ou convencional como o papel branco á porta, 
ou janella , final de que a cafa eftá para fe alu­
gar ; os finaes com a máo , cabeça , com o bali 
tão , com golpes -de badalo no fino , com toque 
de caixa. § Pronoftic© , prefagio. § Por final, 
adverb. i. e. em prova de fer verdade o que 
fe diz. § Porção de dinheiro que fe dá,jao al-
lugador, ou vendedor, para os obrigara com-
prirem o contrato , de forte que quem o dá 
perde-o fenáo fatisfaz a elle : e allugadóri de 
beftas v. g. dá final a quem lha aluga , e efte 
talvez o depofita em máo de terceiro ; o com­
prador dá final ao vendedor, v. Ord. L. 4. T. 72; 
§ Sinal em branco^, he o nome de alguém'ef­
erito^ em hum papel , antes do qual nome fe 
ha de efcrever coifa , em cuja. approvação fe 
requer, o tal final. § Qualquer marca , mancha, 
excrefcencia , que os mininos trazem do ventre 
materno, no corpo. § Marca de tafetá preto, 
com varias figuras , imitando as naturaes, que 
as mulheres punhão no rofto por adorno. § Mar­
ca pofta na roupa , gado , eferavos , parar fe dif-
tinguir , e conhecer de outros , daqui no figur* 
„ amigos do meu final ,., i. e. que eu marquei, 
e approvei por bons para meus amigos. § Sinal 
que deixáo os açoites, as- feridas. § Fazer o fi­
nal da Cruz , perfinar-fe , benzer-fe- § Dar fi­
nal de Çi i. e. moftra. 

SINALADAMENTE, adv. v. aífinaladamente. 
SIN ALADO , part. paff. de finalar, aílinala-

do. Hifi. de Ifiea J. 1 r i . % Célebre, nomeado. 
§ Aprazado. 

SINALAR, y. at,, pòr final, marcar. § Apon­
tar com finaes v.. g. „ onde, a carta, de marear 
não finalava baixos. Freire: finaiou os defirtãos:',, 
M. Lufit. § Dar por^final v. g. „ querendo mof­
trar buma figura da Efperança , finaiou a arca. 
§ Confignar, applicar, V. <?o Arceb.. 1. 24. >»./** 
nalou certa quantia para efta defpeza. § SinaUt* 
fie v. affinalar-fe. 

SINALEFA Vi com f y - — 
SINCADILHA v . fanudüha. 
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"SINCAR , V» ri. dar fracos v. cinca. 
SINCEIRAL , £ m. mato , florefta de lin-

ceiros. Eufr. PtoL Sã Mir. 
- SINCEIRO, f.m. falgueiro. (fialixcis}B.P. 

SINCEL v. íihzel. 
SINCELOS , fi m. Beir. os caramelos de 

chuva gelada , que ficáo pendendo dos telhados, 
e arvores. 

SINCERAMENTE , adv. com finceridade , 
com fingeleza. 

SINCERIDADE ,- fi £ fingeleza, lhaneza, 
lizura no fallar, ou obrar, fera dobrez , refo-
lho , ou diflimulãçlo. § Falta de miftura que 
altera, e corrompe. Arraes 3. 2. „ a pureza, 
e finceridade da Religião „ 

SINCERO , adj. fingelo, lhano , fem do­
brez , ou refolho animo——-, coração , offe-
rcrimento— ">* 
• SINCOPA , e derivl v. com fy, 
-liSINDÒ , £ nu Afiat. o mefmo que Banda-
tim i nó Norte da índia. 

{SINGEL-? fi m. 
. {SINGELADA ,v £ £ hum fingel de bois i. e. 
huma junta. Orden. 2. 33. § 17. „ hum fingel de 
perdizes „ hum par. Leitão Mificell. 

SINGELAMENTE , adv. com fingeleza. 
•SINGELEIRA , £ £ forte de rede de pef­

car. Cruz Poefi. fi. 62. 
SINGELEIRO , £ m. o lavrador que lavra 

com hum íirigel. 
SINGELEZA , £ £ finceridade , ingenuidade, 

falta de concerto, ornato, disfarce v. g. „ fal­
lar com fingeleza. 

SINGELO , adj. fincero , lhano , ingênuo. 
5 Ass fingeias i. e. fó , fem companhia. Sã 
Mir. § Andara—, fem túnica , on veftido in­
terior. § Canhão fingelo, o que não he reforça, 
do , e tem ò metal neceffario. § Único. P. Pe­
reira 2. 140. v. fièrem as feridas fingeias „ i. e. 

.numa por cada vez. § Pagar qualquer pena pe­
cuniária fingela i. e. náo em dobro , ou tres-
dobro, ou anoveado , mas huma fó porção quaj 
^ lei ordena, v. Orden. L. 5, T. 21. § i.-fim , 
pagara o cafamento (dote) fingelo. 

S1NGRADURA, f. fi antiq. (do Francez,,' 
cinglez) a navegação de hum navio á vela , pe­
fo efpaço de hum dia natural. Pedro Nunes De-
fensão da Arte de Navegar, e Barros. 

SINGRAR , v. n. navegar à vela , furdir á-
vante , velejar. Caftan. L. 7. c. 85. „ a náu fim-
grava menos que as outras. 

SINGULAR, adj. hum, fó -uiíico. § Ba­
talha , dueilo de hum por hum. § fi Rafo, 
extraordinário; §cO queHfffcm diftinguir-fe por 

SIN 403 
coifas que elle fó faz , poffue , Scc. § Número 
fingular „ t. Gram. he a variação do nome , oa 
adjedtivo que fe refere, e fignifica per fi fó hura 
Individuo , óu propriedade referida a hum fó. 

SINGULARIDADE , f. £ a qualidade de 
fer fingular, fó, único ; e £ raro , extraordi­
nário. § Singularidades, acçóes extraordinárias-, 
defufadas , que alguém faz por fe fingiilarizar. 
H. Dom. 2. p. L. 1. c. 14. „ tempo perdido em 
feguir beatarias , e fingularidades. 

SINGULARIZAR, v. at. fazer fingular, e 
único na fua efpecie. nem a natureza fingulari-
zou o ave Fenix, como fie crê. % Particularizar» 
§ Fazer que feja raro , extraordinário, e diftin-
dto com a vantagem de todos. §—-Te , Fazer-
fe fingular. Lemo$ Cerco „ a vida em que tant» 
fie tinha fingularizado. 

SINGULARMENTE, adv. cora fingularidade. 
SINIFICAÇÂO , e deriv. v. fignificaçáo , 

Scc. 
SINISTRAMENTE, adv. mal, á má parte 

v. g. interpretar finiftramente. 
SINISTRO , adj. máo , perniciofo v. g. „ 

finifiiros internos , defignios , meios , inter­
pretação , i. e. í má parte : „ informações fi-
niftras „ Telles Cron. da Companhia L. 3. c. 20. 

SINO , £ m. inftrumento de bronze , eu 
aço . concavo , que vem alargando para as bor­
das, nçllas fere interiormente o badalo , para 
dar fom , ufa-fe nas Igrejas para convocar os 
fieis , e fazer outros finaes. § Sino , enfeiada ', 
ou feio v. g. ,, o fino Perfico ,, Vieira. § Sino 
Samãa , (aífim fe diz vulgarmente) v. Salamáo. 
§ v. figno. 

SINOBLE, £ m. no Brasão , a còr negra. 
SINOCHO v. Synocho. 
SINODAL , e Sinodo , Scc. v. com fy. 
SINÔNIMO v. fy. 
(SINOPERA , ou antes) £ £ huma tinta ver-

' (SINOPLA ).melha , das que fe 
uzão para pintar a óleo. 

SINPTOMA y. com fym. 
SINQUINHO v. cinquinho. 
SINTAGMA v. com fyn. 
SINTE , corrupto , de ficiente, afinte adv. v. 

a cinte por ufo. Ulifipo fi. 45". 
SINTEL , £ m. inftrumento que ferve em 

lugar de compaffo para deferever os círculos 
muito grandes , ufado dos Carpinteiros. 

SINTILLAR v. fcintillar. 
SINTINELLA y. fentinella. 
SINUOSO , adj. que faz feios , voltas , on­

das v. g. a fralda do veftido' ; as veias correm 
talvez em voltas finuojas: „ o finuofo enkio do 

Eee ii rio 
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rio ,, que faz voltas , e meandros. # Maufinho :[ Cofla Virgil. § Feita de algum orago , fora d» 
finuofio enleio da ferpente „ idem fi. i6*8. v. i83. y. terra. 

SÍNXO', £ m. madeira de que fe fazem fa 
chos , que ardem como tochas , he da ferra de 
Afferi na índia. 

SINZEL, fi m. inftrumento de cravador , dp 
ferro , ferve de bater o oiro fobre a pedra : 
v. cifel. Cinzel em EfpaYihol he inftrumento 
agudo de lavrar pedra , prata , ou oiro , e eíte 
fentido parece ter no verfo da vida do Evan-
gelifta „ mas por lei do finzel mais advertido , , 
e no Port. Reflaur. „ lavrando efie bruto finzel 
na paciência do Infante. } 

SINZELAR , v. at. levantar de meio relevo. 
t. de Ourives. 

SIPO', fi m. efpecie de vara flexivel, e tre 
padeira , de que abundáo os matos do Brafil: 
e fervem para atar. § Sipó, por antonomafia na 
Farmácia , he hum fipó emetico. 

SIRE , fi m. fenhor , he titulo que por ex­
cellencia f e d a aos Reis fallando-fe-lhes em 
Francez. D. Franc. Man. 

SIRENA v. fereia. Faria e Soufia. 
SIRGA , fi fi corda náutica náo muito grof­

fa v. g. as de puxar lanço , ou náu á toa. § 
Trazer alguém âfiirgo i. e. apôs de fi , por onde 
fe quer. Eufir. 4. 6. andar d firga de outrem; 
com elle , acompanhando-o como dependente. 
Eujr. 

SIRGA DO , part. paff. de firgar. Viriato it. 
e/i. 11. e y i , 

SIRGAR, v. ar. atar com firga. § Prover de 
fugas. Viriato „ bem firgados barcas. § Levar á 
firga v. g. „ firgar o barco. 

SIRGIDEIRAS , £ £ naut. pi. cordas para 
atracaria enxarcia. 

SIRGIDO , Sirgidura , e Sirgir , de íirgo , 
por ufo fe diz ferzir , fierzido , <ô-c, 

S1RGO , fi m. antiq. fio de feda , ou feda 
bruta. Cunha Bifipos de Braga c. 25. num. 4. § 
Na Feira he bicho "de feda. 

SIRGUEIRO , f .m. o que faz obra de fio, 
e cordões de feda, ou lá. Euj. 2 .7. Leão Orig. 

j - 59- . 
SIRICAIA , £ £ leite em , he cofido com 

«vos , e affucar , com farinha , ou fem cila em 
meia confiítcncia. Arte de cofinha. 

SIRIGAITA , fi fi huma avezinha , da còr 
da carriça, com bico longo , trepa pelas arvo­
res. § £ Peffoa , e principalmente menina in­
quieta, andeja. 

S IRIGUEIRO v. fírgueiro. 
SIRINGA y. feringa. 
SÍRIO , f. tu. a eftrclla chamada Canícula, 

SIROLICO T I C O , as crianças fazem hum 
jogo , em que vão beiifcando os dedos ás ou­
tras , e dizem firolíco tico , quem te deu tama­
nho bico , fera nome fingido de alguma ave­
zinha. 

SIRRO v. feirro. 
SIRTES y. com fyr. 
SIRZINO , fi m. paffarinho , como o caná­

rio , entre pardinho, e amarello. 
SIRZ1R v. ferzir. 
SISA , fi fi tributo temporário , e que os 

povos concederão aos Reis defte Reino para 
acudirem á̂s defpezas exrraordinarias da guerra, 
e que ceifava com ella, e por fer conceísáo lhe 
chamávamos grados , de grado vontade, ou de 
gr ant Inglez. v. Mariz Dial. 4- / • 237.. edição 
de 1758. por amor do Senhor Rei 'D. João o 1. 
fe forão prorogando , paíTada a neceííidade por­
que fe impôs , e em fim fe perpetuarão , pagà-
fe das. compras , e vendas das vitualhas , beftas, 
bens de raiz , &c. v. Orden. L. 2. 7 . 11. eT.78. 

SISADO , part, prefi de fifar: a tempos fifa-
dos „ Eufir. 2. 3. /'. e. quando he neceífaria. 

SISALHA , fi £ de Batefolha , he o que fo-
bra ao pão de ouro , ou prata em quanto náo 
chega ao eftado em que ha de ficar. 

SISÃO , fi m. ave do tamanho da adem, 
entre branco , e pardo , com cordão negro no 
pefcoço, 

SISAR , v. at. arrecadar a íifa. § Furtar coifa 
pouca em contas , traftes velhos , &c. Eufr. 
1. 6. 

SISARO", fi m. herva efpecie de Chirivia. 
SISBORDO , fim. Naut. ,, carregarão anh 

atç metterem a fifibordo debaixo da água. Ama­
ral f. 47. y. fierã refibordo í 

SISEIRO, fi m. o que arrecada.a fifa. 
•SISMA y. feifma , e deriv. . 
SISO , fi m.. juizo , prudência , fabedoria v. 

g. „ ter fifo , perder o fifo „ M. Conq. 3. 8p. 
§ De fifio u e. deveras , feriamente , com força 
v. g. „ poz-tbe as mãos de fifo ; cuida niffo de 
fifio. § Dentes de fifio , ou cabeiros , sáo os úl­
timos çjueixaes que nafcem aos adultos. § Sifios, 
difcriçóes , máximas prudenciaes. Eufir. 2.4. vr«-
der fifio/ o Catão fr. prov. Arraes 1. 8. querer 
dar juizo a quem elle fobeja. 

SISORIO , fi m. de fifibrio (fr. cômica) mui­
to de fifo. Prefies fi. 36. 

SISTRO , fi m. pandeiro. Hift, do Futuro 
num. 284. 

SISUDEZA, f.f, feriedade, fifo. 
SI-
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f S I S U D O , adi. ferio, de fifo, qtre tem }ü\-:nhedo L. 3. / . 82. col. 1. „fecabrirão o paÇ-
2 o , prudência. Sá Mir. „ fibfire , que fiofire o fi- tigoj 

judô. § Por ironia, o que affedta filo, pruden- SOADA , fi fi v. toada da cantiga, oppon-
cia , fabedoria. - ; do-fe, á letra. Palm. p. 2. c. 100. Eufr. 4. ?. 

S I T A R v . fítuar. Barros „ que Picham fitou lv. toada „ fizerão todos os trombetas huma. foadà 
cwi K . #/V<OÍ 

SITIADO , part. paff. de fitiar. 
SITIAL , fi m. banco, ou jenuffexorio com 

feu paramento rico-^ e almofada -onde as peffoas 
reaes fe encoftão, quando ajoelhão. Vieira. $ En­
tre os armadores ,. he o apparaco de rafétás, ou 
velludos para adornar alguma capella. com duas 
cortinas , e huma fanefa. 

SITIAR , v. at. fitiar huma Cidade , ou pra­
ça , cercar, affediar. 

SÍTIBUNDO , adj. poer. fequiofo, fedento. 
Lufiada 4. 44. do peito cubiçofio fitibundo. 

SIT^Q ,,'f. m. efpaço de terra defcoberto , 
o. chão apto para nelle fe levantarem edifícios. 
§ fi Lugar, dífpofiçáo ,x aptidão y. g. „ achou 
no braço deformado fido para ofierir ; achafite em 
mim fido para as tuas zombarias , ou enganos 
$ Alfedio , cerco de praça. 

SITO v. fituado v. g. „ cafas fitas na rua 
Áurea. 

SITUAÇÃO , f. fi o affenro da cafa , lugar, 
cidade, praça. § fi O eftado das coifas. 

SÍTU ADÕ , part. paff. de fítuar : firo , affen-
tado y. g. „ 'a Cidade ejlâ fituada em huma pon­
ta de terra. v 

SITUAI^ , v. ar. affentar, edificar v. g. ,, 
fituou a Cidade em terra brejofia. § Difpòr, ar­
rumar geograficamente v. g. „ Ptolomeu fitua efi-
ta ilha em 20. grãos. 

SIZA , Sizalha , &c. y. com fifà—— 

SOA. '•• 

SO , prep, de fob , debaixo daqui fio erguerfie. 
SO , por fenhor v. g. „ Á fio bêbado, 
SO', adj. invariável; no pi. fós ; defacompa-

nhado 

(tocando-fe) Acurara c. 04. § fi Fama, rumor. 
SOADO , part. palT. de foar. § fi De que fé 

falia múiro , fallado , que faz grande' ruido. 
V. do Arceb. „ o negocio fioi publico , e muito, 
finado. 

SOALHA , fi fi chapinha de latáo enfiada 
horizontalmente nos arames do pandeiro , a qual 
ferindo em outra fe faz ,0 fom agudo, vibran­
do o pandeiro. § Pèr.fioaíbas o alguma coifia 
v. g. ao beneficio , fazer que fe faíba , publi­
que , e affoalhe.-«§ Soalhas, os braços da Cruz 
na baleftilha , t. da Náutica. 

SOALHAR , v. at. v. affoalhar, pòr ao foi; 
§ Fazer foar como as foalhas. § Soalêar os cafas 
V. folhar. Y 

SOALHEIRO , £ iY>i (lugar onde a gente vai 
tomar o foi , e abrigar<-fe ao feu calor* . 

SOALHO da cafa y. folho. 
SOÂA, £ £ entrecofto do porco da parte do 

efpinhaço. 
SOÃO , ou antes Suão , £ m. vento do Sul 

muito calmofo. l 

SOANTE , parr. prefi de foar, que foa „ 
ffoante caficavél , , Lufiada. § Affoante. 

SOAR , v. n. ilar fom v. g. foa o fino. § 
Soa a voz, aqui fio a o calhandro ,, Cainõcs Can­
ção. § Reprefentar algum fom v. g. „ effa le-, 
tra c foa como o fi antes doe. § Soar, ouToar7-
fe , divulgar-fe , correr a noticip, § Soar , ter 
o fom fomente v. g. ,, todas os reprehensces vão 
fioando a zelo „ H. Pinto. § Retumbar. § v. at; 
M a lira trifitezas foa , e lajtimas „ Elegiada 
Canto 1. eft. i ? . , 

SOB , prepofi debaixo v. g. ,, fob fieu em-
paro „ Arraes Prol. ., fiob os parraílelos do tró­
pico, de cancro , , Ulifipo f. 76. v. § Sob Pondo 

Io, lera outra coifa, ou peffoa y. g. „ efi. Piloto , debaixo do feu governo , ou quando 
tou Jo. § Fallar , eftar com alguém fia por jp.leUe governava , fiob teu império i. e. qnando im-
et€'rn

a> flrarao as efipadas fios por fes „ VieiraA peravas., Arraes 5. c. n . § UzaTe na compofi-
'•f- çáo das palavras v. g. „ feobcolor, .feobpé , fiob-

feito, _,; ou abreviadamente , fiocolor , fiapé, te-c. 
„ fiob teu favor , Mauf. 

SOBACO , £ m. a cova debaixo do braço 
onde elle fe uné ao hombro. 

SOBCOLOR , fr. adverb. debaixo de còr, 
de, pretexto , apparencia. Barros e M. Luf. „ 
fbbcolor de piedade pretende-fe novos eftados. „ 
- S Ó B E G I D Â Q , £ f. reimiedadç demafia, 
fuperflua abuiidancia. § £ Demafia, exceffo de 

quem 

§ Eftar fó de alguém, ou fer fó de alguém, ef­
tar defacompanhado , fer como brfão , e viuva. 
Ferreira Ode7.L. 1. „ Sampaio tu lá fio 'de mim 
eftás. Refehde Cron. ,7. 2. c. ult. elRei era fió de 
parentes „ / . 88. col. 2. v. Palm. 1. p. c. 15. „< 
-!—doutra companhia. , 

SO', adv. unica,mente, § Não fó porj iffo i. e. 
não por effa fó razão. §. Só delle u e. delle 
único. 

SO ABRIR , v. at. abrir, hum pqueo. Cafta-
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quem náo fe contem nos juftos termos v. g. „ 
as fiobegidões da vaidade , contropofias fis malda-
des da avareza. § Infolencia , exceffo de arre-
vimento. Palmeir. 3. p. „ cafligar fiobegidões. § 
Razões demafiadas , de reprehensão , c defcom-
poftura , que diz quem não tem direito , ou 
áuthoridade para as dizer. Eufir. 4. z- § F a I t a 

de moderação prudencial. Eufr. 5- '• S Atrevi­
mento v. g. ,', poucas moças errão, fienão por fio­
begidões de mundanos „ Eufir. 5. 10. 

SOBEJAMENTE , adv. de modo que excede 
o fufficietite ; demafiadamente , nimiámente. 

SOBEJAR, v. 'n. fobrar, fer demais do ne­
ceffario em número , ou, quantidade qualquer 
v. g. „ a quem não fobeja pão não crie cão; te­
nho trinta pontos , -bafitão-me 20 para ganhar^, 
fiobejão-me 10. § Superar, exceder v. g. „ pene­
dos que fiobejavão ao mar , e ficavão deficobertos 
delle „ Menin. e Moça L. 2. c. 12. Caftan. L.5-
t. 86. „ querião fazer creficer tanto a parede, 
que fobejaffe por cima da fortaleza ; e logo „ 
mandou fincar em bafes capacetes, que fiobejaffem 
por cima dos muros para fingir fioldodos ,, gi­
gantes que fobejavão muito por cima da outra 
gente „ Palm. p. 2. c. 165. § Quando a fortuna 
determinou anojar-me foi paro que a vida não fio­
bejaffe ã dor i. e. para' que náo me reílaffera dias 
de vida depois da dor paffada. Men. e Moça. 

SOBEJO \ adj. o que he de mais , e excede 
ao neceffario , nimio , dcmafiado. § fi A fobeja 
dor de as perder. H. Pinto. § Sobejo no mandar, 
fiobejo no valor , no humanidade , no fallar i. c. 
que excede o jufto modo. Guia de Çafiados , 
Brachiol. de Príncipes : fobeja confiança „ Prol. 
da V. do Arceb. 

SOBEJIDSO y. fobegidão. 
SOBEJO , fi m. o que fobra , tirado o fcaf-

tante ; o que refta v. g. ,, os ficbejos da meza; 
aproveitar os fiobejos de outrem. i. e. que elle já 
não quer. 

SOBE1RA , fi fi he outra ordem de telha 
debaixo da beira do telhado. 

SOBENTENDER v. fubintender. 
SOBERANAMENTE , adv. de modo fobe­

rano, com foberania. 
' SOBERANIA , fi fi a qualidade de fer fo-

berano, e os direiros annexos a ella. § £ Ex­
cellencia , fuperioridade. § Imperiofidade, alti-
veza. 

SOBERANIZAR , v. at. fazer foberano. § 
Haver-fe como foberano , e mandar como tal. 
§ L Exaltar , engrandecer „ para fie fiobéranizar 
mais efta tão famofa mercê „ Lemos. 
-• SOBERANO , adj. independente de outra 

SOB 
potência humana v. g. „ Prineipe Soberano. $ 
Ufa-fe fubft. o meu feberono , a minha fioberana, 
ptír o meu -Rei , Rainha , &c. § Altivo. § Ex-
cellente y. g. „ fibberano remédio. 

SOBERBA , fi £ ( o u fuberba) elevação, 
altura da coifa que fica fuperior a outra v. fo-
berbo. Lufiada 9. 54-.», enteiros erguidos com fio-
berba graciofia. § fi Orgulho , prefunção , arro­
gância , vangloria > abater „ quebrar a fioberba,, 
Palmeir. 1. p. c. 25. 

SOBERBAMENTE , adv. com foberba no 
natural , e figür. 

SOBERBETE , adj. algum tanto foberbo, 
famil. 

SOBERBINHA , fi fi dim. de foberba. 
SOBERBO , adj. que fica fuperior, mais al­

to , que outra coifa de que eftá junto, que a 
fobreleva, e fobeja por cima delia "v. g. *, ma-
rachões fibbèrbos oppoftos aos rios ,, Maufinho fi: y. 
efi. 1. Barros „ lugar foberbo fiobre a barra. § 
Altivo , prefunçofo , arrogante y. g. ,, homem 
——, palavras § Barros elog. 1. „ trabalhe o 
Rei de não fier afipero , nem foberbo ao povo. $ 
Magnífico v. g. „ foberbo edificio. 
_SOBERBOSO y. foberbo „ fiokerbofia :prtfim-

ção „ Azurara c. 103. 
SOBESCRITO , part. paff. de fobeferever. 

Ded. Cronol. fi. 49. 
SOBESCREVER v. fubfcrever. r- "; 

SOBGRAVE , adj. Muf. figno , abaixo do 
grave. » 

SOBIDA , e deriv. v. fubida , jkc". 
SOBLINHAR, v. at. paffar por baixo huma 

linha com a pena v. g. „ fioblinhar'huma palavra. 
SOBMERGER v. com fub 
SOBMETTER y. fometer. 
SOBNEGADO , e der. v. fonegado. 
SOBOLA , ,e Sobolo , eqüivalem a fiobre a, 

e fiobre o v. g. fobolòs rios , por fiobre os rios. 
SOBORRALHADOURO , fi m. y. varre-

douro do forno. 
SOBORRALHAR , v. at. pòr debaixo do 

borralho. 
SOBORRALHO , f. m. bolo de , cóíido 

debaixo do borralho. 
SOBPE', fim. p é , raiz v. g. „ ao fiobpé de 

hum monte , morro , tezo „ Barros. 4 
SOBPENA , adverb. debaixo da pena v. g.» 

fiobpena de perdimento dos bens. 
S O B R A q A D O , part. paff. de fobraçar. §En-

I coitado em áíguma peffoa , e firmado nos bra-
jços fobre ella ,; F. Mendes „ a rainha a pé 
jbbraçada em duas mulheres. Eufr. fi. 56Í v. ' 
fiua prima vinha fóbrdçhda1 corri eílat y-

k SO-
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SOBRAÇAR , v. at. metter debaixo do bra- SOBRE , prepof. em cima de v. g. „ eftáfio 

ço para ahi fegurar y. g. „ fiobraçar acapa tro­
çado ; altirnas febraçadas „ F. Mendes. 

SOBRADADO;, párt. paff de fobradar , em 
qne ha hum , ou mas fobrados v. g. „ edificio 
— TiOrros. .0 

SOBRADAR , v. at. fobradar hum edificio, 
fazer-lhe hum , ou mais fobrados. 

SOBRADO , fi m. o- folho,- ou pavimento 
do andar da cafa , por cima , e mais alto que 
o pavimento térreo , andar v. g. „ cafia de 2 fo­
brados. § Medico de jobrado , i. e. dos mais 
acreditados , como os; mercadores de fiobrado , ou 
atacado, que tem as loges em fobrados. T. d' 
Agora t. 1. / . 2CO. „ mercadores de 

SOBRADO , part. paff. de fobrar , fobejo , 
de mais do neceffario v. g. „ mantimentos 
Freire. § Homem , o que tem de fobejo com 
que viva, e fo trate , mais que abaftado. § „ A 
não vinha fialto. de tudo , efiobroda de mifieria „ 
H. Naut. t. 3. 

SOBRAL, fi m. foveral. 
SOBRANÇARIA v. fobranceria. Ulifipo fi. 

80. Caftan. L. 3. fi. 73. 
SOBRANCE1RO , adj. que fica foberbo- fo­

bre outro mais alto , que fobrepuja v. g. ,, ou-
teito*^-.á ribeira „ Barreiros Ccrog : „ ferião tão 
fobranceiros fiobre- os caravellas „ B. D.r 1. fi. 
137. col. 2. v. P. Pereira 2. 146. v. § Que faz 
fobranceria „ não feria noffa] fortuna tão , e 
defaftrado „ Azurora c. 78. 

SOBRANCELHA, fi fi os cabellos , que fi­
ca© na parte inferior da tefta , a cima das pefta-
nas, § Fazer a fobrancelha, concertála para que 
fique bem delgada , e arqueada , arrancando os 
cabellos. Ulifipo. 

SOBRANCERIA, £ £ acção que moftra a 
altiveza , fuberba , opiniáo de fuperioridáde em 
forças , animo , &e. que moftra quem faz a fo­
branceria que indica falra do devido acaramento 
,3 Borras „ os Árabes lhe fiazião olgazaras, e 
fiobrancerias „ : fazer fiobrançarias ã Magejlade. 
Conto 4, 8. 11. Ulifipo.f. 80 „ as .fiobrançarias 
nunca derão bom firuito „ fiem fobranceria, fem 
a r , ou jnoftras de fuperioridáde, fem affober-
bar.Leão Gron. jp. 1. c. 46 „ não moftròu gei­
to de fobranceria , e mui chãmente foliou „ ; Caf­
tan. z. fe 73. 

SOBRAR , v. n. fer , ficar mais alto,v. g. „ 
fibravão as águas por cimo do monte ,, §'Ser de 
mais, aver de mais v. ,g. „ fiabrão me 3 homens 
de trabalho ; fiobre ás vezes vido d quem falta 
ventura v. Arraes 1. 1. ' fo'. 

SOBRAS, f. £ pi. os fobejos, réftos ; ' o que 
*ca rijado o nçcçftario. Vieira* 1 

bre a meza ; o mura. § Efitor fiobre , ficar por 
padraíto , a cavalleiro. Caftan. L. 2. fi. 112. § 
Eftar o inimigo fiobre a Cidade, i. e. affedian-
do-a , e cortibatendo-a. § Algum tanto' mais de, 
v. g. „ fobre a tarde ; fobre a noite, i. ie. ja 
entrado pela _tarde, pela noite „ fiobre o tarde 
jã quafi noite 'fiurgimos „ H. Naut. 1. fi. 372 ; 
„ firuta fiobre o verde, que vai amadurecendo. § 
A' cerca y. g. „ difiputar fiobre alguma maté­
ria; efereveume fiobre iffo. § Sobre palavra, fio* 
bre fieguro., i. e. dada palavra , dado feguro ; 
com confiança, de quem eftá feguro. § Atlos uns 
fiobre outros, i.e. repetidos fem largo'intervá-lo. 
§ _De mais , alem v. g. ., fiobre feio , he indífi-
crèta. § Ejtar , andar fobre fi , i. e. fem depen-? 
dencia com ifençáo ; it. feparado de outrem. v.-
Lucena fi. 428. col. .2. % Andar fiobre fe vigiar-fe. 
%. Sobre mim , fiobre minha cabeça tomo o rifico,, 
i.e. obrigo-me por elle. Eufir. 3*4. § Sobre que,' 
pelo que , pelo qual motivo. AmoralT. 

SOBREABUNDANTE v. SupBrabuhdante.' 
Eneida 11. 

SOBREABUNDAR , v. n. fer mais que a-
bundante, fobejar. Arraes 8. 19. 
doffe a graça. 

SOBREAVONDAVEL 
bundanie. Azurara Prof.— 

SOBREBAILETJ , fi m. balléu pofto fobre 
outro. F. Mend. c. 58. 

SOBREBAINHA , fi £ forro exterior da bai­
nha. 

SOBREBICO , £ m. a parte fuperior do bi­
co „ Açor de bom fobrebico. „ Fernandes Arte 
da caça. i r 

SOBRECANA , £ £ ramor duro , fem dor, 
que fe faz no terço da cana do braço do ca­
vailo. 

SOBRECARGA , fi £ a carga de mais, que 

fobreabun-

adj. antiq. fupera-1-
•cumprimemo. 

náo fofre o porte do navio , ou dav befta ,, a 
carga bem fie leva , a fiobrecarga caufa a queda. 
Amoral 12. § fi Coifa que agrava o incommodò 
que já fe fentia. § -Sobrecarga (mafe.) do navio 
mercantil, he o official que dirige o commercio 
da fua cargf..' ) o 

SOBRECARREGADO , part. paff, de fobre-
carregar. § f. „ Roma fòbrecarregada de cidadãos , 
ou de povoa dores. „ Arraes 4. 6. § Navio , 
befta , carregada demais. 

SOBRECARREGAR , v. at. carregar com 
mais pezo-, 00 carga da que pôde levar v.g'.,, 
fobrecamg-ar huma befta, bum navio, huma peça 
d?artilharia para a arrebentar: Amaral fi. 46. vv 
Caftan. &•</. I-44Y § Sobrecarregar de-, impofiios x 

o» 
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eu obrigações, que fe não podem pagar ntm de-
fimpenha/. Vieira Cartas t. 2. fi. 383. 

SOBRECELLENTE v. fobrefalente. 
SOÈRECELESTIAL , adj. mais que celef-

tial. H. Pinto Sermão fi. 248. „ refiplandores— 
SOBRECENHO , fi m. carranca , que fe faz 

carregando as fobrancelhas , e cerrando-as. M. 
Lufit. „ ouviu a embaixada com grande , fin-
gindo-fie agravadiffimo. Arraes 1. 11. "* 

SOBRECEU , fi m. guardapó que fica por 
cima y. g „ do leito, do docel. Lucena. 

SOBRECEVADEIRA , fi fi Naut: vela pe­
quena , que fica fobre a cevadeira. 
" SOBRECHEGAR, v. n. fobrevir ,-lchegar a 
effe tempo. Cron. do Condefi. fi. 59. v. col. 2: 
Azurara c. 16. e 17. e 28. 

SOBRECU' , fi m. o mamillo ; que algu­
mas ayes rem no rabo, donde faem as penas , 
que o compõe. 

SOBRECURVA , £ £ tumor carnofo fobre 
a junta da befta. 

SOBREDENTE , fi m. dente cavalgado fo­
bre outro. 

SOBREDITO , part. paff. d i to , referido, 
nomeado antes , ou a cima. 

SOBREDOURADO , part. paff. de fobre-
dourar. 

SOBREDOURAR , v. at. dourar por cima 
v. g. ., a prata , ou outro metal. § fi ,> O 
Cabo da Boa Efiperonça cujos perigos fie fiobredou-
rarão com o refiplandor de tão fiuave nome „ Epa-
nafi. f. 210. 

SOBRE E R G U E R , v. at. erguer mais alto, 
que outra coifa. 

SOBREESCRITO, £ m. o nome da peffoa , 
e dignidade , com o lugar da habitação , que fe 
eferevem na capa da carta , para fe faber a quem 
he dirigida ; vifta da carta. § / . Rotulo , final 
externo v. g. „ traz no rofto, e olbos o fiobr eefi-
crito de efiupido. 

SOBREESTANCIA , fi fi fuperintendencia , 
vigilância, oú cuidado de vigiar, ç dirigir oífi-
ciaes inferiores de obra, &c. 

SOBREESTANTE , fi m. fuperintendente , 
o que dirige , e vigia v. g. „ fiobreefiante aos 
trabalhadores, de alguma obra.- H. Dom. f. 3. 
L. 4- c. 16. -

SOBREESTAR v. n. ( e não fiobfiar , ou 
fio/lar , ou fiufiar como fe diz por erro , porque 
fio , ou fiob , he debaixo , e o verbo vem de 
fuperfiedere ) não ir por diante , defcontinuar 
v._ g. ,, fiobreefieja o juiz appelladfr na caufia , e 
não proceda pelo feito, em diante; fiobreefieja fie na 
execução da fentença da '.morte\ até. mo jazerem 
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fiabèr. Orden. Arraes 3. 2. § Operes que noffo can-
to fiobreefieja, i. e. ceife, defcontinúe. Cruz Pt», 
fias fi. 66. 

SOBREFACE, fi £ de Fortif. a diftancia en­
tre o angulo exterior do baluarte , e o flane» 
prolongado. § Superfície regas com tuas corren­
tes toda a fiobrefioce da terra „ Fios Sant. pag. 
187. v. col. 2. > 

SOBREGAVEA, £ £ peça que eftá a cima 
da gávea. F. Mendes c. 68 ,, os gáveas, e as 
fiobregaveas guarnecidas de telilha de prata; 

SOBREHUMANO , adj. fuperior ás coifas 
humanas. Eneida 11. 157. „ e de Latina virgem 
fibbrehumana „ 

SOBREIRO, £ m. fovereiro v. 
S O B R E I N T E N D E N T E , £ m. v. fuperinten­

dente. M. Lufi. 1. / . 341. 
SOBREJUIZ , £ m. Magiftrado antigo em 

Portugal, para quem fe recorria dos Juizes infe­
riores : hiáo com alçada ás Províncias ; e nas 
Cafas de Relação correfpondiáo aos Agraviítas. 
Mon. Luf. t. 5. fe 4- col. 1. e 2. 

SOBRELEVADO, part. paff.. de fobrelevar, 
mais alto que outro. Vieira „ fe efiã fiobrelevd-
do ,• e altivo. § Ofiobrelevado preço, i. e. mui al­
to : eftilo , , Telles Ethiop. 

SOBRELEVAR , v. at. vencer, exceder em 
ahura , paliar por cima v. g. „ eminência, qm: 

fiobrelevava o forte de S. Thómé ,, Freire: „ fo-
brelevou o pellouro toda a frota ,, Barros, e Caf­
tan. 2. fe 158. , i. e. paffou' por alto dos na­
vios , fera lhes tocar. Vida de D. Paulo de Li* 
ma c. 7 : o rio ou enchente fiobr elevado a ponte, 
i. e. paffando por cima delia: o fiom da artelharia 
fiobrelevava os gritos dos combatentes, e moribun­
dos , i. e. foava mais alto , com que não fe 
ouviáo as vozes. Barros. § Vencer , . exceder. 
Elegiada fi. 160. y. „ gente tão louçãa, tão re-
c amada , que te do o encarecer me fiobrekva. Lo-

\bo „ o decoro com que fie fiervem as damas fiobre-
[leva muito de ponto do ferviço real „ fofrer, fu-
[ portar y. g. „ fobrelevar os trabalhes , e cuida­
dos , fiollícitos. P. Pereira ^65. § fie , Levan­
tar-fe muito , fublimar-fe , fobrelevando-fe ao 
heróico de emprezas grandesfo 

SOBRELIMINAR , , fi m. de Fortif..a vi­
g a , que fé atraveffa. fobre os efteios perpendi­
culares da ponte levadiça, formando com elles 
hum portal de madeira. 

SOBRELOGEM , fi fi fobrado , que fica im-
mediatamçnte fobre a foge , ou cafa térrea, e 
por baixo, do primeiro andar. 

SOBREMSO , fi tumor que vem fobre a 
máo da befta, t. d'Alveit. § Defiobremão, adv. 

comj 
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com toda a arte, perfeição, e curiofidade para 
bem ©brajr v.g. „ efipada amolada de fobremão 
,, os pomos defta arvore parecem jeitos de fobre-
»ião da Natureza „ Vaficonc. I Not. do - Brafil: 
encomendar alguém de fobremão , i. e. fazendo-
lhe os maiores elogios* Barbofia Diecion. § Cau­
telas de fobremão , i. e. extraordinárias. Chagas. 

SOBREMANEIRA, adv. fem modo,.além 
da jufta medida ; extraordinária, exceffivamcnte. 
Lucena. 

SOBREMESA , f. £ os poftres , a fruta , 
Out doce , &c. que fe fervem depois dos cofi-
dos , affados., &c. para concluir a comida. 

SOBREMUNHOREIRAS , fi £ d'Artèlh. pe­
ças deferro que fe atravefsão fobre as munhonei-
tas dos canhões , para fegurar os munhóes den­
tro dellas. Exame de Bombeiros fi. 82. 

SOBRENATURAL, adj. fuperior ás.forças 
da Natureza , ou de modo ao parecer contrario 
as- ftias leis , e ordem. 

SOBRENATURALMENTE, adv. de modo 
fobrenatural. 
- SOBRENERVO , fi m. d'Alveit. tumor fo­

bre o nervo. 
SOBRENOME, £ m..0 nome, ou appelli-

do , que fe ajunta ao nome do baptifmo.. 
.• SQBRENOMEADOY part. paff -de fobreno-
mear. 
,.;SOBREN.OMEAR , v. at. dar por fobreno-
me , apellido , alcunha João fohenomeado ofetn-
pavor. Teogenes fiobrenomeado o fiumo „ Efcola 
das verdades, f. 458. 
-rS0BREOS*SO , £ m. d'Alveir. doença.que 
vem às beftas de golpe, ou ferida fohre o of­
fo, ou cana dos pés. § £ Coifií queencomo-
da , e mojéfta embaraçando v. g. ,, tirando o 
ffobraffo da noffo armada : „ que fie o Turco apon­
ta na índia , temo muito que nos fiejo grão fo-
broffo ., Eufir. 2. 5. j . 75. y. 

fSOBREPARTO , adverb. Jepois de parir 
v.g. „ adoeceu fiobre-parto ; ralvez fe ufa como 
nome v..g. „ .morreu de- fobre parto , i. e. doen­
ça que fobreveio ao parto. -\ 
, H S O B R E P E L L I Z , f. £ j/.eftidura «Ecclêfíaftica 
de lenço /branco que fe enfia pelo pefcoço , e 
çobre emfooda o corpo até o meio. 

SOBREPENSADO , adv. de propofito, affin-
te cora, deliberação ,, Deus deu de propofito , e 
fiobrepenfado como dizem „ Lucena, 

SOBREFQR , v. at. por em cima de outra 
coifa. § Dobrar por cima ; e nefte fent. talvez 
fe ufa intranfi como dobrar. 

SORREPOSSE , adv. além, mais;do que fe 
pôde v. g, „ comer , defpendèr , obrar , tolle 
rar.r— 
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SOBREPOSTO, part, paff. de fobrepòr. 
SOBREPUJANÇA , £ t. exceffo y. g.^-„ 

de força. ' 
SOBREPUJANTE, part. pref. dè fobrepujar. 
SOBREPUJAR , v. at. exceder em altura , 

força , &c. v.g.,, as chamas fiobrepujavão os te­
lhados „ e quanto o bramido do toiro fiobrepuja 
os vagidos do minino „ a razão febrepuja o infi-
tinilo dos animaes „ Hortenfio fobrepujou os Ora­
dores do feu tempo „ Eneida 7.. 182. „ e fiobre­
puja a todos na eftatura „ fobrepujou efia Santa 
fis virtudes de todos outros „ Fios -Sant. pag. XC* 
col. 2. V. de S. Paula. Maufinho fi. 132. y. „ 
entre todos os mais fiobrepujavão os fufpiros que 
• d''alma lhe fiaião ,, 1. e. foaváo mais altamente. 

SOBREPUXAft y. fobrepujar „ ò paixão tão 
cruel, e fiem razão, como em mim fiobr epuxaes ,% 
Auto do dia do Juízo. 
I SOBREQUILHA , fi fi Naut. peça que he 
icompofta de outras , e corre de poupa a proa 
•fobre as cavernas , em refpondencia da quilha. 

' SOBRERODELLA , f. fi d'Alve«. tumor 
fobre a rodela do joelho das beftas , tomando 
partes da junta. 

SOBREROLDA , £ £ £ m. a peffoa , eu 
peffoas que ficáo para obfervar fe a guamiçáo 
de huma praça, fe a ronda fitz as fuás obriga­
ções , fe, efta nos feus pofios , e eftaneias , e 
fig. o que obferva , e vigia fe as peffoas poftas 
para vigiar , e dirigir fazem feu dever. V do 
Arceb. L. 1. c. $í, „ e.cem fier tal o meftre dos 
noviços, não fie defeuidava elle , antes o ajudava , 
e fervia de fobrerolda. 

SOBREROLDAR, v. at. vigiar como fobre­
rolda. *P. Pereira 2. 142. v. ;, / 

SOBRERONDA , £ £ V. fobrerolda. Orden. 
Militares f. 10. v 

SOBRESAIR , v. n. realçar-fe , apparecer 
mais, luftrar mais. 

SOBRES A LENTE , £ que fe ufa adverbial-
mente v. g. ,, -levava os navios fornecidos de gen­
te de fobrefialente i. e. de mais que a neceffaria, 
e para fervir nas faltas do ordinário. Caftan. L'5. 
c. 81. P. 'Pereira 2. / . 142. v. ufa-fe também 
adj. v. g. 1, tomarem os mantimentos que o rátt 
levava fiobrefialentes „ Barros D. 1. L. 4. c. 2. 
e na D. fi 38. cok 4. „ a gente feobrefelente „ 
Maris Diol. 4. c. 14. mantimentos de ficbrefolen-
le pag. 200. ed. 1672. 

SOBRESALTAR , v. at. caufar fobrefalto ; 
o movimento de qualquer rama o fobrefalta. 

SOBRESALTEADO , part. paff. de fobre-
faltear. § fi Sobrefialteado de prazer , de alegria., 
da novidade. 

Fff SO-
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SOBRESALTEAR , v. at. aftaltar, acom-

metter de improvifo. Góes Cron. Man. 4-.p. 
cap. 5> 

SOBRESALTO , .£ m. falto repentino, ac-
commettimento imprevifto v.g- do inimigo, do 
Íadráo ; fi da novidade, ou coifa não efperada; 
e fi o effeito , .i. e. o fufto, e enleio que cau­
fa o fobrefalto. V do Arceb. i. c. 6. o fiobre-
fialto que Frei Bartolomeu recebeu com o nomea­
rem Arcebifipo. § Sufto , defocego , inquietação. 
Pinheiro 2. fi. 24. „ não firíto fiobrefialto de temor. 

SOBRESARAR , v. at. tarar fuperficialmen-
te , náo radicalmente „ não bafita fiobrefiorar a 
infirmidade, fenão je arrancão as raízes „ Vieira. 

SOBRESCREVER v. fobefcrever. 
SOBRESCRITO v. fobefcrito. 
SOBRESELENTE v. fobrefalente. 
SOBRESEMEAR , v. at. femear fobre o fe­

meado y. g. „ je foi á jementeira âaquelle dia 
trabalhada, e fobrefiemeiou muito •zízânia. 

SOBRESENHO , £ m. v. fenho. Arraes 
1. 11.' .-

SOBRESOLEIRA , £ £ peça que fica fobre 
a foleira do coche. * 

SOBRESTAR v. fobreeílar. - Vilbalpondos- A. 
í . fie. 1. „ jobreftefhosi affi alguns dias „ 

SOBRESUBSTANCIAL, adj. mais que fub-
ftancial. H. Dom. \. p. L. 4. c. 25. „ 0 fiobre-
fubftancial pão do Ceo. 

SOBRETEIMA , adv. pertinazmente. B. P. 
•SOBREVENTO , fi jn. coifa que acerefee , 

fobrevem , e altera fendo imprevifta , a ordem 
das coifas , bem como os ventos impetuofos , 
que fobrevem , e perturbão a navegação ,, fahir 
das tempeftades do mundo alterado em continuas 
fobreventos, he grande ganho „ Arraes 2. c. 17. 

SOB REVESTI DO, part. paff. v. fobreveftir. 
SOBREVESTE , fi fi veflidura que fe traz 

fobre outra. Lucena fe 378. Viriato 5. 109. diz 
0 fiobrevefie , mafe. 

SOBREVESTIR , v. at. veftir por cima „ 
fiobrevefiidos de burel afipero „ Vieira. 

SOBRE VIR , v. n. vir , oceorrer , fuceeder , 
acontecer logo depois de outro fucceffb , ou 
quando ainda dura v. gs „ efilavo com febres , e 

fobreveio-lhe a dor de cabeça, § Vir depois de ter 
vindo huma vez. Vieira. "§ Vir , dar fobre v. g.„ 
fobevinhão nuvens defeitos „ Caftan. 2. f. 157. 
§ Acontecer. H. Pinto f. 336. col. 2. nos fiobre-
vem coifas contra noffo vontade. 

SOBREVIRTUDE , fi fi hum véu, que cer­
tas freiras trazem fobre a toalhinha. 
, SOBREVISTA , £ £ prancha de ferro que 
fe une i borda que fazepi os fnurriões no pcó 

£ m. o filho do irmão ,' ou 
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/qne eftá da parte do rofto , a qual hè eomd 
meia lua. Lobo Condeftav.. Canto 13. / . 207. „ 
bandas, tençoes, efeudos, fiobreviftos , e Canto 14, 
fe 2\6. „ a fiobtev0á , e plumas derribadas; ou­
tra coifa parecem fer as fibbrevifiias<, ou que sáo 
feitas dfourra matéria no Palm. p. 2. c. 46, t 
c. 163. „ fiobreviftos louças , e de grã preço fiU 
tos,. e guarnecidas da mão de fiuas damas „ Bk-
teau diz que na M. Lufit. t. 1. fe 360. col, z, 
fe toma por feobrevefte. ' '•'«' > 

SOBREVIVÊNCIA , e Supervivencãa. 
SOBREVIVER , v. n. fobreviver a outrem, 

vencello em dias , viver mais que elle , e- por 
tempo depois da fua morte, - ^ 
. SOBREXCELLENTE y.^PfefalenKV § Coi­
fa de fuperior excellencia ,- efta união da ver­
dade com a mifericordia he tão fiobrexcellente'•„ 
Vieira. •'• '' •'•''•# 

SO'BRIAMENTE , adv. com TobriedadCi 
SOBRIEDADE , £ £ temperança , princi­

palmente no beber :» f. fiaber com fiobriedade „ 
i. e. modo, temperança. 

SOBRINHA , fi fi a filha do irmáò , ou 'ir-
mãa a refpeito do tio , ou tia. 

SOBRINHO 
irmáa. 

SO'BRIO , adj. o moderado no bebêf ; efig. 
no comer, e outros appetites. •>• * 

SOBRO , fi m. v. íovereiro „ carvão de fio­
br o. 

SOBROÇO v. fobreoffo. 
SOBROGAçàO, e deriv. v. f u b — 
SOBROSADO , adj.tirante a rofado fo­

lhas —^Vaficonc. Not: Brafil. fi. 254. 
SUBSCREVER , e deriv. v. fubfcrever. 
SOB ST AR ; diz-fe erradamente por fiobreefiat. 

v. fiobreeftar ,. que aílim o eferevem os Clafkos, 
e a Ordenação. 

SOB VERSÃO , e deriv. v. Tubversáo, &c. 
SOCA , fi £ no Brafil planta-fe a 'cana de 

affucar, e a primeira producçáo fe diz planta; 
cortada ella dos pés que ficáo em terra brota 
outra novidade que fe diz feca; e defta cortada 
torna a brotar a refiika. Infiul. 10. 82. § Mo ter 

'nem fioca , i. ei nem branca, nem hum feitil. 
SOCADO , part. paff. de focar. § Tfowírm—j 

dobrado , refeito, bem coberto de carnes. 
SO CAIRO, fi m. (compofto de fio , ou fiofii 

e cairo no fig. por amarra.) § Amarra. Caftan.' 
L.%. fi.66. „ es que ievavão a toa fiottàrão com 
medo .0 fioeairo , e a não dera a cofita fie outros 
não acodiffem a tomar o fibcoiro. § Ao fioeairo', 
i. e, á r é , por detraz da poupa do navio. Le­
mos Cerco de Maloca; £ „ ao fioeairo da fiorta-

le-
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Jeza „ i. e. emparado com ella , por traz delia, deu fer a ella y. g. „ o pafto, ou contrato fo* 
Barros: ir aofeocairo deâlguem, i.e. feguindo-o. -
5 Póde-fe derivar talvez da palavra Irlandeza 
ficair , que fignifica: em pofto abrigado do vento 
(Bullet, Memoires feur Ia Langue Critique t. 2 
artigo fioncairi) P. Pereira L. 1. f. 133. „ reti­
rar fe ao fioeairo de huma ponta de ilha, ou re­
cife ,' 1. e. para detraz delia. 

SOCALCO , fi m. porção de terra foftida , 
talhando-fe a pique , ou em talud para fazer 
no alto pequenas - planícies , nas terras montuo 
fas , ou nas encoftas , de forte que vai ficando 
como em degráos. 

SOG APA , ady. cóm capa, còr ,- pretexto ; 
it. furtivamente. > Viriato 5. 85. 

SOCAVAR y v. at. cavar por baixo. Fenix 
da Lufit. ,\ mina focavada. 

SO'CCÓ , fi m. calçado vulgar , e baixo „ 
ufado na> Cornedia», oppóe-fe ao Cothurno .trá­
gico. % Matéria he de Cothurno, e não de Soco, 
{. e^ náo vulgar „ Camões. § Membro do pe 
deitai das colunas-,; o qual he como huma bafe 
delle. V. do Arcebi bafe de cruzes, relicarios, 
Scc. § Hafmorra, prizão „ eficravos vendidos no 
bárbaro foeco Ae Argel „ Epanafioras. 

SOCO , fi m. vulg. murro ; e fig. chamão 
os rapazes focos:ás moças que o peão com que 
atarão faz naj carniça , ou no-pelo que eftá no 
melo.daoroda como alvo-, para lhe acertarem. 

SOCCORRER v. focorrer. W 
-^GCCORRIMENTO,, £ m.: v. foceorro. 
Amrma cap. 5. „ para dos eftrangeiros. 

SOCEDER v. fuceeder." 
-.. SOCEGA ,'f. £ huma porção de vinho que 
fe toma para conciliar o 'fono. 

SOCEGADAI^ENTE , adv. quieta, .tranquil-
lamente. f-
•c SOCEGADO ,)part. paff. de focegar; defcan-

fado , que tem focego. 
SOCEGAR, v. at. aquietar v. g. focegar o 

animo ,« a alma de efcrupulos , temores , dúvi­
das , -aflic^óes. § v. n. Ter focego. § Adormecer. 

SOCEGO , £ m, quietação , defcanço , tran-
qtíilüdade <do» efpirito. •<•• • 

SOCESSÂÒ, &c. y.-fuccefsáo. o- . 
f SOCHAHTRE", £' m.rofficial ecclefiaftico, 
que entoa no Coto em. as falçàsC do Chrarttrè. 
ftSOCHIAR v. efconder. *£. Pereira. ' 

.SOCIABILIDADE, a qualidade de- fer focia-
vel. : J ..-if , .fo .1 

SOCIAL, adj. què h|e propeníVa viver em 
fociedade r e.'converfaçáo dos feus1 fdmeíhantes 
v. g. tj, 10 homem be hkm animai forial V.-focia .̂ 
vel. §. !Que> receita á-alguma fociedade-, que 

ciai. § Próprio de focios v. g.. „ fociai commi-
nicAção „ M. Lufit. 

SOCIAVEL , adj. amigo da fociedade, con­
verfaçáo , e que fe ha bem nellas. § Social, 
feito para viver em conforcio , e converfaçáo 
de feus femelhantes v. g. „ o homem he animal 
jbciavel „ Vieira. % Compatível v. g. „ obra em 
que je achão fiociaveis as virtudes , que o Poeta 
fiuppoz incompatíveis. Varella numero vocal. 

SOCIEDADE, £ £ união de duas, ou mais 
peffoas para confeguirem algum fim ; ou feja a. 
fociedade civil,. ou mercantil, ou qualquer ou­
tra como para guerra, e outras taes emprezas. 

SÓCIO , fi m. o companheiro de outro, ou 
mais que fe concertarão para de mão commum 
confegu;rem algum fim v.g. „ focio no commer­
cio , no crime. Orden. L. 3. T. 56. § fin. cum-, 
plice. 

SO'CO y. foceo.-
SOCO v. enfoco. 
SOçOBRADO v. fofubrado. 
SOÇOBRO v. fofubro. 
SOÇOBRAR v. foffobrar. 
SOCOPILE' t. Beir. v. pófpello. 
SOCCORRER , v. at. ajudar , remediar coril 

prefteza a coifa , ou a quem veio detrimento , 
ou vai arruinando-fe v. g. ,, jbcorrer ao neceffita-*-
do com efimolas; a praça com gente , e munições ; 
jbcorrer com cafia , cama , dinheiro , confielhos; 
Vieira. § Soccorerfe , recorrer pedindo auxilio»7 

remédio v. g. „ fioecorrer-je aos amigos. M. Lu­
fit.^ Orden. 1. T. 62. § 2 : „ com iogrimas , e-
pregadas fiefioecorião ao remediador de tudo „ Palm» 
p. 2. c. 160. 

SOCGORRIDO, part. paíL de foceorrer. 
SOCCORRO , fi m. o auxilio , adjutorio i 

que fe dá a alguém , daquillo cuja falta lhe 
caufa detrimento , e pôde fer-lhe caufa de gran­
de mal , e ruína , v. g. foceorr© de gente de 
guerra , de vitualhas , armas , dinheiro ; dar <fib-
corro , pedir fiocorro ; vir-em fiocorro, he ir foceor­
rer, ou foceorrer emgeralr; vir ao fiocorro , diz-
fe de alguma empreza particular v. g. ,, vierão 
muitas nações em defiia Cidade:,, ou „ as na­
ções que fiorão ao fioecorro de Gibraltar ; os que 
vierão em focorro do Turco. § Auxilio para algu­
ma empreza. 

SOCOTRINO , adj. de Socotorá v. g. „ atoe 
Barras. 

SOCRESTADO , e deriv. v. fequeftrar, fe­
queftro.;* 

SODALICIO , £ m.. fociedade de peffoas' 
conviventes»- Chryfol Purific. 
' Fif" ii SO-
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SODOMIA , £ £ peccado nefando fenfual. | res , injurias, fomes, Scc. § Poder ,^f í f tprv.^; 

- fof SODOMITA , fi. m. o que coramette o pec 
cr do nefando. Fios Sant. pag. LXXIIIL f. „ 
Júpiter foi incefiuofb , efiedomito „ 

S O D Õ M I T I C O , adj. nefando v. g..„ pecca­
do —Confpir. fi, 110. 

SOEDALJE . £ f. folidão. Arraes 5. 1 3 , e 
2. 12. § v. Saudade. 
: SOE'R , v. n. antiq. coftumar. Lucena fi. 4. 

Barras z.. fi. 21. y. 
r SOERGUER» , v. ar. levantar ai vim tanto 

debaixo. § fie, fólevantar-fe. P. Pereiro 2.fi. 
80. y. 

SOESCREVER v. fubfcrever. M. Lufi. t. 2. 
f. 200. v. . 

SOFÁ ' , fi m. eílrado levantado do chão , e 
coberto com tapete em que as Turcas fe fentão. 

SOFISMAR v. fophifmar fi „ fofifimando co­
da hum o fim do embaixada „ Azurara c. \6. 

SOFOLIE' , fi m. hum tecido de algodão ra­
fo , de varias cores. 

SOFRAGANHO v. fufraganeo. Preftes fi. 105. 
traz mil picoes fiofroganhos _ „ i. e. amantes que 
lhe paffeiáo , freguezes. 

SOFRALDAR , -v. at. levantar ,• erguer a fral­
da , ou cauda da roupa. 

SOFREADA, ,fi fi o adto de puxar, e reco­
lher as rédeas de repente. 

SOFREADURA y. fofreada. 
, SOFRE AR , v. at. tomar a rédea ao cavailo, 

e dar-lhe fofreadas. Barras. 
. SOFREADOR, adj. que fofre y. g. „ fiofire-

&or de trabalho. § Capaz de fofrer , e reiiftir 
Y- g\ u corpos fortes , e rubuftos fiojredares fiobre 
ítianeira de trabalho „ Lucena : „ corpo robufio 
e fiojredor dos trabalhos da guerra „ Vafconcellos 
Arte. 

SOFREGAMENTE , adv. com fofreguidão. 
SÔFREGO , adj. o que come com tanta pref­

fa , que mais engole , do que maftiga. § j . A'vi-
do , dezejofo com impaciência y. g. „ homem 
fofrego de fallar em tudo ,, Lobo: „ o nome, 
ou final de quem eficreveu a carta nem ba de eftar 
tão junto do contexto delia , que pareço fiofiregó. 
dellas, nem no meio Ao. papel, coma quem efio-, 
mu o melhor lugar, Lobo Corte D. 2. -% Ama­
ral fi. _ Í 4 . „ ardia o fiogo no navio , com huma 
poffe tão fófrega, e impetuofia. 

SOFREGUIDAO , fi £ o ato de comer fo-
fregamente. Lobo ,; o comer ha de fer fem Ço-

feeguidão. ., : - /j 

fofre a nau os mores , e ventos. § Diífirnular.J 
Sofrer mal', toílerar com tral>alho , e repu^nán-, 
CM. B. elog. 1. / , 242 ; não admittir v.g. ,,4 
dignidade da lingua Portugueza fofire mal efte gt-
nero de louvor „ §—-fe com alguma coifia inco­
moda 1? 1. e. . acommodar-fe a feu pefar jâ me 
eu fora com o mal iria do Doutor „ Eufir.15. 8. 
§ Sofrer-fe de Jazer alguma. coifia -, conter-fe, 
abíler-fe com conílrangimenro , e mal feu grado; 
Nobiliario fi. 50. Palmer. 1. p, c. 25 „ o Impe* 
rodor não fie fibfrendo com ofiojpeita „ defeen a ti­
rar-je delia „ ^ - • •> 

SOFUIDAMENTE, adv. com fofrimemo. 
SOFRIDO , part. paff. de fofrer. § no fent. 

ativo , o que he dotado de fojrimènto : '„ a 
charidade he paciente, efiofirida nas tributações*,, 
Fias Santor. pag. CXXXIIII. f. col. 2 : „ a 

jua paciência he muito fiofirida „ Vieira 4. n. y. 
SOFRIMENTO, £ m. tolerância, paciência-, 
S O F R Í V E L , adj. que fe pódc fofrer. § f. 

Medianamente bom. Eujr. 3. 2. .. 
SOFR1VELMENTE , adv. .náo mal', media­

namente bem. ; 
SOGA, £ £ corda groffa de efparto curado, 

ou de outra matéria. 
SOGEIÇX.O v. fujeição , e deriv. *-
SOGRA , fi £ a mái da mulher", ou mari­

do , fe diz fogta do genro., ou marido de ft»# 
filha, ou da mulher do filho , oU, ríora.Y/GÉ 

S O G R O , fi m. o pai da mulher , a réffei-
to do genro , ou o pai do marido ,' a refpeito-
da nora. . , 

SOGUILHA , f. fi toT,çal de adornar os vef­
tidos. T d''Agora i,f,»i57„ . 

SOHIA , ou foia , pret. impètf.de fioedv. 
SOIDADE , fi fi antiq. faudade „ Barreires 

Cenf. de F. P. fe. 18, Camões eleg. 2. Caftan. L. 8. 
pag. ult. Maufinho fi. 120.. v. 

S O I D O , fim. 'fónido.' 
SOIDOSO v. faudofo. Camões eleg. 1. foido* 

fios verfios. Arraes 1. 1. 
SOiFJRA , fi fi. v.' matricaria. f 
SOJORNO , fi m. cafa., habitação , morada. 

[Preftes fi. z.6. v. col. 2. U FtaLj 'fofo. 
SOJUGADO , part. paff. de. fojugarf. 
SOJUGADOR "vi, fogigado* 
SOJUGAR , v. at. ifújeitár.. Eufir. 4. .1. „ a 

que.propofito',vem .fibjugar-fe. meu primo . do amor 
de Eufrofma ? § Sojugar os bois , jungilos . me-
telos no jugo. Arraes 4'. 8. r\T7»i7XT .̂A r c í . iicws no jugo. jfirmes 4; o. .,,-., 

Ol-RENqA , fi £ ant. padeemento, fofei- SOL , fi' m. ó aft?o euja- .luz faz a claridade 
S O ^ R mkalhos ^Amraro c 5. do dia. % Defól a.foJ, íA.,desque elle nafeey 
a O í - R ^ R , v . a t . aturar os trabalhos , d o r até que< fe poé. § Mentir de f^ a foi,. i.e. 

*. men-
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mentir perpetnamente. iAulegrafe fi. 154. v. § 
Tomar o fiel , aquecer-fe a elle. § ir. Tomar a 
altura geográfica-. § Soes , no plur. <fi as *, poet. 
§ Sol3 chão , terreno ^fioii voffo de fiel a' ra­
ma ,, Preftes fi. 37. v.' \ Partir o fiol nós duel-
lós , he dividir o campo dos duelliíias de forte 
qUe não dè o lol no rofto a nenhum , para não 
ficar dè peior condição que o outro. 'Palm. p. 2, 
c. 89. ,, e depois de lhes partirem o fio! , ao fiom 
da trombeta co as fianças nos rejtes ,'ò-c. § Sol­
ais, t. vulg. cdipfe.dò.fol. §_ Pezar o'fiol_, fra-
zer Naut. tomar-a altura. Vieira -4, n. 115. ^ 

SOLA, fi.fi o coirovde boi curtido, e pre­
parado. § Sola do pé , a parte inferior delle 
oppofta ao peito. § Pòr falas v. folar. 

SOLÃO v. íolao. 
SOLANO , fi m. a herva Moura. 
SOLA.O., fi m. romance, ou cantiga, com 

toada mufica , ou que affecEta effe eftilo. Sã Mir. 
Ecloga 4. Eujr. 3. 2. ,j cantar jblaos ,' cantar 
de fiolao ; fie nos velhos fiolãos ha verdade: '-'• ?:-

SOLAPA , 1. \. cova por baixo, e tapada , 
que fe não vè. § fi „ o amor tem mil jolapas 
„ PreJles f. 70. v. 

SOLAPÂDAMENTE ; adv. ás efcondidas , 
com dislarce. 

SOLAPADO , part. paff de folapar , onde 
ha lapas , ou fofiipas. Cruz Poefi. f. -63. „ òlli 
nas fiolapajas penediaS. § fi Coifa que cobre da­
n o , ruina, como a pedra fobre a lapa. H'. Pin­
to fi. 4(j6. ,, o profiperidade do mundo he perigo­
fio, enganofa , e jotapado ,, §- Animo jotapado , 
o de quem encobre maldade. 

SOLAPAR , v. at. exeavar por baixo , dei­
xando a fuperficie , ou nota v. g. ,, o mar tem 
jotapado a penedia da cofla , o mineiro Jòlapa as 
montanhas „ os Mckros jclapãrão cavando a efi­
tando „ 2, certo.de Diu fi. 1S1. § fi O humor, 
ou matéria fiolapou toda o parte opofitemada ; a 
vaidade fiolapou a virtude , fi* e: tirpú-lhe o fun­
damento , e deu cem ella em terra. § fi „ fio-
lopar-fie voffo nadivel pexfámento~„ ulifipo. 

SOLAR , adj. concernente aó foi v.g. „ ecli-
pfie fiolar. Barras. Camões. > 

xSOLAR , fi ín, o èhãb ;de cafa antiga de al­
guma família rtòbre-,.herdade , ou terra? onde hV 
folar , e fenhores da tal terra e fe diz „ fiolar 
grande ;, fiolar-cohhecMo , com jurifdícção "no 
território onde eftá, ou fem ella, com direitos 
fobre os folarengos , ou homens povoados no 
folar de outro. $ fi „ A porta da Cruz (onde 
fe fundou a primeira Univeriidade) foi fiolar da: 
boas letras ,', M. Lufit-. r > 5 ; 
' SOLAR,, v.. aF. cobrir: com -fola:, pòr feias1 

v'g- •>•> fiolar os fiapatos' ,-qüea.s- tem.gafiadas. 
§ f. Solcu-lhe os fiapatos de. pranchas de chumba. 
H.-Domin. 2. p. L. 1,' c-, 5. 

SOLARENGO ,-" fi e adj. (de folar) fiolarerí* 
gos ,. os homens que riioraváo -em terra de al­
gum fidalgo de folar. , eráo. como .vaffallos , e 
pagaváo certos direitos ' aos fienhores de fiolar: No-
biliar. f. 107. •' ••'-- * Y .'•:'. 

SOLARIEGO , adi. que pertence a folar de 
nobreza : fi nobre , de folar v. g. „ cafia folà-
riega , oú folar. Coroar. Portug. 

SOLARlO , fi m.Lfoalheiro. V de S. João 
da Cruz. i fo ° °í'-

SOLAS , efitar-a falas, ide. fó, fem'"com­
panhia. Vieira. 

SOLDA , fi fi "a matéria dè. que fe ufa para! 
foldar metaes, pedras*. § y. Confolda herva. §'y. 
Momia. --» -

SOLDADA 3 fi fi paga que fe dá aos cria­
dos , ferverites , trabalhadores. § 'fi Prernio, re^ 
compenfa. Sã Mir. • ' > 

SOLDADESCA , -T. fi a gente de suerra. 
M. Lufit. ' • b 

SOLDADESCO ,' adj. de foldado v. g. „ 
vida 

SOLDADO, fi m. homem aliílado para fer­
viço militar, e exercitado nel le , na graduação 
be a ultima claffe , abaixo; dos anfpeçadas. § 
Peixe Brafilico, alias camboatá. 

SOLDADO , part. paff. de foldar". § fi ,? 
Amizade mal foldado. § Conta—•— v. foldar/ 

SOLDADÜRÀ , fi fi união de, metaes por 
meio da folda. '• -

SOLDANELLA , f. fi a couve do mar (brafe 
fiica morinai) 
fo)SOLDSO;, fi m. o Imperador dos'Turcoc, 

SOLDAR , v. at. unir duás"j*eças de metal 
pOí meio da'fóidá , e de fogo, \úe funda o me­
ta l , que as une. § fi Soldar o vidro com;'betu-
me ,>èu pàllimento. § vfon. Soldar huma' ferida ; 
ou at. fazé»r foldar , ou unirem-fe os. lábios. § 
Soldar .á•'•amifade rota, e quebrada. § Soldar, 
era commercio , quando dois correfpondenrW 
tem contas, .e as ajuftáo , o que ,deve paga i . 
differença , e jfto fe chama foldar a conta. 

SOLDp,- ' f . m. a paga do foldado. § Míjeda 
antiga que t havia" antes dè 1395-,' scr-foldos'fa-
2'iáojhumà livra atitigá âcz.6 !reís-; Severim de 
Fariá^-àiz que efte foldo" valia 1 reat; 4 fei-
tis e 7 § lSofd& á livra , i. e. proporríonadarnen-
te ao principal. Orden. L. 2. T. 33 e L. 1. Td 
r8. $ 27. pTÕ^rata verte. Bi Parira. 

SOLECISMO , fi- 'md etrd de ̂ rámniarica:, na ' 
concordância , ou no modo de d^âarar ias' réla-

çóe* 
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ções das coifas y. g. „ tu deftes-mjt trez j . vá etjt 
minha cafa „ . 
' SOLEDADE , fi £ folidáo , lugar folitario. 
Eneida. 12. jp 1, - § O eftado de quem eftá fó, 
ç a faudade que o-acompanha da.peffpa de quem 
eftá fó , e.defejofa, •' >t 

SOLEIRA , fi £ hmn-, ferro que anda debai­
xo das tefoutas do coche. § A pedra debaixo 
do portal. § na Artelharia , he hum taboão , 
que chega da talei ra , á dianteira da carreta. § 
A parte da eftribeira onde "affenta o pé» 

SOLEMNE , adj. feito fom^eremonias de 
religião públicas , e extraordinárias v. g,r „ fiefi-
ta *; miffOj——; exéquias-^—§fim qt̂ e ha as 
faes céremonias v. g. „ dia fiolemn.fr,, iVieirU.% 
Celebre , pompofo,, com cerempríias v, g.',, jo­
gos-—-; audiência ; emrada § voto , 
o que fe faz em face da Igreja com as formali­
dades canonicas. § Aão——, authentico , re-
yeftido das formalidades requeridas v. ,g..:,,, tefi-
tamento—— ,: . ., 

SOLEMNEMENTE , adv. com fofemiiidade ; 
authenticamente. ,v* 
_ SOLEMNIPADE , fi f. a qualdade ;de)fer 
folemne. § Rito , ceremonia , ou formalidade , 
com que a coifa fe faz folemne. % Dia ," óu fei­
ta folemne. . \ 

SOLEMNIZAR, v. at. fazer folemne v. g.,, 
folemnizar a jefi a , huyn- acio /, ç tejlamento ,-fb-a 
§ Feftejar com folemnidade. 

SOLERCIÁ , fi fi induftria, habilidade, e 
aftucias para fazer, oufratar alguma coifa „ cem 
que fiolercia intenta oceafiona/ guerras entre nós 
M. L. 

SOLES, fi m. huma peça de páo , em que 
fe to máo os bois r quando , o arado",, ou o carro 
leva mais de huma junta.; _ , çjA( 

SOLÈTA , fi£ fola cortada para^folar fapatos. 
SOLETRAR , v. at^dar ò fom. parcial qüe 

cada letra reprefenta em huma palavra , .como 
fazem os mininos , que .aprendem a ler. 

SOLEVANTAR , v. at. erguer ,huriK pouco , 
foerguer. Maufinho f. 59. y. efi. 1. „ no leito 
fiefiolevanta com .furbado peito. 

SOLEYARvfofollevar.". ' . " j ^ í , ,-
J Í S O L F A » f-f as notas da Mufiaa. f-,r-.jC 
. I S O L F ^ R ., v. -.at. ;de ' encadernados,.^? grudar 

hum& fcjtji-a fingela com outra, para fe poderem 
cofer ^ it. .unir gradando algum pedaço á folha 
rota, na margem,.ou corpo, para afazer igual ás 
outras. 

SOLFEjAI^, ,y . n. cantar as notas de mufi­
ca , fem- palavras,, por,ei}£iÍQ, ou- -cornos fazem 
os.pnncipiantes." 

S0L 
SQLFEJQ , OH SOLEEJGV, £ tn. a muíiea 

que.fe dá aos principiantes para eftudarera fol-
tejando. 

SQLFISTA, fi c peffoa , que canta, ROtfoI-
fa; que póe em folíã 5 a cantoria: Mufica, ou 
Mufico.. • ; : , - ; .-- , ..it 

SOLHA , ; £ fi peixe do r i o , aliás Pàtruçfc 
§. Armadura ufada antigamente. V. do Condeflaú 

fe 12̂  col. 1. „ paffou-lhe humas folhas dequebia, 
armado „ virá do Hefpanhol folia, folia , ou 
coira. . . 

SOLHAJDO, part. paff. de folhar. § , fi ra. 
Pavimento d e taboas.f Pinheiro 2. fi. 1.34. a ca­
deira ItHperial a tens no - mefimo fiòlhado , como 

fiualquer dos amigos „ u e. náo, pofta f mais 
'alto. 

SOLHAR , y. at. folhar as cafas, pòf-Híe, 
'affentar-lhe o folho , pavimento de madeira,'ou 
lages, &c. y. affoalha.r , e folho., 

SOLHO , f: ra. pe>Í5çe marino , que bufca os 
rios temfocinho agudo' , olhos e boca peqne-
ínos ; he, defdcptado de corpo chato,, Scc.. Çacci-
penfier)\§ Solho, o pavirriento da cafa ; outros dí-
Zerh joolho , e outros affoalbo.^ 

SOLIA , fi fi huma droga de láa vulgaç ufa­
da antigamente. T^d?Agora ífo 1. f.,i6i„man-
tos .deJòity,filele,e<fia.rjai!,i'.,dUGpi\ no fig. „ 
eficudeiro:dè folia »' i-y e; sde- baixa' forte.̂ CatnÕeSrí 
v. < Ândrada jCrçn. *f.; 3. />.;,, 2,. cap. 12. fi. 18. 
icofi , i . Artigos das Çifias, Cron. J. 1.: p. 1. r. 
1 - 1 5 . -.*- • ' . " ' 

SOLLICITAR , e deriv. v., follicitar, Scc 
SOLICITIDÂÒ , fi"fi v. follicitude. Marul-

Iho de Fr. Marcos f . 1 0 1 . 102. e 151. fr. 
SOLIDAMENTE > adv. com fofidez , firme­

za. § Com boas , e fólidis razões. § Com át-i 
tençáo , .refle"xáó , raãdureza , ".prudência./ 
, SOLIDÃO, fi £ retiro, lugar folitario. Vi-. 
eira. v i. 1 

SOLIDAR., v. .at . fortalecer, fazer fólido,, 
v . g . foíidando as cartilagens em offòs. § f. Fun­
dar , corroborar, affentar , confirmar , ,eftabele-
cer com razões fólidas,j para mais fiolidar aquel­
le direita „ M. L. , ..-.«,,;.. •>-,-;. • - ; 

.SOfLiPEiO , fi m- barretinhe redondo, e li-
ifò , que os- Ecclefiaftico^ doutores trazem fobre; 
;açproa para a cobrir,..;

 !- ; e u ; ,t 
! SOLÍpE>Z, , •£, fia qualidade dç fer fólido 
iv. g. „ afolidez dos corpos « § f- v. g. ,, ele* 
geu a folidez dohumilãade por .não fie arrificat,,: 
'ofiolidez das razoes que deu, <£hc. . , \ v\ 
\ S O T I D Q ,,,adj. que não he, flu/do ) ojcor-t 

I
ipo cujas'partes tem firme uijião , ç; não fe de-
funem 'de fi 0 |efws \. v. g. o páo', pçdr'a,os 
\ " * ' me-

>} 
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metaes, &c. §- Não frágil', que réfifte ao ém- ••mal, fioUiritar- niulbèr alheia } follicitavão-no pa­

ra emulo de Chrifto. § Soltidtar ro-paz-, fiolíici-
tando eom-o ciifamento a refiiiuição dos'terras fi 
M. Lufit. ,,-^-fiazenda. B. V.^ vergonha j . 294/ 

S O L L I C I T O Í adj, cuidâcofo, diligente com 
incommodo do efpirito v. g.'„ andar jellicitO 

bate , ou força fem fe quebrar'v. 'g,.„ fólido 
edificío , ponte fiolida. Vliffea./§ fi Real,-effééti-
v o , durável', que tem força-) he bem fundado 
v. g. „ doutrina ; amizade—-—',• razoes ; 
devoção § Solido , em M*them ; fe diz fubf-
tantivamente , o corpo qúe tem as 3 dimensões 
de largura, altura , e-longor; oppóe-fe alinha , 
e fuperficie. § Número fiolido, v. cúbico. § Em 
fedido v. fólrdum. F. Mendes c. 151, 

SOLIDUM , fi nr. jurid. injblidhh, são ter­
mos latinos, que figníficáo' por inteiro v. g. „ 
efte obonador afiançou in fiblidum, i. e. obrigou-1-
fe por toda a divida, ainda que haja outros 
fiadores. 

SOLILOQUIO ,•-£ m. -rasões que alguém diz 
fallando com figo fomente ; as fallas do Thea^ 
tro, que o a&or faz eftando fó fe dizem Mo­
nólogos; •' . ' • " • ' ° '' 

SOLIMSO , £ m. v. jublimado corrofivo. 
SOLINHADEIRA , fi fi'huma efpecie de 

martello, com,que os cavouqueiròs cortáo ápe­
dra nas' pedreiras. 

SOTIÒ , fi m. trono. Camões: „ Príncipe in­
digno do folio ,, Brachiclogia de Príncipes. 

SOLITÁRIO . adj. deshab.tadd y deípoveadò x 
onde não ha gente v. g. „ lugar——; bofque-
——§ Que r.áo convive-, náo converta os feus 
femelhantes; que vive em defpovoado. ComÕeS 
Canção s. § Como fubft. o folitario, o que vi­
ve em folidáo. § Pafjaro ficlitario , (pafier fiolita-
rius) coftuma andar fó , pelos telhados das cafas, 
e edifícios antigos..Camões pzwfrfo 5. 

SOLLEVAR , v. at." erguer debaixo. § fie, 
folevantar-fe , foerguer-fe. Maufinho fi. 70. 
- SOLL1C1TAÇÂO •>, fi £ o aélo de follici-, 
rar , inftigaçáo , confelho , impulfo , diligencia. 

SOLLICITADO , pârt. paff. de follicitar y. o 
verbo. . 

SOLLICITADOR , £ m. hum official públi­
co , que requer as coifas de juftiça nos Tribu-
naes , de que ha numero certo. Orden. L. 1. T. 26. 
§ O que follicita a faZer mal. 
, SOLLICITAMENTE , adv. com ancíofo cui­

dado , com primorofa diligencia-• : 

SOLLICITANTE., .part, prefi de follicitar, 
dizemos o fi&llicitante, 1. e. o Sacerdote que na 
cònfifsáo induz o penitente para malfazer v. g. 
as mulheres a peccarem deshòneftamente com 
elle. 

SOLLICITAR , v. at. agenciar, diligenciar 
o defpacho , e conclusão de algum negocio , 
com cuidado , e aclividade. 5 Induzir com ra­
zoes , e jnftancias y. g. „ fioUiritar algum -fi­

na caufa de Deus „ Freire : , , as abelhas são 
muito fiollicitAs.notrabalho „ Cofta: Camões ,, as 
jbllicitas abelhas. ^Arraes»u 8. „ jollicitos para a 
virtude: e dial. 2. c. 21. jollicitos pelo juturo nãó 
gozamos o prefente. y- . ••' 

SOLLICITUDE , £ £ ancfofo éuidadò , e 
diligencia ern" negociar , alcançar, confeguir al­
gum fim. Agiologio Lufit'. fo 

SOLO , fi m. a mufica para fe cantar por 
huma fó peffoa, ou fe'dizer por hum' fó inftru­
mento ; a dança em que dança- hum fó. § t. 
Jurid. chão. f 
j SOLOGISAR ! v. fylfogifair-, 

SOLSTICIAL, adf. concernente ao folfticio 
,v- g- ir-coluro—-§ Que vem no folfticio v. g. „ 
doença*—u 

SQLSTICIO , f. m. d'Aftron. o tempo, en> 
que o Sol eftá mais diftante do Equador , ha 
dois folílicios , o hiberno , ou dlnverno , quan­
do o Sol eftando no trópico de Capricórnio faz 
;o dia mais curto que temos , e começa a voltar 
para nós; e o folfticio eítivo, ou do verão, que 
he quando o Sol no trópico de cancro , faz o dia 
maior do verão , e começa a voltar para o ou­
tro trópico. Barros „ naquelle folfticio do trópico 
de cancro. 

SOLTA , fi fi maniota de pear' beftas. § Pof­
fo de feitos , o que fe enfina aos cavallos, an­
dando com as feitas travadas. § fi Prisão , vin­
culo. H. Pinto „ atada ao efileio da verdade , 
com as fioltas do virtude. § Quebrar as faltas , 
defprezar todos os vínculos moraes , e termos de 
moderação. Eufi. 5. 8. 

SOLTAMENTE , adv. l ivre, defembaraça-
damente v. g.> „ pelejando-—; correr § f. 
Licencioftmente , fem pejo v.g. „ mentir——; 
viver-*-—; gozar mais foltamente da fua má con-
verfação.. -

SOLTÃO , fi m. feldáo. Barros. 
SOLTAR , v. ar. largar o que eftava atado , 

encolhido , ou prezo v. g. „ fichar o cabello; 
fioltar foim prefio dos grilhões, cadeias , cárcere ; 
fioltar a rédea ao cavailo, e fig. fioltar as rédeas 
a'o povo .ás paixões , à crueldade, 4 tyrania. § 
Soltar as terras , largar , dará poffe , ou dominio 
dellas. § Explicar , diffoíver , defatar v. g. „ 
faltar duvidas. M. Luf livro 6. c. 2. -, fitar o' 
quefião- d fioltar o 'argumento; fioltar humjcr.ho , que 

eu-
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outrem' teve ,;\\Arraes,, 8: 12. .,§. Deixar cotrer-tendo de proa. Barros „ nq outro fealaço, que a 
abrindo " . v . ^ ^ . / o / ^ '. ' 
*^ foc ,/,V«JÍ . al-.rilos uaraoue. entre, ou. faia S.OLUcOSO , "adj. acompanhado de. foluços, fcír os diques, , abrilos para que-e^tre,,.çu.. faia 
a- água-, ;/ò/ífr o- regiftro., ou :p^eza^ pajçá<,correr 
oTiquCdo' Viejra.^'Soltar palavras, proferilas, 
ç diffe\das que .fe náo. ,houveráa de dizer ; e da­
qui „ foltar fie em-palavras^desbonefias,,Çron. 
*/. i. pag. 300 ; fioltar-fe em injurias; emdifipa-
rgtes. § SókaXi\a,vo% ,Tallar,t5 Soltar^juffiiròsli 
fofpirar,. .Lobo. % ..Soltar .<? ventre ,\ caufar.curfo-., 
ou câmaras. §foQuitar v. g. .„ joltçu-lhe parte 
dos. tributo* »í -Barros-elçg. 1. § Desfazer: v.g., 
foliar uãmizaàes ,>B< elog.- 1. / . 3Ç3. , daqui di­
remos „ jfo/t/ír a "outro,parte,'-contratante ,,.ipQr 
defobrigala do que eftava obrigada. § Abrir máo, 
levantar máo v. g. „ fioltar o empreza ,-. joitar 
a. guerra , não. a profeguir, Barros elog. 1. j . 
150. 

SOLTEIRO , adj.\ náô! cafado. 
{, SOLTO, part. paíf.' de foltar, livrç, de pri-
záo ,. cadeia. § Vida-,—, li vre.r. independente; 
it. diffoluta ,' licenciofa ,, Guia de Cajados^§ ,Dor<-
tnir a Jono fiolto , repoüzadamente. V. do Arceb. 
§ Verfio fiolto , i. ç. fem confoantes. Cofia Vir-
gil. § Solto de lingua.,, o que falia fem pejo, 
nem modeftia. $.'Seda-^—, froixa , náo to rei da.: 
Cofion. 2. f. 215. . 
. SOLTURA ,0 fi £ o aéto de Toltar da pri-
záo , ou cadeku § Defpçjo , defcomediinento.5Í 
licenciofidade , diffoluçáo' v. g> „ foltura de pa­
lavras , que fe não heuverão de, dizer ; fiohura 
em roubar ; nos vícios , <&c. % Explicação inter­
pretação , folução v. g. „ feitura do oráculo , 
do fionho „ Vieira.. § Dizer o fionho., e a foltu­
ra, i. e. tudo o que vem á boca , fera reipeto 
do comedimento , nem da modeftia. Ulifipo f. 
10. v. 

SOLUÇADO , part. paff- de foluçar ,, terra 
tão jufipirada , e joluçada delles „ H. Pinto f. 
124. col. 1. 

SOLUÇÃO, fi fi Quimico', o aéto de defu-
nir as partes que compõe algum corpo ^. g. fai, 
metal, &c. por meio dos mehftruos. j §- fi Ex­
plicação da difficuldade , duvida. Vieira. § Re 
folução v. g.—-„ do Problema. 

SOLUÇAR., v. n. dar foluços.. §, t. Naut. 
fioluçar, ou fialuçar ( como Barros diz ) o nau , 
he jogar de forte , que levante , e mergulhe a 
popa , e proa alternativamente.- Barros „ ccme_ 
çou a náo a foluçar de maneira que trjncou duas 
amarras. 

SOLUÇO;, fi m. fufpiro/edobrado com hu­
ma voz , ou fom interrompido. § t. Naut. ó 
movimento que a náu faz , arfandq, ou.met-

í foluço 
o refpirar cora 

SOLUçOSO , adj. acomp 
y, g. „ o joluçojo alento „ i. e. 
foluços. Elegiada fi, .266. ___ 
: SOL VER , v. refolver dúvida, falút.fiM. 
Lufi. §. na Pintura , foiver as > cor es , ilas desfa­
zendo , e applicando com hum pincel feco., Ar? 
te da Pint.' f, 65.' 

SOLUTiyO , adj. Med. remedjor*^, quç re-
folve , e adelgaça üs humores , de forte que faiáo 
pela tranfpiraçáo, ou fe evacuem por outras par­
tes. Garcia fOrta fe 7. v. , -• , -Y 
,P,SOLUTOradj. folto, defiitadoide vinculo , lei,$ 
prisáo. ÇOração ,, profa. Barros Gram, f. \6z.t 

SOM, fim- a* imprefsáo que faz ;nos ouvi­
dos o ar movido de certo modo , e vibrado, 
jv.. g. pelo tiro ,, pela lingua , e dentes , por hum: 
jfino , inftrumento mufico , &c. § Cantar dvfom, 
fios inftrmnentos., i. e. acompanhland©, e accora-
modando^-a voz ao fom delles. § £ „ Ao fiom 
do. paladar., i.e. ao gofto y. g., ,, jallar ao 
fom do fieu paladar. Eufr. 1. 1 : , , 00 fiom da von­
tade-„ da natureza , i. e. fegundp , conforme.. 
Vaficoncelloj Not. „ vivem ao fiom da natureza,, 
fiem fé . nem lei „ §., Navegar ao fom dos ma­
res, £ e. a fpu ^rbitrip delles. F. Mendes; ao 
fom de [fiua paixão, i. ê. .conforme ao que ella 
quer, e .infpira. Sá Miranda* §. Eftar em fiom de 
guerra ; de refiftir , &-c. i. e. cm humor , em-re-
folução. Eufr., 5. o. § Em ar, apparencia v. g.„ 
fiaiu o Prineipe dè Coimbra em fom de caça, M. 
L. i. e. como quem vai para a caça. § Ia me ae 
fom par onde as mais ião , i. e. feguia o.fio Ha 
gente, fazia como os màip_. Sá.Mir... % Chegar í 
praça ; em fiom, de paz, i. e.: como quem vai de 
paz. Galhegos. § Dizer alto, e de. bom fiom, com 
defpejo, fem temor. Euj. 3. 1. § Anda o mun­
do d^outro fiom , i. e. fegue outros eftilos. Eujr. 
prol. § Em fiom de fiair , i. e. diípofiçáo de fair. 
P. Pereira 2. IÓO. 

SOM, .variação antiq. do verbo fer, em vez 
de fou. Sá Mir. egl. 8. ; 

SOMA , fi. fi a quantidade., que refuíta da 
união ds muitas parcellas fornadas. :§ Huma em­
barcação ufada no Ghincheo. Couto, 

SOMADO , part. paff. de fomar". 
SOMAR , v. at. averiguar, e achar a quan­

tia que. refeita de muitas parcellas, ou porções 
de'grandezas da mefma efpecievv. g. ,, fomos 
J3 eov-ados mais 10, mais. 10, mais 7 : nós não 
podemos fomar covados com varas, nem quartilhos 
'com canadas., § fig. Refumir. §——fe, Refumir-
jfe. Barros. . -

SOM-



SOM 
SOMBRA, £ £ a falta de luz caufada par 

corpo que não dá paffagem aos raios y. g. „ 
ít femhra que a terra faz quando fe põe diante 
do SoJ caufa o eclipfie da Lua. § Na Pintura, 
a parte delia que fica depois dos altos , onde a 
luz fere , os quaes fe reprefenta que tomáo a 
luz ás fombra*. Nunes Arte de Pintura. § Ã tin­
ta com que fe pintáo„ as fombras. § Não querer 
nem por fiombras, i. è. de modo nenhum. § A'' 
fiombra , i. e. com pretexto. Cafiilho elog. i. ,, 
â fiombra de fazerem guerra aos Caftelhanos , to-
viavão noffos navios defiarmadbs havendo-nos por 
huma mefma noção „ §*. Arvores de fiombra , as 
que fe plantão para a darem. Palmer. 4. p. fi. 32. 
§ Sombras poet. os manes , almas dos mortos. 

-M. Conq. 12. 77. Camões Soneto 77. § As fiom­
bras do Sepulchro , do Inferno , i. e. as trevas. 
§ A'fiombra , i. e.- ao emparo , abrigo v. g. „ 
Trifião de Ataide fie meteu debaixo da fiombra 
da artelharia das naus „ Caftan, 8. / . 137. ficou 
anàu bem defendida á fiombra da fortaleza. Ama­
ral 2. ,, à fiombra de vãos títulos fie fazem iguaes 
aos grandes nomes ,, Linheiro 2. 150. § Fazer 
fiombra , fiervir de amparo. Lobo Dial. 13. Corte 
na Aid. § Imagem apagada , -vefiigios, leves no­
ções , e tinturas , ou defcripçoes v. g. ejiudou la­
tim , mas eficaffameme fie via em et Rei D. %oão 3. 
fiombra da lingua latina ,, Cafiilho elog. Arraes 
io. 6i ,, nas eficrituras fie achao fombras, e tra 
ças das propriedades, ó-c. „ "Lucena ,, levou de 
ca as cores , fiombras , e figuras das ceremonias 
catíiolicas. § Toda a Cidade eftava coberta das 
fiombras da morte „ Fios Sant. CCXXXIIIL v. 
«f/. 2. § Figura , reprefer.tação , ou imagem fi-
gnificativa do que ha de realizar fe v. g. „ as 
cerernonias da Lei Moijaica, erão fiombras das da 
Lei da Graça •,"§ -Ar , apparencia y. g. „ fiem 
fiombra de verdade , fazer fiombra de refifienria. 
M. Lufit. § Receber alguém com boa fiombra „ 
1. e. bom ar , boa cara , e moftras. § O que 
fempre acompanha a outro fe diz fiua fiombra. 
§ Sombra , peixe v. Ombrina. 
Y SOMBREIREIRO , fi m. o que faz fom-
brtiros, ou chapeos. Arte de Furtar c. 54. 

SOMBRE1RINHÔS , f. pi. m. fiombreirinhos 
do telhado, herva, aliás conciihos , ou concelhos, 
v. orelha de monge. 

SOMBREIRO , £ m. chapéo; Jombreiro de 
Sol; fiombreiro de pé alto „ o que chamamos cha­
péo de Sol hoje. Barros. § A coifa que faz fom­
bra, ou afombra. Barros ,, ficava hum grande 
fiombreiro de parede fiobre elles , que os encobria. § 
Peixe monftruofo , que dereve o navio daRui 
Vas Pereira , alem do Cabo de Boa-Efperánça , 
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foftendo com a cauda o leme, e abarcando corti 
as barbatanas os dois coitados , a cabeça era 
grande como pipa, e. tinha resfolegadouros , ou 
trombas , por onde lançava maior efpadana de 
água que a baleia. Barros D. 3. L. 4. c. 7. Caf-
tanhèda L. 5.- c. 34. / . 126. col. 2. 

SOMBRIA , £ fi ave Beirenfe, he do feitio 
da cotovia. 

SOMBRIO , adj. onde ha fombra v. g, ,, 
bcfques , matos „ Sá Mir. § Homem—— , 
fevero , carrancudo. Vieira „ os Philifitus tão efi-
iirados , tão fiombrios. § Feito á fombra, corra 
os miinofos goftáo , fem trabalho , com molle-* 
za. Pinheiro 2. / . 146 „ jòmbria delicadeza ,t 
(umbratilis.) 

SOMEIROS , í m. pi. dois páos que foftem 
a força do movimento da imprenfá. 

SOMENOS , adj. inferior na bondade, qua-
iidade, graduação v. g. „ os paftores jcmenos „ 
Cofia : cafiar com hum homem tão jcmenos delia „ 
Eujr. 5. 10. feomenos dos Indigetes „ Ulifipo 

f. 4. 
SO'MENTE , adv. fó , unicamente , náo mais 

y. g. „ bafião-me fomente trinta „ quizera fo­
mente que me difeffe. § „ Tão fraco que fomento 
não podia levantar os olhos ,, 1. e. que nem po­
dia levantar os olhos. B. Clarim, cap. 62.fi. 124 
col. 2. % Excepto v. g. ,, vinha armado de to­
das as armas , fiómente o rofto „ Palmeir. 1. p. 
c. 30 

SOMERGIR y. fiub—-
SOMETER , v. at. fujeitar v. g. „ fecmeter-

fee a alguém. § fie , humilhar-fe. § Someierfe 
á tirania, ao dominio „ Vaficonceílos Arte. § So-
meter os fentidos á razão , i. c. crer antes o que 
ella dita , do que o que os fentidos moftráo. § So­
mente com força de armas. Barreiros Corogr. 

SOMETIDO , part. paíf. de femeter ; fujei­
to , fubjugado no prop. metido debaixo. Eneida 
8. 11. cada qual dos filhes á fiua teta fiometido. 
§ fi „ os bons deixar ião de fier fiometidos aos não 
taes ,, Palm. p. 2. c. 98. 

SOMISSXO v. fubmifsáo; 
SOMICHO , adj. v. fubmiffo , baixo. Prefi-

tes. 
SOMITEGO v. fodomita ; vulgarmente fe 

diz do que he nimiamente parco, mefquinho , 
cainho. 

SOMMA , e deriv. v. foma , &c. 
SOMMETIMENTO, fi m. fojeiçáo' v. 
SOMNOLENCIA , fi fi v. fonolencia. 

-, SOMNOLENTO v. fonolento.•: ' 
-SOMQNTE , «dj. tabaco fiomonte , he de pó 

fino , mais inferior , do Hefpanhol fomonte. 
Ggg SO-
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SONAJAS v. foalhas , pandeiro. Galhegos. | SONO , £ m. o defcanço do ' animal, eaufa-
SONANCIA, fi £ Muf. fom fimplez , tom.'do pelo adormecimento natural de todos os ferw 
SONANTE y. foante. § Sonoro. Galhegos 4. j tidos. § Sono cheio , náo interrompido v. g. ,# 

204. \por iffo não perderei meu fono cheio „ i. e. iífo 
S O N D A , £ £ prumo , com que os náuticos náo me ha de vir perturbar.o repoufo doefpi-

examináo a altura do mar. Berros. § Tenta de rito. Eufr. 3. 5. 
Cirúj;ò. 

SONDADO , part. paff de fondar. 
S O N D A R , v. at. examinar a altura domar , 

SONOLENCIA , £ £ (de fono) grande von* 
tade de dormir , com letargo , ou modorra. 

SONOLENTO , adj. que tem fonolenc-ia.' § 
ou rio , lançando a fonda. § £ Sondar o animo, O que apenas fe levantou de dormir v. g. „ j 
a coração , tentar, defcobrir o que eftá oculto nei- fonolento Sol „ Uliffea 3. 80. 
les ; fondar as temções ; fondar a profundidade do\ SONORENTO v- fonolento. Eneida 3. 141, 
prgceito „ Vieira : fondar hum homem , procurar 
conhecer o feu earaíter , princípios , 
&c. Eufr. r. 1 : fondar o negocio. 

SO\T£GADAMENTE , adv. ocçultamente. 
SONEGADO , part. paff. de fonegar. 
SONEGADOR , fi m. o que fonega. 
SONEGAR , v. at. náo dar ao rol , ao cen-

fo , ao inventario para fe empadroar, aquillo 
que quem fonega devia manifeftar v. g, , , fo­
negar , e não dar ao Inventario os bens do defun­
to. Orden. L. 1. T. 87. § 6. 

SONETISTA 3 fi c. peffoa que compõe fonetos. 
'.. SONETO , fi m. poeraa de 14 verfos hexa-

metros , dois quartetos rimados entre fifo çdois 
ter.cetos rimados entre fi fegundo as Leis da Me 
trificação.. 

SONORO , adj. que dá fom claro, e alta 
índole , |v . g. „ metal , voz——; § Eftrondofo v, 

g. , , fionoras tempefiodes „ Com. eleg. 1. 
SONOROSO , adj. fonoro. Lufi'. 2. 100. § 

Harmòniofo. Lufi. 10 „ aquelle cuja lira fono-
rofa. 

SONOUTE , fi £ o crepufculo da noite, ou 
pouco depois da noite. Sá Mir. EJlrang. fi. 168 
v. viemonos huma fibnoute a encontrar. 

S O N S A , £ f. y. g. ,, pela fionfia , i. e. com 
fagacidade coberta , e disfarçada com fimpleza', 

SONSO , adj. o aítuto , e fino que cobre a 
fua efperteza com-ar, e moftras de fimpleza, e 
tollice. ' 

SONSONETE , fi m., o accento oratório cora. 
(que Te profere alguma ironia , ou reflexão ma-

SOMHADO > part. paff. defonhar. § £ Que liciofa. § na Carta do Patriarca referida por Tel-
n a ° ^ i e Y c a I > imaginado. lies Ethiop. „ fe diz que o Padre por fer Efpa-

ç o 1 ' ** m* ° ^ t t e ^o n ' i a a m i u de . jnhoí efcrevcu mal era Portuguez as coifas da* 
SONHAR , v. n. ter hum fonho. § <íi9w/w,Ethioppia por inorar como eftrangeSro o Sonjm 

tom alguém, ou alguma coifia., ter fonho a tef-.nete do Portuguez, i. e. o número oratório, 
peito deffa peffoa , 011 coifa. § Sonhar em al-\ SOPA , fi f. pão embebido em caído, leitfc 
guma coifia, andar fempre cuidando nella. Eufir. Scc. § Bêbado como huma fiapo-, i. e. muito. § 
3. 2. § v. at. „ Acafio fonho. o que tenho ante Eftar ás fopas de outrem , comer da fua panel-
mtm. B. Clarim, fi. 189: fionbar privanças , cuia, ou meza por mercê. § Ejtar fieito-huma—, 
com privanças: feonharás fonhos mais leves „ Sá i. e. muito molhado. 
Mtr\^ó^ r I S O p A D A , fi fi quantidade de,Topas.' Camões 

àU.NHO , fi m. reprefentação de alguma coi-[Filodemo A. 2. fie* 7. 
ia , ou fucceffo que fe faẑ  á noífa alma , em SQPSO , adj. chulo , beberrão. 
quanto dormimos. § fi Coila imaginada , fera! SOPAPO , fi m. pancada com a mão gata 
Jer , nem realidade. § Sonhos , maífa leve de. fobre as bochechas dequera os apara, eenchèn-
tannha ovos , frita ás boletas em manteiga ,'do-as de vento , para dar fom; fai ndo o ar com-
e paliada por calda de affucar. § Dizer ofionho,''primido ; dar ,. levar, aparar fopapos. 
* í t f j n v í Vr ° k U r ' A , . , I S ° P E ' . f- ™. fobpé y. Couto D. 6. L..9-

ÒUN1UO, fi m. fom, eflrondo, ru:do v. g.[c. u . 
— „ domar, da voz Vidro : das águas do] S O P E A D O , part. paff. de fopear. § fi Priva-
nbeiro das fiolbas do- bofique ; dos golpes, e açoÍ-% de feu alvedrio. Couto 4. 7. 7... 
tes horrido fontdo do corpo, que caiu „ Eneida(; SOPEAR , v. at. metter, ou trazer fob os 
%rv \HT . v i u -c J n r , * P é s ' o u d e b a i x o àos pés. Leão Orig. fi. 50. em-
, n í1 .1 . ' t l t l l I ° h o n o n f i c o dos Perfas a refpeito.baraçar o movimento , acção ; reprimir v.-g • 
- a R e h g u a , e quer dizer „ fuftsnudor, e fe- \o ira, orgulho , o furor, dezenvottura , os app* 
^fondor da,verdade. Godinho. ititos,:Praiya,Cafe c. 5 : ,,-fiopeondo-a concupifmf 

'« cia „ 
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tia ,t H: Pinto: „ o temor fopea as leis „ Uli-Í SOPORTAR, v. at. fofter o pezo de algu 

Jpo fe 38 
SOPEIRA, £ £ tigela para fopas. 
SOPEIRO , £ m. o que eftá ás fopas em al­

guma cafa, communidade. 
SOPESAR , v. at. tomar o pezo , para me­

dir , c proporcionar a força neceffaria para arro­
jar v. g. „ fopefar a lança tendo-a nas. mãos , e 
movendo-a dn^játm lado ao outro. Camões Lufi. 
4», 38. § fi Dar com regra, e parcimônia. Eu­
fr. t. 5 „ fopefar fiavores, mercês: e 3. 2 „ as 
mulheres tfearmentadas fopesio cõm o tempo osja-
vores, que fiazem<aos amantes. § Sofrer v. g. „ 
fopefiar coriverfiação com alguém „ Eufir. 1. 2. § 
. fie, ficar em equilíbrio, jogando v. g. ,, as 
•aves, fiopesãofe nas azas , fiem deficer , nem fiobir. 
§ na Volat. he fogir a ave com a relê; ou dar 
çont ella dois pullos diante do caçador. 

SOPETEAR , v. at. molhar , embeber a miu-
do o páo em' algum caldo. Godinho. 
, SOPHETIM , e Sotetim ,' Juizes dentre os 
t̂deua* 
. SGPHJ, titulo* dos Reis. de Perfia v. g. „ o 
Sopbi mandou. 

SOPHISMA , £ m. argumento enganofo , que 
são condue hem porque pecca. em termos , ou 
çm> forma.. Sá Mir. 

SQPHISTA » fi c ou adj. os antigos Filofo-
fos,, ç Rhetoricos chamarão-fe Sophiftas ; depois 
efte nome tomou-fe á má. parte , e hoje figni­
fica c que ufa de Sophifmas. Cofia „ mulher 
muito faphijia. Sá Mir. „ Sophiftas me São de-
fiefios., * 

i SOPHISTERIA , fi £ coifa, ou razão fo-
phtfti-ç» , falfa com ares de verdade. H. Domin. 
p. 1. \ 

SOPH1STICO , adj. próprio de fophifta. § 
Çaífo com aparências de verdadeiro. 

SOPíNHA , fi fi dim. de fopa. 
SOPITO , adj. adormecido, adoçmentado. 

. SOPOR v. fotopor.. 
f SOPOR ADO. , adj. ,, moffa fieporada , i.' e. 

ma coifa. § f.iSofter y. g. „ fibportar o pezo do 
inimigo, a violência da artelhariai § Sofrer cor» 
paciência y. g. „ fibportar dores, injurias: 

SOPOSTO v. fuppofto. Palm. Dial. 1. 
SOPRAR , v. at. y. affoprar. § £ Sopra lhe 

a ventura , i. e. favorece-0.1 M. Lufit. 
SOPREZAR, v. at. fazer preía. M. Lufit* 

„ as galés fbprezadas erão todas as que não fie-
pultau o mar. 

SOPRILHO , £ m. feda muito rara, c leve* 
B. P. 

SOPRIOR , f. m. religiofo - que fupre nas 
faltas do Prior. 

SOPRIORESA , £ £ relegiofa que faz ad 
vezes de Prioreza. 

SOPRO , fi m. affopro v. 
SOQUEIXADO , adj. atado por baixo do 

queixo. Gouvéa Relação fi. 63. v. cot. 2. 
SOQUEIXO , fi m. a volta que dá v. g. a 

toalha por baixo do queixo. 
SOQUETE-, fi m. inftrumento d^rtelharia 4 

efpecie de maffo roliço com que fe acak-a a 
.pólvora no canhão. 

SOQUETEAR , v. at. carregar a pólvora coitt-
o foquete. 
\t SOQU1R , v. at. chulo, comer ás efcondida».. 

SOR , abreviação de fóror. 
SORAVALHADA , £ £ B. P. diz que hff 

multidão de fruta efpalhada fem ordem. 
SQRÇ/\ , fi fi v. capoeira. B. P. 
SORDA v. acorda. 
SORDES , fi fi a matéria groffa fe pegajofa 

das chagas. Recopil. da Cirurgia. 
SOR Dl CIE, fi f. v. fordes. 
SORDIDAMENTE , adv. com fordidez. 
SORDIDEZ , fi £ a qualidade de fer for-

dido. 
SÓRDIDO , adj. fujo v~g. „ lugares , as 

náos fierdidas de oftrins , limos, é>-c: ,, Camões. 
§ £ Chaga fiordida de matérias. § Baixo, e cora 
o pouco affeio defta claffe y. g. f, plebe fordida, 

com vhtude de Caufar fono. Uliffea 4. 34- fai- \ó ferdidos gallegos. Camões. §< Homem fiordido, 
lando da que Circe deu- ao Gerbero para o ador-S lucro fibrdido , o que fe adquire por meios tor­

pes , baixos , indecentes ; avareza fordida , &c* 
SORDÍNA v. furduia. 
SORDIR , v. n. fahir fora da água , debai­

xo para cima v. g. ,, fiordiu do mar huma ilha 
,. por fer de matéria pezada não fiurdem acima1 

para fie ver o corpo ., Barros: huns fe ajegavão,. 

mentar. 
SOPOR1EERO , adj. que chama o fono v. 

g remedia-
doentes que SOPOROSO-, adj. fonolehto 

davãò em foporòfos. 
• SOPORTAMÊNTO , fi m. entretenimento, 4 

roantehça ,t confervaçáo v. g. „ defipezas parafique não fiurdiãO mais „ Cron. J. 1. f. 2^."col. 2. 
fioportamento da guerra „ v. Tefiamento delRei começou a fiordir fiobre a vaga. Freire, 
D^. 1. Azurara X. 42. „ rendas para o fopor-
tamentOi 

SORITÈS , fi m. t. Lógico , argumento, ou 
raciocínio que confta de huma ferie de propófi-

Ggg ii ções 
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fóes , d^s quaes a feguinre explica o attributo 
"a fua antecedente v. g. o avarento hecubiço-
fo , o cubiçofo carece de muitas coifas que de-
feja ; quem carece , ou fente a falta de muitas 
coifas he miferavel, logo o avarento he mife­
ravel. 

SORNA , fi £ grande priguiça , e inércia 
V. g. „ he huma forno; muito vagar. 

SORO , £ m. humor aqueo , que fe fepara 
do leite , deitando fe-lhe algum ácido, ou coifa 
que o qualhe , humor aqueo , que anda miftu-
rado no fangue, &c. 

SOROMENHO , fi m. pereira brava. 
SOROR , fi fi titulo que fe dá ás Freiras 

v.g. „ a Madre Soror Joana de Deus. 
SOROSO , adj. da natureza do foro , que 

tem foro. 
SORPRENDER , v. at. tomar d^mprovifo. 

§ Enganar por falta de confideraçáo , e com 
apparencia que deslumbra. Edit. fia Meza Cen-
foria 22. de Dezembro de 1768. Provas da Ded. 
Cronoi.fi. 161. col. 2. 

SORPRESA , fi £ fobrefalto, enleio , por 
falta de confideraçáo que acompanha os cafos 
fobitos que deslumbráo o entendimento. Prov. 
da Ded. Cronol. fi. 25. col. 1. tomar a praça por 
f&rpreza.v. .por, interpreza. 

SORPRESO , part. paff. irreg. de forprender, 
efpantado , admirado , enleiado com coifa re­
pentina. Athalia pag. 41. 1. edição. 

SORRABAR , v. at. forrabor alguém, andar 
atraz delle fazendo-lhe cortefias , obfequios v. 
g- 53 forrabor Os miniftros , e ojficiaes do dejpocho. 

SORRATE , adverbialmente , dejorrate, i. e. 
a furto , forrateiramente. 

SORRATEIRAMENTE , adv. de forme. 
. S O R R A T E I R O , adj. que faz as coifas com 

manfii fagacidade. § Que faz as coifas a furto 
manfamente , e com ardiz v. g. „ ladrão fibr-
rateiro ; e fig. doenças fiorrateiras, que fe mani-
feftáo quando tem feiro grande eftrago. § Olhar 
fprrateiro como de porco, i. e. a furto , por bai­
x o das peftanas , fem levantar o rofto. Eufir. 
f., 17. v. % Morder o cão fiorrateiro , i. e. vir ca­
lado dar a fua dentada. 

SORRELFA , fi fi chulo , diffimulação man­
ia para enganar. 

SORRELFO , adj. o que ufa de branda dif-
wmnlaçáo para enganar. 

SORRIR , v. n. ou Sorrir-fe , abrir a boca 
hum pouco rindo-fe com compoftura. 

SORRISO , fi m. hum principio do rifo , 
do que fe forri. 

S O R T E , £ m. açafo, aeçidente. § O papel 

SOR 
em, branco , ou com o numero , e declaração 
de prêmio que fe tira das rodas da Lotaria , e 
outras : daqui as frazes , fiaiu-me a forte maior; 
fiaiu-me a fiorte em branco , ou perdi ; o foldado 
diz , fiaiu-me o fiorte em freto , e fui obrigado1^ 
fientor praça ; fiorte no jogo , ponto de ganhar 
v. g. „ deitar fiorte , ou bazar, ou afiar, repan 
tir por fiorte os dejpojos. Eneida 9. 65. § Cair 
em fiorte , i. e. tocar-lhe pela repartição v. g. 
caiu em fiorte a Neptuno o mar „ Lufiada e, 6, 
Barros 1. L. 8. c. 6. „ aconteceu a forte de Sò-. 
fala (/. e. de a governar) a hum chamado Içufi 
„ S. Mathias recebeu em forte de fiua prégaçm 
a Judeu „ Fios Sant. V de S. Mathias. 5 Ca­
ber em fiorte. Ulifipo fi. 137. v, „ e que ninguém 
haja por bem o que lhe cabe em fiua forte ? r. e, 
o que he proporcionado á fua condição , e ef­
tado. Amor em cuja forte nafiei „ Eufr. 5. i. dá 
a entender que elle he como porção , ou per« 
tença do amor. § Sorte, o 4 a m n o , ou engano 
que o toireador , ou capinha faz ao boi com 
deftreza , e fem damno feu •„ fazer huma joru 
„ Telles Ethiop. § O deftino , aquillo que arro-
videncia nos quer conceder v. g. „ Deus em 
cuja mão ejião minhas fortes „ Arraes 10. iY§ 
Boa fortuna, d i t a , ventura. Eufir. 2. 3.-5 Ma­
neira, modo, geito , arte v. g. „ defta forte, 
de forte que. § Claffe, efpecie y. g. „ geme dt 
baixa forte, as fazendas de melhor forte , da pri­
meira forte , homem de fiorte , i. e. de graduação. 
M. Lufiit. 

SORTEAÇÃO , £ £ o aíto de fortear v. 
forteo. 

SORTEADO , part. paff. de fortear , tirado 
por forte , .efcolhido por forte. Alvará de 24. 
de Fever. de 1764. § 1 3 . § Mifturado com va-
rias_ fortes v. g. „ fazenda , a que tem pe­
ças "melhores , e inferiores, de diverfas corei, 
&c. § Baftecido de varias fortes de coifas v. 
fortido. 

SORTEADOR , fi m. o que fortea. 
S O R T E A M E N T O , fi m. v. forteyo. 
SORTEAR , v. at. repartir por forte v. g. „ 

fortear os defipojos. Eneida o. 65. § Eleger, ef-
colher por meio das fortes y. g. „ fiortear geme 
nova para a tropo ; fiorteamos (hum tamarada que 
foffe tomar língua. § Sort.ar o mercador as fa­
zendas , i. e. compor a baila , ou caixa de pe­
ças de varia còr , e bondade. 

SORTEIO , fi m. o adto de fortear , de ti­
rar as fortes a ver a quem cabe o prêmio, oa 
obrigação de fazer alguma coifa. *», 

( S O R T E I O , fi m. v. forteador. 
SORTIDA , f. £ faida de huma parte" dos 

cer-
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cercados contra os cercadores na guerra „ fiozemX S O R V I D O , part. paff. deTorver engolido. § 
os fitiados varias fiòrtidas , , Port.' Refi.\ Pcrtajf. „ Náos -fervidas ido Wtóiiv '§ f.' Abferto-,; en-
pequena, que nas fortificaçóes fe faz per baixo 
dd fertrapleno aO fioffo para haver conirannicação 
com a praça abrigada do fogo do inimigo. Meth.\ 
Lufit. Guerra Braf: por'Brita. Y r 

' SORT1JA , fi fi fortilha, anel. M. Lufit. t. 4. 
SORTILEGIO , £ m. malefício de que fe 

fervem os que o vulgo reputa feiticeiros. Hifit. 
do Futuro p. 5. 

SORTILHA, £ £ anel. § 'Aígolinha y. g. „ 
correr 
, SORTIMENTO , £ m. :provisáo de merca­
dorias , drogas fo &c, de1 vtariaŝ  fortes y. g. ,, 
veio-me hum fiortimento de baietas, de coiros , fia-

-rinbas, <&c. 
SORTIR , v. ar. produzir , caufar, Obter v. 

g. „ fiortiu a traço o feu efeito y efie remédio fior-
tiu o melhor effeito. §—-fie o mercador, prover-
fe de fazenda dé toda forte., 

SORVA , £ £ o fruto da forveira. 
S O R V A D O , part. paff. deíoivar. 
SORNAiL , adj. que fé forva y: g. „ per a 

forval. 
SORVAR , v. at. fazer amollecer a càfne da 

fruta , e ter principio de fermentação' v. g. ,, o 
calor, ou as pancadas fiorvão facilnientt•' algumas*-
peras. •>• . ar, '•".- •? ">"1 

' SORVEDOURO , fi! ra. voragem no rió , 
ou mar, onde a agria* faz redomoinho, 0 ferve,1 

eleva ao fundo o que ahi'cai. 
SORVEIRA , fi fi arvore que dá as fervas, fobrar o animo , perturbá-lo muito. Maufinho „ 

fruto pequeno , redondo , còr de pomo , o qual 
para fe comer he neceffario que amolleça, e fe 
ferve. (Sórbum'i.y --. 

SORVER , v. at. beber ao poucos , infpiran-
d o , ou recolhendo a refpiração, atraz da qual 

.entra o liquido que fe ferve, v. g. ferver o 
chá , chocolate , hum ovo molle, o caldo , a 
neve molle. § £ Levar para o fundo v. g. „ 
a fonte ferve tudo o que lhelanção dentro „ ornar 
com ofiervor das aguagens forvia os navios „ Bar­
ros : Couto 6. 1. z. o refluxo, ou refaça osfior-
via: EneidaMO. 74. § f . „ : A ambição deScylla 
com a fiua voragem fiorveu o poder de todos os ou­
tros Príncipes -da Republica. H. Pinto fi. 507. § 
Sofrer fem demonftrar a fua dor , ou incommo-
*> v.-g. „ engolindo as raivas, fiorvendo as mur-
muraçÕes. y. engolir, Chagas. 

SORVETE , £ m. confeição de funío de 
fruétas com calda d?affucar em ponto mui alto , 
a qual fegurada para fe desfazer em água , e 
beber , como a limonada de caída para guar-
dar-fe. 

foi 
levado. H. P. ?, fioividos nas lembranças do-aP 
to' Deus. 

SORVINHO , L m . dim." de fervo. 
SORUMBATICO ,- adj. vulg.fombrio , trif­

te , carrancudo , melancólico y. g. „ homem-í—t 
SORVO , £ m.. o aéto de forver bebendo 

v. g. „ beber a fiorvos. § A porção , que huma 
.vez fe foflve. "' "• fo - Y ? 

SOSLAIO , fi m. ao-foslkio , de. efgnelha ,N 

por 'huip J a d o , não em cheio v. g. „ ferir ao 
foslaio ; encontrar , ferir em fioslaio. Paimer. p. 
2. te. IIL, e -3; parte. Eneida 10. eft?fi>i. e 84. 
§ fi D. Fr_. Manuel „ efie livro jaiu em meu no-, 
me oojoslaio , , . 

SOSPEIçXÓ v. fufpeiçáo , e deriv. 
• SOSQUINADO-, parr. pàff. de fofquinar „ 
adiou -propicia , efiojquinada a feu interno* 
; SOSQÚ1NAR , v. at. fazer inclinar v. g. ,,i 
— o animo v. fofquinadb Vergel das plantas. 

SOSSOBRA, £ £ v. foffobro. Leão Orig. fi. 
2 0 Í . cal. 2'. 1 .-\ 

SOSSOBRADO, part. paff. de foffobrar. Tran­
co fio p. 2. c. 6 ,, para não fiermos fiaffobrados no 
pego profundo do Inferno „ Caftan. 2. fi. 178 „ 
joifóffúbrado, aterrada „ i. e. comida pelo mar. 
: SOSSOBRAR, v. at. (de fatio , efopra Ita­
l i ­anos) foffobrar o náo, voltà-ía debaixo* para ci­
ma",-é ir a pique, v. 'g. quando dá em baixo. 
Freire „ a Mo tocando efieve fioffobrada. § f. Sofi-^ 

foffobfar-fe o engenho. 
SOSSÓBRETA, .fi £ o máo agoiro , que &• 

jogador toma de.quem fe lhe põe ao pé y. *g. 
tomei foffpbreto- com} elle. 
Í S O S S 0 B R O , fim. o aílo de foffobrar-fe o 
navio. § fi Soílobro de animo, grande perturba­
ção. Eneida i a . efi. 27: 42. 216. 

SOSTENTAMENTO , £ m. coifa que for­
rem , faz exiftir, e confervar-fe oiwra , , infien-
tivo de peccados, fioftentamento de maldade „ Flor 
Santor. V. de S. Inez pag. LXXXII.v. 

SOSTENTAR , v. ar. fofter, fupporrar. § 
Segurar o que vai a cair ; a coifa que eftá encof-
rada. M. Conq. 3. 88. § Continuar, oU fazer 
que poffa continuar y. g. , , fiofientar guerra. % 
Softentar a converfiação dos bons, i. e. confervar. 
Eufr. 5. 10. § Dar de comer v. g. „ fiqftenta-o,'' 
e-vefte-o. § Sofi.mar o bando, as partes , o par­
tido , a cáifa de alguém, defender, proteger.? 
Lufiada 1. 36" t,'Morte que de Venus'• fitfiiemava 
entre todas as panes em porfia.-

SOSTER , v. 4t.: fegurar alguma coifa , que 
; náo 
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náo caia, náo fe abata v. g. „ foftem tbãa êfla 
máquina , huma débil fijafie : fafte^.os. que vão.pa-
rik eájr. H, Pinto : o wem.o ;fefteni no ar os papo 
gaios de papel : a mão fqftinha a face ,, M. 
Conq. 3. 88* > j fi Gonffetvar , fazer que fe não 
perca , acabe. v.. g. „ com, bufo cafiettd de pedra, 
e batr.o fiufliverão -a terra, que tinbão conquifia-
do „ Galvão Defic. fe .20. §. Sejlcr a fiê ,. defen­
der,. Enfiada. 6. 88 »> os que fçfiiverão a fie nas 
terras Africanas. Sofiter penas , fofrer. Camões 
ÇançãajZi ^.bSofter huma: cafa',.fazer que.náo. fe 
arruine! eai çrediro., her\s; fofter. o^redito.,. a repu­
tação , veja manter, confervar,. 

SOSTIDQ , parri paff. de fiqftçr a tétrà em.fi 
foftida., i. ei bafe., 01;'. ponto: de apoio. Ltàfi. 10; 
79-

SOSTRA , £ fi v. coftra, ou cafca groffa , 
qrçdça defugidade dç quem fe não. lava. Y-

S O T A , fi fi fjgyra/ de lájulher. nas cantas de 
jpgar. . » .. 

SOTAALMIRANTE. 
. SOTA CAPITÃO,:, ,e outros. vt fato**-*. rX. 

SOTAINA , £ £ veftidura mais longa , que 
a cafaca , talar, aberta por diante , e tomada com 
botões , como a trazem alguns moços de Con-
yentos.. ,: , . .. 

SOTANA , por fetaina. • Vidra • feguíndo a, 
otymologia de fiotana Ttal. t, 1. fi. 114 - , / o ne-, 
gio da fiotona. i / v r i}-, i 

, S O ? T Ã O , fi m. cafa; foíeçranea , efcur^. fstti 
cena 357. os que eftão num fikãp pelo fiafio, M\ 
L. t. 1. / . 17.1. col. 4, B, Clarim, c. 42. P. Pe­
reira 2. 117. Caflanheda 8; 68 „ mandou pren­
der ei Rei de Ternate. èpi hum fiotão. 
.-SOTAQUE,, •£- m. diço , apodo , do vulgo. 

SOTAVENTEADO , part, (v. fotoventeado) 
o navio fotayenteadõ,, o que fica.por fotovento 
de outro , ou de alguin firio, Eptinaf.j. 213. fio-
taventeado da obra de Çorunho. 

SOTA VENTO (ou fotoyento) , fi m. abor­
da do navio oppofta aquella donde vem o ven­
to , oppofta ao barlavenfo. 

SOTEA, fi fi varanda no alto da cafa para 
tomar o So£ 2?, Clarinf, fi. 185^ col. 1. § Cafa 
baixa para. tornar o frefco , fotáo. B. Lima. Cor 
ta 32. 

SOTERRADO , part. paff. de foterrar : antiõ. 
SOTERRAMENTO, f. m. antiq. o adto de 

enterrar. 
S O T T E R R A N E Q , adj. que eftá, ou corre 

ppr baixo da terra. 
SOTERRANHQ , /adj, antiq, y. foterraneo. 

P. Pereira 2. 115. 
i SOTERRAR, v. at. met.tçr debai^p da t?rra 

SOT^ 
enterrar; fepuítar. § no fi , a longa idade foter-
•ra os nomes das peffoas com ellas nçs movimen-, 
tos ,, Cron. f. 1. por Lopes c. 159. 

SOTICAPA , adv. debaixo de capa. Aukgt* 
fe 6. 

SOTO partícula , qye entra na corapofiçáa 
de varias paiavra's , e que fignificando djetiaiXP, 
denota inferioridade de , graduação. 

SOTO por fouto.. Eneida ,11. 13c. 
SOTO ALMIRANTE , fi f. ofòcia.tqw he irç-, 

n^edjatamente inferio;!;ao aljmjranre, e füpre em 
í 11 O o t i ft"3 Q 

sSOTOCAPTTXO , £m.;oíficiaI do navio, 
inferior ao. capitão, , e qu,e: fupre em fua falta. 
Cafian. L. 1. / . 132. ." ' 

SOTOCOCHEIRÓ , fi m. o cocheiro inferi* 
ao primeiro cocheiro. 
fo-.SOTOEMBAIXA.DOR, fim. o que vai con* 
o embaixador para . o aconfelha.t ,. e fuprir. aft 
fuás vezes , em faltas. Caftan. L. 5. c. 28. ,'; 

SOTOMESTRE , fi m. pfficiaA. do ; navio in­
ferior ao meftre , e que fupre as. feas vozes. 

S O T Q P I L O T O , f.m. o fegundo; piloto , in­
ferior na graduação ao primeiro. 

SOTOPOR , v. at. pòr debaixo, v. fotopofto. 
SOTOPQSTO . part. paff. de foto por. Camm 

Lufiada 5. s& „ outros a varios\ montes fopopof-, 
tos „ Vieira „jer'ras fiotopqfias a vários climas. 
... SOTRA.NCÂQ, .adjM djílimulado , com cara 
trifte , e .fevera., que encobre animo, foberbo., 
je máo. Trancojo p. 1. c. 4. fe \6. 

SOTURNO , adj. vulg. triftç, taciturno. § f. 
Dia , efeuro , trifte , e quieto. § Cafas fo* 
turnos. Prefies fi. 129.. 

SO^VA , fi fi piza de pancada* j dar , levar. 
Immo favo de pancadas. \ --,.'. 

SOVA , fi ra. Governador ide Província, em> 
vários Reinos «Ia África v. s. nò Congo ,.&c-1 

SOVACO v. fobaco. 
^ SOVADO , parr. paff. de fovar v. g. mofa*, 

fiovada ; a areia efitauajovado de animaes, i. e. 
revolvido das pegadas., e cos finaes dellas. Epàá 
na for. 

"SOVADURA , •£ £ o ac-fo* de fovar;' 
SOVAQUETE , £ m. o tirar a. pella de cafai 

quando- fahe apertada , t. do Jogo. 
SOVAR , v. at. fiovar o pão , amaffar, revol-. 

vendo a farinha com água , para. ficar bem mif-
turada , e amaffada : fi os animaes fiovão a ter-, 
ra molle , c« areia , correndo por ella muitas 
vezes. § fi Bizar v. g. ,, fiovar com pancadas..i 

SOVELA , fi fi inftrumento de rerro , ou 
aço como agulha groffa , e talvez com quinai 
Wvas cora que os fapateiros , e correieiros furão» 
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fola pár.1 entrar pelo buraco á feda cóm ó do alro do peito ao extrerrto fé finrdèlíe ,' na 

qual as cofteílas , e claviculas eftáo articulais. 
£ f. çolpe com' fovela , ou 

a 
fio. 

SOVELADA 
foveláo. 

SOVELXO , £ m. fovela grande. 
SOVE R AL , £ m, mata de fo verei rbs. 
S O V E R E I R O , £ ra. fobro , arvore conhe­

cida , fuber, fuberis. § £ Homem muito alro. 
SOVERTER , v. at. derribar , deftrUir v. g. ,, 

a torrente rápida fioverterido, as arvores ,, M. Conq. 
Eufr. prol.^,, os feoverteu no centro dó Fina „ : 
„ o templo feefeoverteu „ Fios Sant. pag. LXXVIH. 
fióvemu- Deus as Cidades „ Azurara Prol. 

SO VERTIDO , parr. paff. de foverter ,-, de­
fejo ver joveftida a Ninive „ Vieira. -t 

SOVlNA , £ £ torno de páo , ou toUrejão, 
ou torno bi forcado, fifiubcus dis) § £ Vulg. ho­
mem mefquinho, mifere. ^ 

SOVINAR , v. at. metter^coifa- agudai, que 
vai entrando com difficuldade. ^ Picar. 

SOUTO , fi m. mata , bôfquè eípoffo5 , e 
bailo , dè ordinário fe diz hum fiouto de caJld-: 

nbeiros. Arraes IÍ I . Eneida 11. 130.- ' . 
SOZINHO,, adj. dim. de fó , que exprirrte a 

trifteza , ou compaixão de, quem eftá fó. 

S P A . 

SPADA , Spaço , e outros começados^ emf 
com confoanté, bufquem fe com es. 

SPHINTER , fi m. Anat. cerro mufculo que 
ferve de fechar , e apertar as partes v. g. ,^'Q 
fiphinter do. collo do bexiga, ou do ano. 

SPLENICO , adj. Anatom. concernente 
baço-
. SPONDILO , f. m. Anat. u. vertebra. 

S T Ê R N U D Á Ç A O v. efpirr*. -» 
S T E R N U D A T O R I O , adj. que* ferve pára ef-

pirrar T,que táz efpirrar. -'•' ,'• 
STRABISMO,-•-£. m. Cirurg. má pofição do 

olho dentro da foa-orbita. 
STRANGUR1A , f. fi defejo freqüente , e 

involuntário de urinar , mas acompanhado de dif­
ficuldade de forte que com dores fo urina as 
gotasi '• 

S T R I C T O , adj. interpretação Jfriéfã. , i- ei 
eftreita, rigorofa , ao pé da le t ra , e fem am­
pliação , ou extensãtoi §'~Votó fitrifto, que obrfc 
ga a obfervancia rigorofa.- '~-\ Y ;.".„ 

STRIGE , £ fi huma ave noóturna , é ma­
léfica (ftris•-, gis.) 

STROPHE , £ £ eftança, ou ramo da ode. 
STRUCTURA , y. eftruétura , conffrucção 

v.g.*~~y,: do edifirio; fi Jlruelurâ do? verfo , dd. 
oração.-Barreiros Corogr afia f. 226. 

STULTILOQUIO , £ m. palavras, razoes 
de tolo : p. ufado. 

STULTO -, adj-, louco : p. ufado. 
STY"GE , Stygio v. o Diccion. da Fábula. 
S T ^ L I T A , adj. que vive em pé fobre huma 

coluna y, g. s. Simão Stylito. 
STYMPHALIDES v. o Diccion. da Fábula. 
STYPTICO, adj. Med. adítòngehte1 v, g. ,1 

vinho—— 
SV<A. 

ao 

S T A. 

STAPHIL , £ m. açoi te , ou azurrague de 
correias. Cofla Virg. 

STATICA v. Eftatfca. 
STATf íOUDER, fi m. v. Eftatouder. 
STELLIONATO ,- fim. jurid. o crime do 

fraudador, como obufláo-, illiçador; õ que ar­
ranca efcritura pública ,. o-que converte a outros 
fyrs o dinheirocpnblico. 

STERCORARIA, adj. cadeira , huma em 
que o Papa fe fenta no- diá dá fuà fagraçáo. 
r- STEREOMETRIA , £ £ a fciencia que tra­
ta da medição dos folidos Geométricos. 

STEREOT0MÍA , fi fi-pà'rte da márhemati-
ca-, que trata das fecçóes do'S folidos. 

STER-NON', fi m.-Aíiar. parte1 óffea-que" veti-. 

SUA , variação , 
SUAD1R , v. at. 2X, 

co-

feminfno dé feu. 
perfuadir v. Maufmbo f. 

S U A D O R , adj. que fua. 
foSUADOURO-, fi* m. remédio fudorifico 
mo banho de fuor, tomar huní-_—:' 
.,' ' SUAR, ' v. at. lançar- foor dos porofs", ufa-fe 
intra-nfir. , fenão quando dizemos fúèu fangueZ> 
§ Suarão as efi atuas dos; Deufes -,1 as gmtas , i. e. 
cobr;rão-fe de humidade confio fuor. § £ Ter 
grande trabalho v. g. „ tenho'fitado par O fazer 
ifio. 
, SUARENTO , adj. fiumidò còfn fuor. 
; SUAVE , adj.' brando , doce , appfàzivei ao# 
fentidos v. g. ,, o mofio he. doce , e não fitiave 
fentto depois de cófido. § fi Brando , .'leve , agra­
dável v. g. ,,' o fuave jttgoxda' Lei de Bem; o-
chorar em taes cajbs he fixava ,, M- Conq. firiáví. 
converfaçáo ; tribftto fiuave, ger'" •, ét-c. 

SUAVEMENTE , adv. cor, lavidnde v.g'.',, 
jjrohibir , os cojfias iqtte a cncofitrãõ. § Com-
melodia y. g. „ cantar-*— Cerografia de Bar­
reiros, 

SUA-
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SUAVIDADE , f.f. a qualidade de fer bran­

do grato , apprafivel a«s fentidos v. g. ,, £ 
fiuavidade do cheiro, das flores, dajallo , do can 
tico. v. fuave.. .[. 

SUAVIZADO , part. paff. de fuavizar. 
SUAVIZAR , v, at. fazer fuave: fi abran­

dar , mitigar, moderar, v. g. ,, fiuavizarei a tua 
má fortuna com os bons ojficios que poder fazer-te, 
fiuavizar o cafiigo , os.diffabores da matéria, c 
trabalho , os aggravos , é-c. 

SUAZORIO, adj. que tem efficacia para per 
fuadir. D. F. Manuel „ virtude-— 

SUBALTERNÁÇÃO , fi fi dependência , que 
a coifa fubalternada . tem da" fuperior. 

SUBALTERNADO y. fubalterno. Vafconcel­
los Arte. 

SUBALTERNO , adj. de inferior graduação 
v. g. „ officiaes—-, juiz—-, tribunal § Ef­
pecie jubalterna ; toda a efipecie be fitbalteriia do 
jeu gênero, como a propofiçáo particular o be do 
fua univerfal 

SUBC1NERICIO , adj. cofido de foborrirlho 
v. g. ,, pão v. foborralho. 

SUBCLAVIO , adj. Anat. veias , que ef­
táo deba;xo das claviculas. 

SUBDELEGAÇ/LO , fifio aéto de fubde 
legar, SUBDELEGADO , part. paff. de fubdelegar, 

aquelle a quem fe fubde-

pàrt. prefi o que fub-

por fi ou-
„ efte juiz 

do que 

6 Juiz. fiubdelegaio , 
legou a jurídicçáo. 

SUBDELEGANTE 

Sülf i )ÉLEGAR, v. at. fubftitnír 
trem , que faça as fuás vezes y. g. „ 
fubdelegou em outro o fiua jurifidicção. 

SUBDIACONATO , fi m. o eftado c 
tem ordens de fubdiacono. 

SUBDIACONO fi m. o facerdote de ordem 
de Epiítala , que he a primeira das maiores. 

SUBDITO , fi ra. SUBDITA , fi fi peífoa, 
que he fu;eita ao pai Re i , Senhor. 

SUBDIVIDIDO , part. paff. de fnbdividir. 
^ SUBDIVIDIR , v. at. fazer divisão de divi­

são v. g. „ efta claffe fie divide em dois gêneros, 
e cada bum deftes je fubdivide' em fiuas efpecies „ 
Barreto Prat. 

S U B D Í V I S A O , fi fi divisão de hum membro 
de outra divifoo v. g. „ ã fub divisão das ejpecies; 
precede a divisão da claffe em gêneros , e a divisão 
defile em efpecies , ò-c. 

SUBIDA , fi £ o a£to de fubir. % Encoíta , 
ladeira por onde fe fobe. 

SUBIDO ,,part. paff. de fubir v. § fi Alto, 
elevado , excettente , preciofo , eminente v. g. ,, 

SUB 
dondo com fua fiormofiura outro fier mais feubido i 
riqueza. M- L. § Eftilo , levantado. § En-
venho i preço ; virtude—— 

SUBJEIQAÕ v. fujeiçâo. Epodo. fi. 81. 
SUBJECLO v. fujeito. 
SUINTELLECTO v. fobentendido. 
SUBENTENDER , v. at. fuprir com o en­

tendimento o que náo vai expreffo v. g. ,, pa­
ra a fraze ejtar perfeita deve fe fubentender hum 
he, hum , não , outra palavra. 

SUBENTENDIDO , part. paíf. de fubenten­
der. 

SUBIR , v. at. ir debaixo para cima , v. g. 
o'rs efcada ; trepando por ladeira-, encoíta , fu-
ír ao tope do mafiro palas cordas; fiubir ao Qo, 

ao or num globo aeroftatico ; fiubir ao púlpito pa­
ra pregar. § O vinho fobe á cabeça, 1. e. pertur­
ba-a. i Subir algttem ajionras , dignidades , i. e. 
elevalo. Eufr. 5. 6. % Subir ao trono , fer feito 
Rei. § Subir o alguma dignidade , fer elevado. 
§, Subir de penfamento , enfuberbecer-fe , fazer-fe 
akivo , afpirar a coifas mais altas. § Subir de ef­
tilo , levantar o eftilo. § Subir de preÇo , fazer-fe 
mais caro ; e no mefmo fentido fe diz , fiubir o 
preço defia fazendo. § Subir de ponto , no fig. 
elevar , levantar. Vieira „ poro fubir de ponto 
dificurfio , í. e. elevá-lo. § Subir a corda, no fig. 
exagerar , dizer mais. Lobo „ cs poetas fitibirão 
mais a corda dizendo , que dádivas quebranão 
penhas. § Subir o confeulta , he ir ás máos dos 
Miniftros que defpacháo com el-Rei. § Subir a-
hum tefo , ao cume do monte; fubir fe em bum 
cavailo , em alguma arvore. 

SUBITAMENTE , adv. de repente. 
SUBTTANEAMENTE , adv. de repente. 
SUBITANEO , adj. de repente, apreflâdo, 

d'improvifo y. g. „ morte Ulifipo fi* 108. 
SÚBITO , f. m. traníporte repentino de pai­

xão. Chagas. § De jubito , fubitnmente. 
SÚBITO , adj. repentino , improvifo. Luj.fi. 

7l-
SUBJUGADOR , fi ra. o que fubjuga , fn-

jeita , mette debaixo do jugo v. fugigado., e fo-
jogador-

SUBJUGAR , v. at. he mais conforme á eti­
mologia latina àcfiub jugum agere. 

SUBLEVAÇXO , fi fi o a£to de fublevar, 
ou fub!evar-fe. 

SUBLEVADO , part. paff. de fublevar. 1 
SUBLEYADO , fi m. o que fufeita a fuble-

veçáo. 
SUBLEVAR , v. at. fazer com que os fub-

ditos rebellem , e fe levantem contra o feu 
legitimo Senhor, e Superior , ou Rei. Provas 

da 
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da Ded. Chronol. fi. 155. § Sublevar-fe , rebel­
lar. , , 

SUBLIMAÇKO , £ £ Quim. Operação , pela 
qual as partes voláteis de hum corpo elevadas 
pelo calor do fogo , fe apegão no alto do .Vafo , 
que as contem. 

SUBLIMADO, -part. paff. de fublimar. y. o 
yerbo. 
" SUBLIMADO , £ m. Med. o fiublimado por 
antonomafia fe diz do mercúrio fiublimado. § Su­
blimado corrofivo , ofolimáo, ou azougue fubli-
mado com certos faes. 

SUBLIMAR, v. atfolevantar á altura. Lobo 
Prím. p. 2. Flor. 7. fie á hera lhe falto a plan­
ta , nem crefice nem fie levanta , que em fim não 

•tem fiorça tanta, qúe fe levante efiublime. % fi. ., 
Sublimado noquella dignidade. M. Lufit: Subli­
mado ao trono real ,, Vieira : fie. feublimou ao cu­
me da maior grandeza", Panegir do -Marquês 
de Marialvo. \ Sublimar louvando v. g. „ fu­
blimar a cajlidade ,, Arraes 10. 30. § Subli­
mar , na Quirn. ; fazer fublimação v. 

SUBLIME , adj. a l to , levantado v. g. „ o 
fiublime Firmamento. § Alto , elevado v. g. „ 
fortuna——; engenho.——•§ Oração , difeurfo 
——, eftilo , alto , poefia——'elevado fubido. 

SUBLIMIDADE , L fi altura, elevação. § / . 
Alto ponto , ou graduação mui elevada de for­
tuna , honra. § Afublimidade dos penfiahientos , i. 
e, elevação que admira , etran (porta ; das pala­
vras fritas , e nobres. § O fer fuperior á com­
prehensão y. g. „ a fublimidade do niyfiierio ,, 
Vieira. 

SUBLUNAR , adj. que fica abaixo da orbi­
ta da lua y. g. „ o mundo—- } 

SUBMERGIR.v. fumergir. 
SUBMINISTRAÇÃO , fifio ado de fub-

miniftrar. 
SÜBMINISTRADO , part. paff. de fubmi-

niftrar. 
SUBMINISTRAR , v. at. .acúdir com o ne­

ceffario , dar.y. :g. „ fiubminifiror lhe os remédios, 
que o accidekte pedia ; fiubminijtrcu-lhe Deus for­
ças. 

SUBMISSÃO , fi fi o contrario da elevação y. 
g. ,, afubmisão da voz. § fi O contrario da 
altiveza , humildade, humiliação eípontanca v. 
g. ,. obrar com fubmifisão ; palavras ditas com 

feihnifeão. "• 
SUBMISSO , part.- paff. irreg:. de* fumetter , 

baixo , não alro v. g. „ voz fiubmiffa. 
tSUBNEGAR v. fohègar. 
SUBORDINAÇÃO ,;f. fi ordem eftabelecida 

entre certa? peffoas, peja qual humas dependem 
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de outras que lhes são fuperiores, e tem o di­
reito de as dirigir. Lucena fi. 449. § Dependên­
cia com reconhecimento de fuperioridáde. M. L. 
5. fi. 15. „ nunca teve Portugal fubordinação fie-
inelbante. § Dependência , ou connexáo y. #.—— „ 
das caufiàs, e efeitos , dos meios ao fim. 

S U B O R D I N A D O , part. paff. de fuberdinar, 
o que he mandado eftar ás ordens , e depen­
dente de outrem. § Sujeito ao arbítrio v. g, „ 
a eleição do tempo fica fuberdinada ao feu enten­
dimento „ Lobo. 

SUBORDINAR, v. at. inftituir, preferever 
fubordinaçáo , ou dependência que o fubordina-
do renha das ordens , e arbitrio deffe a quem 
he fubordinado, fazer dependente v. g, „ a Na­
tureza fuborfinou §s filhos aos pais; fiubordinar-fe 
ás leis , fujeitar-fe. % Subordinar os meios aos 
fins. § As caufas fegundos fetbòrdinou-as Deus afi. 

SUBORNAÇÂO v. fuborno. 
SUBORNADO , part. paff. de fubornar , pei­

tado y. o verbo. 
SUBORNADOR, f. m. o que fuborna , e 

corrompe as teftemunhas , os juizes , &c. 
SUBORNAR 3 v. at. corromper o animo de 

alguém para o induzir a obrar mal , particular­
mente fe diz , fubornar as tefiemunhas para ju­
rarem o fieu favor ; o juiz, poro dar Jcut voto. a 

javor de quem o fuborna , &c.: Jubornado ofial-
fio projeta , paro prrfietizar mentiras. Ciabna : fiu-
bornaãos do própria inclinação ,, Vieira • fubor­
nar o fortuna „ Port. Rejt. o ouihoridode doprin-
dpe não fiuborne as vontades dos outros^ ^ 

S U B O R N O , fi m. (ou foborno) cT áfto de 
fubornar ., contra o fuborno , e intercefisão de gen­
te poderofo. M. Lufit. 

0UBREPÇS.O , fi fi a acção de negociar , e 
diligenciar alguma ordem, decreto, lei , bulla 
fubreptioia. 

SUBREPTICIAMENTE , adv. de modo fub-
repticio. 

SUBREPTICIO , adj. obtido por forpreza , 
com engano , e falfa informação , que fe dá a 
quem concede v. g. „ confientimenta—, previ-
zão , bulla fubrepticia. 

5UBROGAÇÂO , fi fi o afío de fubrogar. 
^ U B R O G A D O , part. paff. de fubrogar. 
SÜBROGANTE, part. pref. a peffoa que fub-

roga. 
SUBROGAR , v. at, fubftituir , pòr em lu­

gar de outrem. v.^g. „ fiubrogor alguém em al­
gum oficio , dignidade, direito , fubrogar o bene­
mérito ào indigno. § Subrogar huma coifia á ou­
tra , pela em lugar, delia. § fie Tomar para 
fi , affumir o que era de outrem , 

Hhh 
o de que 

ou-
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outrem tinha o exerci cio v.g. ,, fubrogar fe to 
do o mando da Republica. 

SUBSCREVER , v. at. efcrever debaixo de 

» 
SUB 

SUBSTANCIA , £ £ ou fuftancia , t. Filof. 
aquillo que fubfifte por fi , e não he como o 
accidente , que anda inherente aos fujeitps, 

outras palavras v.g. fiubficrever o fieu nome. ou indivíduos v. g. „ a olmo he fubftancia efú 
SUBSCRIPÇ&O , fi £ o aííínado abaixo de) ritual}; a pedra fubftancia corporea. § £ A fub-

outras palavras v. g. „ fubferever o fieu nome. 
SUBSCRIPÇÂO , fi fi o affinado abaixo de 

algum contexto de palavras v. g. „ as fiubficri-
pções dos nomes dos Podres dos Concitios no fim 
dos contextos dos Sefsoes; a feubfcripcão_ de huma 
Provizão ; papel fiem era, nem fiubferipção de quem 
o fez. 

SUBSCRITO v. fobfcripto , como fe vè em 
Góes Cron. Man. \. p. c. i. fe 2. 

SUBSCESSIVO , adj. horas fubfceííivas , as 
que fobrio de trabalho , e refervamos para ho-
nefta recreação, e ócio. Sá Mir. diz fiucceffivas. 

SUBSEQUENTE , adj. qúe fe fegue imme-
diatametite a outra y. g. >.„ o dia , as ac­
çóes 

SUBSIDIAR , v. at. dar fubfidio , auxiliar, 
ajudar. Alvará Regio „ guardas que fie' criarão 
paro fubfidiar os proprietários. 

SUBSIDIÁRIO, adj. que auxilia, foceorre, 
adjuva. § fi Efiudos fubfldiarios , os que facilkão 
a intelligencia, e o ufo de outros. § Acção——, 
he a que fe dá ao pupillo contra os juizes, 
que lhes deráo máos tutores. 

SURSIDIO , fi m. foceorro , auxilio de di 
nheiro , .ou foldados , ou viétualhas , e de tudo 
o que he neceffario para facção militar , para 
algum negocio , ou fim , e empreza civil , c 
política v. g. „ fubfidio de foldados ,, Vidro: 
o fubfidio litterario , ou tributo que fe paga para 
a fuítentaçáo dos Profeffores de letras. § fi Sub-
fidio do dominação , o que ajuda a inftituilla , 
ou confervalla ; fubfidio das almas dos mortos: 
eftudo quejx hum grande fubfúio na pratica , 
na converfaçáo, e trato dos homens. 

SUBSISTÊNCIA, fi f. exiftencia individual, 
o acto pelo qual huma fubftancia fe faz incom-
municavel a outra como o fuppofto , e indiví­
duo. Vieira „ o Redcmptor do Gênero Humano 
tinha huma fó fubfiftencia. § Permanência , efta-
bilidade., e confervaçío das coifas. 

SUBSISTIR, v. n. Filof. .xiftir na fua fub­
ftancia , e fer individual , de forte que fe náo 
pôde communicar a outra coifa como a fup­
pofto , ou indivíduo y. g. „ os acridentes não 
fubftflem § Continuar a exiftir , em fer y. g. ,, 
fubfifte o mundo; efta oi li onça não pode fubjftir; 
o fogo • não fubfifte fem alimento. 

SUBSOLANO, £ m, vento de levante, op­
pofto a Favonio. 

Jtanciã dos alimentos , he a parte mais nutritiva, 
ealmentofa delles. § Caldo fubftanciofo v. g.n 

fubflancias de gallinha que fie dão aos doentes debi* 
lidados. § A "ftibflanda de hum dificurfo , a parte 
delle mais principal , e importante ; em fiubftan-
cia , i. e. refumindo o principal , e mais impor­
tante v. g. „ referi em fubftancia o que lhe ou­
vi ; fatiou nefita fubftancia. Freire , i. e. do mo­
do que vou a expor em fubftancia. 

SUBSTANCIADO , part. pail. de fubftançjar. 
Freire v. o verbo.. 

SUBSTANCIAL , adj. concernente á fub­
ftancia , á cffencia , ao principal de alguma coi­
fa , ou negocio. § Digno de ponderação , que 
faz força v. g. ,, razoes fubftãneiaes. § Alimen-
tofo , que reílaura as forças y. g. „ alimentos 
fiubfianciaes. 

SUBSTANCIALMENTE , adv. em fubftan­
cia. § Importante , e muito utilmente v. g. „ 
fiervir fiubfiar.cialmente „ P. Per. 2. 71. 

SUBSTANCIAR , v. at. Med. dar comeres 
fubftãneiaes para darem forças, e vigor.' $ Ex­
por em fubftancia , e refumidâniente v. g. ,„ 
fiubfionciar o cofia ; deixeu fubftanriada em hum 
eferito o fiua juftiça. Port. Refit. 

SUBSTANCIOSO , adj. que dá fubftancia, 
que nutre , e vigora v. g. ,, alimentos — 

SUBSTANTIVO , adj. ou fubft. nome ,, o 
que fignifica alguma coifa que fubfifte de per fi 
v. g. hum homem huma cafa , Pedro , Lisboa, 
ou qualquer accidente , propriedade , pu attribu­
to que confideramos feparado de feu fujeito, 
e exiftindo per fi v. g. a brancura , còr, dor, 
amor , lealdade . &c. Barreto Ortogr. 

SUBSTITUIÇÃO, fi fi o ado de fubftituir, 
ou fer fubftituido v. fubftituir. 

SUBSTITUÍDO , part. paíHvo de fubfti­
tuir. 

SUBSTITUIR , v. at. pòr alguém em vez, 
e lugar dè outro v. g. ., ei Rei ò feubftiima afi, 
i. e. o fazia fuprir as fuás vezes; jubftituir hum. 
herdeiro a outro i.e. homeallo para que o feja 
em falta deffe outro. § Subftituir huma cadeira, 
fazer as lições-, ou preleçoes delia em vez do 
lente proprietário. 

SUBSTITUTA , £ £ ) a peffoa que fica em 
S U B S T I T U T O , £ m.) lugar de outra , fa­

zendo as fuás vezes , e fuprindo por ella em 
falta v. g. o fubftituto de huma cadeira da Uni-

vec-
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verfidade # i. e. o que a rege em impedimento, 
ou falta do proprietário. 

SUBSTRUCÇXO , £ £ o fundamento do 
edificio. Arraes io. 58. 

SUBTENDER , v. at. linha que fiubtende o 
arco , /'. e. que lhe fique fubtenfa. 

SUBTENSA , £ fi* Geom. linha fitada dos 
extremos de dois lados que formáo hum angu­
lo oppofto a ella , fica por baixo ̂  do arco do 
ciraüo defcrito de hum extrçmo ao outro dos 
mefmos lados. Mechan. de Marie.. 

SUBTERFÚGIO , fi m. efcapula em maté­
ria de difputa para não convir da verdade de-
monftrada , ou em negocio , ou obfervancia pa­
ra evitar o comprimento , e execução. 

efcapuli fugir ir SUBTERFUG1R , v. at 
com algum fubterfugio. Ded. Cronol. 

SUBTERRÂNEO , adj. foterraneo. v. Vieira. 
SUBTIL , adj. tenuç , delgado v. g. „• a fub­

ftancia da alma be tão fubtil que fie rouba.'aos fenti­
dos ; feito em pó fiubtil ; as partes mais fikbtis , 
* vüüitds; ar fino , e fubtil ; o materea fubtil, 
mais delgada que o ár ; entendimento fubtil, e 
delicado. § Embarcação fubtil, pequena, e leve. 
P. Pereira 2. 71 . § Interpretação 

SUBTILEZA , fi fi a qualidade de fer fub­
til , de corpo. tênue , e muito delgado. § fi Sub-
tíleza de engenho , e entendimento delicado , que 
percebe , e inventa coifas , e razões delicadas , 
abítraétas; §. Subtileza de mãos , a dcftreza cora 
que fe faz com ellas alguma coifa fem fe en­
tender, ou fentir o como v. g. nos jogos de 
paffa-paffa. § Subtileza , t. Theol. o dote fobre 
natural emanado da alma gíoriofa , pelo qual o 
corpo fe faz capaz de penetrar, e compenetrar-
fe com outro corpo. Vieira. 

SUBT1LIDADE , fi fi delgadeza , grande te-
nuidade do copo , ou fuás partes. 

SUBTILISADO , part. paff. de fubtilifar. 
SUBTILISADOR , fi m. inventor de -fubti-

lezas. H. Pinto fe 8p2. col. 1. „ fiubtil'ifiadot de 
enganos. 

SUBTILISAR , v. at. fazer fubtil. § Reduzir 
a pó fubtil. § Inventar com delicadeza , e figu 
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v. %. tirar % de 4. § O a£to de privar , priva­
ção v. g. „ Chrifto não foi deixado de Deus , 
nâm pela défiunião da Divindade, nem pela fub-
tiacção da graça „ Vieira „ i. e. neip p ĵr que 
Deus lhe náo concedeffe a tua graça. 

SUBTRACTIVO , adj. que fe ha de fubtra-
hir , deduzir , tirar de outro v. g. „ numero » 

SUBTRAHIR , v. at. tirar, retirar , privar, 
v. g. „ fiubtrahida a matéria ceffará o peccado. 
§ Subtrahir-fie a alguma coifa, fugir-lhe, não a 
querer , retirar-fe. § Tombem elle fiubtrahe as 
fuás infpiraÇÕes. Vieira „ i. e. retira , náo inf-
pira como dantes. 

SUBVENTANEO , adj. ovo ,. infecundo. 
Grandezas de Lisboa: os partos fubventaneosi 

SUBVERSÃO . fi £ ruma , deftruição v.g. „ 
fubversão da Repub. § Perversão moral v. g. „ 
pecca mortalmente pelo perigo da fubversão_ ; a 
natureza humana mais propenfia á fubversão que 
á conversão : era fiubversão da humildade „ Ar­­
raes j . o. § t. Med. fiubversão do eftomago, i. e. 
defordem da força concoétiva. 

SUBVERTIDO , part. paff. de fubverter. 
SUBVERTER , v, at. deftruir, demolir, ar­

ruinar , tranftornar ; hum terremoto Jubverteu toda 
efia terra. § Subverter-fie o navio no mar , fer 
comido das ondas. Amaral 7. § Subverter os cof­
tumes , perdellos , eftragallos. Arraes 3. 2. 

SUBURBANO , adj. vifinho á Cidade , dos 
arrabaldes , da Cidade : o fitio he fiuburbano de 
Coimbra ,, M. Lufit. 

SUBÚRBIO , fi m. ps arrabaldes de alguma 
Cidade. Gazeta de Lisboa em 1720. „ nos fiu-
burbios de Roma. 

SUCAR v. chuchar. 
SUCCEDENHO , fi m. Beir. y. fucceffo, 

incidenre. 
SUCCEDER, v. n. vir pofterior em ordem, 

em tempo v. g. ,, fuccede^a noite ao dia , a 
fierenidade átempeflade. § Acontecer. § Seguir-fe. 
B. Clarim L. 1. / . 1. „ que olhaffe , quanto pro­
veito daqui fiuceedia. § Entrar na vagante , ou 
em lugar de outro v.g. ,, fiuceedeu elReiD.Jo* 
fie o 1. a D.João o 5. § Succeder na herança, 

rado v. g. ,y fiubtilifor cautelas, e enganos „ fub-fvh a fer fenhor delia por morte do infiituidor. 
Silizei o mezinha „ Prefies fi. 107. v. § Difcorrer] § Coimbra me fiuceedeu em lugar de. Pátria „ Ar-

' racs 10. 8^. i- e. he tida por mim em lugar da 
pátria que deixei. 

SUCCEDIMENTO 

com fubtileza. t 
SUBTILMENTE, adv. com fubtileza. § Sem 

fazer, ou dar a fentir v. g. „ abrir a porta 
§ Em partes muito tênues v. g. „ pezar, tri­
turar 

SUBTRACÇXO , fi £ Arimet. v. Diminui­
ção ,, a operação que confifte em deduzir hum! fig. 
numero de outro para lhe achar a difterença' gante de quem á tinha v. g 

" - Hhh ii 

£ m. o fucceffo : os 
noffos maiores louvavão os fundamentos , e não os 
fiuceedimentes ,, Eufir. 1. 1. antiq. 

SUCCESSÂO , £ £ o a£to de fuceeder ; e 
a coifa em que fe ftecede por morte , va-

„ o fiuciefisão , ou 
he-
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herança que alguém deixou. § A fiuciefisão da ín­
dia / no governo da índia era patente , cjue 
defignava o fucceffòr do Vice-Rei cm calo de 
elle morrer , antes de elRei lhe dar fucceffòr. 
§ A vinda de alguma coifa pofteríor em tempo 
v. g. „ o fiuccefisJLO dos dias ás noites, das efita-
çoes. 

SUCCESSIVAMENTE , adv. hum depois 
do outro , hão fimultaneamente. 

SUCCESSIVEL ; adj. capaz de fuceeder co­
mo herdeiro , ou de outro modo. Pragmático. 

SUCCESSIVO , adj. que fuccede, e fe fe­
gue depois de outro fem interrupção y. g. „ 
andei três dias fiucceffi vos ; òs fiuccefjivos pro gr efi os 
de fiua vida ; em quatro pontificados fttccefiivos. 
Vieira : por 50 annos fucceffivos. § Hercdiuno , 
e não eleétivò v. g. „ efie Reino be fuccefjivo. 
§ Horas v. fublcelíivas. 

SUCCESSO , fi m. o que aconteceu , o que 
fuceedeu em confequencia de alguma diligencia, 
ordem , lei previa v. g. „ tal fiai o fiuccefjo def­
ta batalha , diligencio , negociação. § Aconteci­
mento , acafo. § Conclusão , bom êxito do ne­
gocio , viétoria. Belizario por fieus grandes fiúccef-
fos fiufipeito ao Imperador „ H., Pinto da Tribul. 
c. 5. 

SUCCESSOR , fi m. o que* fuccede em he­
rança , em oíficio , pofto, governo , vagos : fim 
fuccefforo. 

SÜCCESSORIO , adj. que trata da fuccefsão 
v. g. ,, lei , edião 

SUCCINTAMENTE , adv. de modo fucein-
to v. g. „ narrar , dizer 

SUCC1NTO , adj. curto , breve v. g. „ re­
pofta , difeurfo -3 não prolixo. 

SUCCO , fi m. a parte hümida.das plantas, 
e do corpo animal, e que contem o que nellas 
he mais fabftancial. 

SUCCOSO , adj. que tem fuceo , não árido. 
SU'CUBO , adj. que fica por baixo no aòto 

da copula carnal : diabos , os que fazem as 
vezes de mulher em taes adtos. 

SUCULAS v. as Hyadas 

SUF 
SUDRO , £ m. Af. o que tira a fura das 

palmeiras. § it. Gente mecânica. 
SUFFÍC1ENC1A., fi fi abaftança fizica, ou 

de habilidade, doutrina, ou qualidade ; muitos 
confiados em fua fuínçiencia , i. c. em que tem 
o faber, prudência , ou authondade adequada. 
Lobo; ptfioa de fiufifjciencia paro o emprego-;'to­
da a naffa (ufficiencio vem de Deus. Lucena: V, 
do Arceb, i. c. 2. Eufr. 2. 2. habilidade, capa-
cidade , aptidão. 

SUFF1CIENTE , adj. baftante v.g. „ a quan­
tidade , o dinheiro , teni a força , ha­
bilidade § Hábil , apto y. g. „ aptos , efufi 
ficientes para receberem o.baptifmo: Couto 4. Z.8. 
c. 13. não fie podia achar peffoa mais fiufiicienee. 
para efie emprego , i. e. dotado das partes conve­
nientes „ muitos fiufiidentes eficritores „ Azufari 
C. Ifo „ 

SUFFICIENTEMENTE , adv. quanto he 
baftante v. g. „ fabe o Francez , paro fe ààr 
a entender. ! 

S U F F O C A Ç A O , £ £ falta, ou grand»en^ 
baraço da refpiração; 

SUFFOCADO , part. paff. de fnffocar. 
SUFFOCADOR , adj. que fuffo.a. 
SUFFOCAR , v. at. atalhar de todo , ou 

em parte a refpiração livre. § Privar da vida", 
fuífocando. § Sufocar a voz , o alemã.. §-̂ —fi 
Sufocar o valor , os talentos , impedir que elles 
fe exercitem, e manifeítem ; fiúfifocar: a inànf 
trio. 

SUFFOCAT1VO , adj. que fuffoca v. g, » 
vapor——, accidente 

SUFFRAGANEO , adj. fujeito , fubordina-
do v. g. „ es bifipos de tal , e tal Cidade são 
fiufragoneos de tal Arcebifipo ; Igreja Suffragantl 
á Roma. ..'- :.\ 

SUFFRAGAR , v. n. approvar, favorecer, 
apoiar com o feu voto. 

S U F F R A G I O , fi m. voto. §"Toda a obra 
pia por alma dos defuntos. 

SUFFUMIGAÇÃO , f. fi fuffumigio. 
SUFFUMIGIO , fi m. vapor que fe applicâ. 

SUDARIO , fi m. panno de limpar o fuor: a alguma parre para a curar v.g} d jitfiffimg® 
o Santo Sudario, aquelle panno em que fe re- de lã queimada , de enxofre, s&*c.-'t. Medi '• 
prefenta a figura de Chrifto feridu , e atormen- S U F F Ú S A D , fi fi derramamento v. £•—-
fado , e fe moftra em certos fermões. do fiangue que entra pelos vafos linfaticos. 

SUDORIFICO , adj. Med. que promove o SUGAR , v. at. v. chupar. Faria e Souza, 

n 

fuor y. g. „ remédios 
SUDUESTE , fi m. vento entre Sul , e Oefte. 
SUESTE , £ m. vento entre o Sul , e o 

Leite. 
S U E T O , £ m. dia feriado extraordinário nas 

efcolas. 

SUGEITO v. fujeito , e deriv. 
SUGERIR , v. at. fazer vir ao penfamento; 

lembrar , infpirar , advertir v. g. ,, fugerir pen-
feomentos elevados ; fugerir máos confelhos-, e in­
ternos ; elle me fiugerin a repofta. 

SUGESTÃO , £ £ o a d o de fugerir , indi­
car, 
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ira , 

don-
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car , apontar , fazer lembrar , aconfelhar. 
raes 6. n . fiugefioes -da perverfidade , da 
do demônio. 

SUGESTO, fi m. tribuna, ou .púlpito 
de os Oradores fállavão ao Povo Romano, 
toral do Bifipo do Porto. ;i -• 

SUGIDADE v. fujidade , fujo , Scç. t.v* 
SUG1LLAÇÃO , fi fi nodoa no corpo caufa-

da de pa»cada. r. Med.. •' 
SUG1GADOR , fi m.. Caftan. L.{2. fe 198. 

——dos infiéis- „ v. fubjugador 
SUGINHO , adj. .dimlnfode fujo, Prefies fi. „ 

andai fiuginha , parifia lombardrinba.'fo 
.1 SUGISfORIO , f. m."homem que hia nas 
Procifsóes veftido -ridiculamente 'afazendo geito 
de matar a ferpe que fahia era algiraiaa procif-
sóes. 

SUGITORIO v. íugiftorió. . 
SUGO v, fuço , que aííim fe' 
SUGUl , t. Beir. v. chupar.; 

. SUIAMENTE , adv; Rot:fo, 
fifico , e moral. 
, SUJAR-, v. at..;fazer.fujo.:.v, g. i/fujàr. a 
roupa trazendo-a ; ia cafia com lixo , o. refio- com 
fiufeas; o vejiido com ti.isa , lama , nodça. § Su-
jar-fie Íazca-Jo acção torpe, baixa, 

diz. 

fórdidamente 

aviltadora 
v. g. canudo com pelioa lomenos ; . furtando-, 
calotea ido., Scc. 'v . '••>... 

SUIDADE , fi £ Jurid. .0 eftado daquelfe que 
era herdeiro neceffario de aígr.m teftador , como 
o filhe que eftava debaixo,-dó pátrio.poder ao 
tempo da morte de feu pai , o qual fe chama 
herdeiro fieu , e nec:faria.. 

SUJEIÇÃO , fi fi o.eftado da peíToa , ou 
coiía fujeita , dependente , fubordinada ; que 
guarda reíbçitos , Scc. § „ As mnlberes tem fu-

"jeição de feus maridos „ Eufr. 4. 1. i. t. a fal­
ta de inteira'liberdade com elles. § O pejo, 
.encolhimento , acanhamento que temos a refpei­
to de alguma peffoa. Caftan. L. 2. fe 71. 

SUJEITA , fi fi huma fujeita , i. e. huma mu­
lher qne fe não nomeia. 

SUJEITAR , v. at. fazer fujeito , íubdito o 
que era livre , e independente , , por meio de 
armas ; e .fig. com razões. § Ter fujeito , fub-
jugado , e fem livre acção. § Sujeitar no fi v. 
g- JJ a vontade á razão, á lei , i. e. fazer obe­
decer. § fie , limitar a fua liberdade a algum 
refpeito. 

SUJEITO , part. paff. irreg. de fujeitar ; re­
duzido á fujeição , fubjugado . reduzido ao fe­
nhorio , dominio , mando , obediência. § Sujeito 
a algum damno , rifco , i. e. expofto , em cia­
do de foffrer. § Dócil-, obediente, obfequiofo 
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v. g. „ cavailo-—-., .eferavo-*-», vontade fujeita 
á rai^o , á lei. § Domado. c-. 

SUJEITO , f. m. hum fitjtho), À. & peffoa que 
fe 'não nomea. § -Ob-ecíu , affwsptp i • de que 

Pafi-\ ferrara em alguma arte, difeurfo, poema, n-ffr 
torta.. H. Domin. .x..p- L.<\.~c 9 . / . içv 'Z. 2. 
c. ic.fofconce.llos Am Militar. • Btm. Limafi. 147» 
Hift. do Futuro pag. 2,1. § ,, Os I-.rd akaâcra 
jejão efeolhidos -de fiukito. -.açcommododo ao que 
hao de tratar. Lobo Corte D 4- j> £ e. índole., 
capacidade. § Subditon,-- vaftallo. Falta do Car­
deal -D-.-. Htndvfi.c-- a el-Rei D. Sebafiião_ ^etffos 
vaffallos, efefeitos .^Sujeito da.propojlçao ', o-terl 
mo , ou.-termos dè- cjuem fe aííxrina foòuijifcga 
algum attributo. fe Siipito , .be^rrielhòr ortografia 
que fiogrito 3 porque em Latim he- fíibjeíium , 
e Vieira, efcreve fujeito. .; .*. -it; 

SUjíDADE , fi fi faLta-de. l impeza, , de af-
feio. , § íliríundiçia. § ,Qs.-excrementos'-.'.maiores 
do .corpo humano. § Sttyidádes , palavras desfio* 
neftas ;. vulgi.f.^ „<. w a . c.Aífo < -t.\' <; 

S U J O , adj. fordido , náo Iimpo.v.ftão aífe.ia-
io. § •£ Sórdido. Eneida 11. 94'i § Deshenefto , 
impudico. •§ Livro——--, cheio de erros-, incorre-
íto. § Chaga , a que tem fordes.r 
„• S U L , - f i m . vento oppofto diametralmente ao 
Norte. ,fo v • >oL ai :> ( o yr fo' * 
r-SULA VENTO iv* .julavento , : fotoventõ. Re-

gjm. de -Pilotos.<•: / fo'.».ta fo/fooi (J.. -,-, 
S U L A V E L N T E A R - , v .n . Naut. defcahir pára 

feia vento '„• .ofulav entear defta^.náu ,',' Hift-, Naut. 
ifofi ^ y - • •: 3' ' Y, t 

S U L C A R , : v . ar. arregoar com.arado a ter> 
ra poet. £ o navio fiulca as emíos , i. e. nave­
ga , e deixa-hum como re^o por eifos. Vliffea 
1. \o. v. forcar. ..-••}, < ')> 

SULCO-, f. m. rego'do aradoí Uliffea 6. o. 
Maufmho fe 74- v. r.<- \s r 

SULFÜR , fi ra. v. enxofre. .for 
SULFURADO-, .adj. enxofrado , .untado , 

prepara 'o com enxetre. 
SULFUP.EO , adj. da natureza do enxofre. 

§ -Inflamraavel como o enxofre. §.Em que ha 
partículas de enxofre v..^. ,, águas §. Panei-
las , cheias de enxofre , e outras drogas in­
flam-ma >• eis para .a guerra. Enfiado 5.68. „ fiul-
jureos ondas em fwhofo rolo „ Mfinfi. fi. ii. v. 

SULFURES v. enxofres, t.. Med. 
SULFUR1NO , adj. fulfurro. Elegiada fi. 12,. 

V. e 154. v. v' . . 
SULTANA , £ £ a concubina , que houve 

em Perfia e Turquia hum filho do Impciador , 
primeiro"-que as outras. 

SULTANIM , fim. .moeda dè oiro Turquef-
ca , 

'•O 
ou 
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ca , que vai o-mefmo que zequim Venezia-
no. 

SULT4O- v. foldáò. 
SUMA , e deriv. v. fumma , &c. com dois 

ttím. 
d SUMAGRE,. fi m. planta, com cuja folha, 
e cafca do tronco fe curtem coiros , e pelles. 
(Mus) 

SUMARENTO , adj. que tem fummo, fuc-
co , peras bem 

SUMBAIA v.*Zünxba<a. 
SUMÊAS, T. £ pfi-naut. táboas com que o 

leme fe refaz, e- repara. B. P. vfofo 
SUMERGIDÕ ,'part. paffj de fumergir^ 
SUMERGIR , v. at,. metter debaixo da água, 
SUMERSÃO, fi fi o adto' de fumergir , ou 

fumergir-fe. § £ Na Cirurg. fiumersão do cafeco, 
he o abater-fe o cafco com a pancada. 

SUMERSÒ , prt.c paff. irreg. de fumergir. 
Camões Lufiada 7. 8. com tigo Itália fialto^ , já 
feumerja. § Cafeco , metido para dentro com 
algum'golpe. - . ' . . . : 

SUMlçO , fi m. levar fumiço , perder-fe-de 
vifta , náo fe achar, náovfe faber dà coifa que 
levou fumiço. 

SUMIDIÇO , adj. coifa que facilmente fe 
fome , defapparece , e fe defvanece. 
-'. S U M I D O , part. paff, deTumir , fcnettido pa­
ra bajxo do olivel, efcondido y g..,, ..valles fiú-
midos: fiumUono' agna-y arvore fumião no fundo 
de hum ralle; olhos fiumidas -, .kòmem' fiumfdó de 
rofto , o que he muito magro : o peito fiumido, 
feco, fem lei te ; voz fiumida , que mal fe ou­
ve , &c. 

SUMIDOURO , fi m. abertura profunda , ou 
coifa femelhante para onde efioa, e por onde' 
fe fome a água y. g. „ efit quintal Um fitmidou­
ro. Vieira „ como ha tanto mor , e femideuros 
em meio. § fi Efta mulher he ofiumidouro da fa­
zenda dosdeshoneftos que a conversão „ y. vo­
ragem . 

SUMILHER , fi m. fiimilheres da cortina, 
sáo ecclefiafticos-.fidalgos , que correm a cortina 
da Tribuna delRei na Capella Real , e fazem 
outras coifas do ferviço delia. 

SUMIR , v. at. fumergir , metter a pique 
v. g. „ para fiumir os navios no fundo do mar 
„ fi Efconder , náo dar a perceber y, g. „ fiu­
mir as lagrimas , as fiufipiros. § Arraes Prol. „ 
nao quero que o preâmbulo fuma efie breve livro „ 
t. e. o faça como defapparecer por pequeno. 
§ Je * Defiiparecer da Vifta v. g. ,, em oppa-
recendo o foi, as efirellas fihmeni-fie , Vidra. ^ 
óumtjte-te , e nao te vimos mais, i. e. defappa-

SUM 
receite. § Stmirfe a voz , nao poder foar efe 
forte que fe ouça. 

SUM1SSÃO, e deriv. v. fumraifsáo, Scc. 
SUMMA-, fi f- fomma v. g. „ derão-lhe gran­

des fiummas de dinlxeiro. Vieira. § A fiuinma, h* 
e. a fubftancia refum-da. y. g. „^ a fumma defta 
ejeritura ; a fimnina. das razões, que' deu. $ Em 
fümmo , i. e. refumidamente , era fubftancia. M. 
Conq. 4. 17. „ em breve fumma. §«Refitmo, 
epitome do mais principal y. £. „ afutnma das 
doutrinas de Santo Thomaz : Ulifipo fe 28. „ effa 
he a fumma; não baque fioltar. 

S U M M A M E N T E , adv. mui to; em extremo. 
SUMMAR v. fommar como fe diz. Vieira 1, 

f, 126. os dias fibmma-os a vido. 
SUMMARIAMENTE , adv. cm fumma ; bre-

yemente. § t. forenfi ; proceder fiummariamenm, 
i. e. fem figura , fem as formalidades, ufuaés, 
e demoras -do proceffo ordinário. Ord. 1. \. § 
e L. 2. ?o. § $. 

SUMMARIADO , part. paff. de fummariar. 
v. o verbo. 

SUMMARIAR, v. at. redufir a fumma, ou 
fummario. § No foro , tratar fummariamente a 
caufa procefala fem as delongas ordinárias. 5 
M. Lufi. 5. j . 100 „ o que fica feummariado no 
i ft umento. 

SUMMARIO , fi m, compêndio ^os ponto* 
principaes , e mais .fubftãneiaes de hum livro, 
difeurfo ,. Scc. f. „ a cruz de -thrifiofiummariade 
todos os bens da vida „ Paiva S. 1. / . *8f.-g 
O procceffo fummario. 

SUMMARIO , adj. prcceffo 
procede fummarismentc. Ord. L. 
2. -4. 

.SUMMIDADE , £ £ a ponta 
mais. alto y. g. „ do pavimento até a fumidade 
do arco. Arraes 2,. 4. ,, afitmúdade dos ramos. 

SUMMISSÂO , £ fi humildade.- § Obfequio; 
obediência. 

SUMMTSSO , adj. baixo ; humilde v. g. „ 
voz fiummiffa. § Veias , tênues , e quafi fir-
mi d.; 3. t. Cirurg. 

SUMMO , adj. o mais alto : fuprem© , ulti­
mo v. g. , , em fiummu gráo ; fiummo amor ; fium-
mo cuidado. 

SUMMULA , fi fi fnmmafinha , ou breve epi­
tome doutrinai ; chamava-fe aífira por antono-
mafia a fiummulo da dia!eclic'o. 

SUMMULISTA, fi m. o que èra verfado na 
fummula, 

SUMO , fi m. o fuço que fcextrahio, eex-
preme v. g. ,, feumo de limão,'de azedas. § Suco 
da carne. 

SUM-

, em qne fe 
2.. T. 18., § 

o extremo 



SUMPTO 
p. ufado. 

£ ta. v, cufto , defpeza. B. P. 

SUMPTUARIO , adj. concernente a gaito , 
defpeza : Leis as que póe modo aos gaftos, 
e defpezas dos cidadãos. 

SÜMPTUOSAMENTE , adv. cuftofamentc: 
preciofamente. 

SUMPTUOSIDADE , £ £ cuftofa magnifi­
cência ; preciofidade v. g. „ obra fiefta com fium-
ptuofidade. 

SUMPTUpSO , adj. de muito cufto , feito 
com grande defpefa. § O que defpende em prc-
ciofidades , e magniScehcias. com1 máo larga. 

SUOR , fi m. o humor" êxcrémenticio , que 
fe íepara pelos poros do corpo , dé ordinário em 
gotas .vifiveis. § fi O trabalho v. g. ., ganharás 
o pão com o fuor de teu rofto. § -Paffar JuoreS de 
morte , éfilar em fiiores jrios , nó fig. eft^r enV 
aperto , afronta , anguftia , trabalho extremo. 
-SUPÊRABÜND ANCIÃ, £ fi mais rque abun­

dância. •' C' 
SUPER ABUNDANTE, part. pref. de^fure-

raburídir ; ma<s que b.iftante. 
SUPERABUNDAR , v. n. haver mais do 

que he baftante v. g. „ a terra fiuperabmda de 
trigos e pães de ioda efpecie; os bafiifttentos fiu-
perabiijjdavão á neceffidade. 

SUPPERADDITO, adj. accrefcentado , pofto 
por de mais p. ufi ^ 

SUPERADO , part. -paff. de fuperar. j\mfr. 
de Sep. fi. 5y. 

S U P E R A R , v. at. vencer, levar de vencida. 
Coutinho fi. $o. v.. „ os começarão conhecidamen-
te a fuperar. § fi. Exceder, av.-tntejar-fe. Eneida 
8. \7f „ mas a todos Anchifees fiuperava : Supe­
rar a obra á matéria „ i. e. fer melhor, mais 
preciofa qus a maréria, de qúe he feita. Lufi. 2. 05. 

SUPERCHSRIA , £ £ fraude, embufte. Blu-

SÜPERCILIO, £ m. no fig. foberba, Tobe-
rania. André do Silva Maficor. p. uf. 

SUPEREROGAÇXO, fi fi acção, obra que 
tranfcende , c pafla os termos da obrigação. 
Paiva, fe 1. fi. i 5 8 . Vieiradart. t. 2 . / . i p 4 - „ ' 
obra de-— 

SUPERFICIAL, adj. que eftá á flor, i fu­
perficie, e náo cala , ou profunda v. g. ,, feri 
da.——.% Que rem pouco furído. § Que tem le­
ve tintura das doutrinas. § O que não profunda 
as coifâs\ que eftuda. 

SUPERFICIALIDADE , £ £ a qualidade de 
fer fuperficial nos eftudos. 

SUPERFICIALMENTE, adv. áfuperficie. § 
Não profundamente. § Náo fundadamehre. 

SÜP 4J1. 
SUPERFÍCIE , fi fi Geom. a longura , e lar­

gura , fem altura , ou profundidade., § O exterior, 
a flor , a extensão , c largura exterior do corpo 
v. g- }) áfuperficie da terra., domar. 

SUPERFLUAMENTE , adv. de fobejo-, def-
neceffariamente. 

SUPERFLUIDADE , fi f. fobeg^dão ; excef-
fo , e "demsfia. § Superfluidades , os excremen­
tos Fios Sant. V. 2. fi. JJ. C. 2. „ lançou Aú& 
não fomente as fuperfiluidades, mas os tripas, e 
entranhas „ ' Y ••' 

S U P É R F L U O , adj. mais que baftante, def-
neceffario, inútil por fobejo ; -demafiadb. 

SUPERINTENDÊNCIA , fi fiiinfpecção , 
vedoria , direito, ou cuidado de vigiar,-e diri­
gir aos que entandem em alguma obra , tra­
balho. 

SUPERINTENDENTE , £ m. fobrevcftan-
te , o que tem a fuperinténdencia em alguma 
obra. P. Pereira 2. fe 22. y. 

S U P E R I N T E N D E R , v. at. ter a fuperintén­
dencia y. g. ,, o Capitão que' fiupéintendiA em 
aquella condncfio „ Epanaf. fi. 46 5.'febre amais 
armada fupmntendia ,, Guerreiro Recuper. da Bo­
ina fi. 4\. v. -1 

SUPERIOR , compar. o que eftá mais alto. 
§ fi O que eftá era maior graduação , dignida­
de. § O que rem jurifdícção, ou direcçáo fobre 
os fübditos , uza-fe talvez fubft: § Extremado 
com avantâgem v g. „ animo fuperior. § Ema­
nado do fuperior y. g. ,, mandato^-—; Ordem—— 

SUPERIORIDADE, fi fi â qualidade' de fer 
fuperior , de eftar furerior ; préeminencia , ex­
cellencia v. g. „ ninguém vos nego a fuperiori­
dáde dos talentos , , á fiuperforidade defta'fiorte 
de pannos be bem vtf.vel „ afupêrieridade de pof­
to confia das leis , <bc. 

SUPERLATlVAMENTE, adv. em gráo fu-
perlntivo. - ; 

SUPERLATIVO , adj. Gramar, o adjetivo 
füperlarivo he aquelle que fignifica a qualidade, 
ou attributo elevado ao feu maior auge v. g. 
alviífimo , boriiflimo , amantifllmo. § fi Excel-, 
lente , oprimo y. g. „ gofto-—-, bondade-^-— • 

SUPERNO , adi. fuperior v . g. „ 0 CeO^-— 
Uliffea 1. JÇ. '.', a 'luz——, i. e. do mundo , op­
pofta ás trevas do fepulcro , ou do inferno. Ca­
mões Ode 9. § Excellente , foberano v. g. „ bal-
fiamo-— , 

SUPERNUMERARIO, adj. demais do juf­
to número". 

SUPERO, .ad j . oppofto a infere1; fuperior, 
etí de "cima v. infero. 

SUPERPARTICULARIS , adj. Arimet. a 
Muf. 
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Muf. „ gênero , hè o fegundo gênero de 
proporção defigual,. quando; •• a quantidade maior 
contem a menor > huma v e z , e mais huma par­
te do mefmo numero, -

SUPEREARTÍENS ,. ádj. (o.f como c) Ari­
met. „ gênero , ou razão fiuperparriens „ he a 
que tem hum numero" com ó outro a que.elle 
contem huma vez , e mais , algumas partes deffe 
numero v. g. 2 terços , ou 1 quintos &c. 

SUPERPURGAÇXO , fi fi Med. purgação , 
que fobrevem immediata á outra. 

SUPERROGACSO v. fupereragadáo. .' 
SUPERSTIÇÃO^., fi fi idea falfa que forma­

mos de certas práticas de Religião-^ a. qub nos 
apegamos icpm muita confiança , ou-muito te­
mor. § Culto indevido , de modo impróprio. 

SUPERSTICIOSAMENTE , adv. de modo 
fuperíticiofo. . . . !''. 
, SUPERSTICIOSO , adj. coifa em que ha. 
fuperftiçáo v.g. „ culto—--§..Homem——, dado-
á fuperftiçáo. v i 

SUPERVENIENTE , adj. que fobrevem. 
SUPER VI VENCI A , fi fi.o afto de fobre-

viver , de vencer em dias a outrem. Deducç. 
Cronol. p 1. n. 216. 

SUPERVIVENTE , adj. o que fobrevive a 
outrem. Leis modem. 

SUPILIPE' v. pófpello. 
SUPINO , fi m. hum fubftantivo declinavel 

derivado do verbo era Latim , e Grego : entre 
nòs he indeclinável , e mafeulino v-, g. ,, tenho 
lido , dançado ; tem o complemento do verbo 
li livros , tenho lido livros. 

SUPlNO , adj. alto, elevado. Eneida"]. 162. 
„ e as fiupinas fielvos. § Que eftá de barriga pa­
ra o ar. § „ Ignorância-—, a voluntária de 
que nos náo tiramos per nimio deleixo. 

SUPITAMENTE , adv. v. fubitamente. 
SUPITO , adj. v. fubito. § Accelerado em 

ira. SÁ 'Mir. Eftrang. 
SUPPLEMENTO , fi m. addimento para com­

pletar o que folta v. g. ,, dos palavras que fal-
tão no vocabulário. § Supplemento de idade , o acto 
de dar por enchido o tempo , ou idade que a 
lei requer. 

SUPPLETORIO , adj. que fupre v. g. „ 
juramento jitppletorio , rque fe dá quando falta 
inteira prova nos cafos da chamada abfurdamen-
te ,, prova femiplena. 

SUPPLICA , fi fi rogativa , preces com hu­
mildade, § As palavtas , ou efcritura em que 
çlla fe faz. ' 

SUPPLICÁÇSO', fi fi o ado de fiipplicar. 
§ Preces. § Cafia. das—-_, Tribunal da Corte 

SUP 
defte Reino ,.aonde fe recorre por aggravo,_oa 
appellação de certos juizes , e das Relações 
era certos cafos.. 

SUPPLICADO , part. paff. de fupplicar. § 0 
fupplicado , fubft. no foro , he aquelle , contra 
-quem.,-o fuppjicante requer. 

SUPPLICANTE, fi c. a peffoa., que Tuppli-
ca , pede, requer em juizo. 

SUPPLICA R , v. at. pedir com fubmifsáo. 
SUpPLICÍ AR , v. at. punir de morte. 
SUPPLICIO , £ m. caftigo , pena de morte. 

Lufiada, fo. 47. Varello Número vocal. 
SUPFOR , v. at. pòf como certo, por hy-: 

pothefe. § Gonjeéturar , imaginar. § Pòr huma 
coifa falíificada em vez da verdadeira; ou dála 
por verdadeira-, v. g. o que appareçe com tefta-
men to falfo dizendo que o fez o morro. § Suppor 
'culpa a alguém „ impor-iha , ou cuidar que, a 
tem. t 

S U P P O S I ç X O , fi fi o a£to de fuppòr., pòr-
como certo por hypothefe. § Cor.jedtura.ig 0 
aéto , de fuppòr o falfo por verdadeiro ; ou at-
tribuir a alguém o que náo he feu ou elle náo 
fez. §, ,, Homem de~ i. e. hábil , de con­
ta , capaz de qualquer empreza. §- Supofiçh, 
partes ', talentos , requifitos para algum empre-

* SUPPOSITADO, part. paffj de foppofitar „ 
a nofa natureza em Chrifto ,, Paiva S. ufi 
48. y. 

SUPPOSITAR, v. át. Theol. unir duas na-, 
turezas em hum fó fuppofto y. g. , , jupjjofh 
tar a Divindade , e a Humanidade no Divino 
Verbo. 

JSUPPOSITICIO , adj. fuppofto , attribçido 
fal.famente a alguém y. g. „ eferitos ,, Leão. 
Deficr.fi. 155. y. Severim Dijc.j. 27. y 

SUPPOSTO , part. paff. de foppor. § Pofto 
como feito , poflivel , ou certo , por hypothe­
fe. § Imaginado, e náo real. § Attrbuida falfa-
mente. Palm. D. 1. ,, não vos parece, que fois fi­
dalgos, fienão em quanto tendes jopofto aos eficu--
deh cs „ ' 

SUPPOSTO ,, fi. m. Filof. a individualidade 
da fubftancia completa , e incommunicavel. § O, 
que pôde fübfiftir de p e r ^ i , fem dependência 
da fubftancia que lhe eftá unida. § Cpifa, fup-
pofta , imaginada , attribuida falfamente. Palmeir. 
D. í. 

SUPRA , prep. a c i m a , ufa-fe na compofiçáo 
das palavras .vt g. ; , jupracitado. 

SUPRACITADO , adj. citado antes, acima. 
SUPRANUMERADO , adj. numerado dan­

tes , a cima. 
SV-
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SUP 
SUPRANUMERARIO, adj. que excede, e 

fe ajunta ao "jufto número. 
SUPRESSÃO , £ f. o aéto de Tuprimir. § 

obftrucção dos canaes , e embaraço do líquido, 
que por elles fahe v. g. „ fuprefisão de urina. 
5,Í-;SUPRESSO v. fuprimido. Naufir. de Sepulv. 
Canto fin.- „ fom baixo, fupreffo, e mal difitinílo. 

SUPRESSORIO, adj. que fuprime. 
SUPRIMIDO , part. paff. de fuprimir. § £ 

Moderado , reprimido v. ?.——•„ nos gafios. 
SUPRIMENTO , £ ra. o adto de fuprir 

v. g. „ dinheiro para. fiuprimento de alguma defi-
feza '• j , o anno feja fertiL para fiuprimento de 
noffas neceffiidades „ ̂ Pinheiro 2. fi. 62,. 

SUPRIMIR, v. at. atalhar o paffo v. g. dos 
humores pelos feus canaes ; da voz pólos feus 
órgãos. §«Callar, náo fazer mençáo. § Impor 
filencio. § Mandar recolher v. g.< „ a obra, 
ou livro que corria. § Reprimir v.g. „ a ma­
lícia. § Extinguir, caffar, annullar y. g. „ 
a ki. * 

SUPREMAMENTE, adv. em ultimo gráo. 
SUPREMO , fuperl. o mais alto , elevado , 

ultimo , o de mais alta dignidade, de mór ex­
cellencia no feu gênero. Vieira ; ter o fiupremo 
mando „ i. e. governar fera fer fubalterno a 
outrem. » 
: SUPRIDOR , fi m. o que fupre. 
SUPRIDO , part. paff. de fuprir. 
SUPRILHO v. foprilho. 
SUPRIR , v. at. completar o que falta. § Dar 

o que falta , e he neceffario v. g. c, fiuprir com 
a defipeza para a obra ,, Cafiilho elogio fe :59o 
,» renda publica para fiuprir o reparo „ § En-
ther, fatisfazer. P. Pereira '2. 104. „ mais tra­
balho do que a gente podia fiuprir. § Suprir as 
vezes de outrem em fiua fialto , fazer as luas ve­
zes. § Supre a água por vinho , a cabana pelos 
paços , &-c. faz as vezes em falta. 

SUPURAqWX, L fi o a6to de fupurar. 
SUPURADO, part, paff. de fopurar. 
SUPURAR , v. n. transformar-fe em pus , ou 

matéria colida , a que componha algum tumor. 
§ Supurarmatéria , cozè-la , it. lançá-la. Defeng. 
'Med, £ 48. 
t SUPURATIVO l . .. c r 
> SUPURATORIO f dj# q u e a z fupura r* 

SURA , £ £ o fumo , que fe tira da bainha 
do cacho da palmeira , do qual dcftillado fe faz 
a fula, ou Nipa. 

SURCAR y. foiçar. Freire „_emaior galeão, 
que furcou noffos mares. „ 

SURDAMENTE , adv< á furda. 
SURDEZA a f. £ doença , que prohibe o ouvir. 

SUR 433 
SURDIDO, part. de furdir. § A cafcavel——t 

fem fazer , rumor , á furda. Serrão. 
SURDINA , fi £ peça, que fe ufa nos inf-. 

trumenros de corda para fumir hum pouco a voz. 
§ A* fiurdina ,, íetn eftrondo, fem rudo. 

SURDIR , v. n. vir acima v. g. o que caiu 
no mar , ou íà eftá no fundo. Barros. § Ir Aman­
te navegando. Caftan. L. 5. / . 66. 

SURDO , adj. o que não tem o fentido de 
ouvir. § Que fenão ouve, ©u fente v. g. „ fiur-
das vozes; á voga furda, i. e. remando de for­
te que fe náo ouça o bater dos remos. Naufir. 
de Sepulv. fi. 07. v. e Barros. S~Lima furda, 
que le náo ouve. § Que náo faz eftrondo. Ar­
raes 7. 22,. „ com fiurdos azerragues açoita a má 
confidencia 00 impip. § Pela fiurda fie vai o Reina 
perdendo , i. e. infenfivelmente. Amaral c. 12. 
„ a 'armada vai furda „ fem rumor. 2 Cerco de 
Diu fi. 422. 

SUREDO v. carapáo peixe. 
SURG1DOURO, fim. o lugar onde os na­

vios furgem ,_ e eftáo ancorados. Barros ,, mais 
perto do mar teve o Mondego hum fiurgidcuro „ 
M. Lufit. 

SUR^jríR , v. n. aportar , lançar ferro no p*or-
to. Barros „ fiurgirão diante da povoação. Cafit. 
2,. fe 66. § Elevar-fe , levantar-fe , e "como fa-
riir de mergulho. Vieira „ da extrema pobreza 
fiurgirão á opulencia. § v. at. Surgir 2 ou 2; a-
marras , i. e. dar fundo com 2 ou 2, âncoras. 
Albuq. 4. p. c. 2. Couto 4. 2. c. t,. 

SURO , adj. derrabado naturalmente, fem 
cauda v. g. ., galinha fiura „ Eufir. 2. 3. § Fra­
de- , o que tem coroa , mas náo diz miífa. 
^ SÜRPRENDER , v. at. (modem, adopr. do 
Francez furprendré) tomar alguém d'improvizo , 
achalo infperadamente fazendo alguma coifa, 
ou em eftado em que elle náò efperava fer 
vifto ; faltear , ou fobrefaltear, parece que tem 
a mefma força em Cofianheda L. i.fe. 1^5. col. 2. 
também fignifica em Francez enganar , induzir 
em erro v. g. „ jacil coija he furprender cs fim­
ples , e bons : obter com fraude, artificio : it. 
efpantar, admirar. 

SURRA , fi fi „ huma fiurra de açoutes, i. e. 
grande foma de açoites. * 

SURRADO , párt. paff. de forrar. 
SURRADOR , fi m. o que furra y. o verbo. 
SURRA FAÇA R y. farrafaçar. 
SURRÂO ) fi m. bolça de coiro ufada dos 

paftores , em que leváo o comer, e outras .coi­
fas do feu ufo. § Saco de coiro que cobre da 
chuva o que vai encerrado nelle. 

SURRARA, £ £ vinho , mas que fe danou. 
Iü SUR-
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S U R R A R , v. at. fiurrar pelles „ tirar-lhe o\gO fiufepeitei o que feeria ; flfPfeJ!nalfJr

v'J}' 
pe l lo , e alimpar-lhe o carnaz. § Dar-furra de Ter defconjiança v.g.,, não fiufipeito dojuafié, 
açoites. § Gaitar a fuperficie com o ufo , fazei- e honra. - <f ' 
ia efcabrofa. §-^-fe, Ir-fe a furto. t. ch. SUSPEITO , adj. aquelle de quem fe fnf. 

S U R R A T E , ufa-fe adverbialmente , e chulo, peita, ou defconfia, e que da aio aíllo v. g? „ 
de feurrate , i. e, ás efcondidas. 

SURRIADA , fi £ defcarga v. g 
ejpingardaria , artelharia. § Dar feurriaàa , i. e 
apupada , famil. 

SURRIBA, fi £ d'Agric"a excavaçáo feita 
na terra para que fique fofa , e lancem dente 
mais facilmente as árvores que fe diípócm. 

SURRIBADO , part. paff. de^furriBar. 
SURRÍBAR, v. at. fazer furribas. 
SURRIP1AR , v. at. chulo , furtar. 
SURTO , parr. paff. irreg. de furgir , apor­

tado , ancorado. 
SÜRTU', fi m. fobretudo veftido. 
SURTUM, fi m. veíte que não fecha pelo 

meio do ventre , mas paffa a abotoat-fe a hum 
lado do corpo , com duas ordens de botões. 

SURZIDO v. Zurzido. " 
SUS , interj. que vai tanto como acima , ten­

de animo , erguei os .ofpiritos. Cam. Luj. ,, ho­
ra'feus gente forte „ 

SUSANA, adj. veia , a da tefta. 
SUSCEPTÍVEL , adj. capaz , que admitte 

v. g. „ doença fiuficeptivel de remédio. 
SUSCITAq&O , fi £ o adto de fufcirar, o 

fufcitar-fe. 

fogo 
SUSCITADOR , £ m. o que fufcitou. 
SUSCITAR , v. at. excitar , accender y. g, 

*——„ lume , fogo „ André da Silva Mofe ar, 

peffoa——§ De fé duvidofij, de probidade du-vi-
rfeldofa v.g. ,, tefiemunha «, juiz---% A que íè 

poz fufpeiçáo v. g. „ o juiz fiufipeito. § Em que 
fe não deve fazer confiança, Eufr. i. i . § Dar-

fe o juiz .por feujpeito , he declaVar que tem ra­
zões para não julgar naquelle cafo , por haver 
circunftancias que façáo duvidofa a íua probi-
dade , e reítidáo v. g. por fer muito amigo, 
ou próximo parente de alguma das partes liti­
gantes ; e dallo por fiufipeito ,-he recufalo com 
eftes , ou outros taes fundamentos. § Palavra 
fiufipeito, a que náo he claíiica , nem»conheeidá-
mente da lingua a que fe attribue. %•Autor—-T, 
aquelle cuja te hiftorica não he^ fem duvida», 
aquelle cuja doutrina pôde conter erros. § De 
quem fe pôde com razão defconfiar v.g. ,,'bo-
meni fiufipeito de fuga , i. e. de quem fe pódc 
defconfiar que fugirá. 

SUSPE1TOSAMENTE , adr. com fofpeita. 
SUSPEITOSO adj. de que fe pôde ter fof­

peita , receio v. g. ,, dando refiguordo. aos bof-
ques feufpdtofos ,', Viriato : homem fufpeitofo, de 
ié fufpeitofa; lugar fufipritofio na praça , o qu& 
náo eftá*bem feguro , e defendido. § SufipeitO, 
cuja verdade he incerta. § Que occaíiotta receio, 

^•SUSCITADO, part. paff. de fufeitar v. g. ,,* temor. Freire L. i . n. 49, § Dado a fufpeitar, 
defconfiar. 

SUSPENDER , v. at. pendurar } prender de 
alto y. g. „ e o fiufpcndeu com huma mão no ar 
,, jufipendeu-o na jer ca. § f. Sufeender 'o juízo \ 

J fi „ Snfidtar guerras, demandas, dificuldades /.não julgar, náo decidir. § Sufipender alguém do 
íazellas nafcer. § Sujeitar a prole do irmão, na. feu oficio , prohibir lhe por tempo o ufo, exer-
Efcritura Santa , he cafar o irmão do morto cicio deite. § Sufipender o execução impedir, 
com a cunhada viuva , que ficou fem filhos do! atalhar por tempo v.g. ,, fufpendei o caftigo--até 
irmão. \ certo1 tempo. M. Conq. 8. 30. § Entreter com 

SUSO , adv. antiq. acima, dantes y. g. „ o efperanças , medos, &c. „ onde fiufipendas com 
fufio dito, o fiufio , acima. Tefiiamento delRei D.\a efiperonça a vida ,, Uliff. \. 2,u % Sufipender 
ífoão 1. ia lança, nas juftas , he Jevantalla do hombro, 

SUSPECTO y. fufpeito , como hoje dizemos.]ou coxa coifa de hum dedo para qife vá quifr 
SQSPEIÇSO , fi fi defconfiança da probi-jta. § Sufipender o cavailo bem, fe diz no Ma-

dade do juiz,* ou àfi outra caufa , por que fejnejo , aquelle que levanta os braços bem, è 
íéceie que haja de julgar mâ l , authorizada pela 
tei. Orden. L. %,. 

SUSPEITA , fi £ conjeefura. § Defconfiança 
pouco fundada. 

SUSPEITADO , part. paff. de fufpeitar 
SUSPEITADOR', £ m, o que he coftumado 

a fufpeitar 
SUSPEITAR., Y. at, «onjedurarv, g. 33 lo-

faz detença com elles fufpenfos. § Enleiar v. 
£ . _ _ , , os fientidos, o animo „ enlevava, e fuf-
pendia os entendimentos ,. V. do Arceb. L. 6, c. 25. 

SUSPENDIDO v. fufpenfo, 
SUSPENSÃO, fi fi o ado de fufpender. § 

Extaze , enleio , arrebatamento. § Dúvida , in­
certeza. § Grande attençáo. § Prohibiçáo tem­
porária dé ufar do officio , ordens, § Sufpensão dt 

mãos, 



sus 
mãos, no manejo, confifte em o callavo erRuelas 
4o ar , e ficar aííim algum tempo. § Sufpensão 
de armas , celfafsáo d'hoftilidades por, algum 
tempo , armifticio% 

SUSPENSO , part, paff. de fufpender ; pen­
durado y. g. , ,— -no ar. § Prohtbido de ufar 
do oíficio , ou ordens. § Duvidofo , incerto , 
perplexo. § Defcontinuado, interrompido v .^ . , , 
obra , Vieira „ ficarão ambos os retratos fiuf-
penfios, e imperfieitos. > 

SUSPENSORIO, fi m. ligadura, que fuf-
pende a hérnia. 

SUSPENSORIO , adj..Med. que fufpende o 
curfo de hum humor, 

SUSPIRADO , part. paff. de fufpirar; coifa 
porque fe fufpirou : mui defejada ,, terra tão 
——, efioluçdda delles „ H. Pinto fi. 124.C. 1. 

SUSPIRAR, v. n. dar fufpiros. § fi Defejar 
muito y. g. „ fiufipiro pela tua vinda. % v. at. 
Ferreira Eleg. 4. fi. \ $ z, „ de quando com amor 
te fufpiravão chorou-o a morte , èfiufipirou-o a vi­
da ,-, id. tEpitapb. fe 121. t. 2. §< fi Sufepira o 
pego horrifono „ Camões Ecloga 6. 

SUSPIRO , £ m. a refpiração mais prolon­
gada , que de ordinário , caufada por alguma 
paixão como amor , trifteza , &c. dar , fioltar , 
derramar fufpiros. § L Defejo vehemente. H. 
P.-da Vida Solit. c. ult. „ porque tendo 'huns fuf­
piros da Vida Solharia , &-c 

- SUSQUINAR v. fofquinar. 
SUSTÂNCIA , e deriv. v. fub 
SUSTENIDO , £ m. nota Mufica , que fer­

ve de moftrar, que à figura , que eftá na linha 
ou intervallo onde elle fe aífinou , ha de fubir 
meio ponto. 

.SUSTENTAÇÃO, £ £ o adto de fuftentar. 
§ O fuftentq. 

SUSTENTADO , part. paff. de fuftentar. 
.SUSTENTA DOR , £ m. o que fuftenta , de­

fende , protege. P. P. 2. fe \6. y. „ fuflentador 
da. Lei Je Mafiamede. 
^ SUSTENTAMENTO ", fi m. fuftentação. Leão 
Cron., Afi. 5. „ fiara mantimento , e fiuftentamen-
to do -mundo : da vida „ alimento. Palm. p. 
2. c. 98. Y\ 

SUSTENTANTE , parf. ptef. de fuftentar. § 
fnbft. O qué fuftenta thefes, ou conclusões. 

SUSTENTAR , v. at. dar o neceffario para 
viver ; alimentar; manter v. g. „ fiuftentar tro­
pa , exércitos , galés , , M. Lufi. i. e. prover de 
viverés , è munições, e gente. § Sufter , manter 
v. g.%, fuftentar a guerra. P&rti Reft. e M. Lufi. 
Suftemar o campo,,a batalha; refiftir ao inimi­
go , defênder-fe "èelit. M. Luf. ftiflentar o cer-

SUS 435 
co , defender-fe contra os cercadores ; fuftentar à 
praça contra os mvafores ; fufientar-fie contra o 
impeto dos inimigos. § Sufientar^ alguém em algw 
ira efiperaiíço , confervar , entreter. Vieira. § Sufi 
tentar o feu caraãer , a fiua dignidade , defen­
der , não fe defmintír , haver-fe conforme a elle. 
§ Sufilentar huma amigo, manter. § Sufitentei con­
tra a Inveja a autoridade dofie,nado , defendi, fr 
Sufilentar thefies , conclusões, opiniões , . / . e. defen­
der com razões ; fuftentar os embargos, i. e. dar 
provas do que nelles fe propoz , frafe for. §i 
Suftemar a verdade contra os inimigos delia ,, 
Vieira. § Manter , confervar v.g.,, ofiavorfiufi-
tento as artes. §—-fe , aíimentar-fe , viver v. 
g. do feu trabalho ,. de roubos , <ò-c. „ Vaficonc 
cellos Arte. • 

SUSTENTO , £ m. o mantimento neceffario 
para alimentar a vida. § Manutenção, conferv*» 
çáo. Port. Reft. fi. 664. 

SUSTITUIÇÂO , e deriv. v . fubftitoiçáo, 
&c. 

SUSTO , £ m. medo de perigo imprevifto 
com fobrefalto. 

SUSUESTE , £ m. vento de fui para fuefte. 
SUSURRAR , v. n. fazer fuflurro , zunir v. 

g. „ vão as doces abelhas fiufiurrando „ Com. 
Canç. 15. § Mexericar para fazer inimizades. 

SUSURRO , fi m. zumbido , diz-fe do fom 
que fazem as abelhas. M.' Lufit. 2. fi. 241. 
col. 2. 

S U T I L , adj. v. fubtil, e deriv. 
SUTEEFUGIO v. fubterfugio. 
SUTt(RA , fi £ Anat. a união dos offos do 

craneo , cujas bordas rem huns como dentes de 
ferra , e vãos nas bordas oppoftas, onde fe en-
caxão , e unem. 

SUXAR , v. at. largar , foltar , v. -g. fuxan-
d c a corda , que eftava atada. Góes fi. 6$. col. 
2. Cron. Man. 

SUXO , adj. defapertado , folto , alargado : 
v. fuxar. 

SUZ v. fus. 
S Y B . 

SYBILLA v. fibilla. 
SYCOMORO-, fi. m. efpecie de arvore que 

tem as folhas mui largas , e quafi femelhanres 
às da vinha , figueira doida. Barreira Signific. das 
Plantas fi.- 251. 

SYLLA v. fcilla; 
SYLLABA , fi £ a voz reprefehtada por qual­

quer ^vogal fó ; Ou duas vogaes fazendo hum 
ditongo v. g. eu , ca i , f aliai ; ou por vogai cóm 
confoanté. ' < • ' - -

Iii ii SYL-



e argu-

SYLLABICO , adj. que refpeita à fylkba , 
ou profodia, e accento das fyllabas v. g. , , ac­
cento. 

SYLLEPSE , £ £ figura Grammatical , em 
qua falíamos mais fegundo o que temos no 
conceito , do que conforme ás regras ufuaes v. 
g. a gente como fiobiá que fe os não acufiavão , 
oavito , ò-c. aceufavão , e havião concordáo com 
gente , i. e. muitas peToas , por Syllepfe ; e 
lábia com geate, fegundo a regra. 

SYLLOGISAR , v. at. inferir, deduzir racio­
cinando. Barros „ vem a fyllogifar as rejpcjtas, 
que dá. 

SVLLOGISMO, fi m. argumento., que conf­
ta de $ propoíiçóes , v. g. as fufluncias efpiri-
tuaes. são fimples ,T)cus he fubftancia efpiritual, 
fogo he hun ente fimples. 

SYLLQGISTICO , adj, que refpeita aos fyl-
logifmos, ou methodo de .rociocinar , 
mentar. 

SYLVANO v. filvano. 
SYMBOLICO , adj. que refpeita ao fymbolo. 

§ Em que fe u/a -de fymbolos. 
SYMBOLISAÇ&O , fi fi o aéto de fymboli-

far. § .Semelhança , fympathia, congruência de 
huma coifa eom outra. -. 

SYMBOL1SADO , çart: paff. de fymboiifar. 
SYMBOLISAR, v. n. ter huma mutua con­

gruência , reciproca , femelhança ; fympathia , 
ou coTÍormidide v. g. „ não tem vifio o mundo 
efte milagre , que fymbolifaffe hum jábio cõm hum 
nefeio „ Eficcla das verdades: „ efta fábula fiymbo-
Hza com os temerários internos, &-c. ,, Lavanha: 
3 , o humor a que mais fymboltfa o fiangue. § Sym-
bolizar huma coifa de outra, declarar, explicar 
huna cora outra parecida a ella. M. Lufit. t. j . 
/ . ' 140. ,, vejamos o que Allodio fiymbolifia. 

SYMBDLO , fi m. final de convenção , que 
faz recoihecerem-fe mutuamente as peífoas que 
delle usão v. g. b Credo, ou os dogmas profef-
fados nelle era o fymbolo , pelo qual os pri­
mitivos Chriftáos da mefma feita fe daváo a co­
nhecer por irmãos em Jefu Chrifto em qualquer 
parte da terra. Vieira. § Imagerh , ou figura na­
tural , que he appropriada , e allufiva a alguni 
fentido efpiritual , QU , moral y. g. „ a Cruz 
fymbolo do mefmo Chrifto. § O cão he fymbolo 
da ftdeíidad» , a pomba da fimplicidade , o leáo 
do valor, a palma, e loiro ., da vi£toria. 

SYMETRIA , fi fi proporção, ou razão de 
igualdade, ou femelhança , que guardâo entre 
fi as partes de hut» todo natural , ou artificial 
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SYLLABADA , fi fi famil. erro no accento, com elle mefmo y. g. „ 'hum palácio tem fyée. 

ou quantidade di fyllaba, deu*jyllabada. trio nas janellas , quando ha talvez num*-
grande , e certo numero dellas de hum lado 
femelhantes ás de outro lado :. efiles painéis ornio 
as paredes com fimetria : as portes dejta pintura 
tem boa fymetria entre fi. 

SYMETRICAMENTE , adv. com fymetria. 
S Y M E T R I C O , adj. que refpeita i fymetria: 

em que ha fymetria. 
SYMIA , fi fi macaca. 
SYMIO , fira. macaco, bogio, mono. Mau­

finho. | 
SYMPATHIA , fi fi.correfpondencta de qua­

lidades , que os antigos imagina vão haver entre 
certos corpos. § fi Semelhança , conveniência 
de inclinações , gênios , e humores que gera 
affeiçáo. 

SYMPATHISAR , v. n. ter fympathia v. g.„ 
fympathifo com ejle fujeito. 

SYMPATHICO , adj.. que refpeita á fympa­
thia. § Pós 3 eu remédio fympathico , aquelle 
que opera fem contaíto com o corpo, v. g. o 
que curaffe o doente, applicado. ao fangue ex-
trahido do feu corpo ; remédio que fó exifte 
na fanrezia dos ignorantes. 

SYMPHONIA ^ Í. fi concerto de inftrumen-
tos de mufica : a mufica par* os taes concer­
tos. 

3YMPHYSIS , £ fi Anat. corinexáo , ou união 
de dois offos, que erão feparados , e fe fazem 
hum fó. Cirurg. de Ferreira. , / 

SYMPHYTO , fi m. y. confolida maior herva. 
SYMPTOMA, fi m. Med. accidente produ­

zido pela doença , do qual Te tira algum prefa-
gio , ou confequencia. 

SYMPTOMATICO , adj. que refpeita a fyra-
ptoma y. g. ,. opporecimento <•* 

SYNAGOGA , fi fi a affemblea dos Seis de­
baixo da Lei Moifaica. § a Igreja-, ou templo., 
onde os Judeus fe ajuntáo a orar. 

SYNALEPHA , fi fi a fynalepha:he figura 
Grammatical, e confifte , em não pronunciar a 
vogai que fica antes de outra fem confoanté em 
meio.v. g. de toda a parte aqui fe ergue efpan-
tofo , que fe lè „ de toda pàrp aqui f' ergu1 ef­
pantofo ,, Cofla Virg.-

SYNALLÁGMATICO , ad}. contrato , o 
que , obriga a mutuas preftaçóes. 

SYNARTHRQSE , fi fi Cirurg. articulação 
dos offos fem movimento. 

SYNCHRONO , adj. Fifico , que Te faz no 
mefmo tempo v. g. „ os ofeillações deftas pêndu­
las são jychronas. 

SYNCQPAv, .fi f« .GraiR* figura , que confifte 
em 
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em tirar huma letra, ou fyllaba do meio de hu­
ma palavra •> v. g. „ temperado por temperado,; 
tfiprito por efipirito, 
, SyN-COPAL , adj. Med. fujeito a fyncopes. 

SYNCOPE., £ £ desfallecimento , definaio, 
talvez com convulsão, e parada do movimento 
do coração , e dos pulfos. t. Med. § v. Syn-

S J N C O P I S A R , v. at. caufar fyncope. § v. 
n. Ter fyncope. 

SYN.DERESIS , £ £ a confciencia moral, 
os remorfos. § ir. o inftinéto moral, e conhe­
cimento narural do bem , e do mal. Macedo 
Domin. fi. .210. o author da Eufirofi. diz o ,jylí­
der e/s „ Ato z.. fie, 2. 

SYNDICANTE , fi m. ou adj. o que vai 
fyndicàr-

S I N D I C A R ; v. n. romar informação judi­
cial,do procedimento de algum Juiz , ou Magif­
trado, ou tirar devaffa fobre algum cafo. § at. 
,, lhe .diffe os cafos de que,o findicárão. Freire ,, 
u e. de que tiráráo informação à feu refpeito.-
§ Cenfurar , reprehender. 

SY-NDICATURA , f. fi o oíficio do fyndican-
te ; o adto de fyndicàr» § £ Cenfura, repre­
hensão. . 
, SYNDICO , fim. deputado , prociuador de 

Cortes , Commusraidades , Collcgiadas., Univer-
fidades. -j . 

SYNECDOCHE , £ £ tropo , que confifte 
em tomaivfe a parte ^pelo todo v.g. velas, por 
navios: o gênero pela efpecie v.g. os mortaes, 
•por os homens ; ou a efpecie pelo*genero v. g. 
os frefcos tempos, por os jardins; frefcos : o fin­
gular pelo plural ?..g. açoite do foberbo Cafi-
ulhano , &ç. - : 

SYNEDERIM, fim- ly*mi tribunal dos Ju­
deus. 
, SYNERESIS , £ f. Gram. o ajuntamento , 
ou contracçáo de duas vogaes em huma v. g. 
doe , e i , de eido ; de dois aa~ hum artigo , 
e outro prepofiçáo v. g. fui á cidade , ou aa 
cidade. 
f SYNO.CHO , fi m. .Med. febre continua, 
fem crefeimento, ou diminuição. l 

SYNODAL , adj, de fynodo. 
SYNODATICO, fi m. tributo que fe paga 

ejp Braga durante algum fynodo. 

. SYN 437 
confifte em ajuntar fynonimos , ou antes 'termos 
de fignifiçação aproximada. • . l ! 

SYNONIMO , fi m. ou adj. de fignifiçação 
idêntica , ou femelhante v. g. cara, rofto , fem-» 
blante , vulto , face , fifiortomia , doairo. 

SYNTAGMA , fi m. Didafticp , tratado de 
algum affumpto dividido em cíaffes , e núme­
ros. 

SYNTAXE , fi fi a parte da Grammatica , que 
enfina a compofiçáo das partes da oração entre 
fi de forte , que façáo hum fentido perfeito. 
. SYNTERES1S y. fynderefifo 

SYNTHESE , on SYNTH E S I S , fi fi o me-
thodo de compofiçáo, oppóe-Te á analyfe, ou 
methodo de divisão. 

SYNTHETIC© , adj. em que fe guarda a fyn-
thefe, ou ordem de compofiçáo y. g. ,, metho­
do , ordem 

SYRIO y.- firk», . : , 
SYPYTES , fi f. pí. bancos mui perigofos no 

mar ; e fig. coifa mui perigoía , e arrifcada. Ulif-
fiea 1. 24. as tormentofias fiyrtes. M. Conq. 12. 
efit. ult. porto nos fiyrtes dejie mar da vida : „ 
fiyrtes da Corte ,. os perigos , meios de perdição 
que nella ha. Aulegr.*fi. 161. 

SYSTEMA , fim. união de muitos princípios 
verdadeiros , ou fivlfos , de muitas propofiçces 
enlaçadas entre .fi , e de confequencias dahi de-* 
duzidas , febre as quaes fe funda huma opi­
nião , doutrina , dogma. 

SYSTEMATICO , adj. em que ha fyftema. 
SYSTOLE, fi fi Anar. o movimento de na­

tural contracçáo que tem o coração y. diaftoíe. 
SYZIGIO , fi m. Aftron. o tempo da Lua 

nova ; o da Lua; cheia., 

, f.-m. a décima nona letra do Alfabeto 
Portuguez , e huma das confoantes. 

TA', interj. que equival a „ tende máo „ pa-
rai y. g. „ tá, não*digas mais „ Eujr. 1. í . 
feyiç, a >s 

TAA , fi Arab. ; cabeça de partido. § Certo 
diftrito governado por hum alcaide. 

TABACO , fi m. a planta , ou herva , e o 
pó feito delia , o qual fe tomü pelas ventas, 

SYNODO , fi m. Concilio, univerfal, òu !para fazer efpirrar, e purgar os humores pelos 
particular. § t.Aftrorj. a conjqnçlü~d£ 2 plane­
tas no mefmo gráo da Ecliptica , ou no mef­
mo cinulo de pofição , onde unem1 as Tuas in­
fluencias ; conjunção. 

- S Y N O N Y M Í A , £ £ %». de Rhetordca que, 

nari.zes. 
(TABALLTADO v. Tabeíliado , &c. 
(TABALLIÃO.v. TabelliáOf 
TABANEZ v. .tavanez. 
TAEÃO v. taváo. 

TA-


